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A jornada da nossa língua: das origens latinas ao 
português brasileiro na escola 

O berço da nossa língua: o Latim e o Império Romano 

Para compreendermos a riqueza e a complexidade da língua portuguesa que 

falamos e estudamos hoje na escola, precisamos embarcar em uma fascinante 

viagem no tempo, retornando muitos séculos, até um período em que um vasto e 

poderoso império dominava grande parte do mundo conhecido: o Império Romano. 

A língua falada por esse império, o Latim, é a mãe não só do português, mas de 

várias outras línguas que chamamos de neolatinas ou românicas, como o espanhol, 

o francês, o italiano e o romeno. Imagine só, todas essas línguas, com suas 

sonoridades e particularidades, são como irmãs que compartilham uma ancestral 

comum! 

Mas, quando falamos em Latim, é importante fazer uma distinção crucial. Existiam, 

na verdade, duas formas principais dessa língua circulando pelo império. Havia o 

Latim Clássico, que era a língua da literatura, da filosofia, dos discursos formais 

dos senadores e dos documentos oficiais. Era uma língua mais elaborada, com 

regras gramaticais rígidas, imortalizada nas obras de grandes autores como Cícero, 

Virgílio e Ovídio. Se você já viu alguma inscrição antiga em um monumento romano 

ou leu trechos de obras clássicas, provavelmente teve contato com essa 
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modalidade do Latim. Contudo, não era essa a forma do Latim que daria origem 

diretamente à nossa língua. 

A verdadeira semente do português reside no Latim Vulgar. O termo "vulgar" aqui 

não tem a conotação negativa que possui hoje, de algo chulo ou grosseiro. Ele vem 

da palavra latina vulgus, que significa "povo". Portanto, o Latim Vulgar era 

simplesmente a língua falada pelo povo: os soldados, os colonos, os comerciantes, 

os agricultores, enfim, a grande massa da população do Império Romano. Era uma 

língua mais dinâmica, mais simples em sua estrutura gramatical, mais sujeita a 

variações regionais e, fundamentalmente, era uma língua viva, em constante 

transformação, adaptando-se às necessidades de comunicação do dia a dia. Para 

ilustrar, pense na diferença entre a linguagem de um documento jurídico muito 

formal e a conversa espontânea entre amigos em uma praça; o Latim Clássico 

estaria mais para o primeiro, e o Latim Vulgar, para o segundo. 

A expansão do Império Romano foi um fenômeno impressionante. A partir da cidade 

de Roma, na Península Itálica, os exércitos romanos conquistaram vastos territórios 

que se estendiam por toda a bacia do Mediterrâneo, chegando até a Bretanha (atual 

Inglaterra), o norte da África e o Oriente Médio. Um desses territórios conquistados 

foi a Península Ibérica, onde hoje se localizam Portugal e Espanha. A chegada dos 

romanos a essa região, por volta do século II a.C., marcou o início de um longo 

processo de romanização, que implicava não apenas o domínio militar e 

administrativo, mas também a imposição da cultura e, claro, da língua latina. 

À medida que os romanos estabeleciam suas colônias, construíam estradas, 

aquedutos e cidades, o Latim Vulgar começou a se espalhar entre as populações 

locais. Antes da chegada dos romanos, a Península Ibérica era habitada por 

diversos povos, como os lusitanos, os celtiberos, os tartéssios, cada um com suas 

próprias línguas e dialetos. Imagine aqui a seguinte situação: um legionário romano, 

vindo de uma região distante do império, precisava comprar pão ou obter 

informações em uma aldeia recém-conquistada na Lusitânia (região que 

corresponde em grande parte ao atual Portugal). Ele não falaria o Latim sofisticado 

dos poetas, mas sim a língua prática do cotidiano, o Latim Vulgar. Os habitantes 

locais, por sua vez, para interagir com os novos dominadores, para participar do 

comércio e da vida administrativa, precisavam aprender essa língua. 



Com o tempo, o Latim Vulgar não apenas substituiu a maioria das línguas nativas da 

Península Ibérica – com notável exceção do basco, que resistiu e sobreviveu até 

hoje – mas também começou a se misturar com elas. Essa interação é fascinante! 

As línguas locais deixaram algumas marcas no Latim que ali se desenvolvia, 

principalmente no vocabulário relacionado à flora, fauna e costumes regionais que 

eram desconhecidos dos romanos. Pense nisso como um tempero local adicionado 

a uma receita que veio de fora. Por exemplo, palavras como "serra" (cadeia de 

montanhas) ou "barro" têm raízes em línguas pré-romanas e foram incorporadas ao 

Latim falado na Península. 

Muitas palavras que usamos hoje em português têm uma origem latina muito clara, 

tendo passado por transformações fonéticas ao longo dos séculos, mas ainda 

guardando um parentesco evidente. Considere, por exemplo, a palavra latina aqua, 

que significava "água". Com o tempo, a pronúncia foi se modificando, o "q" antes do 

"u" muitas vezes evoluiu para um som diferente ou se suavizou, resultando no 

nosso "água". Outro exemplo: oculus, que era "olho" em Latim, transformou-se em 

"olho" em português e "ojo" em espanhol. A palavra latina aurum ("ouro") deu 

origem a "ouro" em português, argentum ("prata") a "prata", e ferrum ("ferro") a 

"ferro". Percebe como a estrutura básica de muitas palavras do nosso dia a dia na 

escola, como "livro" (do latim librum), "escola" (do latim schola, que por sua vez veio 

do grego skholē), "mestre" (do latim magistrum), "aluno" (do latim alumnus), "pedra" 

(do latim petra), "terra" (do latim terra), têm suas raízes fincadas nesse passado 

romano? O Latim Vulgar, portanto, não era apenas a língua dos conquistadores; 

tornou-se o solo fértil do qual brotariam as futuras línguas românicas. Foi a língua 

da administração, do comércio, da vida cotidiana que, ao longo de séculos, foi 

sendo moldada e adaptada pelas populações da Península Ibérica, preparando o 

terreno para o nascimento do português. 

O nascimento do Galego-Português: um idioma com identidade própria 

Com o passar dos séculos, o outrora poderoso Império Romano começou a 

enfrentar crises internas e pressões externas, culminando em sua gradual 

desintegração e queda, tradicionalmente datada no século V d.C. (especificamente 

476 d.C., com a deposição do último imperador romano do Ocidente). Esse evento 

marcou uma virada profunda na história da Europa e teve consequências diretas 



para a evolução do Latim Vulgar na Península Ibérica. O controle central de Roma 

enfraqueceu, as vias de comunicação tornaram-se menos seguras e as diferentes 

regiões do antigo império ficaram mais isoladas umas das outras. Esse isolamento 

geográfico e político foi um fator crucial para que o Latim Vulgar falado em cada 

região começasse a evoluir de maneiras distintas, acentuando as diferenças locais 

que já existiam. 

Durante esse período conturbado, a Península Ibérica foi palco de invasões de 

povos germânicos, frequentemente chamados de "bárbaros" pelos romanos. Entre 

os séculos V e VIII, suevos, vândalos, alanos e, principalmente, visigodos 

estabeleceram reinos na região. Embora esses povos tenham dominado 

politicamente por um tempo considerável, sua influência linguística no Latim que 

estava se transformando na Península foi relativamente limitada, se comparada ao 

impacto do próprio Latim. Eles adotaram, em grande medida, a língua e a cultura 

latina já estabelecidas, mas deixaram sua marca principalmente no vocabulário, 

especialmente em palavras relacionadas à guerra, vestuário e nomes próprios. Por 

exemplo, palavras portuguesas como "guerra", "roubar", "guardar", "trégua", 

"bando", e nomes como "Rodrigo", "Fernando", "Álvaro" têm origem germânica. É 

como se novas peças de um quebra-cabeça fossem adicionadas, enriquecendo o 

léxico que estava em formação. 

No noroeste da Península Ibérica, uma região que abrangia a Galiza (hoje parte da 

Espanha) e o norte de Portugal, o Latim Vulgar evoluiu de uma maneira particular, 

dando origem a uma nova modalidade linguística que os estudiosos chamam de 

Galego-Português. Esse idioma começou a se diferenciar dos falares de outras 

regiões da península, como o castelhano (que daria origem ao espanhol) e o 

catalão, por volta do século IX. O Galego-Português não surgiu de um dia para o 

outro, claro. Foi um processo lento e gradual, resultado de transformações 

fonéticas, morfológicas, sintáticas e lexicais que ocorreram ao longo de séculos no 

Latim falado naquela área. 

Imagine a seguinte transformação para entendermos melhor: uma frase simples em 

Latim Vulgar como “Filius meus venit ad villam” (Meu filho veio para a aldeia) 

poderia, com o tempo, sofrer alterações na pronúncia e na estrutura. O "f" inicial de 

filius em muitas palavras latinas passou a ser pronunciado como "h" aspirado em 



algumas regiões e depois desapareceu ou virou "f" mesmo (como em "filho", do 

latim filium). Palavras foram encurtadas, terminações de casos latinos foram sendo 

abandonadas em favor do uso de preposições, e a ordem das palavras na frase 

também podia se flexibilizar. Assim, aquela frase latina foi, passo a passo, 

transformando-se em algo como “Meu filho veyo aa villa” no Galego-Português 

arcaico. Note como "filho" já se aproxima da forma atual, "veio" (de venit) e "vila" (de 

villam) também. 

Durante a Idade Média, entre os séculos XII e XIV, o Galego-Português atingiu um 

grande prestígio cultural, tornando-se a língua da poesia lírica em quase toda a 

Península Ibérica cristã, incluindo o reino de Castela. As famosas cantigas 
medievais são os mais importantes testemunhos dessa fase da língua. Havia três 

tipos principais de cantigas: 

●​ Cantigas de amor: o eu lírico masculino se dirige à sua amada, uma dama 

da nobreza, expressando seu amor e sofrimento. 

●​ Cantigas de amigo: o eu lírico é feminino (embora escritas por homens, os 

trovadores) e canta a saudade do amado que partiu, muitas vezes em diálogo 

com a mãe ou amigas. 

●​ Cantigas de escárnio e maldizer: composições satíricas que criticavam 

costumes, pessoas ou situações sociais da época, usando linguagem direta 

e, por vezes, ofensiva. 

Essas cantigas, compiladas em coleções chamadas "cancioneiros" (como o 

Cancioneiro da Ajuda, o Cancioneiro da Vaticana e o Cancioneiro da Biblioteca 

Nacional), não são apenas belas obras literárias; elas são documentos preciosos 

para os linguistas, pois registram como o Galego-Português era escrito e, em certa 

medida, falado naquele período. Elas nos mostram uma língua já bastante distinta 

do Latim, com suas próprias características fonéticas e gramaticais consolidadas. 

Por exemplo, a nasalização de vogais (como o "ão" em "mão", do latim manu) já era 

uma marca distintiva. A leitura atenta dessas cantigas hoje, mesmo para um falante 

de português moderno, permite reconhecer muitas palavras e estruturas, embora 

outras exijam um estudo mais aprofundado para serem compreendidas. É como 

olhar uma fotografia antiga de um bisavô: reconhecemos traços familiares, mas 

também percebemos as diferenças impostas pelo tempo. O Galego-Português foi, 



portanto, o estágio intermediário crucial, a ponte entre o Latim Vulgar falado na 

região e o Português que viria a se consolidar como língua de uma nação. 

Portugal se firma como nação, e o Português ganha força 

A trajetória do Galego-Português começou a tomar rumos ligeiramente diferentes na 

Galiza e no território que viria a ser Portugal devido a fatores políticos. Durante a 

Idade Média, a Península Ibérica foi palco de um longo processo conhecido como 

Reconquista Cristã, no qual os reinos cristãos do norte lutaram para retomar os 

territórios que haviam sido conquistados pelos mouros (muçulmanos do norte da 

África) a partir do século VIII. Nesse contexto de lutas e reconfigurações territoriais, 

surgiu o Condado Portucalense, inicialmente um feudo dependente do Reino de 

Leão e Castela. 

No século XII, mais precisamente em 1139, Afonso Henriques, então conde do 

Condado Portucalense, autoproclamou-se rei de Portugal, e em 1143, o Reino de 

Leão e Castela reconheceu a independência de Portugal através do Tratado de 

Zamora. Esse foi um marco fundamental. Com a formação de um reino 

independente, com sua própria corte, administração e interesses políticos, a 

variante do Galego-Português falada ao sul do rio Minho (que marcava a fronteira 

com a Galiza) começou a trilhar um caminho próprio, distanciando-se gradualmente 

da variante falada na Galiza, que permaneceu sob a influência do castelhano. 

Assim, o que antes era uma unidade linguística (Galego-Português) começou a se 

bifurcar em duas línguas irmãs: o galego e o português. 

A consolidação do português como língua oficial do novo reino foi um processo 

gradual, mas constante. A Chancelaria Real, responsável pela produção de 

documentos oficiais – leis, decretos, cartas régias – passou a utilizar cada vez mais 

o português em vez do latim, que ainda era a língua de prestígio para documentos 

formais em muitas partes da Europa. Para ilustrar, imagine um escrivão real no 

século XIII ou XIV, em Lisboa ou Coimbra, debruçado sobre um pergaminho. Ele 

não estaria mais redigindo um decreto sobre impostos ou a nomeação de um 

funcionário em Latim Clássico, mas sim na língua que o rei, os nobres e o povo 

falavam e compreendiam: o português. Essa adoção da língua vernácula (a língua 



nativa de um país ou região) nos assuntos de Estado foi de extrema importância 

para sua padronização e difusão. 

Além dos documentos oficiais, a literatura também desempenhou um papel crucial. 

Se o Galego-Português brilhou com as cantigas trovadorescas, o português arcaico 

continuou a ser veículo de produção literária, incluindo crônicas históricas que 

narravam os feitos dos reis e a história do reino, como as de Fernão Lopes no 

século XV. Essas obras ajudavam a fixar formas linguísticas e a enriquecer o 

vocabulário. A fundação da Universidade de Coimbra (inicialmente em Lisboa, em 

1290, e transferida definitivamente para Coimbra em 1537) também contribuiu, 

ainda que o latim continuasse a ser a língua predominante no meio acadêmico por 

muito tempo, para o estudo e a valorização da cultura e, indiretamente, da língua 

portuguesa. 

Um dos eventos históricos que mais impulsionou a expansão e o prestígio da língua 

portuguesa foi, sem dúvida, a era das Grandes Navegações, nos séculos XV e 

XVI. Portugal foi pioneiro nesse movimento de exploração marítima, buscando 

novas rotas comerciais para as Índias e descobrindo novos territórios. As caravelas 

portuguesas, comandadas por navegadores audazes como Vasco da Gama, Pedro 

Álvares Cabral e Fernão de Magalhães (este a serviço da Espanha, mas português 

de nascimento), levaram a língua portuguesa a lugares distantes e diversos: costas 

da África (Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola, Moçambique), ilhas do Atlântico 

(Madeira, Açores), Ásia (Goa na Índia, Macau na China, Timor) e, claro, América, 

com a chegada ao Brasil em 1500. 

Em cada um desses lugares, o português entrou em contato com línguas e culturas 

locais, exercendo influência e também sendo influenciado. A língua tornou-se um 

instrumento fundamental para a administração colonial, para o comércio e para a 

catequese religiosa. Era a língua dos navegadores, dos comerciantes, dos 

missionários e dos colonos. Considere o impacto disso: de repente, uma língua que 

era falada em um pequeno retângulo no extremo oeste da Europa passava a ser 

ouvida em portos e feitorias espalhados por quatro continentes! Esse processo não 

apenas difundiu o português pelo globo, tornando-o uma das línguas mais faladas 

do mundo hoje, mas também conferiu-lhe um novo status e uma dimensão 

universal. A língua portuguesa, nascida do Latim Vulgar na Península Ibérica e 



forjada na identidade de uma nação, estava pronta para cruzar o oceano e iniciar 

um novo e complexo capítulo de sua história em terras brasileiras. 

A chegada do Português ao Brasil: um novo capítulo na história da 
língua 

Quando as caravelas de Pedro Álvares Cabral aportaram no litoral do que hoje 

conhecemos como Brasil, em abril de 1500, um novo e vasto território se abria para 

a Coroa Portuguesa, e com ele, um novo destino para a língua portuguesa. O 

processo de colonização que se seguiu não foi apenas uma ocupação territorial e 

exploração de recursos naturais, mas também um complexo encontro – e muitas 

vezes confronto – de culturas e línguas. A língua do colonizador, o português, 

desembarcou aqui trazendo consigo séculos de história europeia, mas encontrou 

um cenário linguístico imensamente rico e diversificado. 

Antes da chegada dos europeus, o território brasileiro era habitado por uma 

multiplicidade de povos indígenas, falantes de centenas de línguas pertencentes a 

diferentes troncos e famílias linguísticas, como o Tupi-Guarani, o Jê e o Aruaque, 

entre muitos outros. Cada um desses povos possuía sua própria forma de ver o 

mundo, suas tradições, seus conhecimentos sobre a natureza, tudo expresso e 

transmitido por meio de suas línguas. O contato inicial entre os portugueses e os 

indígenas foi marcado pela necessidade de comunicação, ainda que rudimentar. 

Intérpretes, muitas vezes indígenas aprendendo o português ou portugueses 

aprendendo línguas locais (os chamados "línguas"), tornaram-se figuras cruciais. 

No entanto, a dinâmica de poder era desigual. A língua portuguesa, como 

instrumento do colonizador, foi gradualmente se impondo. As missões jesuíticas, por 

exemplo, tiveram um papel ambíguo: ao mesmo tempo em que alguns missionários 

estudaram e registraram línguas indígenas, como o Tupi Antigo (que foi 

sistematizado e utilizado como "língua geral" para a catequese em certas regiões), o 

objetivo final era a conversão religiosa e a assimilação cultural, o que implicava a 

difusão do português e dos valores europeus. Com o estabelecimento de vilas e 

cidades, a administração colonial, o comércio e a educação formal (ainda que 

incipiente e restrita) passaram a ser conduzidos em português. 



Apesar da imposição, a língua portuguesa falada no Brasil não permaneceu imune 

às línguas dos povos originários. O contato com as línguas indígenas, 

especialmente as do tronco Tupi-Guarani, que eram faladas ao longo de grande 

parte da costa brasileira, deixou marcas profundas no vocabulário do português que 

aqui se desenvolvia. Imagine a seguinte situação: um colono português 

recém-chegado deparava-se com uma fauna e uma flora completamente novas, 

para as quais não havia nomes em sua língua materna. Era natural que ele 

adotasse os nomes que os indígenas já utilizavam. É por isso que uma infinidade de 

palavras que usamos diariamente para nomear animais, plantas, frutas, alimentos, 

acidentes geográficos e objetos culturais têm origem indígena. Pense em 

"mandioca", "abacaxi", "caju", "maracujá", "tapioca", "capivara", "jacaré", "tucano", 

"sabiá", "ipê", "Piratininga", "Ipanema", "Paraíba". Todas essas palavras são como 

pequenos monumentos linguísticos que testemunham esse encontro inicial. Elas 

foram incorporadas ao português brasileiro, enriquecendo-o e conferindo-lhe uma 

cor local, uma identidade que o diferenciava sutilmente do português falado em 

Portugal. 

Outro elemento fundamental na formação da sociedade e da cultura brasileira foi a 

diáspora africana, resultado do brutal sistema de escravidão. A partir do século XVI, 

milhões de africanos de diversas etnias e regiões (como bantos, iorubás, jejes, 

hauçás) foram trazidos à força para o Brasil para trabalhar nas lavouras de 

cana-de-açúcar, nas minas de ouro, nas plantações de café e nos serviços 

domésticos. Eles trouxeram consigo suas línguas, suas culturas, suas religiões e 

suas visões de mundo. Embora a política colonial buscasse suprimir as línguas 

africanas, proibindo seu uso público e misturando africanos de diferentes origens 

para dificultar a comunicação e a organização, a influência dessas línguas no 

português brasileiro foi significativa e multifacetada. 

As contribuições africanas são evidentes no vocabulário, especialmente em áreas 

como culinária ("vatapá", "acarajé", "quiabo", "dendê", "fubá"), música e dança 

("samba", "maxixe", "maracatu", "berimbau"), religião ("candomblé", "orixá", "axé", 

"macumba" – esta última muitas vezes usada com conotação pejorativa, mas com 

origem em um instrumento musical), termos do cotidiano ("moleque", "cafuné", 

"cachimbo", "quitanda", "senzala", "banguela") e até mesmo na forma de tratamento 



carinhosa "xodó". Além do léxico, alguns estudiosos apontam que as línguas 

africanas também podem ter influenciado aspectos da fonética (a maneira como 

pronunciamos certos sons), do ritmo e da entonação do português falado no Brasil, 

conferindo-lhe uma musicalidade particular. Considere este cenário: em uma 

senzala ou em um mercado popular de uma cidade colonial, a mistura de sotaques 

portugueses, palavras indígenas e expressões africanas criava um caldo linguístico 

vibrante e único. 

Dessa forma, o português que começou a se consolidar no Brasil era um idioma em 

transformação, um mosaico que refletia a complexa formação social e cultural do 

país. Era a língua do colonizador, sim, mas uma língua que estava sendo 

remodelada pelo contato intenso e contínuo com as línguas dos povos indígenas e 

dos povos africanos. Esse processo não foi harmônico; foi marcado por violência, 

imposição e resistência. Mas, linguisticamente, resultou em uma variante do 

português com características próprias, que começava a construir sua própria 

história, distinta daquela de sua origem europeia. A semente latina, transplantada 

para o solo americano e regada por influências indígenas e africanas, começava a 

gerar uma árvore com novos galhos e folhas. 

O Português Brasileiro se molda: características e particularidades 

Ao longo dos séculos de colonização, e especialmente após a Independência do 

Brasil em 1822, o português falado aqui começou a desenvolver características 

cada vez mais distintas em relação ao português falado em Portugal. Esse processo 

de diferenciação não foi intencional no início, mas resultado de uma série de fatores 

históricos, geográficos e socioculturais. A vasta extensão territorial do Brasil, a 

comunicação relativamente difícil entre as diferentes regiões (especialmente nos 

primeiros séculos), o contato prolongado com as línguas indígenas e africanas 

(como já vimos), e a formação de uma sociedade com uma dinâmica social e 

cultural própria contribuíram para que o português brasileiro trilhasse um caminho 

evolutivo particular. 

É importante que, ao estudarmos na escola, compreendamos que essas diferenças 

não tornam uma variante "melhor" ou "pior" que a outra. São apenas manifestações 

diferentes de uma mesma língua, cada uma com sua legitimidade e riqueza. Vamos 



explorar algumas das principais áreas em que o Português Brasileiro (PB) e o 

Português Europeu (PE), também chamado de Português Lusitano, apresentam 

particularidades. 

Uma das diferenças mais perceptíveis está na fonética, ou seja, na pronúncia dos 

sons. Se você já ouviu um falante de Portugal e comparou com a fala da maioria 

dos brasileiros, notou algumas distinções claras: 

●​ Vogais átonas: No PB, as vogais átonas (as que não recebem o acento 

principal da palavra) tendem a ser pronunciadas de forma mais aberta e 

clara. Por exemplo, na palavra "telefone", muitos brasileiros pronunciam 

todas as vogais de forma relativamente nítida. No PE, é comum que essas 

vogais átonas sejam reduzidas ou até mesmo suprimidas, soando algo como 

"t'l'fone". A palavra "menino" no PB soa com o "e" e o "o" finais bem audíveis, 

enquanto no PE pode soar mais como "m'nin". 

●​ Ditongos: Alguns ditongos (encontro de duas vogais na mesma sílaba) são 

pronunciados de forma diferente. O ditongo "ei", como em "leite" ou 

"primeiro", no PB tem um som claro de "êi". Em muitas regiões de Portugal, 

esse mesmo ditongo pode soar mais como "âi" (algo como "lâite"). O ditongo 

"ou", como em "ouro" ou "roupa", no PB é frequentemente pronunciado como 

"ô" (ex: "ôro", "rôpa"), enquanto no PE mantém o som do ditongo "ôu". 

●​ Consoantes: A pronúncia do "l" no final de sílabas, como em "Brasil" ou 

"papel", no PB frequentemente soa como "u" ("Brasiu", "papéu"). No PE, o "l" 

é pronunciado de forma velarizada, um som diferente, mais próximo do "l" 

inicial. O "s" no final de palavras ou antes de consoantes como "t" e "c" no 

PB, dependendo da região, pode ter som de "s" mesmo (como em "pasteis", 

"escola") ou de "ch" (chiado, como no Rio de Janeiro: "pachteis", "ixcola"). No 

PE, esse "s" frequentemente tem som de "ch" (como em "Lisboa" soando 

"Lichboa"). 

No campo do léxico, ou seja, do vocabulário, também encontramos muitas 

diferenças curiosas e importantes. São palavras distintas usadas para nomear a 

mesma coisa, ou a mesma palavra com significados diferentes. Imagine a seguinte 

situação: um aluno brasileiro vai fazer um intercâmbio em Portugal. No primeiro dia 

de aula, ele pode ficar confuso com algumas instruções ou nomes de objetos. 



●​ Transporte: O que chamamos de "ônibus" no Brasil é "autocarro" em 

Portugal. "Trem" é "comboio". 

●​ Alimentos: "Café da manhã" no Brasil corresponde a "pequeno-almoço" em 

Portugal. "Suco" é "sumo". "Sorvete" é "gelado". "Presunto" é "fiambre". 

●​ Vestuário: "Terno" (paletó, calça e, às vezes, colete) no Brasil é "fato" em 

Portugal. "Maiô" é "fato de banho". 

●​ Objetos do cotidiano: "Celular" é "telemóvel". "Banheiro" (o cômodo) é 

frequentemente chamado de "casa de banho". "Xícara" é "chávena". 

●​ Termos escolares: "Secretaria da escola" pode ser "secretaria" mesmo, mas 

os trâmites ou funcionários podem ter nomes diferentes. "Prova" pode ser 

chamada de "teste" ou "exame" com nuances distintas. 

A sintaxe, que trata da organização das palavras nas frases e das relações entre 

elas, também apresenta algumas divergências notáveis, especialmente na 

linguagem mais informal e coloquial do PB. 

●​ Colocação pronominal: No PB, especialmente na fala e na escrita informal, 

há uma forte tendência ao uso da próclise (pronome antes do verbo), mesmo 

em situações em que a norma culta (baseada muitas vezes no uso lusitano) 

recomendaria a ênclise (pronome depois do verbo) ou a mesóclise (pronome 

no meio do verbo, esta última raríssima na fala brasileira). Por exemplo, no 

Brasil, é comum dizermos "Me dá um copo d'água" ou "Eu te amo". Em 

Portugal, o mais comum e normativo seria "Dá-me um copo d'água" e 

"Amo-te". A mesóclise, como em "dar-te-ei" (eu te darei), é praticamente 

inexistente no PB falado e muito rara na escrita formal, sendo mais comum 

no PE, embora também soe formal por lá. 

●​ Uso de "você" e "tu": Na maior parte do Brasil, o pronome de tratamento 

"você" (e suas flexões verbais na terceira pessoa: "você vai", "você fez") 

substituiu o "tu" (com verbos na segunda pessoa: "tu vais", "tu fizeste") como 

forma principal de se dirigir à segunda pessoa do singular em contextos 

informais e até formais. Em Portugal, o "tu" é amplamente utilizado e "você" é 

reservado para um tratamento mais formal ou distante. No Brasil, algumas 

regiões, como o Sul e partes do Norte/Nordeste, ainda usam o "tu", muitas 



vezes com a conjugação verbal da terceira pessoa ("tu foi" em vez de "tu 

foste"), o que é uma característica regional do PB. 

●​ Gerúndio: O PB faz um uso mais extenso do gerúndio (terminação "-ndo", 

como em "estou falando", "estava comendo") para expressar ações em 

progresso. O PE, embora também use o gerúndio, frequentemente prefere a 

construção "a + infinitivo" (ex: "estou a falar", "estava a comer"). Assim, um 

brasileiro diria "Estou chegando", enquanto um português provavelmente diria 

"Estou a chegar". 

A literatura brasileira, desde o Romantismo no século XIX, com autores como José 

de Alencar, passando pelo Realismo de Machado de Assis, e chegando ao 

Modernismo com Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Carlos Drummond de 

Andrade, desempenhou um papel fundamental na afirmação de uma identidade 

linguística própria para o português brasileiro. Esses escritores, cada um a seu 

modo, buscaram incorporar em suas obras a fala do povo brasileiro, com suas 

expressões, seu ritmo e seu vocabulário, distanciando-se conscientemente dos 

modelos lusitanos e ajudando a consolidar o PB como uma variante literária rica e 

autônoma. Considere este cenário: um aluno, ao ler "Memórias Póstumas de Brás 

Cubas" de Machado de Assis ou "Macunaíma" de Mário de Andrade, não está 

apenas lendo uma história, mas também entrando em contato com a forma como o 

português se aclimatou e se reinventou no Brasil. 

É fundamental entender que essas diferenças são fruto de processos históricos e 

culturais naturais. Na escola, ao aprendermos sobre a língua portuguesa, é 

enriquecedor conhecer essas variações, pois isso amplia nossa compreensão sobre 

a diversidade e a vitalidade do nosso idioma. O português brasileiro não é uma 

corrupção do português europeu, nem o contrário. São manifestações da mesma 

herança latina, cada uma com sua beleza e expressividade, moldadas por diferentes 

percursos históricos e socioculturais. 

A língua portuguesa na escola hoje: aprendendo a usar essa herança 
rica e diversa 

Depois dessa longa jornada pelas origens e transformações da nossa língua, desde 

o Latim dos romanos até as particularidades do português falado e escrito no Brasil, 



você pode se perguntar: "Mas por que eu, aluno, preciso saber de tudo isso na 

escola?". A resposta é simples e, ao mesmo tempo, profunda: conhecer a história 

da nossa língua nos ajuda a compreendê-la melhor no presente, a usá-la de forma 

mais consciente e eficaz, e a valorizar a imensa riqueza cultural que ela carrega. A 

língua portuguesa não é apenas um conjunto de regras gramaticais que precisamos 

decorar para passar nas provas; ela é a ferramenta fundamental com a qual nos 

comunicamos, expressamos nossos pensamentos e sentimentos, aprendemos 

sobre o mundo e construímos nossa identidade individual e coletiva. 

No ambiente escolar, um dos grandes desafios é conciliar o ensino da norma culta 

(também chamada de variedade padrão) com o respeito e a valorização das 

diversas variedades linguísticas existentes no Brasil. A norma culta é aquela 

variedade de prestígio social, geralmente associada à escrita formal, aos meios de 

comunicação de massa e aos contextos mais cerimoniosos. É importante 

aprendê-la na escola porque ela nos permite transitar em diferentes esferas sociais, 

ter acesso a um vasto patrimônio cultural registrado na escrita e nos comunicar de 

forma clara e precisa em situações que exigem maior formalidade, como na redação 

de um trabalho escolar, na apresentação de um seminário ou, futuramente, no 

mercado de trabalho. 

No entanto, é crucial entender que a norma culta não é a única forma "correta" de 

falar português, nem a única legítima. O Brasil é um país de dimensões 

continentais, com uma imensa diversidade regional, social e cultural. Essa 

diversidade se reflete na língua, dando origem a inúmeros sotaques, expressões e 

construções frasais que variam de uma região para outra, de um grupo social para 

outro, e até mesmo de uma situação de comunicação para outra. Por exemplo, a 

maneira como um jovem conversa com os amigos no recreio é diferente da maneira 

como ele se dirige ao diretor da escola. A fala de uma pessoa do interior do 

Nordeste terá características diferentes da fala de alguém da capital do Sul. Todas 

essas variedades são ricas, expressivas e cumprem perfeitamente seu papel 

comunicativo dentro de seus respectivos contextos. Desvalorizar ou ridicularizar 

uma variedade linguística por ser diferente da norma culta é uma atitude de 

preconceito linguístico, algo que a escola deve combater. 



O estudo da história da língua, como fizemos até aqui, nos mostra que a língua é 

viva, dinâmica e está em constante transformação. As regras que hoje 

consideramos "corretas" nem sempre foram assim, e o que hoje pode ser visto 

como um "erro" por alguns puristas pode, no futuro, vir a ser incorporado à norma. 

Para ilustrar, o conhecimento da origem das palavras (etimologia) pode ser um 

grande aliado na hora de entender a ortografia e o significado de muitos termos. 

Quando um professor explica aos alunos por que a palavra "farmácia" se escreve 

com "f" e não com "ph", ele pode remontar à origem grega da palavra (pharmakeía), 

mostrando que a forma com "ph" era uma tentativa de aproximar a grafia da origem, 

mas que a evolução da língua no Brasil consagrou o "f". Da mesma forma, entender 

que "aluno" vem do latim alumnus, que significava "criança de peito", "discípulo", 

"aquele que é alimentado (de conhecimento)", pode dar uma nova dimensão à 

relação entre estudante e aprendizado. 

A língua portuguesa, na escola e fora dela, é a nossa principal ferramenta para 

interagir com o mundo, para nomear as coisas, para organizar nossas ideias, para 

argumentar, para convencer, para emocionar. É através dela que temos acesso ao 

conhecimento acumulado pela humanidade, que lemos histórias, notícias, poemas, 

artigos científicos. É com ela que escrevemos nossos próprios textos, sejam eles 

um simples recado para um colega, uma redação sobre um tema importante ou um 

poema expressando nossos sentimentos. Quando um enunciado de uma questão 

de matemática ou de história está mal redigido e não conseguimos entendê-lo, 

percebemos o quanto o domínio da língua é crucial para todas as áreas do saber. 

Além disso, a língua está intrinsecamente ligada à nossa identidade. O sotaque 

que temos, as gírias que usamos com nossos amigos, as expressões típicas da 

nossa família ou da nossa região, tudo isso faz parte de quem somos. Aprender a 

transitar entre a linguagem mais formal exigida em certas situações escolares e a 

linguagem mais informal do cotidiano, sem perder nossa identidade e respeitando a 

dos outros, é uma habilidade fundamental que a escola nos ajuda a desenvolver. 

Por fim, é importante lembrar que a língua continua sua jornada. Novas palavras 

surgem o tempo todo, impulsionadas por avanços tecnológicos (pense em termos 

como "deletar", "tuitar", "selfie", "youtuber"), por transformações sociais e por 

contatos culturais. Gírias nascem e morrem com rapidez entre os jovens. A 



influência da internet e das redes sociais na forma como nos comunicamos é 

inegável. A escola, portanto, tem o papel não apenas de ensinar sobre o passado 

da língua, mas também de preparar os alunos para serem usuários conscientes e 

críticos da língua no presente e no futuro, capazes de adaptá-la, de recriá-la e de 

usá-la para construir um mundo com mais diálogo, compreensão e conhecimento. 

Essa herança rica e diversa que é a língua portuguesa está em nossas mãos – e em 

nossas bocas e mentes – para ser cuidada, cultivada e continuada. 

 

Os sons que formam palavras: fonemas, letras e a 
mágica da pronúncia correta para uma boa 
comunicação escolar 

Desvendando os sons da fala: o que são fonemas? 

Quando conversamos com nossos colegas na hora do recreio, quando ouvimos a 

professora explicar a lição ou quando lemos uma história em nosso livro didático, 

estamos lidando o tempo todo com um universo fascinante: o universo dos sons da 

fala. A nossa capacidade de produzir e compreender uma variedade imensa de 

sons é o que nos permite construir palavras, frases e, finalmente, comunicar nossas 

ideias, sentimentos e necessidades. Mas você já parou para pensar como esses 

sons funcionam e como eles se organizam para formar a língua que falamos? É 

aqui que entram em cena a fonética e a fonologia, duas áreas da linguística que se 

dedicam ao estudo dos sons da fala. A fonética se ocupa da parte mais física, da 

produção, das características acústicas e da percepção dos sons. Já a fonologia 

estuda como esses sons se organizam dentro de uma língua específica para formar 

significados. 

No coração da fonologia está um conceito fundamental: o fonema. Guarde bem 

esse nome, pois ele é a chave para entendermos a estrutura sonora das palavras. O 

fonema é definido como a menor unidade sonora de uma língua capaz de 

estabelecer uma diferença de significado entre as palavras. Parece complicado? 

Vamos simplificar. Pense nos fonemas como os "tijolinhos" sonoros básicos que, ao 



serem combinados de diferentes maneiras, constroem as palavras que 

conhecemos. O mais interessante é que, se trocarmos apenas um desses 

"tijolinhos" em uma palavra, podemos criar uma palavra completamente nova, com 

um significado diferente. 

Aqui é crucial fazermos uma distinção muito importante: fonema não é a mesma 
coisa que letra. O fonema é um som, uma unidade abstrata que existe na nossa 

mente e que se manifesta através da nossa fala. A letra, por outro lado, é a 

representação gráfica desse som, é o desenho que usamos na escrita para tentar 

registrar os fonemas. Como veremos mais adiante, essa relação entre fonema 

(som) e letra (grafia) nem sempre é uma correspondência perfeita de um para um 

no português. Um mesmo som pode ser representado por letras diferentes, e uma 

mesma letra pode representar sons diferentes. 

Para entendermos na prática como os fonemas funcionam para distinguir 

significados, vamos analisar alguns exemplos com palavras que você certamente 

usa no seu dia a dia escolar. Considere as palavras "pata" e "bata". Elas são muito 

parecidas, não é mesmo? A única diferença sonora entre elas está no comecinho: o 

som /p/ em "pata" e o som /b/ em "bata". Esses dois sons, /p/ e /b/, são fonemas 

distintos em português porque a simples troca de um pelo outro muda 

completamente o significado da palavra. Se você está falando sobre o animal que 

tem penas, é "pata"; se está se referindo a uma vestimenta usada por médicos ou 

cientistas (ou até mesmo uma espécie de roupão), é "bata". 

Vejamos outros exemplos, os chamados pares mínimos (palavras que se 

diferenciam por apenas um fonema): 

●​ faca / vaca: O som /f/ (como em "foca") e o som /v/ (como em "vela") são 

fonemas diferentes. A troca de um pelo outro cria palavras com significados 

totalmente distintos. Imagine pedir ao seu colega para apontar a "faca" no 

estojo dele e ele entender "vaca"! Seria uma confusão engraçada, mostrando 

o poder distintivo desses sons. 

●​ dia / tia: Aqui, a diferença está entre o som /d/ (de "dado") e o som /t/ (de 

"tatu"). Uma pequena mudança na forma como produzimos o som com a 



língua nos dentes e já temos palavras diferentes. O "dia" em que vamos à 

escola é diferente da "tia" que trabalha na cantina. 

●​ mola / mora: A diferença sonora entre /l/ (de "lua") e /ɾ/ (o "r" brando de "cara" 

ou "mora") é suficiente para distinguir "mola" (o objeto que pula) de "mora" 

(verbo morar ou o fruto amora). 

●​ bala / baba: O som /l/ e o som /b/ no meio da palavra também diferenciam 

"bala" (o doce) de "baba" (a saliva). 

●​ cama / lama: Os fonemas /k/ (representado pela letra 'c' antes de 'a', 'o', 'u') e 

/l/ distinguem "cama" (onde dormimos) de "lama" (a terra molhada). 

Imagine a seguinte situação: você está aprendendo a ler e a escrever. A professora 

mostra a figura de um gato e escreve a palavra G-A-T-O no quadro. Depois, ela 

mostra a figura de um pato e escreve P-A-T-O. Ao pronunciar as duas palavras em 

voz alta, você percebe que o finalzinho delas ("ato") soa igual, mas o começo é 

diferente: o som /g/ em "gato" e o som /p/ em "pato". Essa percepção de que uma 

pequena mudança no som inicial cria uma palavra totalmente nova é o primeiro 

passo para entender a importância dos fonemas. Pense também em "bola", objeto 

que usamos para jogar futebol no recreio, e "gola", a parte da camiseta do uniforme 

escolar. A troca do fonema /b/ pelo fonema /g/ transforma uma palavra na outra. 

Os fonemas são, portanto, entidades abstratas. Não podemos pegar um fonema 

com a mão, pois ele é um som. Quando falamos, produzimos uma sequência 

contínua de sons, e nossa mente é capaz de segmentar essa sequência em 

unidades menores, os fonemas, e associá-los a significados. As letras, por outro 

lado, são a tentativa de tornar visível e duradouro algo que é, por natureza, sonoro e 

efêmero. Ao estudarmos os fonemas, estamos, na verdade, estudando os blocos 

construtores sonoros da nossa língua, aqueles elementos mínimos que, 

combinados, nos permitem nomear o mundo, expressar nossas ideias e, 

fundamentalmente, nos comunicar uns com os outros no ambiente escolar e em 

todas as situações da nossa vida. 

Letras: os desenhos que representam os sons 

Se os fonemas são os sons que formam as palavras e distinguem seus significados, 

as letras são os sinais gráficos, os desenhos que utilizamos na escrita para tentar 



representar esses sons. O conjunto organizado dessas letras forma o que 

chamamos de alfabeto. No caso da língua portuguesa, nosso alfabeto é derivado 

do alfabeto latino, aquele mesmo que os romanos utilizavam, e que, por sua vez, 

tem raízes ainda mais antigas. Conhecer o alfabeto, saber o nome de cada letra e 

os sons que elas geralmente representam é o primeiro passo para aprendermos a 

ler e a escrever, habilidades essenciais para o sucesso na escola e na vida. 

No entanto, a relação entre letras e fonemas em português, como em muitas outras 

línguas, não é uma correspondência simples e direta de um para um. Seria muito 

mais fácil se cada letra representasse sempre um único fonema e se cada fonema 

fosse sempre representado por uma única letra, mas a história da evolução da 

língua e da escrita tornou essa relação um pouco mais complexa e cheia de 

particularidades interessantes. Vamos explorar algumas dessas situações: 

1.​ Uma letra representando um único fonema (a situação ideal, mas nem 
sempre ocorre): Existem casos em que uma letra representa 

consistentemente um fonema específico. Por exemplo, a letra 'f' quase 

sempre representa o fonema /f/ (como em faca, café, alface). A letra 'v' 

geralmente representa o fonema /v/ (como em vaca, uva, novelo). 

2.​ Uma mesma letra representando mais de um fonema: Esta é uma 

situação bastante comum e que pode gerar dúvidas na hora de ler ou 

escrever. A letra 'x' é um exemplo clássico. Observe como ela pode 

representar diferentes sons: 

○​ Som de /ks/ (como em táxi, sexo, fixo) – aqui, uma única letra 

representa dois fonemas juntos! 

○​ Som de /z/ (como em exame, existir, êxito) 

○​ Som de /s/ (como em texto, explicar, extenso) – especialmente 

quando está no grupo 'ex' seguido de consoante. 

○​ Som de /ʃ/ (o som de "ch", como em lixo, caixa, baixo) Outro exemplo 

é a letra 's': 

○​ Som de /s/ (como em sapo, casa – quando está no início da palavra 

ou entre vogal e consoante, ou 'ss' entre vogais) 

○​ Som de /z/ (como em casa, mesa, vaso – quando está entre duas 

vogais) A letra 'c' também varia: 



○​ Som de /k/ (antes de 'a', 'o', 'u': casa, coisas, curso) 

○​ Som de /s/ (antes de 'e', 'i': cedo, cinema) 

3.​ Um mesmo fonema sendo representado por diferentes letras (ou grupos 
de letras): Esta é, talvez, a situação que mais causa dificuldades na 

ortografia. Um único som pode ter várias "roupagens" na escrita. Veja o 

fonema /s/: 

○​ Pode ser representado pela letra 's': sentir, cansado. 

○​ Pode ser representado pelo dígrafo 'ss': passo, assunto (usado entre 

vogais para manter o som de /s/ e não /z/). 

○​ Pode ser representado pela letra 'c': cebola, paciência (antes de 'e' ou 

'i'). 

○​ Pode ser representado pela letra 'ç' (cê-cedilha): paçoca, cabeça 

(usado antes de 'a', 'o', 'u'). 

○​ Pode ser representado pelo dígrafo 'xc': excelente, exceção. 

○​ Pode ser representado pelo dígrafo 'sc': nascer, descer. 

○​ Pode ser representado pela letra 'x' em alguns casos, como vimos: 

texto. Outro exemplo é o fonema /ʒ/ (o som de 'j'): 

○​ Pode ser representado pela letra 'j': janela, jeito. 

○​ Pode ser representado pela letra 'g': gelo, gente (antes de 'e' ou 'i'). 

4.​ Letras que não representam fonemas (são "mudas" em certas 
situações): A letra 'h' no início das palavras em português não representa 

nenhum fonema. Ela é uma herança histórica da escrita de palavras que 

tinham esse som em latim ou em outras línguas. Por exemplo, em "hoje", 

"hora", "homem", o 'h' não tem som. A palavra "hoje" tem 4 letras, mas 

apenas 3 fonemas (/o/, /ʒ/, /i/). Também temos os dígrafos, que são grupos 

de duas letras que representam um único fonema. Nesses casos, uma das 

letras (ou ambas em conjunto) perde seu valor sonoro individual para formar 

um novo som. Falaremos mais sobre eles adiante, mas exemplos incluem 'ch' 

(em chave, um som /ʃ/), 'lh' (em telha, um som /ʎ/), 'nh' (em ninho, um som 

/ɲ/). Nesses casos, o 'h' não tem som próprio, mas modifica o som da letra 

anterior. 

Imagine aqui a seguinte situação: um aluno precisa escrever um bilhete para um 

colega dizendo: "Amanhã, traga o seu lanche porque vamos fazer um piquenique 



excelente na praça perto da escola". Para cada palavra, ele precisa pensar nos sons 

que a compõem e escolher as letras corretas para representá-los. Ele sabe que 

"amanhã" tem um som nasal no final, e precisa lembrar que se usa 'ã'. Para "traga", 

ele usa 'g' e não 'j'. Em "lanche", o som /ʃ/ é representado por 'ch'. Em "piquenique", 

o som /k/ é representado por 'qu' antes do 'e'. Em "excelente", o som /s/ é 

representado por 'xc'. Em "praça", o som /s/ é representado por 'ç'. E em "escola", o 

som /k/ é representado por 'c'. Ufa! Quantas decisões ortográficas baseadas na 

relação entre sons e letras! 

Conhecer o alfabeto e as convenções ortográficas (as regras de como as palavras 

são escritas) é, portanto, fundamental para que possamos nos comunicar de forma 

eficaz através da escrita no ambiente escolar. Quando escrevemos um texto para o 

professor, uma resposta em uma prova ou um trabalho em grupo, a escrita correta 

das palavras facilita a compreensão por parte do leitor. As letras são as ferramentas 

visuais que nos permitem registrar e compartilhar nossos pensamentos e 

conhecimentos, superando as barreiras do tempo e do espaço. Dominar essa 

relação, por mais complexa que pareça às vezes, é uma habilidade poderosa que a 

escola nos ajuda a construir. 

Mergulhando nos fonemas vocálicos: a base da sílaba 

Depois de entendermos o que são fonemas e como as letras tentam representá-los, 

vamos começar a explorar os tipos específicos de sons que formam a nossa língua. 

O primeiro grande grupo que vamos conhecer é o dos fonemas vocálicos, ou 

simplesmente, as vogais. As vogais são sons produzidos quando o ar que vem dos 

pulmões passa livremente pela nossa boca (e, às vezes, também pelo nariz), sem 

encontrar nenhum obstáculo significativo. A forma da nossa boca, a posição da 

língua e o arredondamento ou não dos lábios é que vão moldar esse fluxo de ar, 

criando os diferentes timbres vocálicos que conhecemos: /a/, /ɛ/ (é aberto), /e/ (ê 

fechado), /i/, /ɔ/ (ó aberto), /o/ (ô fechado), /u/. As vogais são importantíssimas 

porque elas formam o núcleo, a base de toda sílaba em português. Não existe 

sílaba sem vogal! 

Vamos detalhar um pouco mais as vogais orais (aquelas em que o ar sai apenas 

pela boca): 



1.​ Quanto ao timbre (ou abertura da boca): 
○​ Abertas: Quando produzimos esses sons, nossa boca fica mais 

aberta. O principal exemplo é o /a/ da palavra "paz" ou "casa". 

Também temos o /ɛ/ (som de "é" aberto como em "pé", "café", "festa") 

e o /ɔ/ (som de "ó" aberto como em "sól", "avó", "porta"). É importante 

perceber a diferença de abertura. Por exemplo, na palavra "caderno", 

o primeiro 'e' é mais aberto (/ɛ/) do que o 'e' da palavra "mesa" (que é 

mais fechado, /e/). 

○​ Fechadas: Aqui, a boca fica menos aberta. Os sons são /e/ (som de 

"ê" fechado como em "mês", "dedo", "você"), /o/ (som de "ô" fechado 

como em "avô", "bolo", "amor") e também o /i/ (como em "livro", 

"amigo") e o /u/ (como em "lua", "Uruguai"). 

○​ Reduzidas: São vogais pronunciadas de forma mais breve e menos 

nítida, geralmente em sílabas átonas (as que não têm o acento 

principal da palavra), especialmente no final das palavras. Por 

exemplo, o 'e' final em "gente" ou "poste" muitas vezes soa quase 

como um /i/ breve. O 'o' final em "livro" ou "gato" pode soar como um 

/u/ breve. 

2.​ Quanto ao ponto de articulação (posição da língua na boca): 
○​ Anteriores: A língua se posiciona mais à frente na boca. São os sons 

/i/ (lixo), /e/ (dedo), /ɛ/ (ferro). 

○​ Centrais: A língua fica em uma posição mais central, nem à frente 

nem atrás. É o caso do /a/ (pato). 

○​ Posteriores: A língua se posiciona mais para trás na boca. São os 

sons /u/ (tudo), /o/ (bola), /ɔ/ (pó). 

Além das vogais orais, temos também as vogais nasais. Elas ocorrem quando, 

durante a produção do som vocálico, parte do ar escapa também pelo nariz. Isso 

acontece porque uma pequena cortina muscular que temos no fundo da boca, 

chamada véu palatino (ou úvula, a "campainha"), se abaixa, permitindo essa 

passagem do ar para a cavidade nasal. Essa ressonância nasal confere um timbre 

característico a essas vogais. Em português, temos cinco vogais nasais principais, 

que geralmente correspondem às vogais orais seguidas de uma nasalização. Na 

escrita, essa nasalização é marcada de duas formas principais: 



●​ Pelo uso do til (~): sobre as letras 'a' e 'o', formando /ã/ (como em "lã", "mãe", 

"irmão") e /õ/ (como em "põe", "limões"). 

●​ Pela presença das letras 'm' ou 'n' depois da vogal, na mesma sílaba, antes 

de outra consoante ou no final da palavra: 

○​ /ã/: campo, sangue, Alemanha. 

○​ /ẽ/: tempo, lente, sempre. 

○​ /ĩ/: limpo, tinta, fim. 

○​ /õ/: compra, tonto, sombra. 

○​ /ũ/: atum, algum, jejum. É importante notar que, nesses casos (am, 

an, em, en, etc.), as letras 'm' e 'n' não representam fonemas 

consonantais; elas apenas indicam que a vogal anterior é nasal. Por 

isso, "campo" tem 5 letras, mas apenas 4 fonemas (/k/ /ã/ /p/ /u/). 

Finalmente, dentro do universo dos sons vocálicos, temos as semivogais. São sons 

que se assemelham às vogais /i/ e /u/, mas que são mais fracos, mais breves e 

sempre aparecem junto a uma vogal "de verdade" na mesma sílaba, formando o 

que chamamos de ditongos ou tritongos. O som da semivogal /j/ (geralmente 

representado na escrita pelas letras 'i' ou 'e' átonas) e o som da semivogal /w/ 

(geralmente representado por 'u' ou 'o' átonos) não são fortes o suficiente para 

serem o núcleo de uma sílaba sozinhos. * Exemplos com /j/: pai (a vogal é /a/, /j/ é a 

semivogal), mãe (vogal /ã/, semivogal /j/), céu (vogal /ɛ/, semivogal /w/ - aqui o 'u' 

tem som de semivogal, mas o 'e' é a vogal principal), rei (vogal /e/, semivogal /j/). * 

Exemplos com /w/: água (vogal /a/, semivogal /w/), quase (vogal /a/, semivogal /w/), 

quão (vogal /ã/, semivogal /w/). 

Para ilustrar como a simples mudança em uma característica vocálica pode alterar o 

significado, pense nas palavras "avó" e "avô". A escrita já nos dá uma pista com o 

acento agudo no "ó" de avó, indicando um som aberto /ɔ/, e o acento circunflexo no 

"ô" de avô, indicando um som fechado /o/. Essa diferença no timbre da vogal é o 

que distingue a mãe do seu pai/mãe do pai do seu pai/mãe. Ou considere "cela" 

(com /ɛ/, pequeno quarto) e "sela" (com /e/, arreio do cavalo, ou verbo selar). No 

primeiro caso, a vogal é aberta; no segundo, pode ser fechada dependendo da 

região e do significado. As vogais, com suas nuances de abertura, ponto de 

articulação e nasalização, são a melodia da nossa fala, essenciais para 



construirmos sílabas e, com elas, as palavras que usamos para aprender, brincar e 

nos comunicar na escola. 

Explorando os fonemas consonantais: os construtores de sentido 

Se as vogais são a melodia da nossa fala, formando o núcleo das sílabas com seu 

fluxo de ar livre, os fonemas consonantais, ou simplesmente consoantes, são os 

elementos que trazem contorno, articulação e uma enorme variedade de nuances a 

essa melodia. As consoantes são sons produzidos quando a corrente de ar que vem 

dos pulmões encontra algum tipo de obstáculo ou estreitamento em algum ponto do 

nosso aparelho fonador (que inclui lábios, dentes, língua, palato, etc.). É essa 

interrupção ou modificação do fluxo de ar que caracteriza o som consonantal e o 

diferencia do som vocálico. São elas que, combinadas com as vogais, nos permitem 

construir a vasta maioria das palavras e, assim, dar nomes e sentidos ao mundo ao 

nosso redor, desde o "lápis" que usamos para escrever até o "recreio" que tanto 

esperamos. 

Para entendermos melhor a riqueza dos fonemas consonantais do português, 

podemos classificá-los de acordo com alguns critérios principais: 

1.​ Quanto ao modo de articulação (como o ar é obstruído ou modificado): 
○​ Oclusivas (ou Plosivas): Ocorre um bloqueio total e momentâneo da 

passagem do ar, seguido de uma pequena "explosão" quando o ar é 

liberado. Imagine fechar uma comporta e depois abri-la de repente. 

■​ Exemplos: /p/ (em pato, mapa), /b/ (em bola, lábio), /t/ (em tatu, 

alto), /d/ (em dado, caderno), /k/ (em casa, queijo, kiwi), /g/ (em 

gato, figo, guerra). Tente pronunciar "ata": sua língua toca os 

dentes/alvéolos, bloqueia o ar e depois solta. 

○​ Fricativas: Ocorre um estreitamento em algum ponto da boca, 

forçando o ar a passar por essa passagem apertada, produzindo um 

som de fricção, um chiado ou sopro contínuo. Pense no ar escapando 

de um pneu furado. 

■​ Exemplos: /f/ (em faca, café), /v/ (em vaca, livro), /s/ (em sapo, 

passo, cebola), /z/ (em zebra, casa, exame), /ʃ/ (o som de "ch", 



em chave, lixo), /ʒ/ (o som de "j", em janela, gente). Pronuncie 

"assa" e sinta o ar sibilando. 

○​ Nasais: O ar escapa principalmente pela cavidade nasal, pois a 

passagem pela boca está bloqueada em algum ponto, e o véu palatino 

está abaixado. 

■​ Exemplos: /m/ (em mãe, cama), /n/ (em nada, caneta), /ɲ/ (o 

som de "nh", em ninho, sonho). Sinta a vibração no nariz ao 

dizer "mamãe". 

○​ Laterais: A ponta da língua toca o palato (céu da boca) ou os dentes, 

mas o ar escapa pelas laterais da língua. 

■​ Exemplos: /l/ (em lua, aula), /ʎ/ (o som de "lh", em telha, filho). 

○​ Vibrantes: Ocorrem vibrações rápidas da língua ou da úvula. 

■​ Exemplos: /ɾ/ (o "r" brando, como em caro, parede – uma única 

vibração da ponta da língua contra os alvéolos) e /R/ (o "r" forte, 

que pode ser o "rr" como em carro, ou o "r" inicial como em 

rato. A pronúncia desse /R/ varia muito no Brasil: pode ser 

vibrante múltiplo na ponta da língua, vibrante na úvula – o "r" 

francês –, ou até mesmo uma fricativa velar ou glotal, como o 

"r" de muitas regiões que soa parecido com o "h" do inglês em 

"house"). 

2.​ Quanto ao ponto de articulação (onde ocorre a obstrução ou 
estreitamento): 

○​ Bilabiais: Os dois lábios se tocam. Exemplos: /p/, /b/, /m/. 

Experimente dizer "mapa" e observe seus lábios. 

○​ Labiodentais: O lábio inferior toca os dentes superiores. Exemplos: 

/f/, /v/. Diga "fivela" e sinta o contato. 

○​ Linguodentais (ou simplesmente Dentais): A ponta da língua toca a 

parte de trás dos dentes superiores. Exemplos: /t/, /d/. 

○​ Alveolares: A ponta ou lâmina da língua toca os alvéolos (a região um 

pouco atrás dos dentes superiores). Exemplos: /n/, /s/, /z/, /l/, /ɾ/. 

○​ Palatais: O dorso da língua se aproxima ou toca o palato duro (o céu 

da boca). Exemplos: /ʃ/, /ʒ/, /ɲ/, /ʎ/. Pense em "chave" ou "olho". 

○​ Velares: A parte de trás da língua toca o palato mole (o véu palatino). 

Exemplos: /k/, /g/, /R/ (em algumas pronúncias, como o "r" forte que 



soa como "rr" em algumas regiões, ou o "r" aspirado). Diga "casa", 

"gato". 

3.​ Quanto à vibração das cordas vocais ( sonoridade): Nossas cordas 

vocais, localizadas na laringe (no pescoço), podem vibrar ou não durante a 

produção de um som. 

○​ Sonoras (ou Vozeadas): As cordas vocais vibram. Coloque os dedos 

levemente sobre o pescoço e diga "zzzz" ou "vvvv"; você sentirá a 

vibração. Exemplos: /b/, /d/, /g/, /v/, /z/, /ʒ/, /m/, /n/, /ɲ/, /l/, /ʎ/, /ɾ/, /R/ 

(dependendo da realização). 

○​ Surdas (ou Desvozeadas/Não Vozeadas): As cordas vocais não 

vibram. O som é produzido apenas pelo fluxo de ar e sua 

obstrução/fricção. Faça o mesmo teste com "ssss" ou "ffff"; a vibração 

será mínima ou ausente. Exemplos: /p/, /t/, /k/, /f/, /s/, /ʃ/. Muitas 

consoantes formam pares, onde a única diferença é a sonoridade: 

○​ /p/ (surda) - /b/ (sonora) -> pote / bote 

○​ /t/ (surda) - /d/ (sonora) -> tia / dia 

○​ /k/ (surda) - /g/ (sonora) -> coma / goma 

○​ /f/ (surda) - /v/ (sonora) -> faca / vaca 

○​ /s/ (surda) - /z/ (sonora) -> caça / casa (quando 's' entre vogais tem 

som de /z/) 

○​ /ʃ/ (surda) - /ʒ/ (sonora) -> chá / já 

Considere este cenário comum na escola: um aluno está lendo um texto em voz alta 

e tem dificuldade em pronunciar corretamente a palavra "trabalho", trocando o som 

do "lh" (/ʎ/) por um som de "i" (/j/), falando algo como "trabaio". O professor, ao 

perceber isso, pode explicar que o som do "lh" é diferente do som do "i" ou do "li". O 

/ʎ/ é uma consoante lateral palatal, enquanto o /j/ é uma semivogal. Essa pequena 

diferença sonora muda a palavra e, em outros contextos, poderia até mudar o 

significado. Outro exemplo: a diferença entre "prato" e "brato" (que não existe, mas 

se existisse, a distinção seria apenas na sonoridade da primeira consoante: /p/ 

surda vs. /b/ sonora). 

As consoantes são, portanto, os sons que dão "esqueleto" e forma às palavras. 

Dominar sua pronúncia e identificação é essencial não apenas para falar de forma 



clara e ser bem compreendido pelos colegas e professores, mas também para 

entender as sutilezas da ortografia, já que muitas regras de escrita estão 

relacionadas às características desses fonemas consonantais. Eles são os 

verdadeiros construtores de sentido, que, em parceria com as vogais, tecem a 

complexa e maravilhosa tapeçaria da língua portuguesa. 

Encontros vocálicos e consonantais: quando os sons se unem 

Na formação das palavras da nossa língua portuguesa, os fonemas vocálicos e 

consonantais raramente aparecem isolados. Eles adoram se agrupar, se encontrar, 

formando sequências sonoras que dão ritmo e complexidade à nossa fala. Quando 

esses encontros acontecem, temos o que chamamos de encontros vocálicos (se 

forem vogais e semivogais se encontrando) e encontros consonantais (se forem 

consoantes se encontrando). Além disso, temos os dígrafos, que são encontros 

especiais de letras. Entender esses agrupamentos é fundamental para a correta 

pronúncia, para a divisão silábrica das palavras (muito útil quando precisamos 

separar uma palavra no final da linha ao escrever um texto na escola) e para a 

ortografia. 

Encontros Vocálicos: São sequências de vogais e semivogais. Lembre-se que a 

vogal é o som mais forte, o núcleo da sílaba, enquanto a semivogal (/j/ ou /w/) é 

mais fraca e acompanha a vogal. 

1.​ Ditongo: É o encontro de uma vogal com uma semivogal (ou vice-versa) na 

mesma sílaba. 

○​ Ditongo Decrescente: Vogal + Semivogal (o som vai do mais forte 

para o mais fraco). 

■​ Oral: pai (/aj/), leite (/ej/), céu (/ɛw/), noite (/oj/), fui (/uj/). 

Imagine a palavra "caixa": o 'a' é forte (vogal) e o 'i' (com som 

de /j/) é fraco (semivogal), ambos na mesma sílaba cai-xa. 

■​ Nasal: mãe (/ãj/), pão (/ãw/), põe (/õj/). Em "pão", o 'ã' é a vogal 

nasal forte, e o 'o' (com som de /w/) é a semivogal. 

○​ Ditongo Crescente: Semivogal + Vogal (o som vai do mais fraco para 

o mais forte). 



■​ Oral: quase (/wa/), frequente (/we/), série (/ja/ ou /jɛ/), água 

(/wa/), gênio (/jo/ ou /ju/). Na palavra "história" (his-tó-ria), o 'i' 

final (com som de /j/) é a semivogal e o 'a' é a vogal, formando 

um ditongo crescente na última sílaba. 

■​ Nasal: quanto (/wã/), saguão (embora o 'ão' seja um ditongo 

nasal decrescente, o 'ua' antes pode ser visto como crescente 

se o 'u' for semivogal antes de 'a' nasal). 

2.​ Tritongo: É o encontro de uma semivogal + uma vogal + uma semivogal, 

todas na mesma sílaba. São menos comuns. 

○​ Oral: Paraguai (/waj/), averiguei (/wej/). 

○​ Nasal: saguão (/wãw/), enxáguem (/gwẽj/). Em "Paraguai", temos 

Pa-ra-guai: na última sílaba, 'u' (som /w/) é semivogal, 'a' é vogal, 'i' 

(som /j/) é semivogal. 

3.​ Hiato: É o encontro de duas vogais que, apesar de estarem juntas na 

palavra, pertencem a sílabas diferentes. Cada vogal forma o núcleo de sua 

própria sílaba. 

○​ Exemplos: sa-ú-de (o 'a' e o 'u' são vogais fortes e se separam na 

divisão silábica), lu-a, ca-í (o acento no 'i' indica que ele é uma vogal 

tônica e forma hiato com o 'a'), cri-an-ça, pa-ís, ju-iz, ra-i-nha. Quando 

você pronuncia "saúde", percebe duas emissões de voz distintas para 

o 'a' e o 'u'. 

Encontros Consonantais (ou Grupos Consonantais): São sequências de duas 

ou more consoantes, sem uma vogal intermediária. 

1.​ Encontro Consonantal Perfeito (ou Próprio): As consoantes ficam juntas 

na mesma sílaba. Geralmente, são formados por uma consoante seguida de 

'l' ou 'r'. 

○​ Exemplos: pra-to, bra-ço, tra-ve, dra-gão, cra-vo, gra-de, frio, vredo 

(raro), blu-sa, cla-ro, flor, gló-ria, pla-ca, tlas (em palavras de origem 

indígena ou estrangeira como a-tle-ta). 

2.​ Encontro Consonantal Imperfeito (ou Impróprio): As consoantes ficam em 

sílabas diferentes. 



○​ Exemplos: ap-to, ad-vo-ga-do, rit-mo, cor-te, lis-ta, ob-se-qui-o, 

sub-ma-ri-no. Ao separar as sílabas de "apto", o 'p' fica com o 'a' e o 't' 

fica com o 'o'. 

Dígrafos: São grupos de duas letras que representam um único fonema. 

Atenção: no dígrafo, não temos dois sons consonantais ou vocálicos, mas apenas 

um! 

1.​ Dígrafos Consonantais: Duas letras representam um só som de consoante. 

○​ ch (som /ʃ/): chave, l_an_che (5 letras, 4 fonemas: /l/ /ã/ /ʃ/ /i/) 

○​ lh (som /ʎ/): telha, filho (5 letras, 4 fonemas: /f/ /i/ /ʎ/ /u/) 

○​ nh (som /ɲ/): ninho, sonho (5 letras, 4 fonemas: /s/ /o/ /ɲ /u/) 

○​ rr (som /R/, o "r" forte): carro, terra (5 letras, 4 fonemas: /t/ /ɛ/ /R/ /ɐ/) 

○​ ss (som /s/): passo, assado (6 letras, 5 fonemas: /a/ /s/ /a/ /d/ /u/) 

○​ qu (antes de 'e' ou 'i', som /k/): queijo, aquilo (o 'u' não é pronunciado) 

○​ gu (antes de 'e' ou 'i', som /g/): guerra, águia (o 'u' não é pronunciado) 

○​ sc (antes de 'e' ou 'i', som /s/): nascer, piscina 

○​ sç (som /s/): desça, cresça 

○​ xc (antes de 'e' ou 'i', som /s/): excelente, exceção Observação: Nos 

grupos 'qu' e 'gu' seguidos de 'a' ou 'o' (como em "quando" ou 

"guarda"), se o 'u' for pronunciado, ele forma um ditongo com a vogal 

seguinte (qua-dra, gua-ra-ná) e não um dígrafo. Se o 'u' não for 

pronunciado (como em "que" ou "gui"), temos um dígrafo. 

2.​ Dígrafos Vocálicos (ou Nasais): Duas letras representam uma vogal nasal. 

Nesses casos, 'm' ou 'n' não são consoantes, mas indicam a nasalização da 

vogal anterior. 

○​ am, an (som /ã/): campo, sangue 

○​ em, en (som /ẽ/): tempo, lente 

○​ im, in (som /ĩ/): limpo, tinta 

○​ om, on (som /õ/): compra, tonto 

○​ um, un (som /ũ/): atum, mundo 

Para exemplificar a diferença, considere a palavra "psicólogo" e "cachorro". Em 

"psicólogo" (p-si-có-lo-go), o 'p' e o 's' iniciais formam um encontro consonantal 

(impróprio na divisão, mas pronunciados em sequência). A palavra tem 10 letras e 9 



fonemas (o 'p' é pronunciado, mesmo que suavemente por alguns). Já em 

"cachorro" (ca-cho-rro), 'ch' é um dígrafo (um som /ʃ/) e 'rr' é outro dígrafo (um som 

/R/). Então, "cachorro" tem 8 letras, mas apenas 6 fonemas: /k/ /a/ /ʃ/ /o/ /R/ /u/. 

Entender essas uniões e representações é como ter um mapa para navegar pela 

sonoridade e pela escrita das palavras em nossa língua. 

A sílaba: o ritmo da fala e da escrita 

Quando falamos, não pronunciamos os sons das palavras todos de uma vez, como 

se fosse um bloco único e compacto. Nós naturalmente dividimos as palavras em 

pedacinhos menores, emitidos em impulsos de voz. Cada um desses pedacinhos, 

pronunciado em uma única emissão de voz e contendo obrigatoriamente uma vogal 

como seu centro sonoro, é o que chamamos de sílaba. As sílabas são como os 

tijolos que, juntos, formam as paredes das palavras, e as palavras, por sua vez, 

constroem as frases que usamos para nos comunicar na escola, em casa e em 

todos os lugares. Entender o que é uma sílaba e como as palavras se dividem nela 

é fundamental não só para a pronúncia correta, mas também para a escrita, 

especialmente quando precisamos passar uma palavra de uma linha para outra. 

A regra de ouro da sílaba em português é: toda sílaba deve, obrigatoriamente, 
conter uma (e apenas uma) vogal como seu núcleo. Lembre-se que as 

semivogais (/j/ e /w/) não são fortes o suficiente para serem núcleo de sílaba; elas 

sempre acompanham uma vogal, formando ditongos ou tritongos. As consoantes, 

por sua vez, podem aparecer antes ou depois da vogal na sílaba, ou até mesmo 

entre vogais (formando sílabas diferentes). 

Podemos classificar as palavras quanto ao número de sílabas que elas possuem: 

●​ Monossílabas: Palavras formadas por apenas uma sílaba. 

○​ Exemplos: pé, mão, luz, sol, meu, três, não. 

○​ Imagine o professor pedindo: "Diga uma palavra monossílaba que rima 

com 'céu'". Você poderia responder "meu" ou "seu". 

●​ Dissílabas: Palavras formadas por duas sílabas. 

○​ Exemplos: ca-sa, li-vro, a-zul, es-co-la (atenção: "escola" é trissílaba, 

erro meu aqui! Vamos corrigir.) 



○​ Exemplos corretos de dissílabas: ca-sa, li-vro, a-zul, bo-la, me-sa, 

no-ve. 

○​ Considere a palavra "lápis": lá-pis (duas sílabas). 

●​ Trissílabas: Palavras formadas por três sílabas. 

○​ Exemplos: ca-der-no, es-co-la, ca-ne-ta, ja-ne-la, A-má-li-a. 

○​ Pense na palavra "aluno": a-lu-no (três sílabas). 

●​ Polissílabas: Palavras formadas por quatro ou mais sílabas. 

○​ Exemplos: com-pu-ta-dor (quatro sílabas), ma-te-má-ti-ca (cinco 

sílabas), es-tu-dan-te (quatro sílabas), pa-ra-le-le-pí-pe-do (sete 

sílabas!). 

A divisão silábica segue algumas regras básicas que nos ajudam a separar 

corretamente as palavras, o que é muito importante para a translineação (quando 

uma palavra não cabe inteira no final da linha e precisamos continuar na linha 

seguinte). Vejamos algumas regras principais, com exemplos do nosso cotidiano 

escolar: 

1.​ Não se separam os ditongos e tritongos: Eles pertencem à mesma sílaba. 

○​ cai-xa (e não ca-i-xa), á-gua (e não á-gu-a), Pa-ra-guai. 

2.​ Separam-se os hiatos: As vogais de um hiato ficam em sílabas diferentes. 

○​ sa-ú-de, pa-ís, co-o-pe-rar. 

3.​ Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, gu, qu: Eles representam um único 

som e ficam juntos. 

○​ cha-ve, te-lha, ni-nho, guer-ra, quei-jo. 

4.​ Separam-se os dígrafos rr, ss, sc, sç, xc: Cada letra fica em uma sílaba. 

○​ car-ro, pas-so, nas-cer, des-ça, ex-ce-len-te. 

5.​ Os encontros consonantais perfeitos (que iniciam sílaba, como pr, bl, tr) 
não se separam: 

○​ pra-to, blu-sa, li-vro (o 'vr' fica junto). 

6.​ Os encontros consonantais imperfeitos (que ficam em sílabas 
diferentes) se separam, ficando cada consoante com a vogal mais 
próxima que forma núcleo silábico: 

○​ ap-to, lis-ta, téc-ni-co. 



Imagine um aluno escrevendo uma redação no caderno. Ele chega ao final da linha 

com a palavra "biblioteca". Como dividi-la corretamente? Seguindo as regras: 

bi-blio-te-ca. O "bl" é um encontro consonantal perfeito, fica junto. O "io" é um 

ditongo crescente, fica junto. 

Dentro de cada palavra com mais de uma sílaba, existe uma sílaba tônica, que é 

aquela pronunciada com maior intensidade, com mais força. As outras sílabas são 

chamadas de átonas (mais fracas) ou subtônicas (com intensidade intermediária 

em palavras longas). A correta identificação da sílaba tônica é crucial para a 

acentuação gráfica das palavras e para a prosódia (a correta entonação e 

acentuação das palavras na fala). De acordo com a posição da sílaba tônica, as 

palavras são classificadas em: 

●​ Oxítonas: A sílaba tônica é a última. Exemplos: café, azul, você, 

compu-tador. 
●​ Paroxítonas: A sílaba tônica é a penúltima. Exemplos: mesa, caderno, fácil, 

história. A maioria das palavras em português é paroxítona. 

●​ Proparoxítonas: A sílaba tônica é a antepenúltima. Exemplos: mágica, 

árvore, ma-te-má-ti-ca, lâmpada. Uma regra importante: todas as palavras 

proparoxítonas são acentuadas graficamente! 

Pense num aluno aprendendo a separar as sílabas de uma palavra. Uma técnica 

comum é bater palmas para cada sílaba: "MA-CA-CO" (três palmas, trissílaba). Ao 

fazer isso, ele também pode tentar perceber qual sílaba soa mais forte: ma-CA-co. 

"CA" é a sílaba tônica, então "macaco" é uma palavra paroxítona. Esse 

entendimento do ritmo da fala, materializado nas sílabas e na tonicidade, é mais um 

passo para o domínio da leitura, da escrita e da comunicação oral eficazes. 

A mágica da pronúncia correta: falando para ser compreendido na 
escola e na vida 

Chegamos a um ponto muito importante da nossa jornada pelos sons da língua 

portuguesa: a pronúncia. De nada adiantaria conhecermos os fonemas, as letras, 

as sílabas, se não soubéssemos como articular esses sons de forma clara e correta 

para nos comunicarmos bem. A "mágica" da pronúncia correta não está em falar de 



um jeito rebuscado ou artificial, mas sim em produzir os sons da nossa língua de 

uma maneira que os outros nos entendam sem dificuldade, seja na sala de aula, no 

pátio da escola, em casa ou em qualquer situação da vida. Uma boa pronúncia é a 

chave para uma comunicação oral eficaz e para evitar mal-entendidos. 

A importância da articulação clara dos sons é imensa. Quando falamos, nossos 

lábios, língua, dentes e outras partes da boca trabalham em conjunto para moldar o 

ar que vem dos pulmões e transformá-lo nos fonemas que compõem as palavras. 

Se essa articulação não for precisa, os sons podem sair distorcidos, e a pessoa que 

nos ouve pode ter dificuldade para entender o que queremos dizer. Imagine, no 

ambiente escolar, um aluno tentando explicar uma dúvida ao professor, mas com 

uma pronúncia tão enrolada que o professor precisa pedir para ele repetir várias 

vezes. Ou pense em um trabalho em grupo, onde as ideias precisam ser trocadas 

claramente para que todos colaborem. Uma pronúncia descuidada pode gerar ruído 

na comunicação e até mesmo frustração. 

Por exemplo, uma dificuldade comum para algumas crianças em fase de 

desenvolvimento da fala (e que às vezes persiste) é a troca de certos fonemas, 

como o /l/ pelo /ɾ/ (ou vice-versa), ou a omissão de sons. Se um aluno pede "treis" 

lápis em vez de "três", ou se ele quer dizer "prato" e fala "pato", ou se confunde 

"mas" (conjunção adversativa, como em "estudei, mas não entendi") com "mais" 

(advérbio de intensidade, como em "quero mais tempo"), essas pequenas 

diferenças na pronúncia podem alterar o significado ou, no mínimo, dificultar a 

compreensão imediata. Claro que devemos ter paciência e ajudar quem tem essas 

dificuldades, mas o objetivo é sempre buscar a clareza. 

É fundamental distinguir entre variações regionais de pronúncia (sotaques) e o 

que seriam considerados desvios da norma culta em termos de pronúncia (ortoépia) 

e acentuação (prosódia). O Brasil é um país enorme, e é natural e muito rico que 

existam diferentes sotaques. O "r" retroflexo (o "r" caipira) do interior de São Paulo, 

o "s" chiado do Rio de Janeiro, a forma como os nordestinos ou os gaúchos 

pronunciam certas vogais – tudo isso faz parte da diversidade linguística brasileira e 

deve ser respeitado. Não existe sotaque "certo" ou "errado". 



No entanto, a ortoépia trata da pronúncia correta das palavras de acordo com a 

variedade padrão da língua. Por exemplo, a norma culta estabelece que se diz 

"prostrar" e não "prostar", "beneficente" e não "beneficiente", "mortadela" e não 

"mortandela". Já a prosódia cuida da correta acentuação tônica das palavras. Um 

erro de prosódia seria, por exemplo, pronunciar "rúbrica" (paroxítona, tônica no "bri") 

como "rubrica" (oxítona, tônica no "ca", como se fosse "rubricá"), ou "gratuito" 

(ditongo ui, paroxítona) como "gratuíto" (hiato i-to, proparoxítona). Esses aspectos, 

embora pareçam detalhes, contribuem para uma comunicação mais fluida e 

alinhada com as expectativas em contextos mais formais, como uma apresentação 

escolar. 

Como podemos, então, melhorar nossa pronúncia? Aqui vão algumas dicas 

práticas: 

●​ Ouvir com atenção bons falantes: Preste atenção em como seus 

professores, jornalistas de telejornais (que geralmente usam uma pronúncia 

padrão) ou mesmo atores com boa dicção pronunciam as palavras. 

●​ Praticar a leitura em voz alta: Ler textos em voz alta, prestando atenção à 

articulação de cada som e à entonação das frases, é um excelente exercício. 

Você pode até se gravar lendo e depois ouvir para identificar pontos a 

melhorar. 

●​ Prestar atenção aos movimentos da boca: Às vezes, uma pronúncia 

inadequada vem de um movimento incorreto dos lábios ou da língua. 

Observar-se no espelho enquanto fala ou pedir ajuda a um professor ou 

fonoaudiólogo (se a dificuldade for persistente) pode ajudar. 

●​ Não ter medo de perguntar: Se você tem dúvida sobre como se pronuncia 

uma palavra, pergunte! É muito melhor esclarecer do que continuar 

pronunciando de forma que dificulte a compreensão. 

É interessante notar que existe uma relação muito forte entre ouvir bem, falar bem 

e, consequentemente, escrever melhor. Quando temos uma percepção auditiva 

apurada dos diferentes fonemas da língua, nossa capacidade de reproduzi-los na 

fala melhora. E quando pronunciamos bem as palavras, fica mais fácil associar os 

sons às letras corretas na hora de escrever, evitando erros ortográficos que muitas 

vezes são reflexo de uma pronúncia inadequada. 



Considere este cenário: um aluno está se preparando para fazer uma apresentação 

oral na feira de ciências da escola. Ele pesquisou, montou seu cartaz, mas está 

nervoso com a parte de falar na frente dos colegas, dos pais e dos professores. Se 

ele se dedicar a ensaiar sua fala, prestando atenção em pronunciar cada palavra de 

forma clara e com a entonação adequada, suas chances de ser bem compreendido, 

de transmitir confiança e de ter seu trabalho valorizado aumentam 

consideravelmente. A pronúncia correta não é só uma questão de "falar bonito", 

mas de garantir que a mensagem que queremos passar chegue ao nosso 

interlocutor da forma mais eficiente e respeitosa possível. É um investimento na 

nossa capacidade de nos expressarmos e de sermos ouvidos no ambiente escolar e 

em todas as esferas da nossa vida. 

 

Construindo palavras, construindo ideias: entendendo 
os pedacinhos que formam as palavras (morfemas) e 
como elas se flexionam no dia a dia da escola 

Os blocos de montar das palavras: o que são morfemas? 

No nosso dia a dia escolar, estamos constantemente lidando com palavras. Elas 

estão nos livros que lemos, nas explicações dos professores, nas conversas com os 

colegas e nos textos que escrevemos. Mas você já parou para pensar que as 

palavras, assim como construções complexas, são formadas por "blocos" menores, 

cada um com uma função específica? O estudo desses "blocos de montar" das 

palavras é o campo da Morfologia, um ramo da gramática que investiga a estrutura 

interna das palavras, como elas são formadas e como são classificadas. Entender a 

morfologia é como ter um manual de instruções que nos revela os segredos da 

construção e do funcionamento das palavras que usamos para construir nossas 

ideias. 

A unidade fundamental que a Morfologia estuda é o morfema. Guarde bem esse 

nome, pois ele é a chave para desvendarmos a anatomia das palavras. Um 

morfema é definido como a menor unidade significativa de uma palavra. Isso quer 



dizer que cada morfema carrega consigo um pedacinho do significado total da 

palavra, seja um significado básico (lexical) ou uma informação gramatical (como 

gênero, número, tempo verbal). 

É muito importante não confundir morfema com fonema ou com sílaba. Lembre-se 

que o fonema é a menor unidade sonora capaz de distinguir significados (como o 

/p/ e o /b/ em "pata" e "bata"). A sílaba é uma unidade de pronúncia, um grupo de 

fonemas emitidos em um único impulso de voz (como "ca-sa"). O morfema, por sua 

vez, está no nível do significado. Ele pode ser composto por um ou mais fonemas e 

pode corresponder a uma sílaba ou parte dela, ou até mesmo a mais de uma sílaba. 

O critério para identificar um morfema é se ele possui um significado ou uma função 

gramatical. 

Vamos analisar um exemplo prático para clarear as coisas. Pense na palavra 

"infelizmente". Podemos dividi-la em alguns "pedacinhos" que contribuem para o 

seu significado global: 

●​ in-: Este é um morfema que geralmente indica negação ou oposição. Ele 

transforma o sentido da palavra que vem depois. 

●​ -feliz-: Este é o morfema que carrega a ideia central, o significado básico de 

"contentamento", "alegria". 

●​ -mente: Este é um morfema que, adicionado a adjetivos (como "feliz"), 

transforma-os em advérbios de modo, indicando a maneira como algo 

acontece. Então, "infelizmente" é "de modo não feliz". Cada um desses 

pedacinhos – "in-", "-feliz-", "-mente" – é um morfema, pois cada um deles 

contribui com uma parcela de significado ou uma função gramatical 

específica para a palavra final. 

Outro exemplo: a palavra "gatinhos". 

●​ gat-: Este morfema traz a ideia básica do animal "gato". 

●​ -inh-: Este morfema indica diminutivo, a ideia de algo pequeno ou, às vezes, 

um tom afetivo. 

●​ -o-: Este morfema, neste contexto, indica o gênero masculino. 



●​ -s: Este morfema indica o plural, a ideia de mais de um. Assim, "gatinhos" 

são "pequenos animais 'gato', do sexo masculino, em quantidade maior que 

um". Percebe como cada morfema é um "tijolinho" de significado? 

Imagine que as palavras são como aqueles brinquedos de montar, cheios de peças 

coloridas. Cada peça individual é um morfema. Sozinha, uma peça pode não dizer 

muito, mas quando você começa a encaixá-las de maneiras diferentes, você 

constrói carros, casas, robôs – ou, no nosso caso, palavras com significados 

complexos e variados. Ao longo deste tópico, vamos explorar os diferentes tipos de 

morfemas, como eles se combinam para formar novas palavras e como eles 

flexionam as palavras para que elas se ajustem perfeitamente às frases que usamos 

para nos comunicar e aprender na escola. Desvendar os morfemas é descobrir a 

engenharia por trás das palavras! 

O coração da palavra: radical, a base do significado 

Se os morfemas são os blocos de montar das palavras, existe um tipo de bloco que 

é absolutamente essencial, como se fosse o chassi de um carro ou a fundação de 

uma casa. Esse bloco fundamental é chamado de radical (ou, por alguns 

estudiosos, semantema). O radical é o morfema que contém o significado lexical 
básico da palavra, a sua essência, a ideia central em torno da qual outros 

significados e funções gramaticais podem ser adicionados. É a parte da palavra que 

geralmente permanece invariável (ou com pequenas variações) mesmo quando 

formamos outras palavras a partir dela. 

Uma das maneiras mais eficazes de identificar o radical de uma palavra é 

compará-la com outras palavras da mesma família semântica, ou seja, palavras 

que compartilham a mesma origem e, portanto, o mesmo significado básico. Essas 

palavras são chamadas de cognatas. Vamos pegar um exemplo do nosso universo 

escolar. Pense na palavra "pedra": 

●​ pedra 

●​ pedreiro (aquele que trabalha com pedras) 

●​ apedrejar (atirar pedras) 

●​ pedraria (conjunto de pedras preciosas) 



●​ pedregulho (pedra pequena e arredondada) Perceba que o trecho "pedr-" se 

repete em todas essas palavras e carrega a ideia fundamental de "rocha, 

mineral sólido". Esse é o radical! 

Outro exemplo: a palavra "terra": 

●​ terra 

●​ terreno (porção de terra) 

●​ enterrar (colocar debaixo da terra) 

●​ terráqueo (habitante da Terra) 

●​ terremoto (tremor da terra) O radical aqui é "terr-", que nos dá a noção de 

"solo, planeta em que vivemos". 

Muitas palavras da língua portuguesa, especialmente aquelas relacionadas a 

conceitos científicos, filosóficos ou técnicos que aprendemos na escola, têm radicais 

de origem latina ou grega. Conhecer alguns desses radicais pode ser uma 

ferramenta poderosa para decifrar o significado de palavras novas e complexas. 

Veja alguns exemplos comuns: 

●​ Do grego: 

○​ bio (vida): biologia (estudo da vida), biografia (escrita sobre a vida de 

alguém). 

○​ geo (terra): geografia (descrição da Terra), geologia (estudo da Terra). 

○​ grafo (escrever, descrever): caligrafia (arte de escrever belas letras), 

telegrafo. 

○​ logo (palavra, estudo, razão): psicologia (estudo da mente), diálogo. 

○​ crono (tempo): cronometro (medidor de tempo), cronológico (em 

ordem de tempo). 

○​ termo (calor): termômetro (medidor de calor/temperatura). 

○​ foto (luz): fotografia (escrita com luz), fotossíntese. 

●​ Do latim: 

○​ agro (campo): agronomia, agricultura. 

○​ audi (ouvir): audição, auditório. 

○​ lud (brincar, jogar): lúdico, iludir. 

○​ ped (pé): pedal, pedestre. 



○​ capit (cabeça): capital, decapitar. 

Considere este cenário: um aluno da sexta série está na aula de Ciências e se 

depara pela primeira vez com a palavra "biodiversidade". Pode parecer uma 

palavra grande e assustadora. No entanto, se ele já aprendeu que o radical "bio-" 
significa "vida" e talvez reconheça que "diversidade" tem a ver com "ser diverso, 

variado", ele pode inferir que "biodiversidade" se refere à variedade de formas de 

vida em um ambiente. Da mesma forma, na aula de Geografia, ao encontrar a 

palavra "hidrografia", se ele souber que "hidro-" (grego) significa "água" e "-grafia" 

significa "descrição" ou "estudo", ele pode deduzir que se trata do estudo ou da 

descrição das águas de uma região (rios, lagos, etc.). 

O radical é, portanto, o núcleo semântico da palavra, o seu DNA. Ao aprendermos a 

identificar os radicais, ganhamos uma chave mestra para abrir o significado de 

muitas palavras, tornando a leitura mais compreensível e o aprendizado de novos 

vocabulários uma tarefa mais lógica e menos baseada apenas na memorização. É 

como reconhecer o rosto de um membro da família em diferentes fotografias e 

situações; o radical nos dá essa familiaridade com as palavras. 

Dando forma e função: vogal temática e tema 

Depois de identificarmos o radical, que é o coração do significado de uma palavra, 

muitas vezes encontramos um outro "pedacinho" que se junta a ele, preparando-o 

para receber outros morfemas, como as desinências de gênero e número (nos 

nomes) ou as desinências de tempo e pessoa (nos verbos). Esse "pedacinho" é 

uma vogal e recebe o nome de vogal temática. A união do radical com a vogal 

temática forma o que chamamos de tema. 

Pense na vogal temática como uma espécie de "cola" ou "peça de encaixe" que 

permite que o radical se conecte de forma mais suave e funcional com outras partes 

da palavra. Ela não carrega um significado lexical forte como o radical, mas tem 

uma função estrutural importante. 

Vogais Temáticas Nominais: Nos nomes (substantivos e adjetivos), as vogais 

temáticas mais comuns são -a-, -e-, -o-, que geralmente aparecem no final da 

palavra, quando ela está no singular e não tem outros sufixos. 



●​ Exemplos com -a-: casa (radical cas- + vogal temática -a = tema casa), mesa, 

aluna, pedra. 

●​ Exemplos com -e-: poste (radical post- + vogal temática -e = tema poste), 

cliente, verde, triste. 

●​ Exemplos com -o-: livro (radical livr- + vogal temática -o = tema livro), 

menino, caderno, carro. É importante notar que quando flexionamos essas 

palavras para o plural (ex: casas, postes, livros), a vogal temática continua lá, 

fazendo parte do tema, e a desinência de plural (-s) é adicionada ao tema. 

No entanto, nem todos os nomes possuem vogal temática. Existem palavras 

nominais que são atemáticas, ou seja, não apresentam essa vogal de ligação. Isso 

geralmente acontece com palavras terminadas em vogais tônicas (acentuadas ou 

naturalmente fortes) ou em consoantes: 

●​ Exemplos: café (termina em vogal tônica -é), caju (termina em vogal tônica 

-u), sofá, tatu. 

●​ Exemplos: lápis (termina em consoante -s), amar (o verbo no infinitivo, que 

pode funcionar como substantivo, como em "o amar é belo"), papel, cantor. 

Vogais Temáticas Verbais: Nos verbos, a vogal temática é ainda mais importante, 

pois ela indica a qual conjugação o verbo pertence. Em português, temos três 

conjugações principais: 

●​ 1ª Conjugação: Verbos terminados em -ar. A vogal temática é -a-. 
○​ Exemplos: cantar (radical cant- + vogal temática -a = tema canta-), 

estudar, falar, amar. 

●​ 2ª Conjugação: Verbos terminados em -er. A vogal temática é -e-. 
○​ Exemplos: vender (radical vend- + vogal temática -e = tema vende-), 

correr, aprender, comer. (Incluem-se aqui também alguns verbos 

terminados em -or, como "pôr" e seus derivados – compor, depor – 

que historicamente vieram do latim "ponere"). 

●​ 3ª Conjugação: Verbos terminados em -ir. A vogal temática é -i-. 
○​ Exemplos: partir (radical part- + vogal temática -i = tema parti-), sorrir, 

abrir, decidir. 



O tema verbal é, portanto, o radical do verbo mais a sua vogal temática. Por 

exemplo, para o verbo "estudar", o radical é estud- e a vogal temática é -a-. O tema 

é estuda-. É a esse tema que se juntam as desinências modo-temporais e 

número-pessoais para formar as diferentes conjugações do verbo (ex: estuda-va, 

estuda-remos). 

Para ilustrar melhor, pense na vogal temática como um adaptador universal. O 

radical é a peça principal do seu brinquedo de montar, mas para conectar outras 

peças específicas (como as que indicam plural, feminino, ou as que indicam o 

tempo de um verbo), você precisa desse "adaptador" (a vogal temática) que prepara 

o radical para essas conexões. Nos nomes, ela ajuda a dar uma terminação mais 

sonora e a marcar grupos de palavras. Nos verbos, ela é fundamental para 

organizar o complexo sistema de conjugações. Entender o papel da vogal temática 

e do tema nos ajuda a perceber a lógica interna na estrutura das palavras e como 

elas se preparam para receber as flexões que as ajustam ao discurso. 

Os construtores de novas palavras: afixos (prefixos e sufixos) 

Além do radical (que carrega o significado básico) e da vogal temática (que prepara 

o radical), existem outros morfemas muito importantes que têm o poder de modificar 

o significado do radical ou até mesmo de criar palavras completamente novas a 

partir dele. Esses morfemas são chamados de afixos. Eles funcionam como peças 

adicionais que se "fixam" ao radical ou ao tema, agregando novas ideias ou 

nuances de sentido. Os afixos são os verdadeiros "construtores" do nosso 

vocabulário, permitindo que, a partir de um número limitado de radicais, possamos 

gerar uma infinidade de palavras. 

Existem dois tipos principais de afixos, dependendo de onde eles se ligam na 

palavra: 

1.​ Prefixos: São os afixos que são colocados antes do radical ou do tema. Eles 

geralmente alteram o significado do radical, mas não mudam a classe 

gramatical da palavra original. 

○​ Imagine a palavra "feliz" (um adjetivo). Se adicionarmos o prefixo in- 
(que muitas vezes indica negação), formamos a palavra "infeliz" (que 



continua sendo um adjetivo, mas agora com o significado de "não 

feliz"). 

○​ Pense no verbo "fazer". Com o prefixo re- (que indica repetição ou 

movimento para trás), temos "refazer" (fazer novamente). Com o 

prefixo des- (que pode indicar oposição ou ação contrária), temos 

"desfazer" (anular o que foi feito). 

○​ Um aluno na aula de história aprende sobre o período "pré-colonial". O 

prefixo pré- indica anterioridade, ou seja, "antes da colonização". 

○​ Outros prefixos comuns e seus significados: 

■​ ante- (anterioridade no espaço ou tempo): antebraço, antesala. 

■​ anti- (oposição): anticorpo, antisocial. 

■​ sub- (posição inferior, insuficiência): submarino, subsolo, 

subnutrido. 

■​ super- (posição superior, excesso): supermercado, 

superpopulação. 

■​ bis- ou bi- (duas vezes): bicampeão, bisneto. 

○​ Considere este cenário: um aluno está lendo um texto e encontra a 

palavra "incapaz". Se ele reconhecer o prefixo in- como um indicador 

de negação e souber o significado de "capaz", ele poderá deduzir que 

"incapaz" significa "que não é capaz". Essa habilidade de decompor a 

palavra em seus afixos é muito útil para ampliar o vocabulário. 

2.​ Sufixos: São os afixos que são colocados depois do radical (e da vogal 

temática, se houver). Os sufixos frequentemente mudam a classe gramatical 

da palavra original ou acrescentam uma ideia específica, como diminuição, 

aumento, profissão, qualidade, etc. 

○​ Partindo da palavra "leal" (adjetivo), podemos adicionar o sufixo -dade 

(que forma substantivos abstratos indicando qualidade ou estado) e 

obter "lealdade" (substantivo). 

○​ Do radical pedr- (de pedra), com o sufixo -eiro (que pode indicar 

profissão ou lugar), formamos "pedreiro" (profissão) ou "pedregulho" 

(com o sufixo -ulho, indicando algo menor, uma pedra pequena). 

○​ Tipos comuns de sufixos: 

■​ Sufixos Nominais (formam substantivos ou adjetivos): 

■​ -ista (profissão, adepto): dentista, pianista, socialista. 



■​ -or, -eira (agente, instrumento, profissão): professor, 
lutador, cabeleireira, furadeira. 

■​ -ção, -mento (ação ou resultado da ação): construção, 

pensamento. 

■​ -oso, -udo (cheio de, que tem muito): gostoso, cabeludo. 

■​ -ês, -ano, -ense (nacionalidade, origem): português, 

baiano, parisiense. 

■​ Sufixos Verbais (formam verbos, geralmente a partir de nomes 

ou adjetivos): 

■​ -ecer (indica processo, mudança de estado): amanhecer 
(de manhã), envelhecer (de velho). 

■​ -izar ou -isar (indica ação de tornar ou praticar): 

organizar, pesquisar. 
■​ -ificar (indica fazer ou transformar em): simplificar, 

purificar. 
■​ Sufixo Adverbial: 

■​ -mente (o principal sufixo que forma advérbios de modo a 

partir de adjetivos no feminino): rapidamente (de rápida), 

calmamente (de calma), felizmente (de feliz). 

■​ Sufixos Aumentativos e Diminutivos (expressam tamanho, 

intensidade ou afetividade): 

■​ Diminutivos: -inho(a) (livrinho, menininha), -zinho(a) 

(pezinho, florzinha), -ito(a) (casita), -ote, -eto, -ículo 

(corpúsculo, riacho). 

■​ Aumentativos: -ão (casarão, meninão), -ona 

(mulherona), -aço(a) (ricaço, golaço), -arra (bocarra). 

○​ Imagine a situação na sala de aula: a professora explica que, a partir 

do adjetivo "triste", podemos formar o substantivo "tristeza" (usando o 

sufixo -eza, que indica estado ou qualidade) e o advérbio "tristemente" 

(usando o sufixo -mente). Isso mostra como os sufixos não apenas 

adicionam significado, mas também podem mudar a "função" da 

palavra na frase. 



Os afixos são, portanto, ferramentas extremamente versáteis e produtivas na língua. 

Eles nos permitem expandir nosso léxico de forma sistemática, criando famílias de 

palavras interligadas pelo mesmo radical, mas diferenciadas pelos significados ou 

funções que os prefixos e sufixos lhes conferem. Dominar o uso e o reconhecimento 

dos afixos é como ter um canivete suíço linguístico, cheio de pequenas ferramentas 

para construir e desconstruir palavras, entendendo melhor o mundo ao nosso redor. 

Ajustando as palavras ao contexto: desinências nominais e verbais 

Já vimos que o radical traz o significado básico, a vogal temática prepara o terreno e 

os afixos (prefixos e sufixos) criam novas palavras ou modificam o sentido. Agora, 

vamos conhecer outros "pedacinhos" muito importantes que se juntam no final das 

palavras. Eles não criam palavras novas, mas sim flexionam as palavras já 

existentes, ou seja, as ajustam para que elas se encaixem corretamente nas frases, 

concordando com outros termos e indicando informações gramaticais cruciais. 

Esses morfemas finais são chamados de desinências. Elas são como os "ajustes 

finos" que fazemos nas palavras para que elas funcionem perfeitamente no contexto 

da comunicação. 

Existem dois tipos principais de desinências, dependendo se se aplicam a nomes 

(substantivos, adjetivos, alguns pronomes e numerais) ou a verbos: 

1.​ Desinências Nominais: São morfemas que indicam as flexões de gênero 

(masculino/feminino) e número (singular/plural) dos nomes. 

○​ Desinência de Gênero: 
■​ Em português, a marca mais comum do feminino é a desinência 

-a, que se opõe à ausência dessa desinência (ou à presença da 

vogal temática -o) para indicar o masculino. 

■​ Exemplos: aluno (masculino) / aluna (feminino); menino 

(masculino) / menina (feminino); gato / gata. 

■​ Professor (masculino) / professora (feminino). 

■​ É importante notar que muitas palavras têm formas diferentes 

para o masculino e feminino (ex: bode/cabra – aqui não é 

apenas desinência) ou são uniformes (ex: o/a artista, o/a 

estudante – o gênero é marcado pelo artigo). Mas quando a 



diferença se dá por um morfema final, como o -a, falamos em 

desinência de gênero. 

○​ Desinência de Número: 
■​ A marca mais comum do plural em português é a desinência -s. 

■​ Exemplos: aluno / alunos; mesa / mesas; caderno / 

cadernos; menina / meninas. 

■​ Para palavras terminadas em -r, -z ou -n, o plural geralmente se 

faz acrescentando -es (ex: mar/mares, luz/luzes, 

cantor/cantores – embora aqui '-es' possa ser visto mais como 

uma adaptação fonética e o -s como o morfema de plural). 

■​ Palavras terminadas em -l frequentemente trocam o -l por -is 

(ex: papel/papéis, animal/animais, azul/azuis). O '-is' funciona 

como a marca de plural. 

○​ Exemplo prático no dia a dia escolar: Imagine um aluno escrevendo 

em sua redação: "Os menino chutou a bola no recreio". O professor, 

ao corrigir, mostraria a necessidade das desinências para a 

concordância: "Os meninos chutaram a bola no recreio". O -s em 

"meninos" é a desinência de número que concorda com o artigo "Os". 

O -am em "chutaram" é uma desinência verbal que também indica 

plural (e tempo passado), concordando com "meninos". 

2.​ Desinências Verbais: São morfemas que se juntam ao tema verbal para 

indicar as flexões de número e pessoa (quem pratica a ação e se é um ou 

mais de um) e de modo e tempo (a atitude do falante em relação ao fato e o 

momento em que a ação ocorre). O sistema de desinências verbais em 

português é bastante rico e complexo. 

○​ Desinência Número-Pessoal (DNP): Indica a pessoa do discurso (1ª 

- eu/nós; 2ª - tu/vós; 3ª - ele/ela/eles/elas) e o número (singular/plural). 

■​ Exemplo com o verbo "cantar" no presente do indicativo: 

■​ eu canto (aqui o -o pode ser visto como DNP de 1ª 

pessoa do singular) 

■​ tu cantas (-s é a DNP de 2ª pessoa do singular) 

■​ ele canta___ (ausência de DNP visível para 3ª pessoa do 

singular no presente do indicativo) 

■​ nós canta-mos (-mos é a DNP de 1ª pessoa do plural) 



■​ vós canta-is (-is é a DNP de 2ª pessoa do plural) 

■​ eles cantam (-m é a DNP de 3ª pessoa do plural) 

○​ Desinência Modo-Temporal (DMT): Indica o modo verbal (Indicativo 

– certeza; Subjuntivo – dúvida, desejo; Imperativo – ordem, pedido) e 

o tempo verbal (presente, pretérito, futuro). 

■​ Exemplo com o verbo "cantar": 

■​ canta-va (radical cant- + vogal temática -a + DMT -va- do 

pretérito imperfeito do indicativo) 

■​ canta-rá (radical cant- + vogal temática -a + DMT -rá- do 

futuro do presente do indicativo) 

■​ canta-sse (radical cant- + vogal temática -a + DMT -sse- 
do pretérito imperfeito do subjuntivo) 

■​ canta-ndo (gerúndio, onde -ndo é uma desinência/sufixo 

verbal) 

■​ canta-r (infinitivo, onde -r é a desinência de infinitivo) 

○​ Considere este cenário: Um aluno precisa escrever um pequeno 

texto narrando o que fez nas férias. Ele terá que usar os verbos no 

passado. Por exemplo: "Nas férias, eu viajei para a praia, brinquei 
muito com meus primos e li dois livros". As terminações -ei (em viajei, 

brinquei) e -i (em li) são desinências que indicam que a ação ocorreu 

no passado (pretérito perfeito do indicativo) e foi praticada pela 

primeira pessoa do singular ("eu"). Se ele fosse contar o que fará nas 

próximas férias, usaria o futuro: "Nas próximas férias, eu viajarei, 
brincarei e lerei". A desinência -ei aqui, ligada ao tema verbal através 

de outra vogal de ligação ou diretamente, já indica o futuro. 

As desinências são, portanto, fundamentais para a gramática da língua. Elas 

garantem a concordância entre as palavras na frase (concordância nominal e 

verbal) e fornecem informações precisas sobre as circunstâncias da ação verbal. 

Aprender a identificá-las e a usá-las corretamente é essencial para escrever e falar 

de acordo com a norma culta e para construir frases claras e coesas, habilidades 

indispensáveis no ambiente escolar e em toda a nossa vida comunicativa. 



Palavras que não se encaixam no molde: vogais e consoantes de 
ligação 

No fascinante processo de juntar morfemas para formar ou flexionar palavras, às 

vezes nos deparamos com um pequeno "ajuste" que a língua faz para que a 

pronúncia soe melhor, mais fluida e agradável aos nossos ouvidos. Esses ajustes 

envolvem o uso de vogais de ligação ou consoantes de ligação. É muito 

importante entender que esses elementos não são morfemas, pois eles não 

carregam nenhum significado próprio, nem lexical nem gramatical. Sua função é 

puramente eufônica, ou seja, eles existem apenas para facilitar a articulação dos 

sons, evitando encontros sonoros desagradáveis ou difíceis de pronunciar. São 

como pequenas "pontes" ou "preenchimentos" que a língua usa por questões de 

sonoridade. 

Vogais de Ligação: Uma vogal de ligação é uma vogal inserida entre dois 

morfemas para tornar a transição entre eles mais suave. 

●​ Exemplos: 
○​ gasômetro: formada por gas (radical) + metro (radical, do grego 

metron, medida). Para unir esses dois radicais, a língua inseriu a vogal 

de ligação -o-, resultando em gas-o-metro. Sem ela, "gasmetro" 

poderia soar estranho ou ser mais difícil de pronunciar. 

○​ paulada: formada por pau (radical) + -ada (sufixo que indica golpe, 

pancada). Entre eles, surge a vogal de ligação -l- (aqui é um exemplo 

de consoante de ligação, vamos corrigir). Um exemplo melhor para 

vogal de ligação: alvinegro: alv (radical de alvo, branco) + i (vogal de 

ligação) + negro (radical). Outro: inseticida: inseto (radical) + i (vogal 

de ligação) + cida (sufixo que significa "que mata"). "Insetocida" seria 

menos fluído. 

○​ cafeicultura: café (radical) + i (vogal de ligação) + cultura (radical). 

Tentar pronunciar "cafecultura" mostra como o "-i-" facilita. 

○​ No desenvolvimento histórico de algumas palavras, também podemos 

ver esse fenômeno. A palavra "pobreza" vem de pobre + sufixo -eza. A 

vogal 'e' do radical 'pobre' já facilita a ligação. 



Consoantes de Ligação: Da mesma forma, uma consoante de ligação é uma 

consoante inserida entre morfemas por razões eufônicas. 

●​ Exemplos: 
○​ chaleira: formada por chá (radical) + -eira (sufixo que indica recipiente 

ou árvore que dá fruto). Para evitar a sequência de vogais "á-ei" 

(chá-eira), que poderia formar um hiato menos comum ou soar 

estranho, a língua inseriu a consoante de ligação -l-, resultando em 

cha-l-eira. 

○​ cafeteira: formada por café (radical) + -eira (sufixo). Aqui, a consoante 

de ligação é o -t-, formando cafe-t-eira. "Cafe-eira" seria menos 

comum. 

○​ paulada (mencionada antes): pau + -ada. A consoante de ligação é o 

-l-, pau-l-ada. 

○​ parisiense: neste caso, Paris + -ense (sufixo gentílico), não há 

consoante de ligação clara, mas o 's' do radical já serve de ponte. 

Contudo, em alguns casos, um 'z' pode aparecer, como em "luzes -> 

reluzir" (onde o 'z' não é etimológico mas aparece por eufonia ou 

analogia). 

Para ilustrar a diferença e a função: Imagine que você está construindo uma 

ponte com blocos de madeira (os morfemas). Às vezes, para que dois blocos se 

encaixem perfeitamente sem deixar um vão estranho ou uma junção instável, você 

precisa colocar uma pequena cunha de madeira (a vogal ou consoante de ligação) 

entre eles. Essa cunha não é um bloco principal da estrutura, mas ajuda a tornar a 

construção mais sólida e harmoniosa. 

No contexto escolar, embora a identificação precisa de vogais e consoantes de 

ligação possa parecer um detalhe técnico, ela nos ajuda a entender por que 

algumas palavras têm certas letras que não parecem pertencer nem ao radical nem 

a um afixo conhecido. Isso reforça a ideia de que a língua é um sistema vivo, que 

busca não apenas a clareza de significado, mas também uma certa "beleza" sonora 

e facilidade na fala. Reconhecer esses elementos evita que tentemos atribuir 

significado a cada letra de uma palavra, compreendendo que algumas estão ali 

apenas para "azeitar as engrenagens" da pronúncia. Por exemplo, ao analisar 



"cafeteira", o aluno não precisa se perguntar o que o "-t-" significa, mas pode 

entender que ele está ali para facilitar a união de "café" com o sufixo "-eira". 

Como nascem as palavras: principais processos de formação 

A nossa língua portuguesa é incrivelmente rica e está em constante evolução. Uma 

das maneiras pelas quais ela se enriquece é através da criação de novas palavras. 

Mas como surgem essas novas palavras que usamos na escola, nos livros e no 

nosso dia a dia? Existem alguns mecanismos principais, chamados processos de 
formação de palavras, que nos permitem, a partir de palavras já existentes ou da 

combinação de radicais, gerar um vocabulário cada vez mais amplo e adaptado às 

nossas necessidades de comunicação. Conhecer esses processos é como entender 

as "fábricas" de palavras da nossa língua. 

Os dois processos mais importantes e produtivos são a Derivação e a 

Composição. 

1. Derivação: Na derivação, uma nova palavra (chamada derivada) é formada a 

partir de outra já existente (chamada primitiva), pela anexação de afixos (prefixos 

e/ou sufixos) ao radical da palavra primitiva. 

●​ Derivação Prefixal (ou Prefixação): Ocorre quando se acrescenta um 

prefixo à palavra primitiva. 

○​ Exemplos: ler (primitiva) -> reler (derivada); feliz -> infeliz; capaz -> 

incapaz; fazer -> desfazer. 

○​ Na aula de ciências, o professor fala sobre seres abióticos (sem vida), 

usando o prefixo a-. 

●​ Derivação Sufixal (ou Sufixação): Ocorre quando se acrescenta um sufixo 

à palavra primitiva. 

○​ Exemplos: feliz (primitiva) -> felizmente (derivada); leal -> lealdade; 

jornal -> jornalista; flor -> floricultura. 

○​ O aluno aprende que a palavra "alfabetização" vem do verbo 

"alfabetizar" mais o sufixo -ção. 



●​ Derivação Prefixal e Sufixal: Ocorre quando se acrescentam um prefixo e 

um sufixo à palavra primitiva, mas não necessariamente ao mesmo tempo. A 

palavra continuaria existindo se um deles fosse retirado. 

○​ Exemplos: infelizmente (de feliz, podemos ter infeliz e felizmente); 

deslealdade (de leal, temos desleal e lealdade). 

●​ Derivação Parassintética (ou Parassíntese): Ocorre quando um prefixo e 

um sufixo são acrescentados simultaneamente ao radical da palavra 

primitiva. Se retirarmos o prefixo ou o sufixo, a palavra resultante não existe 

na língua ou tem outro significado. Geralmente forma verbos. 

○​ Exemplos: noite (primitiva) -> anoitecer (derivada). Não existe "anoite" 

(como verbo relacionado) nem "noitecer". Os dois afixos entram juntos. 

○​ Outros: triste -> entristecer; pobre -> empobrecer; alma -> 

desalmado. 

○​ Imagine o professor explicando: "Para o sol amanhecer, ele precisa 

do 'a-' e do '-ecer' juntos no radical 'manhã'". 

●​ Derivação Regressiva (ou Deverbal): Ocorre quando se forma um 

substantivo a partir de um verbo, geralmente pela eliminação da desinência 

verbal (ou do -r do infinitivo) e, frequentemente, o acréscimo de uma vogal 

temática nominal (-a, -e, -o). Esses substantivos costumam indicar ação ou o 

resultado de uma ação. 

○​ Exemplos: do verbo combater -> forma-se o substantivo o combate; 

de beijar -> o beijo; de comprar -> a compra; de pescar -> a pesca; 

de chorar -> o choro. 

○​ É "regressiva" porque a palavra derivada (o substantivo) é geralmente 

menor que a primitiva (o verbo). 

●​ Derivação Imprópria (ou Conversão): Ocorre quando uma palavra, sem 

sofrer qualquer alteração em sua forma (nem acréscimo nem supressão de 

afixos), muda de classe gramatical. O que muda é o seu uso e função na 

frase, muitas vezes indicado pelo contexto ou por um determinante (artigo, 

por exemplo). 

○​ Exemplos: O verbo jantar pode se tornar um substantivo: "O jantar 
estava delicioso". 

○​ O adjetivo bom pode se tornar um substantivo: "Os bons serão 

recompensados". 



○​ O particípio falado (do verbo falar) pode se tornar um adjetivo: 

"Linguagem falada". 

○​ Um aluno pode dizer: "Professor, o verde da sua caneta é bonito". 

"Verde" (adjetivo) aqui é usado como substantivo. 

2. Composição: Na composição, uma nova palavra é formada pela união de duas 

ou mais palavras ou radicais que já existem autonomamente na língua. 

●​ Composição por Justaposição: Os radicais ou palavras se unem mantendo 

sua integridade fonética e ortográfica, ou seja, não há perda de sons ou letras 

(ou a perda é mínima e não altera a pronúncia original de forma significativa). 

○​ Exemplos: guarda-chuva, passa-tempo, gira-ssol (aqui, dobrou-se o 

's' por razões ortográficas, mas a pronúncia de "gira" e "sol" é 

mantida), beija-flor, couve-flor. 
○​ Na escola, usamos "porta-lápis" ou "marca-texto". 

●​ Composição por Aglutinação: Os radicais ou palavras se unem e ocorre 

uma alteração fonética em pelo menos um deles, com perda de sons ou 

letras, resultando em uma fusão mais íntima. 

○​ Exemplos: plano + alto -> planalto (houve perda do 'o' de plano); 

água + ardente -> aguardente (perda do 'a' de água); em + boa + 

hora -> embora (grande fusão e perda de sons). 

○​ vinho + acre (azedo) -> vinagre. 

Outros Processos de Formação (menos produtivos que derivação e 
composição, mas importantes): 

●​ Hibridismo: Formação de palavras com elementos (radicais, afixos) de 

línguas diferentes. 

○​ Exemplos: sociologia (latim socius + grego logos); automóvel (grego 

autos + latim mobilis); televisão (grego tele + latim visio). 

○​ A palavra "bicicleta" (bi- do latim, ciclo- do grego, -eta sufixo francês) é 

um exemplo clássico que pode surgir em conversas escolares. 

●​ Onomatopeia: Criação de palavras pela imitação de sons ou ruídos da 

natureza, de animais, de objetos, etc. 



○​ Exemplos: tique-taque (relógio), miau (gato), zumbido (abelha), 

cocoricó (galo), atchim (espirro). 

●​ Abreviação Vocabular (ou Redução): Consiste no encurtamento de 

palavras longas, eliminando parte delas, geralmente o final, para facilitar o 

uso no dia a dia. 

○​ Exemplos: foto (de fotografia), pneu (de pneumático), moto (de 

motocicleta), cine (de cinema), prof (de professor, comum na 

linguagem escolar informal). 

●​ Siglas e Acrônimos: Formação de palavras a partir das letras ou sílabas 

iniciais de uma sequência de palavras que designa uma organização, um 

conceito, etc. 

○​ Siglas (pronunciadas letra por letra): IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), USP (Universidade de São Paulo), ONG 

(Organização Não Governamental). 

○​ Acrônimos (pronunciados como uma palavra normal): ENEM (Exame 

Nacional do Ensino Médio), UNESCO (United Nations Educational, 

Scientific and Cultural Organization), CEP (Código de Endereçamento 

Postal). 

Entender como as palavras nascem e se transformam nos dá uma visão mais 

dinâmica da língua. Mostra que o vocabulário não é fixo, mas sim um organismo 

vivo que se adapta e cresce, refletindo as necessidades e a criatividade dos seus 

falantes. Para um estudante, esse conhecimento é valioso para desmistificar 

palavras complexas, enriquecer o próprio vocabulário e até mesmo para brincar com 

a língua de forma mais consciente. 

A importância de entender a estrutura das palavras na escola 

Chegamos ao final da nossa exploração sobre como as palavras são construídas e 

flexionadas, e você pode estar se perguntando: "Qual é a real importância de saber 

tudo isso sobre radicais, afixos, desinências e processos de formação no meu dia a 

dia escolar?". A resposta é que esse conhecimento, longe de ser apenas um 

conjunto de termos técnicos para memorizar, é uma ferramenta poderosa que pode 

transformar a sua relação com a língua portuguesa, tornando o aprendizado mais 



fácil, a comunicação mais eficaz e a compreensão do mundo ao seu redor mais 

profunda. 

Primeiramente, entender a estrutura interna das palavras, especialmente o papel 

dos radicais e dos afixos, ajuda imensamente a ampliar o vocabulário. Quando 

você se depara com uma palavra nova em um texto de história, ciências ou 

literatura, se conseguir identificar um radical conhecido ou um prefixo e sufixo com 

significados que você já aprendeu, fica muito mais fácil inferir o significado daquela 

palavra desconhecida, mesmo sem recorrer imediatamente ao dicionário. Por 

exemplo, se você sabe que o prefixo "sub-" indica algo que está "abaixo" (como em 

"subsolo") e encontra a palavra "subestimar", pode deduzir que se trata de estimar 

algo ou alguém "abaixo" do seu valor real. Essa capacidade de "desmontar" a 

palavra para entender seu sentido torna a leitura mais autônoma e prazerosa. 

Em segundo lugar, o conhecimento da morfologia contribui significativamente para a 

melhora na ortografia. Muitas dúvidas sobre como escrever certas palavras podem 

ser resolvidas se entendermos sua origem e formação. Por exemplo, saber que a 

palavra "empobrecer" vem do radical "pobre" justifica o uso do 'p' e do 'b', e não de 

um 'm' antes do 'p' ou um 'v' no lugar do 'b'. Entender que o sufixo "-eza" (com 'z') 

forma substantivos abstratos a partir de adjetivos (como beleza de belo, tristeza de 

triste, pobreza de pobre) ajuda a não confundir com "-esa" (com 's') que forma 

femininos de títulos ou nacionalidades (como portuguesa, princesa). A lógica por 

trás da formação das palavras ilumina as regras ortográficas. 

Além disso, a capacidade de identificar a estrutura das palavras-chave em um texto 

é crucial para a facilidade na compreensão de textos mais complexos. Ao 

reconhecer os morfemas que compõem termos técnicos ou conceituais, o aluno 

consegue acessar o significado de forma mais precisa e construir uma interpretação 

mais acurada do que está lendo. Imagine um aluno na aula de ciências estudando 

"fotossíntese". Se ele souber que "foto-" se refere à luz e "síntese" a um processo 

de combinação ou produção, o conceito se torna muito mais claro e menos abstrato. 

Da mesma forma, em um problema de matemática, entender o significado exato de 

palavras como "subtração" (ato de tirar algo que está "sob", ou seja, diminuir) ou 

"multiplicação" (ato de tornar múltiplo, aumentar) pode fazer a diferença. 



O estudo da estrutura das palavras também serve como base para estudos mais 
avançados de gramática, como a sintaxe (que estuda a relação entre as palavras 

na frase) e o aprofundamento nas classes de palavras. Saber se uma palavra é um 

substantivo, um adjetivo ou um verbo, e como ela foi formada, ajuda a entender seu 

papel na organização frasal e suas possibilidades de combinação com outras 

palavras. 

Finalmente, entender a morfologia nos permite apreciar a língua portuguesa como 

um sistema engenhoso, lógico e ao mesmo tempo flexível. Mostra que as palavras 

não são aleatórias, mas que seguem padrões de construção e que nós, como 

falantes, participamos ativamente da sua evolução ao criarmos novas formas de 

expressão. Isso pode tornar o estudo da língua menos intimidante e mais 

interessante, quase como desvendar um código ou resolver um quebra-cabeça. 

No ambiente escolar, onde a leitura, a escrita e a comunicação oral são ferramentas 

diárias de aprendizado, ter essa "visão de raio-X" sobre as palavras abre portas 

para um desempenho melhor em todas as disciplinas, para uma maior confiança ao 

se expressar e para uma apreciação mais rica da beleza e da complexidade do 

nosso idioma. 

 

Frases, orações e períodos: a arte de organizar 
palavras para expressar pensamentos claros e coesos 
nos estudos 

A frase: comunicando ideias com sentido completo 

No nosso dia a dia, especialmente no ambiente escolar, estamos constantemente 

nos comunicando: fazemos perguntas aos professores, trocamos informações com 

os colegas, lemos avisos nos murais, escrevemos respostas em nossas atividades. 

Todas essas interações acontecem por meio de enunciados que buscam transmitir 

uma mensagem, uma ideia. Quando um desses enunciados possui sentido 
completo dentro de uma situação de comunicação, nós o chamamos de frase. A 



frase é, portanto, a unidade mínima de comunicação, a "peça" fundamental que 

usamos para expressar nossos pensamentos e interagir com o mundo. 

A característica essencial de uma frase não é o seu tamanho ou a quantidade de 

palavras que ela contém, mas sim sua capacidade de ser compreendida e de 

transmitir uma mensagem clara e acabada para quem ouve ou lê. Uma única 

palavra pode ser uma frase, desde que, no contexto em que é dita ou escrita, ela 

faça todo o sentido. Imagine que você está na quadra da escola, um colega chuta a 

bola com muita força na sua direção e alguém grita: "Cuidado!". Essa única 

palavra, nesse contexto, é uma frase completa, pois transmite uma mensagem 

urgente e compreensível de alerta. Da mesma forma, um simples "Olá!" ao 

encontrar um amigo no corredor é uma frase, pois estabelece um contato e tem um 

significado social claro. 

As frases podem ser classificadas de acordo com diferentes critérios. Um deles é a 

sua construção, ou seja, a presença ou ausência de um verbo: 

1.​ Frase Nominal: É aquela que não possui verbo em sua estrutura. Seu 

núcleo, ou seja, a parte mais importante em torno da qual ela se organiza, é 

geralmente um nome (substantivo) ou um pronome. As frases nominais são 

muito comuns em exclamações, títulos, avisos e em respostas curtas. 

○​ Exemplos: 

■​ "Que dia lindo!" (Expressa admiração pelo dia, organizada em 

torno do substantivo "dia"). 

■​ "Silêncio!" (Um pedido ou ordem, muito comum em bibliotecas 

escolares ou durante uma prova). 

■​ "Fogo!" (Um alerta, como no exemplo do "Cuidado!"). 

■​ "Socorro!" (Um pedido de ajuda urgente). 

■​ Títulos de livros ou de capítulos: "A Revolução Francesa.", 
"Introdução à Biologia." 

■​ Avisos e placas na escola: "Saída de Emergência.", "Proibido 
Fumar.", "Cantina." 

○​ Perceba como, mesmo sem verbo, essas frases nominais comunicam 

uma ideia completa dentro de uma situação específica. 



2.​ Frase Verbal (ou Frase Oracional): É aquela que se organiza 

obrigatoriamente em torno de um verbo ou de uma locução verbal (dois ou 

mais verbos que juntos têm o valor de um, como "vou estudar", "estava 

chovendo"). Como veremos adiante, toda frase verbal constitui uma ou mais 

orações. 

○​ Exemplos: 

■​ "Os alunos estudam para a prova." (O verbo "estudam" é o 

centro da mensagem). 

■​ "Choveu muito ontem à noite." (O verbo "choveu" expressa 

um fenômeno da natureza). 

■​ "Eu preciso terminar este trabalho hoje!" (A locução verbal 

"preciso terminar" organiza a frase). 

Outra forma importante de classificar as frases é quanto à entonação (na fala) ou 

pontuação (na escrita), que revelam a intenção comunicativa de quem fala ou 

escreve. Esses são os chamados tipos de frase: 

1.​ Frases Declarativas: Têm a intenção de informar, constatar ou declarar algo. 

Podem ser afirmativas ou negativas. Geralmente terminam com ponto final 

(.). 

○​ Afirmativas: "A aula de Português começa às sete horas.", "O 
conteúdo da prova é extenso." 

○​ Negativas: "O trabalho não ficou pronto a tempo.", "Eu não entendi 
essa questão." 

2.​ Frases Interrogativas: São usadas para formular uma pergunta, para buscar 

uma informação. Podem ser diretas (terminando com ponto de interrogação 

"?") ou indiretas (inseridas em uma declaração, sem o ponto de interrogação 

direto, mas com a ideia de pergunta). 

○​ Diretas: "Você entendeu a matéria?", "Qual é a data da entrega do 
projeto?", "Posso ir ao banheiro, professora?" 

○​ Indiretas: "Gostaria de saber se a prova será difícil.", "O professor 
perguntou quem tinha feito a lição de casa." 

3.​ Frases Exclamativas: Expressam emoções, sentimentos como surpresa, 

admiração, alegria, dor, espanto. Terminam com ponto de exclamação (!). 



○​ Exemplos: "Que exercício complicado!", "Ganhamos o jogo de 
futebol!", "Parabéns pela sua apresentação!", "Nossa, que susto!" 

4.​ Frases Imperativas: São usadas para expressar uma ordem, um pedido, um 

conselho, uma súplica ou um convite. Podem ser afirmativas ou negativas. O 

verbo geralmente está no modo imperativo. Podem terminar com ponto final 

ou ponto de exclamação. 

○​ Afirmativas: "Abram os livros na página dez, por favor.", "Faça o 
seu melhor na prova.", "Empreste-me sua caneta." 

○​ Negativas: "Não conversem durante a explicação.", "Não se 
esqueçam de trazer o material amanhã.", "Não pise na grama." 

Imagine a seguinte situação: alunos no pátio da escola durante o recreio. As 

conversas são repletas de frases de todos os tipos! 

●​ Um aluno tropeça e quase cai: "Ui!" (Frase nominal, exclamativa, 

expressando susto). 

●​ Outro pergunta: "O sinal já tocou?" (Frase verbal, interrogativa direta). 

●​ Um terceiro responde: "Ainda não." (Frase nominal, declarativa negativa – 

subentende-se "O sinal ainda não tocou"). 

●​ Um grupo jogando bola: "Pega a bola!" (Frase verbal, imperativa afirmativa). 

"Que golaço!" (Frase nominal, exclamativa). 

Compreender o conceito de frase e seus diferentes tipos é fundamental para 

interpretarmos corretamente as mensagens que recebemos e para nos 

expressarmos de forma clara e intencional. Na escola, saber formular uma pergunta 

clara (frase interrogativa), dar uma resposta precisa (frase declarativa) ou seguir 

uma instrução (frase imperativa) são habilidades essenciais para o aprendizado e 

para a boa convivência. A frase é o primeiro passo na arte de organizar palavras 

para construir sentido. 

A oração: a estrutura que gira em torno do verbo 

Se a frase é o enunciado com sentido completo, existe um tipo especial de frase 

que possui uma organização interna muito particular: a oração. A característica 

fundamental e indispensável de uma oração é a presença de um verbo ou de uma 



locução verbal. O verbo é o "motor" da oração, o elemento em torno do qual todos 

os outros componentes se estruturam. É ele que geralmente expressa uma ação 

(correr, estudar, escrever), um estado (ser, estar, parecer) ou um fenômeno da 

natureza (chover, nevar, ventar). 

Podemos dizer que toda oração é uma frase, pois, ao conter um verbo, ela 

naturalmente consegue expressar uma ideia com sentido completo (constituindo, 

assim, uma frase verbal). No entanto, como vimos anteriormente, nem toda frase é 
uma oração. As frases nominais ("Que belo dia!", "Silêncio!"), por não possuírem 

verbo, não são consideradas orações, embora sejam frases perfeitamente capazes 

de comunicar. 

Para identificar se um enunciado é uma oração, ou para contar quantas orações 

existem em um trecho de texto, o segredo é procurar pelos verbos ou locuções 

verbais. Cada verbo ou locução verbal corresponde, em geral, a uma oração. 

●​ Exemplo com um verbo: "O professor explicou o conteúdo com clareza." 
○​ Nesta frase, temos o verbo "explicou". Portanto, esta frase é 

constituída por uma única oração. 

●​ Exemplo com uma locução verbal: "Os alunos estavam prestando atenção 
na aula." 

○​ Aqui, temos a locução verbal "estavam prestando" (verbo auxiliar 

"estar" + verbo principal "prestar" no gerúndio). Essa locução funciona 

como um único núcleo verbal, então, também temos uma única 

oração. 

●​ Exemplo com mais de um verbo (e, portanto, mais de uma oração): "Os 
alunos ouviram atentamente a explicação e fizeram muitas perguntas." 

○​ Nesta frase, encontramos dois verbos: "ouviram" e "fizeram". Cada um 

deles é o núcleo de uma estrutura oracional. Assim, temos duas 

orações interligadas: 

1.​ "Os alunos ouviram atentamente a explicação" 

2.​ "e [os alunos] fizeram muitas perguntas" (o sujeito "os alunos" 

está subentendido na segunda oração). 



Considere este cenário: o professor de português pede aos alunos para abrirem o 

livro didático em um determinado conto e identificarem o número de orações no 

primeiro parágrafo. Um aluno lê o seguinte trecho: "O sol da manhã iluminava a 

pequena vila. As crianças corriam felizes pela praça, enquanto os mais velhos 

conversavam nos bancos. Um cachorro latiu ao longe." Para realizar a tarefa, o 

aluno precisará encontrar os verbos: 

1.​ "iluminava" (1ª oração: "O sol da manhã iluminava a pequena vila.") 

2.​ "corriam" (2ª oração: "As crianças corriam felizes pela praça") 

3.​ "conversavam" (3ª oração: "enquanto os mais velhos conversavam nos 

bancos.") 

4.​ "latiu" (4ª oração: "Um cachorro latiu ao longe.") Portanto, o aluno concluiria 

que, nesse parágrafo, existem quatro orações. 

Essa habilidade de identificar verbos e, consequentemente, orações, é crucial para 

análises gramaticais mais profundas, como a identificação do sujeito e do predicado 

(que veremos a seguir), a classificação dos períodos e a compreensão da forma 

como as ideias se conectam em textos mais longos. A oração é a unidade sintática 

por excelência, o "átomo" da estrutura frasal que se baseia na energia do verbo 

para existir e comunicar. No ambiente escolar, seja ao interpretar um enunciado de 

um problema de matemática, ao analisar um poema ou ao escrever uma redação, a 

percepção das orações e de como elas se articulam é fundamental para a clareza e 

a precisão do pensamento. 

Os pilares da oração: sujeito e predicado 

Uma vez que identificamos uma oração, ou seja, um enunciado que se organiza em 

torno de um verbo, podemos começar a analisar sua estrutura interna. 

Tradicionalmente, a gramática nos ensina que a oração se divide em dois termos 

essenciais, como se fossem os dois pilares que a sustentam: o sujeito e o 

predicado. Compreender o que são e como identificar esses dois componentes é 

um passo fundamental para entendermos como as informações são organizadas 

dentro de uma oração e como as palavras se relacionam para construir o sentido. 



Sujeito: O sujeito é o termo da oração sobre o qual se faz uma declaração. De 

forma mais simples, podemos dizer que o sujeito é quem ou o que pratica ou 
sofre a ação expressa pelo verbo, ou ainda, a quem ou a que se atribui um 
estado ou uma característica. 

Para encontrar o sujeito de uma oração, uma técnica muito útil é fazer perguntas ao 

verbo. As perguntas mais comuns são: 

●​ "Quem (é que)...?" – quando esperamos uma pessoa ou ser animado como 

resposta. 

●​ "O que (é que)...?" – quando esperamos uma coisa, ideia ou ser inanimado 

como resposta. 

Vamos ver alguns exemplos práticos, pensando em situações do nosso cotidiano 

escolar: 

1.​ "A professora corrigiu as provas com atenção." 

○​ Verbo: "corrigiu". 

○​ Pergunta: Quem (é que) corrigiu as provas com atenção? 

○​ Resposta: A professora. Portanto, "A professora" é o sujeito da 

oração. 

2.​ "O livro novo de Ciências é muito interessante." 

○​ Verbo: "é". 

○​ Pergunta: O que (é que) é muito interessante? 

○​ Resposta: O livro novo de Ciências. Este é o sujeito. 

3.​ "Muitos alunos participaram da feira cultural." 

○​ Verbo: "participaram". 

○​ Pergunta: Quem (é que) participou da feira cultural? 

○​ Resposta: Muitos alunos. Este é o sujeito. 

4.​ "Durante o intervalo, a bola de vôlei sumiu misteriosamente." 

○​ Verbo: "sumiu". 

○​ Pergunta: O que (é que) sumiu misteriosamente? 

○​ Resposta: A bola de vôlei. Este é o sujeito. Note que o sujeito pode 

não estar no início da oração. 



Predicado: O predicado é tudo aquilo que se declara sobre o sujeito. Ou seja, 

depois que você identifica o sujeito, todo o restante da oração, incluindo 

obrigatoriamente o verbo e seus possíveis complementos ou modificadores, 

constitui o predicado. O predicado é a parte da oração que contém a informação 

nova ou principal sobre o sujeito. 

Usando os mesmos exemplos anteriores: 

1.​ Sujeito: "A professora" 

○​ Predicado: "corrigiu as provas com atenção." 
2.​ Sujeito: "O livro novo de Ciências" 

○​ Predicado: "é muito interessante." 
3.​ Sujeito: "Muitos alunos" 

○​ Predicado: "participaram da feira cultural." 
4.​ Sujeito: "A bola de vôlei" 

○​ Predicado: "Durante o intervalo, sumiu misteriosamente." (O adjunto 

adverbial "Durante o intervalo" também faz parte do predicado, pois se 

refere à ação verbal). 

É importante notar que existem diferentes tipos de sujeito. Vamos apenas 

mencioná-los brevemente aqui, pois eles podem ser estudados com mais 

profundidade em etapas posteriores: 

●​ Sujeito Simples: Possui apenas um núcleo (a palavra principal do sujeito). 

Ex: "A caneta azul falhou." (Núcleo: caneta). 

●​ Sujeito Composto: Possui dois ou mais núcleos. Ex: "O caderno e o livro 

estão sobre a mesa." (Núcleos: caderno, livro). 

●​ Sujeito Oculto (Desinencial ou Elíptico): Não está expresso na oração, 

mas pode ser identificado pela desinência (terminação) do verbo ou pelo 

contexto. Ex: "Estudamos muito para a avaliação." (Quem estudamos? Nós 

– sujeito oculto). 

●​ Sujeito Indeterminado: Existe um sujeito que pratica a ação, mas ele não 

pode ou não se quer identificar. Ex: "Roubaram minha borracha." (Alguém 

roubou, mas não se sabe quem). "Precisa-se de voluntários para o evento." 



●​ Oração sem Sujeito (ou Sujeito Inexistente): Ocorre com verbos que 

expressam fenômenos da natureza (chover, nevar), com o verbo "haver" no 

sentido de existir, ou com verbos "ser", "estar", "fazer" indicando tempo ou 

fenômeno. Ex: "Choveu bastante ontem." "Havia muitos alunos na 

biblioteca." "Faz frio nesta sala." 

Da mesma forma, existem diferentes tipos de predicado, que também serão 

explorados em mais detalhes posteriormente: 

●​ Predicado Verbal: O núcleo é um verbo que indica ação. Ex: "Os alunos 

brincaram no pátio." 

●​ Predicado Nominal: O núcleo é um nome (predicativo do sujeito) ligado ao 

sujeito por um verbo de ligação (ser, estar, parecer, etc.), indicando estado ou 

qualidade. Ex: "A prova estava fácil." 
●​ Predicado Verbo-Nominal: Possui dois núcleos: um verbo de ação e um 

nome (predicativo do sujeito ou do objeto). Ex: "Os alunos saíram da sala 
satisfeitos." 

Para ilustrar de forma simples no contexto escolar: um aluno está analisando a frase 

escrita no quadro pelo professor: "O sinal da escola tocou pontualmente." 

1.​ Identifica o verbo: "tocou". 

2.​ Pergunta ao verbo: O que (é que) tocou pontualmente? 

3.​ Resposta/Sujeito: "O sinal da escola". 

4.​ O que sobrou é o predicado: "tocou pontualmente". Essa análise básica em 

sujeito e predicado é o primeiro passo para desvendar a estrutura lógica das 

orações e entender como as informações são veiculadas. É uma habilidade 

essencial para interpretar textos com precisão e para construir nossas 

próprias frases de forma clara e organizada. 

O período: tecendo ideias com uma ou mais orações 

Depois de entendermos o que são frases e orações, e como as orações se 

estruturam em sujeito e predicado, podemos avançar para um conceito que nos 

permite organizar conjuntos de ideias de forma mais elaborada: o período. O 

período é uma frase que se organiza em torno de uma ou mais orações. Ele 



representa uma unidade de sentido mais ampla, começando com letra maiúscula e 

terminando com um sinal de pontuação que indica a conclusão daquela ideia ou 

sequência de ideias, como o ponto final (.), o ponto de interrogação (?), o ponto de 

exclamação (!) ou, em alguns casos, as reticências (...). 

A principal distinção que fazemos ao classificar os períodos é quanto ao número de 

orações que eles contêm: 

1.​ Período Simples: É aquele constituído por apenas uma oração. Essa única 

oração que forma o período simples é também chamada de oração 
absoluta. 

○​ Características: 

■​ Possui apenas um verbo ou uma locução verbal. 

■​ Expressa uma ideia completa por si só. 

○​ Exemplos do cotidiano escolar: 

■​ "Os alunos participaram ativamente da gincana." (Um verbo: 

participaram). 

■​ "Preciso estudar mais para a prova de matemática!" 
(Locução verbal: preciso estudar). 

■​ "A biblioteca da escola ficará fechada amanhã." (Locução 

verbal: ficará fechada). 

■​ "Silêncio durante a avaliação." (Apesar de não ter verbo e ser 

uma frase nominal, se considerarmos o contexto de um aviso 

completo, poderia ser vista como um período. No entanto, 

estritamente falando de períodos formados por orações, este 

não se encaixaria. Vamos focar em períodos com orações). 

■​ "O professor entregou os trabalhos corrigidos." (Um verbo: 

entregou). 

○​ Situação: Um aluno escrevendo um bilhete rápido para um colega, 

usando períodos simples para transmitir mensagens diretas: "Amanhã 
tem jogo de futebol. (1ª oração/período) Não falte, por favor. (2ª 

oração/período) Traga o seu lanche. (3ª oração/período)". Cada uma 

dessas frases é um período simples. 



2.​ Período Composto: É aquele constituído por duas ou more orações. Essas 

orações se combinam para expressar ideias mais complexas, relacionando 

diferentes ações, estados ou circunstâncias. A forma como essas orações se 

conectam dentro do período composto define sua subcategoria. 

○​ Como as orações se conectam: As orações dentro de um período 

composto podem se relacionar de duas maneiras principais: por 

coordenação ou por subordinação. 

■​ Período Composto por Coordenação: Neste tipo de período, 

as orações são sintaticamente independentes entre si, ou seja, 

cada uma delas poderia, teoricamente, formar um período 

simples sozinha, pois possuem sentido próprio. Elas são 

chamadas de orações coordenadas. A ligação entre elas pode 

ser feita por meio de conectivos coordenativos (conjunções 

como "e", "mas", "porém", "ou", "logo", "pois", etc.) ou 

simplesmente por uma pausa marcada na escrita por sinais de 

pontuação como a vírgula (,), o ponto e vírgula (;) ou os dois 

pontos (:). 

■​ Exemplos: 

■​ "Eu estudei bastante para a prova, mas não 
entendi toda a matéria." 

■​ 1ª oração: "Eu estudei bastante para a 

prova" (coordenada) 

■​ 2ª oração: "mas não entendi toda a matéria" 

(coordenada, ligada pela conjunção 

adversativa "mas") 

■​ "O sinal tocou, os alunos saíram para o recreio, 
a professora organizou a sala." 

■​ 1ª oração: "O sinal tocou" (coordenada) 

■​ 2ª oração: "os alunos saíram para o recreio" 

(coordenada, ligada por vírgula - 

assindética) 

■​ 3ª oração: "a professora organizou a sala" 

(coordenada, ligada por vírgula - 

assindética) 



■​ "Chegue cedo à escola; assim você não 
perderá a primeira aula." (Orações coordenadas 

ligadas por ponto e vírgula e pela conjunção 

conclusiva "assim"). 

■​ Período Composto por Subordinação: Aqui, existe uma 

relação de dependência sintática entre as orações. Há uma 

oração principal (que geralmente contém a ideia central e 

poderia, em alguns casos, subsistir sozinha) e uma ou mais 

orações subordinadas, que dependem da principal (ou de 

outra subordinada) para ter sentido completo. As orações 

subordinadas exercem uma função sintática em relação à 

oração principal, como se fossem um termo da oração principal 

(sujeito, objeto direto, adjunto adverbial, etc.), só que expandido 

em forma de oração. 

■​ Exemplos: 

■​ "Espero que todos compreendam a 
explicação." 

■​ Oração Principal: "Espero" (ou "Espero 

isso") 

■​ Oração Subordinada Substantiva: "que 

todos compreendam a explicação" (exerce 

a função de objeto direto do verbo 

"esperar"). 

■​ "O livro que o professor indicou é excelente." 
■​ Oração Principal: "O livro é excelente" 

■​ Oração Subordinada Adjetiva: "que o 

professor indicou" (restringe ou explica o 

substantivo "livro"). 

■​ "Quando o sinal tocar, iremos para o intervalo." 
■​ Oração Principal: "iremos para o intervalo" 

■​ Oração Subordinada Adverbial: "Quando o 

sinal tocar" (indica uma circunstância de 

tempo para a ação da oração principal). 



3.​ Imagine um aluno escrevendo uma redação sobre suas férias. Ele pode usar 

uma combinação de períodos simples e compostos para tornar seu texto 

mais interessante e suas ideias mais bem articuladas: "Minhas férias foram 
divertidas. (Período simples) Eu viajei para a casa dos meus avós no 
interior. (Período simples) Lá, brinquei muito com meus primos e ajudei 
meu avô na horta, porque o tempo estava ótimo e havia muitas coisas 
para fazer. (Período composto: "brinquei... e ajudei..." são orações 

coordenadas; "...porque o tempo estava ótimo..." e "...havia muitas coisas 

para fazer..." são orações coordenadas entre si, e a primeira delas é 

subordinada causal em relação às anteriores)." 

Dominar a construção de períodos simples e compostos é essencial para quem quer 

escrever bem. Nos estudos, seja ao responder uma questão dissertativa, ao 

elaborar um resumo ou ao apresentar um seminário, a capacidade de tecer ideias 

de forma lógica e coesa, usando diferentes estruturas de período, demonstra 

maturidade intelectual e facilita imensamente a comunicação do conhecimento. 

A ordem das palavras na oração: direta e indireta (inversões) 

Quando construímos uma oração em português, as palavras não são dispostas de 

forma aleatória. Existe uma sequência que é considerada mais natural, clara e 

comum, conhecida como ordem direta. No entanto, por diversos motivos, como dar 

ênfase a um termo, criar um efeito estilístico ou por influência da linguagem falada, 

podemos alterar essa sequência, resultando na ordem indireta ou inversa. 

Compreender essas duas possibilidades de organização é importante para a 

interpretação de textos variados e para o uso consciente da língua em nossas 

próprias produções. 

Ordem Direta (S-V-C): A ordem direta da oração em português segue, 

predominantemente, o padrão: Sujeito (S) – Verbo (V) – Complementos do Verbo 
(Objeto Direto, Objeto Indireto) e/ou outros termos (Adjuntos Adverbiais, 
Predicativos). 

●​ Exemplos clássicos de ordem direta: 



○​ "O aluno (S) leu (V) o livro (Objeto Direto) na biblioteca (Adjunto 
Adverbial de Lugar)." 

○​ "A professora (S) explicou (V) a matéria (Objeto Direto) aos 
estudantes (Objeto Indireto)." 

○​ "Nós (S) gostamos (V) muito (Adjunto Adverbial de Intensidade) 
da aula de hoje (Objeto Indireto)." A ordem direta é geralmente 

preferida na escrita formal, como em textos didáticos, respostas de 

provas e trabalhos acadêmicos, pois ela facilita a clareza e a 

compreensão imediata da mensagem. Para quem está aprendendo a 

estrutura da língua, construir frases na ordem direta é um excelente 

ponto de partida. 

Ordem Indireta (ou Inversa): A ordem indireta ocorre quando algum termo da 

oração é deslocado de sua posição habitual na ordem direta. Essas inversões 

podem ter diferentes propósitos: 

1.​ Ênfase: Colocar um termo no início da oração (que não seja o sujeito) pode 

dar destaque a ele. 

○​ Exemplo: Em vez de "O aluno leu o livro.", podemos dizer "O livro, o 
aluno leu." (Aqui, o objeto direto "O livro" foi antecipado para 

enfatizá-lo). 

○​ "Com muita dificuldade, o estudante resolveu o problema." (O 

adjunto adverbial de modo "Com muita dificuldade" foi deslocado para 

o início para realçar a maneira como o problema foi resolvido). 

2.​ Estilo Literário ou Poético: Em textos literários, especialmente na poesia, a 

ordem inversa é frequentemente utilizada para criar efeitos sonoros (rimas, 

ritmo), para se adequar à métrica do verso ou para produzir um 

estranhamento que convida à reflexão. 

○​ Exemplo: No Hino Nacional Brasileiro, encontramos "Ouviram do 

Ipiranga as margens plácidas / De um povo heroico o brado 

retumbante". A ordem direta seria algo como "As margens plácidas do 

Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico". A inversão 

confere solenidade e beleza poética. 



○​ "Belas são as manhãs de primavera nesta cidade." (Predicativo do 

sujeito "Belas" antecipado). A ordem direta seria: "As manhãs de 

primavera nesta cidade são belas." 

3.​ Sujeito Posposto ao Verbo: É comum, mesmo na prosa, que o sujeito 

apareça depois do verbo, especialmente com verbos intransitivos ou quando 

se quer dar destaque à ação ou ao que acontece. 

○​ Exemplo: "Chegaram ontem os resultados das provas." (Sujeito: "os 

resultados das provas", posposto ao verbo "Chegaram"). A ordem 

direta seria: "Os resultados das provas chegaram ontem." 

○​ "Faltam poucos dias para as férias escolares." (Sujeito: "poucos 

dias"). 

○​ "Aconteceu um imprevisto durante a apresentação." (Sujeito: "um 

imprevisto"). 

4.​ Interrogações e Exclamações: Muitas vezes, em frases interrogativas ou 

exclamativas, a ordem pode ser alterada. 

○​ "Que disse ele?" (Ordem indireta, em vez de "O que ele disse?"). 

○​ "Quanta beleza existe neste lugar!" (Oração com sujeito posposto 

"beleza", comum em exclamações). 

Importância de Reconhecer as Ordens: Para um estudante, saber identificar a 

ordem direta e reconhecer as inversões é crucial para: 

●​ Interpretação correta de textos: Especialmente em literatura, filosofia ou 

textos mais antigos, a ordem indireta pode dificultar a compreensão inicial se 

não estivermos atentos para identificar o sujeito, o verbo e seus 

complementos, independentemente da posição em que aparecem. 

●​ Análise Sintática: Ao analisar sintaticamente uma oração, é preciso primeiro 

"reorganizá-la" mentalmente na ordem direta para identificar corretamente 

cada função sintática. 

●​ Produção textual consciente: Embora a ordem direta seja a mais segura 

para a clareza, o uso moderado e intencional de inversões pode enriquecer o 

texto, tornando-o menos monótono e mais expressivo, desde que não 

comprometa a inteligibilidade. 



Para ilustrar: o professor de literatura está analisando um poema com a turma. Ele 

pode mostrar um verso como "Doces recordações da infância ele trazia." e pedir 

aos alunos para identificarem o sujeito ("ele"), o verbo ("trazia") e o objeto direto 

("Doces recordações da infância"), explicando que o objeto foi deslocado para o 

início para criar um efeito poético e dar destaque às recordações. Em seguida, ele 

pode pedir para reescreverem na ordem direta: "Ele trazia doces recordações da 

infância", para que percebam a estrutura básica. 

Conhecer a flexibilidade da ordem das palavras em português nos ajuda a ser 

leitores mais perspicazes e escritores mais versáteis, capazes de compreender e 

utilizar os recursos da língua de forma mais eficaz e criativa no ambiente escolar e 

além. 

A importância da clareza e coesão na construção de frases, orações e 
períodos nos estudos 

Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada pela organização das palavras: 

entender por que a clareza e a coesão na construção de frases, orações e períodos 

são tão vitais, especialmente no contexto dos estudos. Não basta apenas conhecer 

as definições de frase nominal, oração absoluta ou período composto; é 

fundamental saber aplicar esse conhecimento para que nossas ideias sejam 

expressas de forma lógica, compreensível e eficaz, seja em um trabalho escolar, na 

resposta de uma prova, em uma apresentação oral ou mesmo em nossas 

anotações de aula. 

A clareza na escrita e na fala significa transmitir a mensagem de forma que o leitor 

ou ouvinte a compreenda facilmente, sem ambiguidades (duplos sentidos não 

intencionais) ou obscuridades. Quando suas frases são bem estruturadas, com o 

sujeito e o predicado bem definidos, e quando seus períodos simples ou compostos 

seguem uma progressão lógica, suas ideias se tornam transparentes. No ambiente 

escolar, isso é primordial. Imagine entregar uma resposta de uma prova de história 

com frases confusas ou períodos desconexos; mesmo que você saiba o conteúdo, a 

dificuldade do professor em entender seu raciocínio pode prejudicar sua avaliação. 



A coesão, por sua vez, refere-se à conexão harmoniosa entre as diferentes partes 

de um texto – entre as palavras dentro de uma oração, entre as orações dentro de 

um período e entre os períodos dentro de um parágrafo ou texto maior. A coesão é 

o que dá "liga" ao texto, fazendo com que ele flua suavemente e que as ideias se 

encadeiem de maneira lógica. Ferramentas importantes para garantir a coesão são 

os conectivos, como: 

●​ Conjunções coordenativas (e, mas, porém, ou, logo, portanto, pois, etc.), 

que ligam orações independentes ou termos de mesma função, 

estabelecendo relações de adição, oposição, alternância, conclusão ou 

explicação. 

○​ Exemplo: "Estudei para a prova e revisei a matéria, portanto espero 

um bom resultado." 

●​ Conjunções subordinativas (que, se, quando, embora, porque, para que, 

conforme, etc.), que introduzem orações dependentes, estabelecendo 

relações de causa, consequência, tempo, condição, finalidade, comparação, 

conformidade, etc. 

○​ Exemplo: "Embora o exercício fosse difícil, consegui resolvê-lo 

porque prestei atenção na aula." 

●​ Preposições (de, em, para, com, por, a, etc.), que ligam palavras 

estabelecendo diversas relações de sentido entre elas. 

○​ Exemplo: "O livro de matemática está sobre a mesa da sala." 

●​ Pronomes relativos (que, o qual, cujo, onde, quem), que retomam termos 

anteriores e introduzem orações subordinadas adjetivas. 

○​ Exemplo: "A matéria que o professor explicou ontem é fundamental." 

Evitar ambiguidades e frases truncadas (incompletas ou mal formuladas) é um 

exercício constante. Muitas vezes, uma vírgula mal colocada, um pronome usado de 

forma inadequada ou uma sequência de ideias sem os conectivos certos podem 

gerar interpretações equivocadas. 

●​ Considere a frase ambígua: "O aluno viu o colega chegando na escola com 

sua bicicleta." (A bicicleta era do aluno ou do colega?). Para clarear, 

poderíamos dizer: "O aluno viu o colega, que chegava à escola com a 



bicicleta dele (do colega)" ou "Com sua bicicleta, o aluno viu o colega 

chegando na escola". 

●​ Uma frase truncada: "Não fui à aula. Estava doente." Pode ser melhorada 

com coesão: "Não fui à aula porque estava doente." 

Considere este cenário: Um aluno está revisando a redação que escreveu para o 

vestibular ou para uma avaliação importante na escola. Ele deve se perguntar: 

●​ Minhas frases têm sentido completo? 

●​ O sujeito e o predicado estão claros em cada oração? 

●​ Usei a pontuação de forma a facilitar a leitura e indicar as pausas e 

entonações corretas? 

●​ Os períodos compostos estão bem articulados? As relações entre as orações 

(causa, consequência, oposição, etc.) estão claras pelos conectivos que 

usei? 

●​ Há alguma frase que pode ser interpretada de mais de uma maneira? 

●​ O texto flui de uma ideia para outra de forma lógica e suave? 

Essa autoavaliação é crucial. A capacidade de pensar com clareza está 

intrinsecamente ligada à capacidade de escrever e falar com clareza. Ao nos 

esforçarmos para organizar nossas palavras em frases, orações e períodos bem 

construídos, estamos, na verdade, organizando nosso próprio pensamento. No 

contexto dos estudos, onde a precisão da informação e a clareza da argumentação 

são altamente valorizadas, dominar a arte de construir enunciados coesos e claros 

não é apenas uma habilidade linguística, mas uma ferramenta essencial para o 

sucesso acadêmico e para a comunicação eficaz em todas as áreas da vida. 

 

As classes de palavras no recreio e na lição: como 
substantivos, adjetivos, verbos e outras categorias 
gramaticais dão vida aos nossos textos e conversas na 
escola 



As palavras têm família: entendendo as classes gramaticais 

Imagine que todas as palavras que usamos na língua portuguesa pertencem a 

diferentes "famílias" ou "clubes", cada um com suas características e funções 

específicas. Quando falamos, lemos um livro didático, escrevemos uma redação ou 

até mesmo quando batemos um papo animado no recreio, estamos constantemente 

utilizando membros dessas famílias. O estudo dessas grandes famílias de palavras 

é o que chamamos de classes de palavras ou classes gramaticais. A gramática 

tradicional da língua portuguesa costuma dividir as palavras em dez classes 

principais. 

Mas por que precisamos agrupar as palavras em classes? Essa organização não é 

aleatória; ela se baseia em critérios importantes que nos ajudam a entender melhor 

como a língua funciona. Basicamente, três critérios principais são usados para 

classificar uma palavra: 

1.​ Critério Morfológico: Observa a forma da palavra, ou seja, se ela varia 

(flexiona) para indicar gênero (masculino/feminino), número (singular/plural), 

grau (aumentativo/diminutivo), tempo (passado/presente/futuro), modo 

(indicativo/subjuntivo/imperativo) ou pessoa (eu/tu/ele). Palavras que se 

flexionam são chamadas de variáveis, e as que não se flexionam são as 

invariáveis. 

2.​ Critério Semântico: Leva em conta o significado geral que a palavra 

expressa. Por exemplo, algumas palavras nomeiam seres, outras indicam 

qualidades, outras expressam ações, e assim por diante. 

3.​ Critério Sintático (ou Funcional): Analisa a função que a palavra 

desempenha dentro de uma frase ou oração. Uma palavra pode funcionar 

como o núcleo de um sujeito, como um modificador de um nome, como um 

conector entre termos, etc. 

As dez classes de palavras tradicionalmente reconhecidas em português são: 

●​ Substantivo: Nomeia os seres em geral. 

●​ Artigo: Determina ou indetermina o substantivo. 

●​ Adjetivo: Caracteriza o substantivo. 

●​ Numeral: Indica quantidade, ordem, múltiplo ou fração. 



●​ Pronome: Substitui ou acompanha o substantivo, referindo-se às pessoas do 

discurso. 

●​ Verbo: Expressa ação, estado, mudança de estado ou fenômeno da 

natureza, situando-os no tempo. 

●​ Advérbio: Modifica o verbo, o adjetivo ou outro advérbio, indicando uma 

circunstância. 

●​ Preposição: Liga palavras, estabelecendo uma relação de dependência e 

sentido entre elas. 

●​ Conjunção: Liga orações ou termos semelhantes de uma mesma oração. 

●​ Interjeição: Expressa emoções e sentimentos de forma súbita. 

As seis primeiras (substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome e verbo) são 

geralmente variáveis, ou seja, podem se flexionar. As quatro últimas (advérbio, 

preposição, conjunção e interjeição) são, em regra, invariáveis. 

Identificar a classe gramatical de uma palavra é fundamental por várias razões. 

Primeiramente, ajuda-nos a compreender o seu papel na construção do sentido 

de uma frase. Além disso, o conhecimento das classes de palavras é essencial para 

entendermos as regras de concordância (nominal e verbal), de regência, de 

colocação pronominal e para a correta pontuação. Imagine as classes de 

palavras como diferentes "profissões" ou "funções" que as palavras podem exercer 

dentro da "sociedade" da língua. Um "substantivo" é como o "personagem principal" 

de uma história, o "adjetivo" é o "figurinista" que lhe dá características, o "verbo" é o 

"diretor de ação" que indica o que acontece, e a "conjunção" é como o "roteirista" 

que conecta as diferentes cenas. 

Ao longo deste tópico, vamos explorar cada uma dessas dez classes, vendo como 

elas se manifestam em nosso cotidiano escolar, seja na formalidade da "lição" ou na 

espontaneidade do "recreio". Prepare-se para descobrir como esses diferentes tipos 

de palavras trabalham juntos para dar vida, cor e sentido a tudo o que falamos e 

escrevemos! 

Substantivo: dando nome a tudo que existe (e ao que imaginamos) na 
escola e fora dela 



A primeira grande família de palavras que vamos conhecer é a dos substantivos. 

Pense ao seu redor, na sala de aula ou no pátio da escola: tudo o que você vê, 

ouve, sente ou até mesmo imagina tem um nome. A mesa, a cadeira, o lápis, o 

caderno, o professor, a alegria da conversa com os amigos, a saudade das férias, 

a coragem para apresentar um trabalho – todas essas palavras que usamos para 

nomear os seres (pessoas, animais, lugares, objetos), os sentimentos, os estados, 

as qualidades e as ações são chamadas de substantivos. Eles são como as 

etiquetas que colocamos no mundo para podermos falar sobre ele. 

Os substantivos são uma classe de palavras extremamente rica e diversificada, e 

por isso eles podem ser classificados de várias maneiras, de acordo com o tipo de 

ser ou conceito que nomeiam e suas características: 

1.​ Comuns e Próprios: 
○​ Substantivos Comuns: Nomeiam os seres de uma mesma espécie 

ou um conceito de forma genérica, sem individualizá-los. São escritos 

com letra inicial minúscula (a menos que iniciem uma frase). 

■​ Exemplos: aluno, cidade, país, rio, cachorro, caneta, 
sentimento, ideia. 

■​ Na frase escolar: "A professora pediu para cada aluno trazer 

um livro diferente." 

○​ Substantivos Próprios: Nomeiam um ser específico, 

individualizando-o dentro de sua espécie ou grupo. São sempre 

escritos com letra inicial maiúscula. 

■​ Exemplos: João, Maria, São Paulo, Brasil, Rio Amazonas, 
Rex (nome de um cachorro específico), Bic (marca de caneta). 

■​ Na frase escolar: "Ana mora em Curitiba e estuda na escola 

Monteiro Lobato." 

2.​ Concretos e Abstratos: 
○​ Substantivos Concretos: Nomeiam seres que têm existência própria, 

real ou imaginária, que podemos perceber pelos sentidos ou que 

podemos representar mentalmente como entidades independentes. 

Eles não dependem de outro ser para existir. 



■​ Exemplos: lápis, mesa, computador, ar, som, luz, fada, 
bruxa, Deus, fantasma. (Note que "ar" ou "som", mesmo não 

sendo palpáveis, são concretos porque têm existência 

independente. "Fada" ou "fantasma", mesmo imaginários, 

também são concretos por serem concebidos com existência 

própria). 

■​ No recreio: "A bola quicou perto da árvore." 

○​ Substantivos Abstratos: Nomeiam qualidades, estados, sentimentos, 

ações, sensações ou conceitos que dependem de um ser concreto 

para se manifestarem ou existirem. Geralmente derivam de verbos ou 

adjetivos. 

■​ Exemplos: beleza (qualidade, depende de algo ou alguém ser 

belo), tristeza (sentimento), alegria, raiva, amor, estudo (ação 

de estudar), corrida (ação de correr), vida, morte, velhice 

(estados). 

■​ Na lição: "A dedicação aos estudos resulta em 

aprendizagem." 

3.​ Primitivos e Derivados: 
○​ Substantivos Primitivos: Não se originam de nenhuma outra palavra 

já existente na língua portuguesa. Eles servem de base para a 

formação de outras palavras. 

■​ Exemplos: pedra, ferro, livro, jornal, flor, mar. 
○​ Substantivos Derivados: Originam-se de outras palavras (primitivas) 

por meio da adição de afixos (prefixos ou sufixos). 

■​ Exemplos: pedreiro (de pedra), ferradura (de ferro), livraria (de 

livro), jornalista (de jornal), floricultura (de flor), maremoto (de 

mar). 

4.​ Simples e Compostos: 
○​ Substantivos Simples: Formados por apenas um radical (uma única 

palavra). 

■​ Exemplos: tempo, chuva, sol, escola, aluno, pé. 
○​ Substantivos Compostos: Formados por dois ou mais radicais (duas 

ou mais palavras, com ou sem hífen). 



■​ Exemplos: passatempo (passa + tempo), guarda-chuva, 

couve-flor, beija-flor, girassol (gira + sol), pé de moleque. 

5.​ Coletivos: 
○​ São substantivos comuns que, mesmo no singular, indicam um 

conjunto de seres ou coisas da mesma espécie. 

■​ Exemplos: turma (de alunos), alcateia (de lobos), cardume (de 

peixes), biblioteca (de livros), constelação (de estrelas), 

elenco (de atores), enxame (de abelhas), arquipélago (de 

ilhas). 

■​ Na escola: "A biblioteca está silenciosa, mas a turma do sexto 

ano faz barulho no corredor." 

Além dessa classificação, os substantivos são palavras variáveis e podem se 

flexionar para indicar: 

●​ Gênero: Masculino (ex: o menino, o caderno) ou Feminino (ex: a menina, a 

caneta). Existem regras específicas para a formação do feminino (ex: 

professor/professora, ator/atriz, poeta/poetisa) e substantivos sobrecomuns 

(a criança – para ambos os sexos) ou comuns de dois gêneros (o/a 

estudante, o/a artista – o artigo define o gênero). 

●​ Número: Singular (um ser ou grupo de seres) ou Plural (mais de um ser ou 

grupo de seres). A principal marca de plural é o "-s" (ex: livro/livros, 

casa/casas), mas há outras regras (ex: papel/papéis, atlas/atlas, pão/pães). 

●​ Grau: Aumentativo (indicando tamanho maior ou intensidade) ou Diminutivo 

(indicando tamanho menor, carinho ou desprezo). Geralmente formado por 

sufixos. 

○​ Aumentativo: casarão (de casa), livrão (de livro), bocarra (de boca). 

○​ Diminutivo: casinha (de casa), livrinho (de livro), papelzinho (de 

papel). 

○​ Alguns gramáticos consideram a flexão de grau mais um processo de 

derivação sufixal do que uma flexão propriamente dita, pois pode 

alterar sutilmente o significado. 

Os substantivos são, sem dúvida, uma das classes de palavras mais importantes. 

No nosso dia a dia escolar, eles estão por toda parte: "A professora (substantivo 



próprio, concreto, simples, primitivo, feminino, singular) explicou a matéria 

(substantivo comum, abstrato, simples, primitivo, feminino, singular) com paciência 

(substantivo comum, abstrato, simples, primitivo, feminino, singular) na sala 

(substantivo comum, concreto, simples, primitivo, feminino, singular) de aula." 

Compreender o substantivo é o primeiro passo para nomear o mundo e construir 

frases com significado. 

Artigo: o pequeno acompanhante que define ou indefine o substantivo 

Ao lado do substantivo, quase sempre encontramos uma palavrinha pequena, mas 

muito importante, que o acompanha como um fiel escudeiro: o artigo. O artigo é 

uma classe de palavras que tem a função principal de anteceder o substantivo para 

determiná-lo ou indeterminá-lo. Além disso, o artigo também concorda com o 

substantivo em gênero (masculino/feminino) e número (singular/plural), ajudando a 

indicar essas características. 

Pense no artigo como um "holofote" que pode iluminar o substantivo de duas 

maneiras diferentes: 

1.​ Artigos Definidos: São usados quando nos referimos a um substantivo 

específico, já conhecido pelo falante e pelo ouvinte (ou leitor), ou que foi 

mencionado anteriormente no texto. Eles definem, individualizam o 

substantivo. Os artigos definidos são: o, a, os, as. 

○​ Exemplos: 

■​ "O professor de matemática faltou hoje." (Refere-se a um 

professor específico, conhecido no contexto da escola). 

■​ "As alunas do nono ano apresentarão o trabalho." (Refere-se a 

um grupo específico de alunas). 

■​ "Pegue o livro que está sobre a mesa." (Indica um livro 

específico, provavelmente o único sobre a mesa ou um já 

mencionado). 

■​ "A diretora convocou uma reunião." (A diretora daquela escola 

em particular). 

2.​ Artigos Indefinidos: São usados quando nos referimos a um substantivo de 

forma vaga, genérica, não específica, ou quando o substantivo é mencionado 



pela primeira vez e ainda não é conhecido. Eles indefinem, generalizam o 

substantivo. Os artigos indefinidos são: um, uma, uns, umas. 

○​ Exemplos: 

■​ "Um professor substituto veio hoje." (Qualquer professor 

substituto, não um específico). 

■​ "Vi umas alunas novas na biblioteca." (Algumas alunas 

quaisquer, não identificadas). 

■​ "Preciso comprar uma caneta azul." (Qualquer caneta azul, não 

uma específica). 

■​ "Uns pais vieram conversar com a coordenadora." (Alguns pais, 

não se sabe exatamente quais). 

A função do artigo vai além de simplesmente acompanhar o substantivo; ele 

desempenha um papel crucial na construção do sentido e na coesão do texto. Para 

ilustrar a diferença de sentido que um artigo pode causar, imagine as seguintes 

situações na escola: 

●​ Situação 1: Um aluno chega à secretaria e diz: "Quero falar com o 

coordenador." (Ele provavelmente se refere ao coordenador específico 

daquele turno ou daquela série, alguém já conhecido). 

●​ Situação 2: Um aluno chega à secretaria e diz: "Quero falar com um 

coordenador." (Ele pode não saber quem é o coordenador de plantão, ou 

pode haver mais de um e ele quer falar com qualquer um deles). 

Outras funções e observações importantes sobre os artigos: 

●​ Substantivação: O artigo tem o poder de transformar palavras de outras 

classes em substantivos. Por exemplo, "amar" é um verbo, mas em "O amar 
faz bem", "amar" se tornou um substantivo graças ao artigo "o". "O não que 

ele me deu foi doloroso" (a palavra "não", um advérbio, foi substantivada). 

●​ Concordância: O artigo sempre concorda em gênero e número com o 

substantivo a que se refere. Ex: o menino / a menina; os cadernos / as 

canetas. 

●​ Omissão do artigo: Em alguns casos, o artigo pode ser omitido, 

especialmente antes de nomes próprios de pessoas (Ex: "Pedro faltou" em 



vez de "O Pedro faltou", embora o uso com nomes próprios varie 

regionalmente), antes de pronomes de tratamento, em provérbios ("Cachorro 

que late não morde"), ou para dar um tom mais genérico ou enfático. 

No dia a dia escolar, os artigos estão por toda parte, ajudando-nos a especificar de 

quem ou do que estamos falando: "A prova de ciências será na próxima semana." 

(uma prova específica). "Preciso de uma folha de papel para o desenho." (uma folha 

qualquer). Mesmo sendo palavras pequenas, os artigos são fundamentais para a 

precisão e a clareza da nossa comunicação, funcionando como pequenos 

sinalizadores que guiam a compreensão do nosso interlocutor. 

Adjetivo: pintando as palavras com qualidades e características 

Depois de nomearmos os seres com os substantivos e de os definirmos ou 

indefinirmos com os artigos, muitas vezes sentimos a necessidade de dar mais "cor" 

e "vida" a esses nomes, descrevendo-os, atribuindo-lhes qualidades, estados ou 

aspectos. É aí que entra em cena uma classe de palavras vibrante e essencial: o 

adjetivo. O adjetivo é a palavra que tem a função de caracterizar o substantivo, 

modificando-o para expressar uma particularidade. 

Pense nos adjetivos como os "pincéis" e as "tintas" da língua. Com eles, podemos 

pintar retratos mais detalhados e expressivos das coisas, pessoas e ideias que 

nomeamos. Se o substantivo "aluno" nos dá a ideia de alguém que estuda, os 

adjetivos podem nos dizer se esse aluno é estudioso, dedicado, inteligente, 
participativo, tímido, sonolento, novo, antigo, feliz, preocupado, etc. Cada 

adjetivo adiciona uma nova camada de informação, tornando a nossa comunicação 

mais rica e precisa. 

Principais características e funções dos adjetivos: 

1.​ Concordância: Uma das marcas registradas do adjetivo é sua capacidade 

de concordar em gênero (masculino/feminino) e número (singular/plural) 

com o substantivo a que se refere. 

○​ Exemplos: 

■​ aluno estudioso / aluna estudiosa 



■​ livro interesssante / livros interessantes (adjetivos terminados 

em -e, como "interessante", "inteligente", "alegre", geralmente 

são uniformes quanto ao gênero) 

■​ provas difíceis (o adjetivo "difícil" tem a mesma forma para 

masculino e feminino, mas flexiona no plural) 

2.​ Posição na Frase: O adjetivo pode aparecer antes ou depois do substantivo. 

A posição pode, às vezes, alterar sutilmente o significado ou dar um tom mais 

objetivo ou subjetivo à caracterização. 

○​ "Ele é um grande amigo." (Grande no sentido de importante, valoroso 

– subjetivo). 

○​ "Ele mora em uma casa grande." (Grande no sentido de tamanho 

físico – objetivo). 

○​ "Pobre menino!" (Sentido de coitado). "Menino pobre." (Sentido de 

sem recursos financeiros). 

3.​ Grau do Adjetivo: Os adjetivos podem variar em grau para expressar a 

intensidade da qualidade ou para comparar qualidades entre seres. 

○​ Grau Comparativo: 
■​ De Igualdade: "Esta lição é tão fácil quanto a anterior." 

■​ De Superioridade: "Maria é mais alta que João." (Adjetivos 

como bom, mau, grande, pequeno têm formas sintéticas 

especiais: melhor, pior, maior, menor. Ex: "Este livro é melhor 
que aquele.") 

■​ De Inferioridade: "Este caminho é menos longo que o outro." 

○​ Grau Superlativo: Expressa a qualidade em um grau muito elevado 

ou máximo. 

■​ Absoluto Sintético: Formado geralmente com sufixos como 

-íssimo, -érrimo, -ílimo. Ex: "A prova estava facílima." "Ele é um 

aluno inteligentíssimo." "O problema era paupérrimo em 

soluções." 

■​ Absoluto Analítico: Formado com o auxílio de advérbios de 

intensidade. Ex: "A prova estava muito fácil." "Ele é um aluno 

extremamente inteligente." 

■​ Relativo de Superioridade: "Ele é o mais inteligente da turma." 



■​ Relativo de Inferioridade: "Ela foi a menos participativa no 
debate." 

4.​ Locução Adjetiva: Às vezes, uma qualidade ou característica não é 

expressa por uma única palavra (adjetivo), mas por uma expressão formada 

geralmente por uma preposição + substantivo, que tem o valor de um 

adjetivo. Isso é uma locução adjetiva. 

○​ Exemplos: 

■​ amor de mãe (= amor maternal) 

■​ aula de história (= aula histórica, ou referente à história) 

■​ carne de boi (= carne bovina) 

■​ luz do sol (= luz solar) 

■​ rosto de anjo (= rosto angelical) 

■​ problemas da cidade (= problemas urbanos) 

○​ Na escola: "O aluno com blusa sem mangas (locução adjetiva = 

desmangada) sentou-se na cadeira de madeira (locução adjetiva = 

madeira)." 

Vamos ver os adjetivos em ação no nosso ambiente escolar: 

●​ No recreio: "A bola colorida e leve rolou rapidamente pelo pátio ensolarado 

e amplo." Aqui, "colorida" e "leve" caracterizam a bola; "ensolarado" e 

"amplo" caracterizam o pátio. 

●​ Na lição: "A professora passou um exercício desafiador sobre um tema 

complexo." "Os alunos atentos e participativos fizeram perguntas 

inteligentes." "A sensação de alívio após uma prova difícil é maravilhosa." 

Os adjetivos são essenciais para tornar nossa linguagem mais descritiva, expressiva 

e detalhada. Eles nos permitem ir além da simples nomeação, adicionando 

nuances, opiniões e percepções sobre os substantivos que nos cercam. Sem os 

adjetivos, nossas conversas e textos seriam muito mais "cinzentos" e menos 

informativos. Eles são, de fato, os artistas que pintam o mundo das palavras. 

Numeral: a precisão dos números em nossas palavras 



No nosso dia a dia escolar, lidamos constantemente com quantidades, ordens, 

porções e multiplicações. Quantos alunos há na turma? Qual a sua posição na fila 

da cantina? Quantas vezes você precisa ler um texto para entendê-lo? Que parte da 

pizza você comeu no lanche? Para expressar todas essas ideias numéricas com 

precisão, utilizamos uma classe de palavras específica: o numeral. O numeral é a 

palavra que serve para indicar a quantidade exata de seres ou coisas, a ordem 

que eles ocupam em uma série, um múltiplo ou uma fração. 

Os numerais são fundamentais para a objetividade e a clareza em muitas situações, 

desde resolver um problema de matemática até organizar um evento ou seguir uma 

receita. Eles trazem a exatidão dos números para o universo das palavras. 

Existem quatro tipos principais de numerais: 

1.​ Cardinais: São aqueles que indicam uma quantidade exata, o número de 

seres. Respondem à pergunta "Quantos?". 

○​ Exemplos: um, dois, três, dez, vinte e cinco, cem, mil, um milhão. 
○​ No contexto escolar: 

■​ "A nossa turma tem trinta e dois alunos." 

■​ "Preciso comprar duas canetas novas e um caderno." 

■​ "O livro de história tem duzentas e cinquenta páginas." 

■​ "Faltam quinze minutos para o final da aula." 

2.​ Ordinais: São aqueles que indicam a ordem ou a posição que um ser ocupa 

em uma determinada sequência. Respondem à pergunta "Qual a ordem?" ou 

"Em que lugar?". 

○​ Exemplos: primeiro, segundo, terceiro, décimo, vigésimo quinto, 
centésimo, último. 

○​ No contexto escolar: 

■​ "Ele foi o primeiro aluno a entregar a prova." 

■​ "A terceira questão do exercício era a mais difícil." 

■​ "Hoje é o meu décimo quinto aniversário." (Aqui, "décimo 

quinto" qualifica "aniversário", funcionando mais como adjetivo, 

mas sua origem é numeral). 

■​ "Sentamos na penúltima fileira do auditório." 



3.​ Multiplicativos: São aqueles que expressam um aumento na quantidade, 

indicando quantas vezes uma quantidade foi multiplicada. 

○​ Exemplos: dobro (ou duplo), triplo, quádruplo, quíntuplo, cêntuplo. 
○​ No contexto escolar: 

■​ "Ele fez o dobro de exercícios que o professor pediu." 

■​ "Para esta receita, precisamos do triplo da quantidade de 

farinha." 

■​ "O time sofreu uma derrota dupla no campeonato." (Aqui 

"dupla" como adjetivo). 

○​ Os multiplicativos são menos frequentes como uma classe distinta e 

muitas vezes as expressões como "duas vezes mais", "três vezes 

mais" são usadas. 

4.​ Fracionários: São aqueles que indicam uma parte de um todo, uma divisão 

ou fração da unidade. 

○​ Exemplos: meio (ou metade), terço, quarto, quinto, décimo, um 
doze avos. 

○​ No contexto escolar: 

■​ "Comi meio sanduíche no lanche." 

■​ "Apenas um terço da turma participou da gincana." 

■​ "Dividimos a tarefa em quatro partes; cada um ficou com um 
quarto." 

■​ "Falta meia hora para a saída." 

Flexões dos Numerais: A maioria dos numerais cardinais é invariável (ex: três, 

quatro, cinco). No entanto: 

●​ "Um" varia em gênero: um aluno / uma aluna. 

●​ "Dois" varia em gênero: dois meninos / duas meninas. 

●​ As centenas a partir de duzentos variam em gênero: duzentos livros / 

duzentas páginas; trezentos/trezentas, etc. Os numerais ordinais variam em 

gênero e número: primeiro colocado / primeira colocada; primeiros 

colocados / primeiras colocadas; segundos, terceiros, etc. Os 

multiplicativos, quando usados como adjetivos, podem variar (ex: dose 

dupla). "Dobro", "triplo" como substantivos são invariáveis em gênero. Os 



fracionários geralmente se comportam como substantivos (ex: um terço da 

turma), mas "meio" pode variar quando adjetivo (meia porção, meia hora). 

Considerações Importantes: 

●​ Numeral substantivo e numeral adjetivo: Alguns numerais podem ter valor 

de substantivo (ex: "O dobro de cinco é dez.") ou de adjetivo (ex: "Pedi uma 

porção dupla."). 

●​ Zero: Embora represente ausência de quantidade, "zero" é considerado um 

numeral cardinal. 

●​ Ambos(as): Significa "um e outro", "os dois" ou "as duas", e é considerado 

um numeral dual. Ex: "Ambos os alunos foram premiados." 

Considere este cenário na aula de educação física: O professor diz: "Primeiro, 

faremos dez polichinelos. Depois, correremos duas voltas na quadra, o que dá 

aproximadamente oitocentos metros. Quem chegar por último terá que pagar 

cinco flexões a mais, ou seja, o triplo do que eu pedi inicialmente, que era só 

metade disso para quem se esforçasse!" Nessa fala, temos: 

●​ Ordinais: primeiro, último. 

●​ Cardinais: dez, duas, oitocentos, cinco. 

●​ Multiplicativo: triplo. 

●​ Fracionário: metade. 

Os numerais são, portanto, ferramentas indispensáveis para quantificar, ordenar e 

fracionar o mundo ao nosso redor, trazendo a precisão da matemática para a 

linguagem que usamos na escola e em todas as nossas interações. Sem eles, 

muitas das nossas atividades diárias, desde seguir o horário das aulas até dividir o 

lanche com um colega, seriam muito mais complicadas. 

Pronome: substituindo ou acompanhando os nomes para evitar 
repetições e conectar ideias 

No grande teatro da comunicação, as palavras desempenham diferentes papéis. Já 

conhecemos os substantivos, que são como os "atores principais" nomeando os 

seres. Agora, vamos apresentar uma classe de palavras extremamente versátil e 



útil: os pronomes. Os pronomes são palavras que têm a função de substituir o 
substantivo (atuando como "dublês" ou "substitutos" dos nomes) ou de 

acompanhar o substantivo (funcionando como "assistentes" que o especificam ou 

se referem a ele). Além disso, os pronomes são fundamentais para indicar as 

pessoas do discurso (quem fala, com quem se fala, de quem ou do que se fala) e 

para situar os seres e objetos no tempo e no espaço em relação a essas pessoas. 

Uma de suas funções mais importantes é ajudar na coesão textual, evitando a 

repetição cansativa de substantivos e conectando ideias de forma mais fluida. 

Imagine uma conversa na escola: "A professora explicou a matéria. A professora 

disse que a matéria é importante. A professora vai passar um trabalho sobre a 

matéria." Fica repetitivo, não? Com os pronomes, podemos dizer: "A professora 

explicou a matéria. Ela disse que esta é importante e que ela vai passar um 

trabalho sobre ela (ou sobre isso)." Viu como ficou melhor? 

Os pronomes são divididos em vários tipos, de acordo com a sua função específica: 

1.​ Pronomes Pessoais: Indicam as três pessoas do discurso. 

○​ Retos: Funcionam geralmente como sujeito da oração. 

■​ 1ª pessoa (quem fala): eu (singular), nós (plural). Ex: "Eu 

estudo nesta escola." "Nós faremos o trabalho em grupo." 

■​ 2ª pessoa (com quem se fala): tu (singular), vós (plural). Ex: 

"Tu entendeste a explicação?" "Vós sois dedicados." (O "tu" e 

"vós" são menos usados na maior parte do Brasil coloquial, 

sendo frequentemente substituídos por "você" e "vocês"). 

■​ 3ª pessoa (de quem/do que se fala): ele, ela (singular), eles, 
elas (plural). Ex: "Ele é o representante da turma." "Elas 

ganharam a competição." 

○​ Oblíquos: Funcionam geralmente como complementos verbais 

(objetos) ou nominais. Podem ser átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, 

vos, os, as, lhes – usados sem preposição) ou tônicos (mim, comigo, 

ti, contigo, si, consigo, ele, ela, nós, conosco, vós, convosco, eles, elas 

– usados com preposição). 

■​ Ex: "O professor me ajudou." (objeto direto). "Entreguei o livro 

para ele." 



○​ De Tratamento: Usados para se dirigir às pessoas de acordo com o 

grau de formalidade ou o cargo que ocupam. Embora se refiram à 2ª 

pessoa (com quem se fala), a concordância verbal é feita na 3ª 

pessoa. 

■​ Ex: Você (tratamento informal), Senhor(a) (respeito), Vossa 
Excelência (altas autoridades), Vossa Majestade 

(reis/rainhas). 

■​ Na escola: "Você pode me emprestar sua borracha?" "Bom dia, 

Senhora Diretora." 

2.​ Pronomes Possessivos: Indicam posse em relação às pessoas do discurso. 

Concordam em gênero e número com a coisa possuída e em pessoa com o 

possuidor. 

○​ Ex: meu(s), minha(s); teu(s), tua(s); seu(s), sua(s); nosso(s), 
nossa(s); vosso(s), vossa(s); seu(s), sua(s) (para eles/elas). 

○​ Na sala de aula: "Meu caderno está completo, mas sua caneta 

falhou." "Nossos colegas de time são muito unidos." 

3.​ Pronomes Demonstrativos: Indicam a posição dos seres no espaço, no 

tempo ou no próprio discurso, em relação às pessoas do discurso. 

○​ Este(s), esta(s), isto: Perto de quem fala (1ª pessoa) ou tempo 

presente/futuro próximo. Ex: "Este livro que estou segurando é novo." 

"Isto aqui é o meu projeto." 

○​ Esse(s), essa(s), isso: Perto de com quem se fala (2ª pessoa), ou 

tempo passado recente, ou para retomar algo já dito. Ex: "Essa caneta 

que você está usando é minha?" "Isso que você disse é muito 

importante." 

○​ Aquele(s), aquela(s), aquilo: Longe de quem fala e de com quem se 

fala (3ª pessoa), ou tempo passado distante. Ex: "Aquele prédio ao 

longe é a biblioteca municipal." "Naquele tempo, a escola era 

diferente." 

○​ Variáveis (o, a, os, as – quando equivalem a isto, isso, aquilo) e 

invariáveis (tal, semelhante). 

4.​ Pronomes Indefinidos: Referem-se à 3ª pessoa do discurso de forma vaga, 

imprecisa ou genérica, ou expressam uma quantidade indeterminada. 



○​ Variáveis: algum, nenhum, todo, outro, muito, pouco, certo, vário, 
tanto, quanto, qualquer, um. 

○​ Invariáveis: alguém, ninguém, tudo, nada, outrem, algo, cada. 
○​ Locuções pronominais indefinidas: cada um, quem quer que, seja 

quem for, todo aquele que. 
○​ Exemplos escolares: "Alguém esqueceu este casaco na sala?" 

"Poucos alunos tiraram nota máxima." "Todos os estudantes devem 

participar da feira de ciências." 

5.​ Pronomes Interrogativos: Usados para formular perguntas diretas ou 

indiretas. 

○​ Que, quem, qual(is), quanto(s), quanta(s). 
○​ Ex: "Quem respondeu à chamada?" "Qual é a sua principal dúvida 

sobre a matéria?" "O professor perguntou quantos exercícios nós 

fizemos." 

6.​ Pronomes Relativos: Retomam um termo antecedente (um substantivo ou 

pronome) e introduzem uma oração subordinada adjetiva, evitando a 

repetição desse termo. 

○​ Que (o mais comum), quem (para pessoas, com preposição), o 
qual (a qual, os quais, as quais – podem substituir "que" para 
clareza), cujo(s) (cuja(s) – indica posse, entre dois substantivos), 
onde (para lugar), quanto(s) (quanta(s) – após pronomes 
indefinidos como "tudo", "tanto"), como (após palavras como 
"modo", "maneira"), quando (após indicação de tempo). 

○​ Exemplos: "O livro que li é fascinante." (O "que" retoma "livro"). "A 

professora, a qual respeito muito, deu uma aula excelente." "Este é o 

aluno cujo trabalho foi premiado." (O trabalho do aluno). "A escola 

onde estudo é muito acolhedora." 

Os pronomes são verdadeiros "camaleões" da língua, adaptando-se a diversas 

funções e contextos. No ambiente escolar, eles são essenciais para: 

●​ Fazer perguntas claras: "Qual a página do exercício?" 

●​ Evitar repetições em redações: "O Brasil é um país extenso. Ele possui 

diversas riquezas naturais." 



●​ Referir-se a colegas e professores: "Você me ajuda com esta questão? O 

professor nos deu um prazo curto." 

●​ Expressar posse de materiais: "Meu lápis sumiu, você viu ele (o lápis / o 

viu)?" 

Dominar o uso dos pronomes torna a comunicação mais elegante, precisa e coesa, 

habilidades indispensáveis para o bom desempenho nos estudos e para a interação 

social. 

Verbo: o motor das frases, indicando ações, estados e fenômenos 

Se as classes de palavras fossem peças de um motor, o verbo seria, sem dúvida, o 

eixo principal, a peça que move toda a engrenagem da frase. O verbo é uma classe 

de palavras fundamental e extremamente dinâmica, responsável por expressar 

ação (como correr, estudar, escrever, brincar), estado ou mudança de estado 

(como ser, estar, ficar, parecer, permanecer), ou fenômeno da natureza (como 

chover, nevar, ventar, amanhecer). Além de expressar esses processos, uma das 

características mais marcantes do verbo é sua capacidade de situá-los no tempo 

(presente, passado ou futuro). É o verbo que dá vida e movimento às orações, 

sendo o núcleo indispensável do predicado verbal. 

Os verbos são a classe de palavras mais rica em flexões (variações de forma). Eles 

se flexionam para concordar com o sujeito e para indicar diversas nuances de 

significado: 

1.​ Pessoa e Número: 
○​ Pessoa: Indica quem pratica ou recebe a ação em relação ao ato da 

fala. 

■​ 1ª pessoa: quem fala (eu, nós). Ex: eu estudo, nós estudamos. 

■​ 2ª pessoa: com quem se fala (tu, vós). Ex: tu estudas, vós 

estudais. 

■​ 3ª pessoa: de quem ou do que se fala (ele/ela, eles/elas). Ex: 

ele estuda, eles estudam. 

○​ Número: Indica se o sujeito é singular ou plural. A forma verbal muda 

para concordar. 



2.​ Tempo: Localiza a ação, estado ou fenômeno em relação ao momento da 

fala. 

○​ Presente: Ação que ocorre no momento da fala, ação habitual ou 

verdade universal. Ex: "Eu leio o jornal todos os dias." "A Terra gira 

em torno do Sol." 

○​ Pretérito (Passado): Ação ocorrida antes do momento da fala. 

Existem diferentes tipos de pretérito: 

■​ Perfeito: Ação concluída no passado. Ex: "Ontem, nós jogamos 

futebol." 

■​ Imperfeito: Ação habitual no passado ou ação não 

completamente concluída. Ex: "Quando criança, eu brincava 

muito na rua." "Ele lia quando o telefone tocou." 

■​ Mais-que-perfeito: Ação ocorrida antes de outra ação já 

passada. Ex: "Quando cheguei, ele já saíra (ou tinha saído)." 

○​ Futuro: Ação que ocorrerá após o momento da fala. 

■​ Do Presente: Ação futura em relação ao presente. Ex: 

"Amanhã, iremos ao museu da escola." 

■​ Do Pretérito: Ação futura em relação a um momento no 

passado (condicional). Ex: "Se eu tivesse estudado mais, teria 
passado na prova." 

3.​ Modo: Indica a atitude do falante em relação ao processo verbal. 

○​ Indicativo: Expressa um fato certo, real, positivo. Ex: "O sol brilha." 

"Os alunos farão a prova." 

○​ Subjuntivo: Expressa um fato duvidoso, hipotético, um desejo, uma 

possibilidade. Ex: "Espero que chova." "Se eu fosse você, estudaria 

mais." "Talvez ele venha à festa." 

○​ Imperativo: Expressa ordem, pedido, conselho, súplica. Ex: "Estude 

para a prova!" "Faça silêncio, por favor." 

4.​ Voz: Indica a relação entre o sujeito e a ação verbal. 

○​ Ativa: O sujeito pratica a ação verbal. Ex: "O aluno fez o exercício." 

○​ Passiva: O sujeito sofre a ação verbal. Pode ser analítica (verbo 

ser/estar + particípio do verbo principal) ou sintética (verbo na 3ª 

pessoa + pronome "se"). Ex: "O exercício foi feito pelo aluno." 

(analítica). "Fez-se o exercício." (sintética). 



○​ Reflexiva: O sujeito pratica e sofre a ação ao mesmo tempo. Ex: "O 

menino machucou-se." 

Estrutura do Verbo: Os verbos são formados por: 

●​ Radical: Parte que contém o significado básico do verbo (ex: em cantar, o 

radical é cant-). 

●​ Vogal Temática: Vogal que se une ao radical para formar o tema e indica a 

conjugação (-a para 1ª, -e para 2ª, -i para 3ª). 

●​ Tema: Radical + Vogal Temática (ex: canta-). 

●​ Desinências: Morfemas que indicam as flexões de modo-tempo e 

número-pessoa. 

Locuções Verbais: Muitas vezes, uma ideia verbal é expressa por um conjunto de 

dois ou mais verbos, onde um é o auxiliar (que se flexiona) e o outro é o principal 
(em uma das formas nominais: infinitivo, gerúndio ou particípio). Essa combinação é 

chamada de locução verbal. 

●​ Exemplos: "Vou estudar para a prova." (ir + estudar). "Estava chovendo 

muito forte." (estar + chover). "Preciso terminar este resumo." (precisar + 

terminar). "Tenho estudado bastante." (ter + estudar). 

Formas Nominais do Verbo: São formas que o verbo pode assumir sem expressar 

tempo ou modo diretamente, podendo desempenhar funções de nome (substantivo, 

adjetivo) ou advérbio. 

●​ Infinitivo: Expressa a ação em si, o nome do verbo (cantar, vender, partir). 

Pode ser pessoal (flexionado) ou impessoal. 

●​ Gerúndio: Expressa uma ação em curso, em desenvolvimento (cantando, 

vendendo, partindo). Frequentemente usado em locuções verbais ou com 

valor adverbial. 

●​ Particípio: Expressa uma ação concluída, o resultado da ação (cantado, 

vendido, partido). Usado em tempos compostos, na voz passiva e como 

adjetivo. 



No nosso dia a dia escolar, os verbos estão em toda parte, impulsionando nossas 

frases: 

●​ Na aula: "A professora explicava a matéria enquanto os alunos copiavam no 

caderno." (Ações simultâneas no passado). 

●​ No planejamento: "Nós precisamos entregar o projeto de ciências até a 

próxima sexta-feira." (Necessidade e ação futura). 

●​ Em uma hipótese: "Se chover amanhã, o jogo de educação física será 
cancelado." (Condição e consequência futura). 

●​ Dando uma instrução: "Abram os livros na página 50 e leiam o texto com 

atenção." (Ordens). 

Compreender os verbos, suas flexões e suas funções é como ter o controle do 

"painel de comando" da língua. Eles nos permitem não apenas dizer o que 

acontece, mas como, quando e sob que circunstâncias acontece, tornando nossa 

comunicação dinâmica, precisa e rica em nuances. Dominar os verbos é essencial 

para construir frases coerentes e para expressar nossos pensamentos de forma 

clara e eficaz em todas as situações de aprendizado. 

Advérbio: modificando o verbo, o adjetivo ou outro advérbio, indicando 
circunstâncias 

Enquanto os substantivos nomeiam, os adjetivos caracterizam e os verbos indicam 

ação ou estado, existe uma classe de palavras que atua como uma espécie de 

"ajustador de foco" ou "temperador" da frase: o advérbio. O advérbio é uma palavra 

(ou um grupo de palavras, formando uma locução adverbial) que tem a função 

principal de modificar o sentido do verbo, do adjetivo ou de outro advérbio, 

acrescentando-lhes uma circunstância específica. Essa circunstância pode ser de 

tempo, lugar, modo, intensidade, afirmação, negação ou dúvida. 

Uma característica importante da maioria dos advérbios é que eles são invariáveis, 

ou seja, não se flexionam em gênero (masculino/feminino) nem em número 

(singular/plural). Alguns poucos podem variar em grau (ex: perto/pertíssimo; 

cedo/cedíssimo). 

Vamos ver como o advérbio "trabalha" modificando diferentes classes: 



1.​ Modificando um Verbo: É sua função mais comum. O advérbio adiciona 

uma informação sobre como, quando, onde ou com que intensidade a ação 

verbal ocorre. 

○​ Exemplo: "Os alunos estudaram muito para a prova." (O advérbio 

"muito" intensifica a ação do verbo "estudaram"). 

○​ "O professor falou calmamente sobre o assunto." (O advérbio 

"calmamente" indica o modo como o professor falou). 

○​ "Amanhã teremos aula de artes." (O advérbio "amanhã" indica o 

tempo da aula). 

○​ "Minha caneta está aqui." (O advérbio "aqui" indica o lugar onde a 

caneta está). 

2.​ Modificando um Adjetivo: O advérbio (geralmente de intensidade) pode 

tornar a qualidade expressa pelo adjetivo mais ou menos forte. 

○​ Exemplo: "A prova de história estava bastante difícil." (O advérbio 

"bastante" intensifica o adjetivo "difícil"). 

○​ "Ele é um aluno pouco interessado na matéria." (O advérbio "pouco" 

diminui a intensidade do adjetivo "interessado"). 

○​ "Que texto tão bem escrito!" ("Tão" intensifica "bem", que por sua vez 

modifica "escrito"). 

3.​ Modificando outro Advérbio: Um advérbio (geralmente de intensidade) 

pode também modificar outro advérbio. 

○​ Exemplo: "O aluno respondeu muito bem à pergunta." (O advérbio 

"muito" intensifica o advérbio de modo "bem"). 

○​ "Ele mora bem perto da escola." ("Bem" intensifica o advérbio de lugar 

"perto"). 

Locução Adverbial: Assim como temos locuções adjetivas ou verbais, também 

existem as locuções adverbiais. São conjuntos de duas ou mais palavras 

(geralmente uma preposição + um substantivo, adjetivo ou advérbio) que, juntas, 

exercem a função de um advérbio, indicando uma circunstância. 

●​ Exemplos: às vezes (tempo), com certeza (afirmação), de manhã (tempo), à 
direita (lugar), em silêncio (modo), de forma alguma (negação), frente a 
frente (modo/lugar), sem dúvida (afirmação). 



●​ Na escola: "Às vezes, a aula de matemática parece mais difícil." "Com 
certeza, vou estudar mais para a próxima prova." "O professor pediu para 

fazermos o exercício em silêncio." 

Classificação dos Advérbios (e Locuções Adverbiais) pela Circunstância que 
Expressam: 

●​ De Tempo: hoje, ontem, amanhã, já, agora, sempre, nunca, cedo, tarde, 

antes, depois, brevemente, antigamente, outrora; de vez em quando, à noite, 

em breve, de tempos em tempos. 

○​ Ex: "Hoje temos uma apresentação importante." "Ele sempre chega 

cedo à escola." 

●​ De Lugar: aqui, ali, aí, lá, acolá, cá, perto, longe, dentro, fora, acima, abaixo, 

adiante, atrás, além, algures (em algum lugar), nenhures (em nenhum lugar); 

à esquerda, em cima, ao lado, por aqui, em toda parte. 

○​ Ex: "Por favor, coloque sua mochila ali, debaixo da mesa." "A 

secretaria fica à direita do pátio." 

●​ De Modo: bem, mal, assim, depressa, devagar, e a maioria dos advérbios 

terminados em "-mente" (formados a partir de adjetivos, como: calmamente, 

rapidamente, cuidadosamente, tristemente, alegremente). 

○​ Ex: "Ele respondeu à pergunta corretamente." "Os alunos 

caminhavam devagar pelo corredor." 

●​ De Intensidade: muito, pouco, bastante, mais, menos, tão, tanto, quanto, 

demais, assaz, quão, quase, apenas, meio (no sentido de um pouco); em 

excesso, de todo. 

○​ Ex: "Estudei muito para esta prova e estou meio cansado." "A 

professora ficou bastante satisfeita com o resultado." 

●​ De Afirmação: sim, certamente, realmente, decerto, efetivamente; com 

certeza, sem dúvida, de fato. 

○​ Ex: "Sim, eu compreendi a explicação." "Certamente, o esforço valerá 

a pena." 

●​ De Negação: não, nunca, jamais, tampouco, nem; de modo algum, de forma 

nenhuma, absolutamente não. 

○​ Ex: "Eu não faltei à aula de ontem." "Ele nunca se atrasa." 



●​ De Dúvida: talvez, quiçá, provavelmente, acaso, porventura, possivelmente; 

quem sabe, por acaso. 

○​ Ex: "Talvez chova mais tarde, então é melhor levar o guarda-chuva." 

"Provavelmente o resultado sairá amanhã." 

●​ De Exclusão: apenas, somente, só, exclusivamente, salvo, senão, 

unicamente. 

○​ Ex: "Apenas dois alunos não entregaram o trabalho." 

●​ De Inclusão: também, inclusive, mesmo, ainda, até. 

○​ Ex: "Até o professor se surpreendeu com a resposta." 

●​ De Ordem: primeiramente, ultimamente, depois. (Muitas vezes, numerais 

ordinais são usados adverbialmente). 

Para ilustrar no contexto escolar: "O aluno, muito (intensidade) concentrado, lia 

silenciosamente (modo) o livro ali (lugar) na biblioteca. De repente (locução 

adverbial de tempo/modo), ele sorriu, provavelmente (dúvida) porque encontrou 

uma passagem bastante (intensidade) engraçada." 

Os advérbios e as locuções adverbiais são essenciais para enriquecer a informação 

veiculada pelo verbo, adjetivo ou outro advérbio, tornando a nossa comunicação 

mais precisa, detalhada e expressiva. Eles nos permitem situar as ações no tempo e 

no espaço, descrever a maneira como ocorrem e a intensidade com que se 

manifestam, sendo ferramentas valiosas para uma escrita e uma fala mais 

elaboradas e eficazes. 

Preposição: conectando palavras e estabelecendo relações de sentido 

Imagine que as palavras dentro de uma frase são como ilhas, e para que possamos 

navegar entre elas, estabelecendo rotas e conexões lógicas, precisamos de 

"pontes". As preposições são exatamente isso: palavras-ponte, pequenas mas 

poderosas, que têm a função de ligar dois termos da oração, subordinando o 
segundo termo ao primeiro e estabelecendo entre eles as mais diversas relações 
de sentido. A preposição é uma classe de palavras invariável, ou seja, não se 

flexiona em gênero, número ou grau. 



O termo que vem depois da preposição é chamado de "complemento" ou "termo 

regido", e ele geralmente completa ou especifica o sentido do termo anterior, o 

"termo regente". Sem as preposições, muitas das nossas frases ficariam 

desconexas ou com o sentido incompleto. 

As preposições essenciais (aquelas que sempre funcionam como preposição) 

mais comuns são: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, 
perante, por (e sua forma arcaica "per"), sem, sob, sobre, trás. 

Além das preposições essenciais, existem as preposições acidentais (palavras de 

outras classes que, em certos contextos, podem funcionar como preposição, como 

"conforme", "segundo", "durante", "mediante", "visto") e as locuções prepositivas. 

Uma locução prepositiva é um conjunto de duas ou mais palavras que, juntas, têm 

o valor de uma preposição, sendo que a última palavra é sempre uma preposição 

essencial. 

●​ Exemplos de locuções prepositivas: abaixo de, acima de, acerca de, a fim 
de, além de, antes de, ao lado de, apesar de, através de, de acordo com, 
em cima de, em frente a, junto a/de, perto de, por causa de. 

As relações de sentido que as preposições (e locuções prepositivas) podem 

estabelecer são inúmeras. Vejamos algumas das mais importantes, com exemplos 

do nosso universo escolar: 

●​ Lugar: Indica onde algo está ou para onde algo vai. 

○​ "O livro está sobre a mesa." "Os alunos estão em sala de aula." "Vou 

para a biblioteca." "A escola fica perto de minha casa." 

●​ Tempo: Situa um evento no tempo. 

○​ "A prova será na próxima semana." (em + a = na). "Estudamos desde 

as duas horas até as cinco." "Após o recreio, teremos aula de 

ciências." 

●​ Modo: Indica a maneira como algo é feito. 

○​ "Ele respondeu com calma." "Fiz o trabalho sem pressa." "Os alunos 

ouviram em silêncio." 

●​ Causa: Apresenta o motivo, a razão de algo. 



○​ "Ele faltou à aula por causa de uma gripe." "Chorou de alegria." "O 

jogo foi cancelado devido à chuva." 

●​ Finalidade ou Objetivo: Indica o propósito de uma ação. 

○​ "Estudamos para aprender." (ou a fim de aprender). "Esta sala é 

destinada a reuniões." 

●​ Companhia: Indica com quem se está ou se faz algo. 

○​ "Fui ao cinema com meus amigos da escola." "O trabalho foi feito em 

conjunto." 

●​ Instrumento: Indica o meio pelo qual algo é feito. 

○​ "Escrevi o texto a lápis." (ou com um lápis). "Ele abriu a porta com a 

chave." 

●​ Matéria: Indica do que algo é feito. 

○​ "Comprei um caderno de capa dura." "A medalha era de ouro." 

●​ Posse: Indica a quem algo pertence. 

○​ "Este é o livro do professor." (de + o = do). "A mochila de Maria está 

ali." 

●​ Assunto: Indica sobre o que se fala ou trata. 

○​ "Conversamos sobre o filme." "A aula foi acerca das novas regras." 

●​ Origem: Indica de onde algo ou alguém provém. 

○​ "Este aluno veio de outra cidade." "O chocolate é originário da 

América." 

●​ Oposição ou Contraste: 
○​ "Lutamos contra o preconceito." "Ele agiu apesar dos avisos." 

Combinação e Contração: As preposições frequentemente se combinam ou se 

contraem com outras palavras, especialmente com artigos e pronomes. 

●​ Combinação (sem perda de som): ao (a + o), aos (a + os), aonde (a + onde). 

●​ Contração (com perda de som): do (de + o), da (de + a), neste (em + este), 

naquela (em + aquela), pelo (per + o), à (a + a – crase). 

No contexto escolar, as preposições são essenciais para construir frases claras e 

precisas: 

●​ "O estojo está dentro da (lugar) mochila de (posse) Pedro." 



●​ "Vamos estudar para (finalidade) a prova de (assunto) história com 

(companhia) nossos colegas na (lugar) biblioteca após (tempo) a aula." 

●​ "Apesar do (oposição) barulho, consegui me concentrar nos (lugar/assunto) 

exercícios." 

As preposições, embora pequenas, são gigantes na função de conectar ideias e dar 

sentido às relações entre as palavras. Sem elas, nossa comunicação seria 

fragmentada e confusa. Elas são as verdadeiras arquitetas das conexões dentro das 

frases. 

Conjunção: unindo orações ou termos semelhantes, tecendo a coesão 
do texto 

Se as preposições são as pontes que ligam palavras dentro de uma mesma oração, 

estabelecendo relações de dependência, as conjunções são como os grandes 

viadutos e conectores que unem orações inteiras ou, em alguns casos, termos 
semelhantes dentro de uma mesma oração. A conjunção é uma palavra 

invariável que tem o papel fundamental de estabelecer a coesão textual, ou seja, 

de "costurar" as diferentes partes do discurso, garantindo que as ideias se 

relacionem de forma lógica e fluida. Elas são essenciais para construirmos períodos 

compostos e para expressarmos relações de sentido mais complexas, como adição, 

oposição, alternância, explicação, causa, consequência, condição, etc. 

As conjunções são tradicionalmente divididas em dois grandes grupos, de acordo 

com o tipo de relação que estabelecem entre as orações ou termos que ligam: 

1.​ Conjunções Coordenativas (ou Coordenativas Sindéticas): São aquelas 

que ligam orações que são sintaticamente independentes entre si (orações 

coordenadas), ou termos que exercem a mesma função sintática dentro de 

uma oração. Essas orações, mesmo ligadas, mantêm sua autonomia. As 

conjunções coordenativas são classificadas de acordo com a relação de 

sentido que expressam: 

○​ Aditivas: Expressam ideia de adição, soma, acréscimo. 

■​ Principais: e, nem (e não), mas também, como também, bem 
como. 



■​ Exemplos escolares: "O aluno estudou a matéria e fez todos os 

exercícios." "Ele não veio à aula nem justificou a falta." "A 

professora não só explicou o conteúdo, mas também tirou 

todas as dúvidas." 

○​ Adversativas: Expressam ideia de oposição, contraste, ressalva. 

■​ Principais: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no 
entanto, não obstante. 

■​ Exemplos escolares: "Ele tentou resolver o problema, mas não 

conseguiu." "A prova estava longa, contudo os alunos tiveram 

tempo suficiente." "Gosto de estudar matemática, entretanto 

prefiro português." 

○​ Alternativas: Expressam ideia de alternância, escolha, exclusão. 

■​ Principais: ou...ou, ora...ora, já...já, quer...quer, seja...seja. 
■​ Exemplos escolares: "Ou você presta atenção na aula, ou não 

entenderá o conteúdo." "Ora o aluno participava ativamente, 

ora ficava calado." "Quer chova, quer faça sol, teremos a 

apresentação." 

○​ Conclusivas: Expressam ideia de conclusão, dedução lógica. 

■​ Principais: logo, portanto, por isso, por conseguinte, assim, 
pois (quando posposto ao verbo e entre vírgulas). 

■​ Exemplos escolares: "Choveu muito durante a noite, logo as 

ruas da cidade amanheceram alagadas." "O aluno estudou com 

dedicação, portanto obteve uma excelente nota." "Você se 

esforçou bastante; merece, pois, o reconhecimento." 

○​ Explicativas: Expressam ideia de explicação, justificativa, motivo. 

■​ Principais: que, porque, pois (quando anteposto ao verbo), 

porquanto. 
■​ Exemplos escolares: "Não demore para voltar, que a próxima 

aula já vai começar." "É melhor levar o casaco, porque pode 

fazer frio mais tarde." "Estude, pois a prova será difícil." 

2.​ Conjunções Subordinativas (ou Subordinativas Sindéticas): São aquelas 

que ligam uma oração principal a uma oração subordinada, estabelecendo 

uma relação de dependência sintática e semântica entre elas. A oração 

subordinada depende da principal para ter sentido completo e exerce uma 



função sintática (de substantivo, adjetivo ou advérbio) em relação a ela. As 

conjunções subordinativas são muitas e variadas, classificadas conforme a 

circunstância ou função que a oração subordinada expressa: 

○​ Integrantes: Introduzem orações subordinadas substantivas (que 

funcionam como sujeito, objeto direto, objeto indireto, etc., da oração 

principal). 

■​ Principais: que, se. 
■​ Exemplos escolares: "Espero que todos os alunos compareçam 

à palestra." (Oração subordinada substantiva objetiva direta). 

"Não sei se haverá aula amanhã." (Oração subordinada 

substantiva objetiva direta). "É fundamental que você estude." 

(Subjetiva). 

○​ Causais: Introduzem orações subordinadas adverbiais causais 

(expressam a causa ou o motivo da ação da oração principal). 

■​ Principais: porque, como (quando equivale a "porque", 

geralmente no início da frase), já que, visto que, uma vez que, 
pois que. 

■​ Exemplos escolares: "Faltei à aula ontem porque estava 

doente." "Como estudou muito, ele se sentiu confiante para a 

prova." 

○​ Concessivas: Introduzem orações subordinadas adverbiais 

concessivas (expressam uma ideia contrária à da oração principal, 

mas que não impede sua realização; uma concessão). 

■​ Principais: embora, ainda que, mesmo que, se bem que, 
conquanto, posto que, apesar de que. 

■​ Exemplos escolares: "Embora estivesse cansado, o aluno 

continuou estudando para terminar o trabalho." "Mesmo que 

chova, iremos ao passeio da escola." 

○​ Condicionais: Introduzem orações subordinadas adverbiais 

condicionais (expressam uma condição ou hipótese para que o fato da 

oração principal ocorra). 

■​ Principais: se, caso, contanto que, desde que (com verbo no 

subjuntivo), a menos que, a não ser que. 



■​ Exemplos escolares: "Se você estudar com afinco, alcançará 

bons resultados." "Caso precise de ajuda, procure o professor." 

○​ Finais: Introduzem orações subordinadas adverbiais finais (expressam 

a finalidade ou o objetivo da ação da oração principal). 

■​ Principais: para que, a fim de que, que (equivalendo a "para 

que"). 

■​ Exemplos escolares: "O professor explicou a matéria 

novamente para que todos entendessem." "Estudamos a fim 
de que possamos construir um futuro melhor." 

○​ Temporais: Introduzem orações subordinadas adverbiais temporais 

(indicam o tempo em que ocorre a ação da oração principal). 

■​ Principais: quando, enquanto, logo que, assim que, depois 
que, antes que, desde que, sempre que, até que. 

■​ Exemplos escolares: "Quando o sinal tocar, guardem o 

material." "Enquanto o professor falava, os alunos faziam 

anotações." 

○​ Comparativas: Introduzem orações subordinadas adverbiais 

comparativas (estabelecem uma comparação com um elemento da 

oração principal). 

■​ Principais: como, assim como, tal como, (mais/menos/tão) ... 
do que, (tanto) ... quanto. 

■​ Exemplos escolares: "Ele é tão inteligente quanto seu irmão." 

"A prova foi mais fácil do que esperávamos." 

○​ Consecutivas: Introduzem orações subordinadas adverbiais 

consecutivas (expressam a consequência ou o resultado da 

intensidade de um fato expresso na oração principal). 

■​ Principais: que (precedido de "tão", "tal", "tanto", "tamanho" na 

oração principal), de sorte que, de modo que, de forma que. 
■​ Exemplos escolares: "Ele estudou tanto que tirou a nota 

máxima." "O barulho era tamanho que não conseguíamos nos 

concentrar." 

○​ Conformativas: Introduzem orações subordinadas adverbiais 

conformativas (expressam conformidade ou acordo em relação ao que 

se declara na oração principal). 



■​ Principais: conforme, como (equivalendo a "conforme"), 

segundo, consoante. 
■​ Exemplos escolares: "Fizemos o trabalho conforme o professor 

orientou." "Segundo o livro didático, a resposta está correta." 

○​ Proporcionais: Introduzem orações subordinadas adverbiais 

proporcionais (expressam um fato que ocorre ou se desenvolve 

simultaneamente e na mesma proporção que outro expresso na 

oração principal). 

■​ Principais: à medida que, à proporção que, ao passo que, 
quanto mais/menos ... mais/menos. 

■​ Exemplos escolares: "À medida que estudamos, mais 

aprendemos." "Quanto mais nos dedicamos, melhores são os 

resultados." 

A importância das conjunções para a clareza e a lógica na argumentação de um 

texto escolar é imensa. Elas são as "costureiras" que unem os retalhos de nossas 

ideias, formando um tecido textual coeso e compreensível. Sem elas, nossos textos 

seriam apenas uma sequência de frases soltas, dificultando o encadeamento do 

raciocínio e a transmissão eficaz do conhecimento. Dominar o uso das conjunções 

é, portanto, uma habilidade crucial para quem deseja se comunicar bem, tanto na 

escrita quanto na fala. 

 

Concordância na ponta da língua (e do lápis!): 
desvendando as regras de concordância verbal e 
nominal para escrever e falar corretamente no 
ambiente escolar 

O que é concordância? A harmonia entre as palavras na frase 

Imagine uma orquestra se preparando para um grande concerto. Para que a música 

soe bela e agradável aos ouvidos, todos os instrumentos precisam estar afinados 

entre si, tocando em harmonia. Na língua portuguesa, acontece algo parecido com 



as palavras dentro de uma frase. Esse princípio de "afinação" e harmonia entre as 

palavras é o que chamamos de concordância. A concordância é o mecanismo 

gramatical pelo qual as palavras variáveis (aquelas que podem mudar de forma, 

como os nomes, pronomes, artigos, numerais, adjetivos e verbos) ajustam suas 

terminações para se harmonizarem com outras palavras às quais estão ligadas na 

frase. 

No ambiente escolar, dominar as regras de concordância é fundamental. Seja ao 

escrever uma redação, responder a uma questão de prova, preparar um trabalho ou 

fazer uma apresentação oral, a concordância correta não apenas garante a clareza 

da sua mensagem, mas também transmite uma imagem de cuidado, atenção e 

conhecimento da língua. Erros de concordância, por outro lado, podem gerar ruídos 

na comunicação, dificultar o entendimento e, em contextos formais, até mesmo 

prejudicar a credibilidade de quem fala ou escreve. É como se um músico 

desafinado comprometesse toda a melodia da orquestra. 

Existem dois tipos principais de concordância em português, que exploraremos em 

detalhes neste tópico: 

1.​ Concordância Nominal: Trata da harmonia entre os nomes (substantivos ou 

pronomes substantivos) e as palavras que os acompanham e se referem a 

eles, como os artigos, adjetivos, pronomes adjetivos e numerais. 

Basicamente, esses acompanhantes ajustam seu gênero 

(masculino/feminino) e número (singular/plural) para "combinar" com o nome 

a que estão ligados. 

○​ Por exemplo, dizemos "o aluno dedicado" e não "o aluno dedicada" 

ou "os aluno dedicado". 

2.​ Concordância Verbal: Trata da harmonia entre o verbo e o seu sujeito. O 

verbo ajusta sua terminação (desinência) para concordar em número 

(singular/plural) e pessoa (1ª, 2ª ou 3ª) com o sujeito da oração. 

○​ Por exemplo, dizemos "Os alunos estudam" e não "Os alunos 

estuda". 

Ao longo deste tópico, vamos desvendar as principais regras e alguns casos 

especiais de concordância nominal e verbal. Nosso objetivo é que você se sinta 



seguro para aplicar essas regras no seu dia a dia escolar, fazendo com que suas 

palavras "conversem" entre si de maneira correta e elegante, tanto na ponta da 

língua quanto na ponta do lápis! Dominar a concordância é um passo essencial para 

uma comunicação eficaz e para o pleno domínio da nossa língua portuguesa. 

Concordância Nominal: fazendo nomes e seus acompanhantes 
"conversarem" 

A concordância nominal é o conjunto de regras que estabelece a harmonia entre 

um substantivo (ou um pronome substantivo, ou qualquer palavra com valor de 

substantivo) e as palavras que se referem a ele, modificando-o ou determinando-o. 

Essas palavras "acompanhantes" – o artigo, o adjetivo, o pronome adjetivo e o 

numeral – devem ajustar sua forma em gênero (masculino ou feminino) e número 

(singular ou plural) para "combinar" com o substantivo ao qual estão ligados. É 

como se essas palavras precisassem "vestir a mesma roupa" do substantivo para 

que a frase fique gramaticalmente correta e estilisticamente agradável. 

Regra Geral: A regra básica e mais importante da concordância nominal é que o 
artigo, o adjetivo, o pronome adjetivo e o numeral concordam em gênero e 
número com o substantivo a que se referem. 

●​ Exemplos: 

○​ "O aluno estudioso apresentou um trabalho brilhante." (Tudo no 

masculino singular, concordando com "aluno" e "trabalho"). 

○​ "A aluna estudiosa apresentou uma redação brilhante." (Tudo no 

feminino singular, concordando com "aluna" e "redação"). 

○​ "Os alunos estudiosos apresentaram uns trabalhos brilhantes." 

(Tudo no masculino plural). 

○​ "As alunas estudiosas apresentaram umas redações brilhantes." 

(Tudo no feminino plural). 

○​ "Meu caderno novo e minhas duas canetas azuis estão na 

mochila." (Concordância com "caderno" e com "canetas"). 



Casos Especiais de Concordância do Adjetivo: Embora a regra geral seja 

simples, existem algumas situações particulares com o adjetivo que merecem 

atenção: 

1.​ Adjetivo referente a vários substantivos: 
○​ Do mesmo gênero: Se um adjetivo se refere a dois ou mais 

substantivos do mesmo gênero, ele geralmente vai para o plural nesse 

mesmo gênero, ou pode concordar com o substantivo mais próximo 

(especialmente se o adjetivo vier depois dos substantivos). 

■​ Ex: "Aluno e professor dedicados participaram do evento." (Ou, 

menos comum, "...professor dedicado"). 

■​ Ex: "A aluna e a professora, ambas premiadas, agradeceram." 

(Ou, "...professora premiada"). 

■​ Ex: "Comprei caderno e livro novos." (Masculino plural). 

○​ De gêneros diferentes: Se um adjetivo se refere a dois ou mais 

substantivos de gêneros diferentes: 

■​ Se o adjetivo vier depois dos substantivos, ele geralmente vai 

para o masculino plural (o masculino é considerado o gênero 

"neutro" ou "abrangente" em português para concordância) ou 

pode concordar com o substantivo mais próximo. 

■​ Ex: "O aluno e a professora chegaram atrasados." 

(Masculino plural é o mais recomendado). 

■​ Ex: "Encontrei um caderno e uma caneta perdidos no 

pátio." (Masculino plural). Ou, menos usual e mais 

arriscado se o contexto não ajudar: "...uma caneta 

perdida." (concordando apenas com o mais próximo). 

■​ Se o adjetivo vier antes dos substantivos, ele geralmente 

concorda com o substantivo mais próximo. 

■​ Ex: "Bela aluna e professor." (Concorda com "aluna"). 

■​ Ex: "Atencioso professor e aluna." (Concorda com 

"professor"). 

■​ Se os substantivos forem nomes próprios de pessoas, o 

adjetivo anteposto vai para o plural: "Simpáticos Pedro e 

Maria." 



2.​ Um substantivo qualificado por vários adjetivos (no singular): 
○​ Pode-se usar o artigo antes do último adjetivo ou repetir o artigo antes 

de cada um. 

■​ Ex: "Admiro o povo brasileiro e o português." (Subentende-se 

"povo português"). 

■​ Ex: "Estudo a língua inglesa e a francesa." (Subentende-se 

"língua francesa"). 

3.​ Adjetivo funcionando como predicativo: 
○​ Predicativo do Sujeito: O adjetivo que qualifica o sujeito através de 

um verbo de ligação (ser, estar, ficar, parecer, etc.) concorda com o 

sujeito. 

■​ Ex: "A prova estava fácil." "Os exercícios pareciam difíceis." 

"As alunas ficaram felizes com o resultado." 

○​ Predicativo do Objeto: O adjetivo que qualifica o objeto direto através 

de certos verbos (achar, julgar, considerar, nomear, etc.) concorda com 

o objeto. 

■​ Ex: "O professor considerou a resposta correta." "Achei os 

temas da redação interessantes." 

Concordância de Expressões e Palavras Especiais: 

●​ "É bom", "É necessário", "É proibido", "É permitido": 
○​ Se o sujeito dessas expressões não vier determinado por artigo ou 

outro determinante, o adjetivo (bom, necessário, proibido, permitido) 

fica invariável, no masculino singular. 

■​ Ex: "É proibido entrada de animais." "Paciência é necessário 

para este trabalho." "Água é bom para a saúde." 

○​ Se o sujeito vier determinado por artigo, pronome, etc., o adjetivo 

concorda normalmente com esse sujeito. 

■​ Ex: "É proibida a entrada de animais." "Esta paciência é 
necessária." "A água gelada é boa." 

●​ "Anexo", "Incluso", "Obrigado(a)", "Mesmo(a)", "Próprio(a)", "Quite", 
"Leso(a)": 



○​ Essas palavras funcionam como adjetivos e, portanto, concordam em 

gênero e número com o substantivo ou pronome a que se referem. 

■​ Ex: "Seguem anexas as cópias dos documentos." (Cópias 

anexas). "As faturas estão inclusas no envelope." 

■​ "Muito obrigado," disse o menino. "Muito obrigada," disse a 

menina. 

■​ "Eles mesmos organizaram a festa." "Ela própria resolveu a 

questão." 

■​ "Estamos quites com nossas obrigações." "Cometeu um crime 

de lesa-pátria." (Aqui "lesa" concorda com "pátria"). 

●​ "Menos", "Alerta", "Pseudo": 
○​ São palavras invariáveis. "Menos" é sempre menos (nunca "menas"). 

"Alerta" como advérbio ou interjeição é invariável; como substantivo (o 

alerta) ou adjetivo (raro) poderia variar, mas na expressão "estar 

alerta", é advérbio. "Pseudo" é um prefixo e geralmente não varia 

quando compõe palavras (pseudoprofessor). 

■​ Ex: "Havia menos alunas na sala hoje." (E não "menas 

alunas"). 

■​ "Os soldados estavam alerta." (E não "alertas"). 

■​ "Ele é um pseudo-sábio." 

●​ "Meio": 
○​ Quando significa "metade de" (numeral fracionário ou adjetivo), 

concorda com o substantivo. 

■​ Ex: "Bebi meia xícara de chá." "Comi meio sanduíche." 

○​ Quando significa "um pouco" (advérbio de intensidade), é invariável. 

■​ Ex: "Ela estava meio triste com a nota." "Os alunos ficaram 

meio confusos." 

●​ "Bastante": 
○​ Quando é adjetivo (significando "suficiente", "que basta"), concorda 

com o substantivo. É um uso menos comum atualmente. 

■​ Ex: "Havia motivos bastantes para a discussão." (Motivos 

suficientes). 

○​ Quando é advérbio de intensidade (significando "muito"), é invariável. 

Este é o uso mais frequente. 



■​ Ex: "Eles estudaram bastante para a prova." "Os exercícios 

eram bastante difíceis." 

○​ Uma dica: se "bastante" puder ser substituído por "muito(s)" ou 

"muita(s)", é adjetivo e varia. Se puder ser substituído por "muito" 

(advérbio), é invariável. 

●​ "Caro", "Barato": 
○​ Como adjetivos, concordam com o substantivo a que se referem. 

■​ Ex: "As frutas estão caras hoje." "Comprei livros baratos na 

promoção." 

○​ Como advérbios (modificando o verbo "custar" ou similar), são 

invariáveis. 

■​ Ex: "Esses produtos custam caro." "Viajar para lá sai barato." 

●​ "Só": 
○​ Quando equivale a "sozinho" (adjetivo), concorda com o nome. 

■​ Ex: "Eles ficaram sós na sala." "A menina estava só." 

○​ Quando equivale a "apenas", "somente" (advérbio), é invariável. 

■​ Ex: "Só dois alunos faltaram." "Eles queriam só ajudar." 

○​ A expressão "a sós" (= sozinhos, em particular) é invariável. 

Exemplos práticos de erros comuns de concordância nominal no ambiente escolar e 

suas correções: 

●​ Errado: "As menina é inteligente." Correto: "As meninas são inteligentes." (Ou 

"A menina é inteligente"). 

●​ Errado: "Comprei dois caderno novo." Correto: "Comprei dois cadernos 

novos." 

●​ Errado: "É proibido a entrada." Correto: "É proibida a entrada." (Ou "É 

proibido entrada"). 

●​ Errado: "Segue anexo as atividades." Correto: "Seguem anexas as 

atividades." 

●​ Errado: "Ela ficou meia preocupada." Correto: "Ela ficou meio preocupada." 

Dominar a concordância nominal é essencial para uma escrita clara e correta. 

Prestar atenção ao gênero e número dos substantivos e fazer com que seus 



determinantes e qualificadores "conversem" harmoniosamente com eles é um sinal 

de cuidado com a língua e respeito pelo leitor. 

Concordância Verbal: o verbo dançando conforme a música do sujeito 

Assim como os nomes e seus acompanhantes precisam "conversar" em harmonia 

(concordância nominal), o verbo, que é o coração da oração, também precisa estar 

em sintonia com o seu sujeito. A concordância verbal é o conjunto de regras que 

estabelece que o verbo deve flexionar-se (mudar sua terminação) para concordar 

em número (singular ou plural) e pessoa (primeira, segunda ou terceira) com o 

sujeito da oração. É como se o verbo precisasse "dançar conforme a música" que o 

sujeito toca. Se o sujeito é singular, o verbo fica no singular; se o sujeito é plural, o 

verbo vai para o plural. Se o sujeito é "eu" (1ª pessoa do singular), o verbo terá uma 

terminação específica; se for "eles" (3ª pessoa do plural), terá outra. 

Regra Geral: Sujeito Simples A regra mais fundamental da concordância verbal é: 

o verbo concorda com o núcleo do sujeito simples em número e pessoa. 

●​ Exemplos: 

○​ "Eu estudo português todos os dias." (Sujeito "Eu", 1ª pessoa do 

singular -> verbo "estudo"). 

○​ "Nós estudamos para a prova em grupo." (Sujeito "Nós", 1ª pessoa 

do plural -> verbo "estudamos"). 

○​ "O aluno dedicado aprende rapidamente." (Núcleo do sujeito "aluno", 

3ª pessoa do singular -> verbo "aprende"). 

○​ "Os alunos dedicados aprendem rapidamente." (Núcleo do sujeito 

"alunos", 3ª pessoa do plural -> verbo "aprendem"). 

○​ "A maioria dos problemas de matemática foi resolvida pelo 

professor." (O núcleo do sujeito é "maioria", singular, por isso "foi 

resolvida". Veremos casos em que pode haver variação). 

Casos Especiais com Sujeito Simples: 

1.​ Sujeito Coletivo: Quando o sujeito é um substantivo coletivo no singular 

(turma, bando, multidão, povo, etc.), o verbo geralmente fica no singular, 
concordando com a forma do coletivo. 



○​ Ex: "A turma inteira participou da excursão." "O povo aplaudiu o 

discurso." 

○​ Se o coletivo vier acompanhado de um adjunto adnominal no plural 

(especificando os membros do conjunto), o verbo pode ficar no 

singular (concordância gramatical, mais formal) ou ir para o plural 

(concordância com a ideia dos múltiplos seres, chamada silepse de 

número, mais comum na fala ou em textos menos formais). 

■​ Ex: "A multidão de manifestantes gritava/gritavam palavras 

de ordem." "Um bando de pássaros sobrevoou/sobrevoaram 

a escola." 

2.​ Sujeito representado por Pronome de Tratamento: Embora os pronomes 

de tratamento se refiram à pessoa com quem se fala (2ª pessoa), a 

concordância verbal é feita sempre na 3ª pessoa (singular ou plural). 

○​ Ex: "Vossa Excelência decidiu com sabedoria." (V. Exa. = ele/ela). 

"Vocês precisam entregar o trabalho amanhã." (Vocês = eles/elas). 

3.​ Sujeito representado por Nomes que só se usam no Plural: Certos 

nomes próprios (topônimos como Estados Unidos, Alpes; títulos de obras 

como Os Lusíadas, Memórias Póstumas de Brás Cubas) ou substantivos 

comuns (férias, óculos, pêsames) só existem na forma plural. 

○​ Se esses nomes não vierem acompanhados de artigo, o verbo fica no 

singular. 
■​ Ex: "Estados Unidos é uma nação poderosa." (Refere-se à 

nação como um todo). "Férias faz bem a todos." 

○​ Se vierem precedidos de artigo no plural (os, as), o verbo vai para o 

plural. 
■​ Ex: "Os Estados Unidos são formados por cinquenta estados." 

"As férias foram maravilhosas." "Os Alpes ficam na Europa." 

"Os Lusíadas imortalizaram Camões." 

4.​ Sujeito representado pelo Pronome Relativo "QUE": O verbo da oração 

introduzida pelo pronome relativo "que" concorda em número e pessoa com o 

antecedente (o termo que o "que" está substituindo). 

○​ Ex: "Fui eu que resolvi o problema da impressora." (que = eu -> 

resolvi). 



○​ "Somos nós que organizamos a festa da escola." (que = nós -> 

organizamos). 

○​ "Foram os alunos que apresentaram o melhor projeto." (que = os 

alunos -> apresentaram). 

5.​ Sujeito representado pelo Pronome Relativo/Interrogativo "QUEM": 
○​ Quando "quem" é sujeito, o verbo geralmente fica na 3ª pessoa do 

singular. 
■​ Ex: "Fui eu quem resolveu o problema." "Somos nós quem 

organiza tudo." "Quem fez este desenho?" 

○​ É possível, embora menos comum na escrita formal, que o verbo 

concorde com o antecedente do "quem" (se houver) ou com a pessoa 

a que se refere. 

■​ Ex: "Fui eu quem resolvi." (Concordando com "eu"). 

6.​ Sujeito Oracional: Quando o sujeito da oração é outra oração (chamada 

oração subordinada substantiva subjetiva), o verbo da oração principal fica na 

3ª pessoa do singular. 
○​ Ex: "Estudar bastante para as provas é fundamental." (Sujeito de 

"é": "Estudar bastante para as provas"). 

○​ "Convém que todos participem da reunião." (Sujeito de "Convém": 

"que todos participem da reunião"). 

7.​ Sujeito com Expressões Partitivas ou de Quantidade Aproximada: 
Expressões como "a maioria de", "grande parte de", "metade de", "o resto 

de", "um grupo de", seguidas de um especificador no plural. 

○​ O verbo pode concordar com o núcleo da expressão (no singular) ou 

com o especificador no plural (concordância atrativa ou lógica). 

■​ Ex: "A maioria dos alunos passou/passaram na prova." 

"Grande parte dos livros foi/foram doada(os)." 

■​ Se a expressão partitiva estiver no plural ("as maiorias", 

"grandes partes"), o verbo irá para o plural. 

8.​ Sujeito com Expressões de Porcentagem ou Fração: 
○​ Se a porcentagem ou fração vier seguida de um substantivo 

(especificador), o verbo concorda com esse substantivo. 



■​ Ex: "Um terço da turma faltou." (Concorda com "turma", 

singular). "25% (vinte e cinco por cento) dos alunos foram 

aprovados." (Concorda com "alunos", plural). 

○​ Se a porcentagem ou fração vier sem especificador, ou se o 

especificador estiver subentendido, o verbo concorda com o numeral 

da porcentagem ou com o numerador da fração. 

■​ Ex: "1% (um por cento) votou contra." "Dois terços faltaram." 

(Subentende-se "dos alunos", por exemplo). 

9.​ Sujeito com a Expressão "MAIS DE UM": 
○​ Geralmente, o verbo fica no singular. 

■​ Ex: "Mais de um aluno chegou atrasado à aula." 

○​ Se a expressão "mais de um" se repetir na frase ou se indicar uma 

ação recíproca (entre si), o verbo vai para o plural. 
■​ Ex: "Mais de um aluno, mais de um professor chegaram à 

conclusão." "Mais de um colega se abraçaram ao final do 

jogo." 

10.​Sujeito com a Expressão "UM DOS QUE" / "UMA DAS QUE": 
○​ O verbo da oração adjetiva introduzida por "que" geralmente vai para o 

plural, concordando com o substantivo que antecede a expressão (a 

ideia é "ele é um membro do grupo daqueles que fizeram algo"). 

■​ Ex: "Ele foi um dos alunos que mais se destacaram na 

competição." "Esta é uma das escolas que oferecem cursos 

técnicos." 

○​ Embora menos comum e por vezes discutido, há quem admita o 

singular, focando em "um". A preferência da norma culta é o plural. 

Regra Geral: Sujeito Composto Quando a oração possui um sujeito composto 

(com dois ou mais núcleos), a concordância verbal segue algumas orientações: 

1.​ Sujeito Composto Anteposto ao Verbo (antes do verbo): O verbo 

geralmente vai para o plural. 
○​ Ex: "O aluno e a professora conversaram longamente sobre o 

projeto." "Cadernos, livros e canetas estavam espalhados pela 

mesa." 



2.​ Sujeito Composto Posposto ao Verbo (depois do verbo): O verbo pode ir 

para o plural (concordância gramatical, mais comum e segura na escrita 

formal) ou concordar com o núcleo do sujeito mais próximo (concordância 

atrativa). 

○​ Ex: "Chegaram o diretor e os coordenadores." (Plural). 

○​ Ex: "Chegou o diretor e os coordenadores." (Concorda com 

"diretor", mais próximo). Esta forma é mais comum na fala. 

○​ Ex: "Naquela sala, estuda/estudam Pedro e seus irmãos." 

3.​ Sujeito Composto formado por Pessoas Gramaticais Diferentes: A 

concordância obedece a uma hierarquia: 

○​ A 1ª pessoa (eu, nós) prevalece sobre a 2ª (tu, vós) e a 3ª (ele/s, 

ela/s). O verbo vai para a 1ª pessoa do plural (nós). 

■​ Ex: "Eu, tu e ele faremos (nós) o trabalho juntos." "O 
professor e eu preparamos (nós) a apresentação." 

○​ A 2ª pessoa (tu, vós) prevalece sobre a 3ª (ele/s, ela/s), quando não 

há 1ª pessoa. O verbo vai para a 2ª pessoa do plural (vós) ou, mais 

comumente no Brasil (onde "vós" é pouco usado), para a 3ª pessoa do 

plural (se os pronomes da 2ª pessoa forem substituídos por 

"você/vocês"). 

■​ Ex: "Tu e teu colega fareis (vós) uma excelente pesquisa." Ou, 

adaptando para o uso brasileiro: "Você e seu colega farão 
(vocês/eles) uma excelente pesquisa." 

4.​ Núcleos do Sujeito Composto Unidos por "OU" ou "NEM": 
○​ "OU": 

■​ Se a conjunção "ou" indicar exclusão (apenas um dos 

elementos pode realizar a ação) ou retificação, o verbo fica no 

singular. 
■​ Ex: "Pedro ou João será o representante da turma." 

(Apenas um será). "O ladrão ou os ladrões 

escapou/escaparam?" (Aqui, se for dúvida, pode variar). 

■​ Se "ou" indicar inclusão ou equivalência (ambos os elementos 

podem praticar a ação, ou são sinônimos), o verbo pode ir para 

o plural. 



■​ Ex: "Alegria ou felicidade excessiva podem prejudicar." 
(Ideia de adição). "História ou Geografia permitem 

(ambas) essa análise aprofundada." 

○​ "NEM... NEM...": Quando os núcleos do sujeito são ligados por "nem", 

o verbo geralmente vai para o plural. 
■​ Ex: "Nem o professor nem os alunos conseguiram resolver o 

mistério da sala." "Nem a chuva nem o vento impediram o 

evento." 

5.​ Núcleos do Sujeito em Gradação ou Resumidos por Pronome 
Indefinido: 

○​ Se os núcleos formarem uma gradação (sequência de ideias que se 

intensificam ou atenuam) ou se forem resumidos por um pronome 

indefinido aposto (como tudo, nada, ninguém, cada um, etc.), o verbo 

concorda com esse termo resumidor, ficando no singular. 
■​ Ex: "Um olhar, um sorriso, um simples gesto, tudo indicava sua 

felicidade." 

■​ Ex: "Os gritos, a correria, o barulho, nada o assustava." 

■​ Ex: "Colegas, professores, funcionários, ninguém faltou à 

comemoração." 

6.​ Sujeito Composto Ligado por "COM": 
○​ Se a preposição "com" tiver valor de adição (equivalente a "e"), 

indicando que os elementos participam igualmente da ação, o verbo 

vai para o plural. (Isso é mais comum quando a intenção é clara de 

coautoria). 

■​ Ex: "O professor com os alunos elaboraram o projeto de 

pesquisa." (O professor e os alunos elaboraram). 

○​ Se "com" indicar apenas companhia, e a ênfase recair sobre o primeiro 

elemento do sujeito (que é o principal agente), o verbo fica no 

singular, concordando com esse primeiro elemento. Esta é a 

interpretação mais tradicional e segura para a norma culta. 

■​ Ex: "O diretor, com toda a sua equipe de coordenadores, 

chegou para a reunião." (O foco é no diretor chegando, 

acompanhado pela equipe). 



Concordância do Verbo SER: O verbo "ser" possui algumas regras de 

concordância bastante particulares, que muitas vezes fogem à regra geral de 

concordar com o sujeito. 

1.​ Sujeito x Predicativo: 
○​ Quando o sujeito é um dos pronomes interrogativos (que, quem) ou 

indefinidos (tudo, nada, isto, isso, aquilo), e o predicativo (qualidade 

ou identidade atribuída ao sujeito) está no plural, o verbo "ser" tende a 

concordar com o predicativo no plural. 
■​ Ex: "Que são esses papéis sobre a mesa?" (Concorda com 

"esses papéis"). 

■​ "Tudo são flores na vida dela." (Concorda com "flores"). "Isto 
são apenas hipóteses." 

○​ Se o sujeito for um nome de coisa no singular e o predicativo estiver 

no plural (ou vice-versa), a concordância pode se dar com o sujeito ou 

com o predicativo, dependendo do que se quer enfatizar, mas a 

preferência é geralmente pelo plural. 
■​ Ex: "Minha vida são meus estudos." (Concorda com "meus 

estudos"). "O problema da escola eram os poucos recursos." 

○​ Se o sujeito ou o predicativo for nome de pessoa ou pronome 
pessoal, o verbo "ser" concorda com a pessoa. 

■​ Ex: "Naquela turma, o problema sou eu." (Concorda com "eu"). 

"Os responsáveis pelo projeto somos nós." (Concorda com 

"nós"). "O Brasil é ele." (Referindo-se a uma pessoa específica 

como a essência do Brasil, por exemplo). 

2.​ Indicações de Horas, Datas, Distâncias: 
○​ O verbo "ser" concorda com a expressão numérica (o predicativo). 

■​ Ex: "São duas horas da tarde." "É uma hora." (Concorda com 

"uma"). 

■​ "Hoje são 27 de maio." "Amanhã será dia 28." 

■​ "Daqui até a escola são cinco quilômetros." "Da minha casa ao 

centro é um quilômetro." 

3.​ Na expressão expletiva (de realce) "É QUE": 



○​ O verbo "ser" (e o "que") permanece invariável, independentemente 

do sujeito da oração principal. 

■​ Ex: "Nós é que sabemos a resposta." (E não "Somos nós que 

sabemos"). 

■​ "Os alunos é que decidirão o tema." 

Concordância com o Pronome "SE": O pronome "se" pode ter diferentes funções, 

e isso afeta a concordância verbal. 

1.​ "SE" como Partícula Apassivadora (Voz Passiva Sintética): 
○​ Ocorre com verbos transitivos diretos (VTD) ou transitivos diretos e 

indiretos (VTDI). O sujeito da oração é paciente (sofre a ação) e o 

verbo concorda com esse sujeito. Para identificar, tente transformar 

para a voz passiva analítica (ser + particípio). 

■​ Ex: "Vende-se esta casa." (Equivale a: "Esta casa é vendida." 

Sujeito "esta casa", singular -> verbo "vende-se"). 

■​ Ex: "Alugam-se apartamentos para estudantes." (Equivale a: 

"Apartamentos para estudantes são alugados." Sujeito 

"apartamentos", plural -> verbo "alugam-se"). 

■​ Ex: "Fizeram-se todas as correções necessárias." (Todas as 

correções necessárias foram feitas). 

2.​ "SE" como Índice de Indeterminação do Sujeito (IIS): 
○​ Ocorre com verbos intransitivos (VI), transitivos indiretos (VTI) ou 

verbos de ligação (VL). O sujeito é indeterminado e o verbo fica 

obrigatoriamente na 3ª pessoa do singular. 
■​ Ex: "Precisa-se de novos professores." (VTI – quem precisa, 

precisa DE algo). 

■​ Ex: "Vive-se bem nesta cidade escolar." (VI). 

■​ Ex: "Trata-se de assuntos muito importantes para a 

comunidade." (VTI – quem trata, trata DE algo). 

■​ Ex: "Era-se mais feliz naquele tempo." (VL). 

Dominar a concordância verbal pode parecer desafiador devido aos muitos casos 

específicos, mas a prática constante de leitura atenta e escrita cuidadosa, 



especialmente no ambiente escolar, ajuda a internalizar essas regras. Lembre-se 

sempre de identificar o sujeito e verificar se o verbo está "dançando no ritmo" dele! 

Silepse: a concordância com a ideia, não com a palavra escrita 

Até agora, vimos que a concordância (nominal e verbal) geralmente se baseia na 

forma gramatical das palavras: um substantivo feminino plural pede um adjetivo 

feminino plural; um sujeito na terceira pessoa do plural exige um verbo na terceira 

pessoa do plural. No entanto, a língua portuguesa, em sua riqueza e flexibilidade, às 

vezes permite um tipo de concordância que foge a essa lógica estritamente 

gramatical. Trata-se da silepse, uma figura de linguagem (ou de construção) em 

que a concordância não se faz com o termo expresso na frase, mas sim com a ideia 
ou o sentido que esse termo evoca na mente do falante ou escritor. É uma 

concordância ideológica, não formal. 

A silepse é um recurso expressivo, mais comum na linguagem literária, na fala 

espontânea ou em contextos que buscam dar ênfase a um determinado aspecto da 

mensagem. Na escrita formal e técnica, como a exigida em muitos trabalhos 

escolares e provas, seu uso deve ser mais cauteloso, pois pode ser interpretado 

como erro se não for bem empregado e justificado pelo contexto. 

Existem três tipos principais de silepse: 

1.​ Silepse de Gênero: Ocorre quando a concordância (geralmente de um 

adjetivo ou pronome) se faz com o gênero real ou implícito da pessoa ou 

coisa a que se refere o substantivo, e não com o gênero gramatical da 

palavra em si. 

○​ Exemplos: 

■​ "Vossa Excelência parece estar muito preocupado com a 

situação." (Aqui, o adjetivo "preocupado" concorda com o sexo 

masculino da pessoa a quem "Vossa Excelência" – um pronome 

de tratamento gramaticalmente feminino – se refere). Se fosse 

uma mulher, diríamos "preocupada". 

■​ "São Paulo é muito poluída, mas oferece inúmeras 

oportunidades." (O adjetivo "poluída" concorda com a ideia de 



"a cidade" de São Paulo, que é feminina, embora o nome "São 

Paulo" seja masculino). 

■​ "A gente fomos ao cinema." (Aqui há um erro crasso para a 

norma culta, mas na fala popular "a gente" equivale a "nós", e a 

concordância verbal se faz com essa ideia de pluralidade, 

configurando uma silepse de número e pessoa, embora não 

seja aceita formalmente). O exemplo clássico de silepse de 

gênero é com pronomes de tratamento. 

2.​ Silepse de Número: Ocorre quando a concordância (geralmente do verbo ou 

de um pronome) se faz com o número (singular ou plural) da ideia que o 

sujeito expressa, e não com a forma gramatical singular ou plural do sujeito 

em si. 

○​ Exemplos: 

■​ "A maioria dos alunos faltaram à aula de recuperação." (O 

sujeito gramatical é "A maioria", singular. No entanto, a ideia é 

de "muitos alunos", plural, e o verbo "faltaram" concorda com 

essa noção de pluralidade). A concordância gramatical seria "A 

maioria dos alunos faltou". Ambas as formas são 

frequentemente aceitas, mas a silepse aqui é mais comum na 

fala. 

■​ "O povo se reuniu na praça principal e, aos gritos, pediam 

justiça." (O sujeito "O povo" é singular, mas evoca a ideia de 

"muitas pessoas", levando o verbo "pediam" para o plural). A 

forma gramatical seria "pedia". 

■​ "Parte dos formandos chegaram atrasados para a cerimônia." 

(Ideia de vários formandos). 

3.​ Silepse de Pessoa: Ocorre quando a concordância verbal se faz com a 

pessoa que está implícita no sujeito (ou que se inclui nele), e não com a 

pessoa gramatical que o sujeito formalmente representa (geralmente 3ª 

pessoa). 

○​ Exemplos: 

■​ "Os brasileiros somos um povo muito hospitaleiro e festivo." 

(O sujeito "Os brasileiros" é da 3ª pessoa do plural. No entanto, 

o falante se inclui nesse grupo, levando o verbo "ser" para a 1ª 



pessoa do plural – "somos", como se dissesse "Nós, os 

brasileiros, somos..."). A concordância estritamente gramatical 

seria "Os brasileiros são...". 

■​ "Dizem que os sertanejos quando pegamos na viola, não 

queremos mais parar." (O falante se inclui entre "os 

sertanejos"). 

■​ "Todos os alunos da turma combinamos de estudar juntos." 

(Todos os alunos = nós). 

Uso da Silepse no Contexto Escolar: Como mencionado, a silepse é um recurso 

que exige certo cuidado. No ambiente escolar, especialmente em avaliações 

formais, é geralmente mais seguro optar pela concordância gramatical estrita, a 

menos que o professor indique que o uso expressivo da linguagem é permitido ou 

incentivado (como em produções textuais criativas, análises literárias onde se 

discute o estilo do autor, etc.). 

●​ Quando evitar (em textos formais escolares): Em geral, a silepse de 

número com coletivos ou partitivos, quando o verbo vai para o plural (ex: "A 

turma saíram"), embora comum na fala, pode ser vista como desvio na 

escrita formal. A silepse de pessoa ("Os brasileiros somos") também é mais 

estilística. 

●​ Quando pode ser mais aceitável: A silepse de gênero com pronomes de 

tratamento ("Vossa Excelência está preocupado") é bastante comum e aceita, 

pois a concordância com o gênero real da pessoa é lógica. 

Entender a silepse nos ajuda a perceber que a língua não é apenas um conjunto 

rígido de regras, mas também um instrumento flexível e expressivo, capaz de se 

moldar às intenções e perspectivas de quem a utiliza. No entanto, para a 

comunicação eficaz no meio acadêmico, o domínio da concordância gramatical 

padrão continua sendo a base mais sólida. 

Dicas práticas para não errar a concordância na escola (e na vida!) 

Dominar as regras de concordância nominal e verbal é um passo crucial para quem 

deseja se comunicar com clareza, correção e confiança, tanto no ambiente escolar 



quanto em diversas outras situações da vida. Embora algumas regras possam 

parecer complexas, com atenção e prática, é totalmente possível internalizá-las. 

Aqui estão algumas dicas práticas que podem ajudá-lo a não escorregar na 

concordância: 

1.​ Identifique o Sujeito Primeiro (para Concordância Verbal): Antes de 

conjugar um verbo, pergunte a si mesmo: "Quem ou o quê está praticando 

esta ação ou possuindo esta característica?". A resposta será o sujeito. Uma 

vez identificado o sujeito e seu núcleo, fica muito mais fácil fazer o verbo 

concordar corretamente em número (singular/plural) e pessoa (1ª, 2ª, 3ª). 

○​ Exemplo prático: Na frase "Os resultados das provas de todos os 

alunos do ensino médio chegaram ontem", o verbo é "chegaram". 

Quem/O quê chegou? "Os resultados das provas de todos os alunos 

do ensino médio". O núcleo principal dessa longa expressão é 

"resultados" (plural). Portanto, o verbo deve ser "chegaram" (plural). 

Se fosse "O resultado... chegou". 

2.​ Ache o Substantivo de Referência (para Concordância Nominal): Quando 

for usar um adjetivo, artigo, pronome ou numeral, localize claramente a qual 

substantivo essa palavra está se referindo. A partir daí, ajuste o gênero 

(masculino/feminino) e o número (singular/plural) do termo acompanhante 

para que ele "combine" com o substantivo. 

○​ Exemplo prático: Se você está falando sobre "as canetas", qualquer 

adjetivo que as qualifique deve estar no feminino plural: "as canetas 

coloridas", "as canetas novas". 

3.​ Cuidado com Sujeitos Longos ou Invertidos (Pospostos ao Verbo): 
Muitas vezes, o sujeito não está coladinho no verbo ou pode ser uma 

expressão longa. Isso pode confundir na hora da concordância verbal. 

Mantenha a calma e procure o núcleo do sujeito, não importa onde ele esteja 

na frase. 

○​ Exemplo com sujeito invertido: "Faltam apenas duas semanas para as 

férias escolares." (O quê falta? "Apenas duas semanas" – núcleo 

"semanas", plural. Por isso "faltam"). 

○​ Exemplo com sujeito longo: "A construção de novas salas de aula e a 

reforma da biblioteca da escola começarão em breve." (O quê 



começará? "A construção... e a reforma..." – sujeito composto, plural. 

Por isso "começarão"). 

4.​ Atenção Especial aos Casos "Problemáticos": Algumas palavras e 

expressões (como "é proibido/proibida", "anexo/anexa", "meio/meia", 

"bastante/bastantes", sujeito coletivo, pronome "se", verbo "haver" impessoal, 

etc.) têm regras de concordância específicas que vimos neste tópico. Crie o 

hábito de revisar esses casos e, se necessário, faça uma pequena lista deles 

para consulta rápida. 

5.​ Leia Bastante e com Atenção: A leitura é uma das melhores maneiras de 

internalizar as estruturas corretas da língua. Ao ler livros, jornais, revistas e 

artigos de qualidade, você se familiariza naturalmente com a concordância 

adequada. Observe como os autores experientes fazem as palavras 

"conversarem" entre si. 

6.​ Revise Seus Próprios Textos com Foco na Concordância: Após escrever 

qualquer texto – seja uma redação, um e-mail, uma resposta de prova ou um 

trabalho escolar – reserve um tempo para revisá-lo especificamente em 

busca de erros de concordância. Leia com calma, frase por frase, verificando 

se os verbos concordam com seus sujeitos e se os adjetivos e outros 

determinantes concordam com os substantivos. Às vezes, ler em voz alta 

ajuda a perceber "desafinações". 

7.​ Simplifique Frases Complexas (se necessário): Se você está em dúvida 

sobre a concordância em uma frase muito longa ou com uma estrutura 

complexa, tente dividi-la em frases menores e mais simples. Isso pode ajudar 

a visualizar melhor as relações entre as palavras e a aplicar as regras 

corretamente. Depois, se quiser, pode tentar uni-las novamente com os 

conectivos apropriados. 

8.​ Na Dúvida, Consulte! Não tenha vergonha de consultar uma boa gramática, 

um dicionário de regência e concordância, ou, o mais importante no ambiente 

escolar, perguntar ao seu professor de português! Esclarecer uma dúvida é 

muito melhor do que perpetuar um erro. 

9.​ Pratique com Exercícios: A gramática, como qualquer habilidade, melhora 

com a prática. Faça os exercícios propostos pelo seu professor, procure por 

atividades online ou em livros didáticos sobre concordância. Quanto mais 

você praticar, mais automáticas as regras se tornarão. 



10.​Lembre-se: Clareza e Respeito ao Leitor: A concordância correta não é 

apenas uma questão de "seguir regras", mas de garantir que sua mensagem 

seja clara, precisa e facilmente compreendida pelo seu leitor ou ouvinte. Usar 

a concordância adequada demonstra cuidado com a linguagem e respeito por 

quem está recebendo sua comunicação. 

No ambiente escolar, onde a comunicação escrita e oral é a base do aprendizado e 

da avaliação, um bom domínio da concordância pode fazer uma grande diferença 

na qualidade dos seus trabalhos e na forma como suas ideias são percebidas. Com 

dedicação e atenção a esses detalhes, você certamente terá a concordância "na 

ponta da língua e do lápis"! 

 

Pontuação, a respiração do texto: usando vírgulas, 
pontos e outros sinais para dar clareza e ritmo às 
nossas produções escritas na escola 

Por que pontuar? Os sinais que guiam a leitura e o sentido 

Quando conversamos, usamos diversos recursos para nos fazer entender: o tom da 

voz, as pausas, as expressões faciais, os gestos. Mas e quando escrevemos? 

Como podemos transmitir essas nuances, indicar onde uma ideia começa e termina, 

onde fazer uma pausa para respirar, como expressar uma pergunta ou uma 

surpresa? É aí que entra em cena um conjunto de ferramentas gráficas 

importantíssimas: os sinais de pontuação. A pontuação é um sistema de sinais 

que nos ajuda a organizar o texto escrito, a garantir a clareza das ideias, a marcar 

as pausas e entonações que teríamos na fala, e a delimitar as diferentes unidades 

de sentido (frases, orações, períodos). 

Pense na pontuação como a "sinalização de trânsito" do texto. Assim como as 

placas e os semáforos guiam os motoristas nas ruas, evitando acidentes e 

congestionamentos, os sinais de pontuação guiam o leitor através das palavras, 



frases e parágrafos, ajudando-o a seguir o fluxo do pensamento do autor e a 

compreender a mensagem corretamente. 

A ausência ou o uso incorreto da pontuação podem transformar um texto em um 

verdadeiro labirinto, levando a ambiguidades (duplos sentidos), mal-entendidos e, 

no mínimo, a uma leitura cansativa e confusa. No ambiente escolar, onde a precisão 

da comunicação é fundamental em trabalhos, provas e apresentações, um texto mal 

pontuado pode comprometer seriamente a transmissão do seu conhecimento, 

mesmo que as ideias em si sejam boas. Imagine tentar ler um parágrafo inteiro de 

um livro didático sem nenhuma vírgula ou ponto final; seria difícil "respirar" durante a 

leitura e, mais ainda, identificar onde uma informação se conecta com a outra. 

Portanto, aprender a usar corretamente os sinais de pontuação não é apenas uma 

questão de seguir regras gramaticais, mas sim uma habilidade essencial para quem 

deseja escrever bem, ser compreendido com clareza e expressar suas ideias de 

forma organizada e eficaz. Vamos, então, conhecer os principais sinais de 

pontuação e descobrir como eles podem ser nossos grandes aliados na arte da 

escrita. 

O Ponto Final (.): marcando o fim de uma declaração completa 

O ponto final (.), também conhecido simplesmente como "ponto", é talvez o sinal 

de pontuação mais fundamental e um dos primeiros que aprendemos. Sua função 

principal é indicar o fim de um período declarativo (afirmativo ou negativo) ou 
de um período imperativo (quando não se quer dar uma ênfase exclamativa). 
Ele marca uma pausa forte, sinalizando que uma ideia completa foi enunciada e que 

o pensamento ali expresso chegou a uma conclusão dentro daquele bloco de 

sentido. 

Ao usar o ponto final, estamos dizendo ao nosso leitor: "Aqui termina esta 

declaração." ou "Esta instrução está completa." Ele ajuda a segmentar o texto em 

unidades de significado gerenciáveis (os períodos), tornando a leitura mais 

organizada e a compreensão mais fácil. Após um ponto final, a próxima palavra, 

iniciando um novo período, deve começar com letra maiúscula. 



Vamos ver alguns exemplos práticos do uso do ponto final, pensando em frases 

comuns no nosso cotidiano escolar: 

●​ Em frases declarativas afirmativas: 
○​ "A aula de história de hoje foi sobre a Revolução Francesa." 

○​ "Os alunos do sétimo ano estão preparando uma feira de ciências." 

○​ "O estudo constante é essencial para um bom desempenho 

acadêmico." 

●​ Em frases declarativas negativas: 
○​ "O professor ainda não devolveu as provas corrigidas." 

○​ "Eu não consegui terminar todos os exercícios propostos." 

○​ "A biblioteca não abrirá no próximo sábado." 

●​ Em frases imperativas (quando não há uma forte carga emocional que 
peça exclamação): 

○​ "Por favor, entreguem os trabalhos até a data limite." 

○​ "Consultem o material de apoio disponível na plataforma online." 

○​ "Mantenham a sala de aula limpa e organizada." 

Além de marcar o fim de períodos, o ponto final também é utilizado em 

abreviaturas. Uma abreviatura é a representação de uma palavra por meio de 

algumas de suas letras (geralmente as iniciais ou as iniciais e finais). 

●​ Exemplos de abreviaturas com ponto final: 

○​ Sr. (Senhor) 

○​ Sra. (Senhora) 

○​ Dr. (Doutor) 

○​ Prof. (Professor) / Profa. (Professora) 

○​ pág. (página) 

○​ obs. (observação) 

○​ etc. (et cetera – expressão latina que significa "e outras coisas", "e 

assim por diante") 

No contexto escolar, o uso correto do ponto final é crucial para a construção de 

respostas claras em provas, para a elaboração de resumos coesos e para a 

redação de trabalhos bem estruturados. Imagine um parágrafo de uma redação: "A 



educação é fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade. Ela 

proporciona conhecimento e oportunidades para todos os cidadãos. Investir em 

educação é investir no futuro do país." Cada ponto final aqui delimita uma ideia 

completa, permitindo que o leitor processe cada declaração antes de passar para a 

próxima. Sem o ponto final, teríamos um amontoado de palavras difícil de decifrar. 

Portanto, lembre-se sempre do ponto final como seu aliado para encerrar suas 

declarações com clareza e para dar ao leitor a pausa necessária para assimilar 

cada pensamento que você expressa por escrito. 

A Vírgula (,): a pausa breve que organiza e esclarece 

A vírgula (,) é, sem dúvida, um dos sinais de pontuação mais versáteis e, para 

muitos estudantes, um dos que mais geram dúvidas. Frequentemente, associa-se a 

vírgula apenas a uma "pausa para respirar" durante a leitura. Embora ela possa, 

sim, coincidir com uma breve pausa na fala, sua função na escrita vai muito além 

disso e é determinada por critérios sintáticos, ou seja, pela organização e relação 

entre os termos dentro da oração e entre as orações dentro do período. Usar a 

vírgula corretamente é essencial para evitar ambiguidades, para dar clareza às 

ideias e para guiar o leitor na interpretação do texto. 

Vamos explorar os principais usos da vírgula, com exemplos aplicados ao nosso 

universo escolar: 

1.​ Separar Elementos em uma Enumeração (termos de mesma função 
sintática): Quando listamos várias palavras ou expressões que exercem a 

mesma função na frase (vários sujeitos, vários objetos, vários adjuntos, etc.), 

usamos a vírgula para separá-los, exceto o último, que geralmente é ligado 

pela conjunção "e" (ou "nem", "ou"). 

○​ Exemplos: 

■​ "Para a aula de artes, precisamos de lápis de cor, canetinhas, 
tesoura, cola e papel colorido." (Enumeração de objetos 

diretos). 

■​ "Pedro, Maria, João e Ana foram os vencedores da gincana." 

(Enumeração de núcleos do sujeito composto). 



■​ "O professor explicou a matéria com clareza, com paciência e 
com exemplos práticos." (Enumeração de adjuntos adverbiais 

de modo). 

2.​ Isolar o Vocativo: O vocativo é um termo usado para chamar, invocar ou 

interpelar o interlocutor. Ele deve ser sempre isolado por vírgula(s), não 

importa sua posição na frase (início, meio ou fim). 

○​ Exemplos: 

■​ "Professor, posso fazer uma pergunta?" 

■​ "Prestem atenção, alunos, na explicação." 

■​ "Muito obrigado pela ajuda, diretora." 

3.​ Isolar o Aposto Explicativo: O aposto é um termo que se junta a outro de 

valor substantivo ou pronominal para explicá-lo, resumi-lo ou desenvolvê-lo. 

O aposto explicativo vem sempre entre vírgulas (ou separado por uma 

vírgula, se estiver no final da frase). 

○​ Exemplos: 

■​ "Machado de Assis, grande escritor brasileiro, nasceu no Rio 

de Janeiro." 

■​ "Português, minha matéria favorita, tem muitas regras 

desafiadoras." 

■​ "A prova de amanhã, a de matemática, parece ser a mais 

difícil." 

4.​ Isolar Adjuntos Adverbiais Deslocados ou Longos: Adjuntos adverbiais 

(que indicam circunstâncias de tempo, lugar, modo, etc.) geralmente 

aparecem no final da oração e, nesse caso, a vírgula costuma ser opcional se 

forem curtos. No entanto, quando o adjunto adverbial está deslocado para o 

início ou para o meio da oração, ou quando é longo, ele costuma ser 

separado por vírgula(s). 

○​ Exemplos: 

■​ "Ontem à noite, estudei bastante para a prova." (Adjunto 

adverbial de tempo no início). 

■​ "Os alunos, com muita atenção e dedicação, ouviam as 

instruções do professor." (Adjunto adverbial de modo 

intercalado). 



■​ "Naquela manhã ensolarada de primavera, no pátio da escola, 
aconteceu o evento." (Adjuntos adverbiais de tempo e lugar no 

início). 

5.​ Separar Orações Coordenadas Assindéticas: Orações coordenadas 

assindéticas são aquelas que estão ligadas entre si sem o uso de uma 

conjunção, apenas pela sequência e pela pausa. Essa pausa é marcada pela 

vírgula. 

○​ Exemplos: 

■​ "Cheguei à escola, entrei na sala, sentei-me na carteira, abri o 

caderno." 

■​ "O sinal tocou, os alunos saíram, o pátio encheu de alegria." 

6.​ Separar Orações Coordenadas Sindéticas (com algumas exceções para 
o "e"): Orações coordenadas ligadas por conjunções (sindéticas) também 

podem ser separadas por vírgula, especialmente as adversativas (mas, 

porém, contudo), conclusivas (logo, portanto), explicativas (pois, porque, que) 

e algumas alternativas (ou). 

○​ Exemplos: 

■​ "Estudei muito para a prova, mas ainda me sinto um pouco 

inseguro." 

■​ "Ele explicou o conteúdo detalhadamente, portanto todos 

deveriam ter entendido." 

○​ A vírgula antes da conjunção "e" é usada principalmente em três 

casos: 

■​ Quando as orações ligadas pelo "e" têm sujeitos diferentes: 

"O professor propôs um debate, e os alunos participaram 

ativamente." 

■​ Quando o "e" é repetido várias vezes (polissíndeto) para dar 

ênfase: "E chora, e ri, e pula de alegria." 

■​ Quando o "e" tem valor adversativo (equivalente a "mas"): "Ele 

prometeu ajudar, e não apareceu." 

7.​ Isolar Orações Subordinadas Adjetivas Explicativas: Essas orações 

acrescentam uma informação adicional sobre um termo anterior, mas que 

não é essencial para identificá-lo. Elas vêm sempre entre vírgulas. 



○​ Exemplo: "Os livros didáticos, que são importantes ferramentas de 
aprendizado, devem ser conservados com cuidado." (A informação de 

que são ferramentas importantes é adicional). 

○​ Diferente das orações subordinadas adjetivas restritivas, que 

delimitam o sentido do termo anterior e não usam vírgula: "Os alunos 

que estudaram para a prova foram bem." (Aqui, restringe-se o grupo 

de alunos apenas aos que estudaram). 

8.​ Isolar Orações Subordinadas Adverbiais Deslocadas: Quando uma 

oração subordinada adverbial (que indica tempo, causa, condição, etc.) 

aparece antes da oração principal ou intercalada nela, ela é geralmente 

separada por vírgula. 

○​ Exemplos: 

■​ "Quando o professor entrou na sala, todos os alunos fizeram 

silêncio." (Adverbial temporal antes da principal). 

■​ "Se você estudar com atenção, provavelmente, entenderá a 

matéria." (Principal com advérbio intercalado). 

■​ "Os alunos, assim que terminaram a prova, puderam sair para 

o recreio." (Adverbial temporal intercalada). 

9.​ Marcar a Elipse (Omissão) de um Verbo (ou de outro termo): Quando um 

verbo (ou outro termo) já mencionado é omitido para evitar repetição, a 

vírgula pode marcar essa omissão (zeugma). 

○​ Exemplo: "Ele prefere as aulas de ciências; eu, as de história." 

(Omissão do verbo "prefiro"). "Na sala, muitos alunos; no pátio, 

poucos." (Omissão de "havia" ou "estavam"). 

10.​Separar o Nome do Lugar de Datas: 
○​ Exemplo: "São Paulo, 27 de maio de 2025." "São Paulo, 15 de junho 

de 2024." 

11.​Isolar Expressões Explicativas, Retificativas, Conclusivas ou 
Continuativas: Palavras ou expressões como isto é, ou seja, por exemplo, a 

saber, aliás, além disso, com efeito, digo, ou melhor, quer dizer, etc., quando 

intercaladas, vêm entre vírgulas. 

○​ Exemplo: "Muitos alunos foram bem na avaliação, ou seja, estudaram 

bastante para a prova." "Precisamos de diversos materiais, por 
exemplo, cartolina, tesoura e cola." 



O Que NÃO Separar por Vírgula (Erros Comuns a Evitar): A regra de ouro é: não 
se separa por vírgula os termos que mantêm uma ligação sintática direta e 
essencial dentro da oração. 

●​ NÃO se separa o sujeito do predicado: 
○​ Errado: Os alunos da minha turma, foram aprovados no exame. 

○​ Correto: Os alunos da minha turma foram aprovados no exame. 

●​ NÃO se separa o verbo de seus complementos (objeto direto e objeto 
indireto): 

○​ Errado: O professor explicou, detalhadamente a matéria para os 

alunos. 

○​ Correto: O professor explicou detalhadamente a matéria para os 

alunos. 

●​ NÃO se separa o nome de seu complemento nominal ou adjunto 
adnominal (se este não for um aposto explicativo): 

○​ Errado: A necessidade, de estudo é constante. 

○​ Correto: A necessidade de estudo é constante. 

Dominar o uso da vírgula exige prática e atenção à estrutura das frases. Às vezes, a 

presença ou ausência de uma vírgula pode mudar completamente o sentido de uma 

frase. Considere o clássico exemplo: 

●​ "Não espere!" (Uma ordem para não esperar). 

●​ "Não, espere!" (Uma correção: primeiro um "não", depois uma ordem para 

esperar). Outro famoso: "Se o homem soubesse o valor que tem a mulher, 

andaria de quatro à sua procura." Onde você colocaria a vírgula para mudar 

quem procura quem? 

●​ "...o valor que tem, a mulher andaria..." (A mulher valoriza e andaria). 

●​ "...o valor que tem a mulher, o homem andaria..." (O homem valoriza a 

mulher e andaria). 

A vírgula é, portanto, uma ferramenta poderosa para a clareza, a organização e a 

precisão do texto escrito, sendo indispensável para quem busca se comunicar bem 

no ambiente escolar e em todas as esferas da vida. 



O Ponto e Vírgula (;): uma pausa maior que a vírgula, menor que o ponto 

O ponto e vírgula (;) é um sinal de pontuação que representa uma pausa 

intermediária, ou seja, uma pausa mais longa e significativa do que a da vírgula, 

mas não tão conclusiva quanto a do ponto final. Ele é usado em situações 

específicas para organizar ideias dentro de um período ou para separar elementos 

de uma lista de forma mais clara, especialmente quando esses elementos já contêm 

vírgulas internas. Seu uso confere ao texto um tom mais sofisticado e uma estrutura 

mais elaborada, mas é preciso empregá-lo com critério. 

Vamos explorar os principais usos do ponto e vírgula no contexto da escrita escolar: 

1.​ Separar Itens de uma Enumeração Longa ou Complexa (Listas Verticais 
ou Horizontais): Quando estamos listando vários itens, especialmente se 

esses itens são frases curtas, orações ou se eles próprios já contêm vírgulas, 

o ponto e vírgula é ideal para separá-los, proporcionando maior clareza e 

organização. É muito comum em leis, regulamentos, considerandos ou 

quando se quer destacar cada item de uma lista. 

○​ Exemplos: 

■​ "Para a realização do projeto de ciências, os alunos deverão 

seguir os seguintes passos: 

■​ escolher um tema relevante e de interesse do grupo; 

■​ realizar uma pesquisa bibliográfica aprofundada sobre o 

assunto; 

■​ coletar dados através de experimentos ou observações, 

se aplicável; 

■​ analisar os resultados obtidos e elaborar as conclusões; 

■​ preparar uma apresentação clara e objetiva para a 

turma." 

■​ "Na reunião de pais, foram discutidos diversos assuntos: o 

calendário de provas, que sofreu pequenas alterações; as 

atividades extracurriculares oferecidas pela escola, incluindo 

esportes e aulas de música; e o projeto de leitura para o 

próximo semestre." (Aqui, o ponto e vírgula separa os grandes 

blocos da enumeração, que internamente usam vírgulas). 



2.​ Separar Orações Coordenadas que Guardam uma Relação de Sentido 
Estreita, Especialmente se Longas ou se Já Contiverem Vírgulas: 
Quando temos orações coordenadas (independentes sintaticamente) que 

estão intimamente ligadas pelo sentido, mas que poderiam formar períodos 

distintos, o ponto e vírgula pode uni-las de forma elegante. Isso é 

particularmente útil se uma ou ambas as orações já possuem vírgulas 

internas, evitando o acúmulo excessivo de vírgulas e proporcionando uma 

pausa mais marcada. 

○​ Exemplos: 

■​ "O time da nossa escola jogou muito bem no primeiro tempo, 

criando diversas oportunidades de gol; no segundo tempo, 

entretanto, demonstrou cansaço e permitiu o empate do 

adversário." (A segunda oração, iniciada por "entretanto", já 

contém vírgulas e se opõe à primeira). 

■​ "Muitos alunos se dedicaram intensamente aos estudos, 

revisando toda a matéria e fazendo inúmeros exercícios; como 

resultado, o índice de aprovação na disciplina aumentou 

consideravelmente." 

3.​ Separar Orações Coordenadas Adversativas ou Conclusivas Quando a 
Conjunção Está Deslocada ou Quando se Quer Dar Mais Ênfase à Pausa 
e à Relação entre as Ideias: Normalmente, usamos a vírgula antes de 

conjunções como "mas", "porém", "contudo", "logo", "portanto". No entanto, 

se quisermos dar uma pausa mais forte, ou se a conjunção estiver deslocada 

no interior da segunda oração (intercalada), o ponto e vírgula pode ser usado 

antes da segunda oração. 

○​ Exemplos: 

■​ "Ele se esforçou bastante para a prova de matemática; não 

obteve, porém, o resultado que esperava." (A conjunção 

"porém" está intercalada na segunda oração). 

■​ "O conteúdo era extenso e complexo; portanto, exigia muita 

atenção e estudo dos alunos." (Para dar mais peso à 

conclusão). 

■​ "Alguns preferem as ciências exatas, como matemática e física; 

outros se inclinam mais para as humanidades, como história e 



literatura." (O ponto e vírgula aqui separa duas ideias 

coordenadas que se contrapõem de forma equilibrada). 

Diferenças e Nuances: 

●​ Ponto e Vírgula vs. Ponto Final: O ponto final encerra completamente uma 

ideia ou um período. O ponto e vírgula, por outro lado, indica que as ideias 

separadas por ele ainda mantêm uma relação de sentido mais próxima e 

direta do que se estivessem em períodos completamente distintos. 

●​ Ponto e Vírgula vs. Vírgula: A vírgula marca pausas mais breves e liga 

elementos mais intimamente dentro de uma mesma oração ou entre orações 

coordenadas curtas e simples. O ponto e vírgula sugere uma separação um 

pouco maior, uma pausa mais reflexiva, sendo útil para evitar o excesso de 

vírgulas ou para organizar blocos de informação mais densos. 

No ambiente escolar, o uso do ponto e vírgula pode não ser tão frequente quanto o 

da vírgula ou do ponto final em textos mais simples. No entanto, em redações mais 

elaboradas, trabalhos de pesquisa, resumos complexos ou ao analisar textos 

literários e científicos, saber empregar o ponto e vírgula corretamente demonstra 

maturidade na escrita e um bom entendimento da organização das ideias. Ele é um 

sinal que ajuda a refinar a estrutura do texto, tornando-o mais claro, elegante e bem 

articulado. Não tenha receio de usá-lo, mas faça-o com propósito, onde ele 

realmente contribua para a organização e a clareza do seu pensamento. 

Os Dois Pontos (:): anunciando o que vem a seguir 

Os dois pontos (:) são um sinal de pontuação com uma função muito clara e útil na 

escrita: eles servem para anunciar ou introduzir algo que virá na sequência. É 

como se eles dissessem ao leitor: "Atenção! O que eu vou apresentar agora é uma 

explicação, uma enumeração, uma citação, um exemplo ou um desdobramento do 

que acabei de mencionar." Eles criam uma pequena pausa e uma expectativa para 

o que se segue, ajudando a organizar e a hierarquizar as informações no texto. 

Vamos explorar os principais usos dos dois pontos, com exemplos que podemos 

encontrar ou utilizar no nosso contexto escolar: 



1.​ Introduzir uma Citação ou a Fala de Alguém (Discurso Direto): Este é um 

dos usos mais conhecidos. Antes de transcrevermos as palavras exatas de 

uma pessoa, usamos os dois pontos. Geralmente, a fala que se segue vem 

em outra linha, precedida por um travessão, ou entre aspas. 

○​ Exemplos: 

■​ "O professor de história afirmou categoricamente em aula**:** 'A 

Revolução Industrial transformou profundamente a sociedade.'" 

■​ "Ao final da reunião, a diretora da escola comunicou aos 

pais**:** — As novas medidas de segurança serão 

implementadas a partir da próxima semana." 

■​ "Perguntei ao meu colega**:** Você já terminou o trabalho de 

geografia?" 

2.​ Introduzir uma Enumeração ou uma Lista de Itens: Quando queremos 

listar vários elementos que se referem a uma ideia geral mencionada 

anteriormente, os dois pontos são ideais para introduzir essa lista. 

○​ Exemplos: 

■​ "Para o acampamento da escola, os alunos precisam levar 

alguns itens essenciais**:** barraca, saco de dormir, lanterna, 

repelente e agasalho." 

■​ "As principais matérias que teremos na prova bimestral são**:** 

Português, Matemática, História e Ciências." 

■​ "Existem três tipos básicos de rochas**:** ígneas, sedimentares 

e metamórficas." 

3.​ Introduzir um Esclarecimento, uma Explicação, um Resumo, uma 
Consequência ou um Exemplo do que Foi Dito Antes: Os dois pontos 

podem ser usados para conectar duas partes de um período onde a segunda 

parte explica, desenvolve, resume ou é uma consequência da primeira. 

Nesses casos, a segunda parte geralmente poderia ser introduzida por 

conjunções como "pois", "porque", "isto é", "por exemplo", "assim". 

○​ Exemplos: 

■​ "Eu só desejo uma coisa nesta prova**:** tirar uma boa nota 

para passar de ano." (Esclarecimento do desejo). 



■​ "O resultado do jogo foi desastroso para o nosso time**:** 

perdemos de cinco a zero." (Explicação/consequência do 

desastre). 

■​ "Ele não pôde comparecer à aula de hoje por um motivo 

simples**:** estava doente." (Explicação do motivo). 

■​ "Muitos animais estão em extinção devido à ação humana, 

como o desmatamento e a poluição**:** um triste exemplo é a 

arara-azul." (Introduzindo um exemplo). 

■​ "Conclusão da pesquisa**:** o uso excessivo de telas prejudica 

o desenvolvimento cognitivo das crianças." (Introduzindo um 

resumo ou conclusão). 

4.​ Em Correspondência Formal ou Comercial, Após o Vocativo (Saudação 
Inicial): Embora este uso seja mais comum em cartas formais, pode 

aparecer em comunicados escolares. 

○​ Exemplos: 

■​ "Prezados pais e responsáveis**:** Convidamos para a 

reunião..." 

■​ "Senhor Coordenador**:** Escrevo para solicitar..." 

Relação com Letra Maiúscula ou Minúscula Após os Dois Pontos: 

●​ Citação Direta (fala de personagem): Geralmente, a primeira palavra da 

citação começa com letra maiúscula. 

○​ Ex: "Ele respondeu: Não sei." 

●​ Enumeração ou Lista: Se os itens da lista forem frases completas ou nomes 

próprios, podem começar com maiúscula. Se forem apenas palavras ou 

expressões curtas, geralmente começam com minúscula. 

○​ Ex: "Comprei: livros, cadernos e canetas." 

○​ Ex: "As regras são claras: Não correr nos corredores. Manter o silêncio 

na biblioteca." 

●​ Esclarecimento, Explicação, etc.: Se o que se segue aos dois pontos for 

uma oração ou período completo que poderia iniciar uma nova frase, pode-se 

usar letra maiúscula. Se for apenas um complemento ou uma continuação 

direta da ideia anterior, usa-se minúscula. A tendência moderna é usar 



minúscula, a menos que se trate de uma citação ou de uma enumeração em 

que cada item é uma frase completa. 

○​ Ex: "Seu lema era este: viver e deixar viver." 

○​ Ex: "O problema é um só: falta de planejamento." 

No ambiente escolar, os dois pontos são ferramentas valiosas para organizar listas 

de materiais, introduzir explicações em respostas de provas, citar trechos de textos 

em trabalhos de pesquisa ou simplesmente para estruturar um pensamento de 

forma clara e lógica. Eles criam uma pausa que prepara o leitor para uma 

informação importante ou um detalhamento necessário, contribuindo 

significativamente para a fluidez e a compreensão do texto. 

O Ponto de Interrogação (?): a marca da pergunta direta 

O ponto de interrogação (?) é um sinal de pontuação inconfundível, com uma 

função muito específica e essencial na comunicação escrita: ele é usado para 

marcar o final de uma frase interrogativa direta. Ou seja, sempre que 

formulamos uma pergunta que espera uma resposta e a escrevemos tal como ela 

seria dita, o ponto de interrogação deve aparecer no final para indicar essa intenção 

inquisitiva. Ele transforma uma simples sequência de palavras em um 

questionamento, convidando o leitor (ou o interlocutor, se a pergunta for lida em voz 

alta) a refletir e, possivelmente, a fornecer uma informação. 

A entonação de uma pergunta na fala é característica – geralmente elevamos o tom 

da voz no final. Na escrita, é o ponto de interrogação que cumpre esse papel de 

sinalizar a curva melódica ascendente da pergunta. 

Principais características e usos do ponto de interrogação: 

1.​ Indicar Perguntas Diretas: Este é seu uso fundamental. Uma pergunta 

direta é aquela que reproduz a fala de quem pergunta, sem a intermediação 

de um verbo que anuncie a pergunta (como "perguntar se", "querer saber 

se"). 

○​ Exemplos comuns no ambiente escolar: 

■​ "Você entendeu a explicação do professor sobre a matéria 
nova?" 



■​ "Que horas são, por favor?" 

■​ "Será que vai chover amanhã durante a nossa excursão da 
escola?" 

■​ "Posso entregar o trabalho na próxima semana, 
professora?" 

■​ "Quantos alunos faltaram hoje à aula de educação física?" 

2.​ Expressar Dúvida ou Incerteza (às vezes entre parênteses): Em alguns 

contextos, o ponto de interrogação pode ser usado entre parênteses (?) para 

indicar dúvida ou incerteza sobre uma informação específica, como uma data 

ou um dado. 

○​ Exemplo: "O filósofo grego Sócrates nasceu em Atenas por volta de 

470 a.C. (?) e foi condenado à morte em 399 a.C." (A data de 

nascimento não é absolutamente certa). 

3.​ Perguntas Retóricas: Mesmo perguntas que não esperam uma resposta 

real, mas que são feitas para provocar reflexão ou para afirmar algo de forma 

indireta (perguntas retóricas), também terminam com ponto de interrogação. 

○​ Exemplo: "Depois de tanto esforço e dedicação, quem não gostaria de 

ser aprovado no exame**?**" 

Onde NÃO Usar o Ponto de Interrogação: 

●​ Perguntas Indiretas: Quando a pergunta é introduzida por um verbo como 

"perguntar", "questionar", "querer saber", "investigar", seguido geralmente 

das conjunções "se" ou "que" (ou pronomes interrogativos em função de 

conjunção), ela se torna uma oração subordinada substantiva e o período 

termina com ponto final (ou outro sinal, dependendo da intenção da oração 

principal), e não com ponto de interrogação. 

○​ Exemplo de pergunta direta: "A prova será difícil?" 

○​ Exemplo de pergunta indireta: "Os alunos gostariam de saber se a 
prova será difícil." 

○​ Outro exemplo: "O professor perguntou quem tinha entendido o 
exercício." (E não: "...quem tinha entendido o exercício?"). 

No dia a dia da escola, saber formular perguntas claras e corretas é uma habilidade 

essencial para o aprendizado. Seja para tirar uma dúvida com o professor, para 



interagir com os colegas em um debate ou para elaborar questões em um trabalho 

de pesquisa, o ponto de interrogação é o seu aliado para sinalizar que você está 

buscando informação, explorando um tema ou convidando à reflexão. Ele é o sinal 

gráfico que abre as portas para o diálogo e para a descoberta. 

O Ponto de Exclamação (!): expressando emoções e ênfase 

O ponto de exclamação (!) é o sinal de pontuação que injeta emoção e ênfase nos 

nossos textos. Ele é utilizado no final de frases exclamativas para expressar uma 

vasta gama de sentimentos e estados de espírito, como surpresa, alegria, tristeza, 
raiva, admiração, espanto, entusiasmo, alívio, dor, desejo, súplica, entre outros. 

Além disso, o ponto de exclamação é frequentemente usado após interjeições 

(palavras que por si só já expressam emoção) e vocativos enfáticos (quando 

chamamos alguém com intensidade). 

Na fala, expressamos essas emoções através do tom de voz, da intensidade e das 

expressões faciais. Na escrita, o ponto de exclamação é o recurso gráfico que tenta 

capturar essa carga emocional, dando vida e paixão às palavras. 

Principais usos do ponto de exclamação: 

1.​ Finalizar Frases Exclamativas que Expressam Emoções Diversas: 
○​ Alegria/Entusiasmo: 

■​ "Ganhamos o campeonato da escola!" 
■​ "Que notícia maravilhosa, passamos de ano!" 
■​ "Finalmente chegaram as férias!" 

○​ Surpresa/Espanto: 
■​ "Nossa, que trabalho incrível você fez!" 
■​ "Não acredito que você conseguiu resolver esse problema 

tão rápido!" 
■​ "Ele tirou nota máxima na prova mais difícil!" 

○​ Admiração: 
■​ "Que paisagem linda vimos na excursão!" 
■​ "Sua apresentação foi espetacular!" 

○​ Tristeza/Lamento: 



■​ "Que pena que você vai mudar de escola!" 
■​ "Perdemos o jogo por tão pouco!" 

○​ Raiva/Indignação: 
■​ "Isso é uma injustiça!" 
■​ "Não aguento mais tanto barulho!" 

○​ Alívio: 
■​ "Ufa, a prova acabou e não era tão difícil assim!" 
■​ "Ainda bem que deu tudo certo!" 

○​ Desejo/Súplica (com entonação enfática): 
■​ "Tomara que o tempo melhore para o nosso passeio!" 
■​ "Por favor, me ajude com este exercício!" (Pode ser ponto 

final ou exclamação, dependendo da ênfase). 

2.​ Após Interjeições: Interjeições são palavras que, por si sós, já carregam 

uma forte carga emocional. O ponto de exclamação as acompanha para 

reforçar essa expressividade. 

○​ Exemplos: "Ah!", "Oh!", "Oba!", "Eca!", "Psiu!", "Ai!", "Ui!", "Puxa!", 
"Uau!", "Droga!" 

■​ "Oba! Hoje tem aula de educação física no pátio!" 

■​ "Ai! Bati meu cotovelo na carteira!" 

■​ "Uau! Que maquete sensacional!" 

3.​ Após Vocativos Enfáticos: Quando chamamos alguém com ênfase ou de 

forma mais expressiva, o vocativo pode ser seguido de ponto de exclamação. 

○​ Exemplos: "Maria! Venha cá um instante!" 

■​ "Professor! Não entendi esta parte da matéria!" 

4.​ Em Frases Imperativas com Tom Exclamativo: Quando uma ordem, 

pedido ou conselho é dado com mais intensidade ou emoção, pode-se usar o 

ponto de exclamação em vez do ponto final. 

○​ Exemplos: "Cuidado com esse degrau!" 
■​ "Estudem com afinco para a prova final!" 
■​ "Não faça isso!" 

Uso Combinado com Ponto de Interrogação: Em situações onde se quer 

expressar surpresa e dúvida ao mesmo tempo, ou uma pergunta carregada de 



incredulidade ou espanto, pode-se usar a combinação do ponto de interrogação 

com o ponto de exclamação (?! ou, menos comum, !?). 

●​ Exemplo: "Ele disse que gabaritou a prova sem estudar**?!**" (Expressa 

surpresa e dúvida). 

Considerações sobre o Uso: Embora o ponto de exclamação seja útil para dar 

expressividade, seu uso excessivo pode banalizar a emoção ou tornar o texto 

cansativo e com um tom exagerado, especialmente em contextos mais formais 

como trabalhos escolares ou redações dissertativas. É preciso usá-lo com 

moderação e adequação ao gênero textual e à intenção comunicativa. Em 

narrativas, diálogos ou textos mais pessoais, ele encontra um espaço mais natural. 

No ambiente escolar, o ponto de exclamação pode aparecer nas suas anotações 

para destacar algo importante que o professor disse com entusiasmo ("Que dica 
ótima!"), nas suas reações a uma descoberta interessante em um livro ("Incrível!"), 
ou ao expressar alegria por um bom resultado ("Consegui!"). Ele é o sinal que 

permite que suas emoções transpareçam na escrita, tornando a comunicação mais 

viva e humana. 

As Reticências (...): indicando suspensão, interrupção ou continuação 

As reticências (...) são um sinal de pontuação formado por três pontos seguidos, e 

sua função principal é indicar uma suspensão ou interrupção no fluxo da frase 
ou do pensamento. Elas sugerem que algo ficou por dizer, que há uma hesitação, 

uma dúvida, uma emoção contida, ou que a ideia poderia ser continuada. As 

reticências abrem espaço para a imaginação do leitor, convidando-o a preencher as 

lacunas ou a perceber as nuances não ditas explicitamente. 

Diferentemente do ponto final, que encerra uma ideia de forma conclusiva, as 

reticências deixam a frase em aberto, criando um efeito de suspense, melancolia, 

ironia ou simplesmente indicando que o discurso não se esgotou ali. 

Vamos explorar os principais usos das reticências no contexto da escrita, incluindo o 

ambiente escolar: 



1.​ Indicar uma Interrupção do Pensamento ou da Fala: Quando o falante ou 

escritor interrompe uma ideia que estava desenvolvendo, seja por 

esquecimento, por decisão de não continuar ou por ter sido interrompido. 

○​ Exemplos: 

■​ "Eu estava pensando em ir à biblioteca depois da aula, mas aí 

lembrei que tenho que ajudar em casa e**...** bem, acho que 

não vai dar." 

■​ "Se ao menos eu tivesse estudado um pouco mais para aquela 

prova**...**" (Lamento por algo não feito). 

■​ "O professor começou a explicar a nova matéria, mas o sinal 

tocou e ele disse: 'Continuamos na próxima aula, pessoal**...**'" 

2.​ Sugerir Hesitação, Dúvida, Incerteza ou Gagueira na Fala: As reticências 

podem ser usadas para representar graficamente uma pausa de hesitação ou 

uma dificuldade em expressar uma ideia. 

○​ Exemplos: 

■​ "Eu não sei bem o que dizer**...** talvez seja melhor pensarmos 

um pouco mais sobre isso." 

■​ "Você acha que**...** que ele vai gostar do presente?" 

■​ "E-e-eu acho que**...** que a resposta é essa." (Representando 

gagueira). 

3.​ Criar Suspense ou Expectativa: Em narrativas, as reticências podem ser 

usadas para deixar o leitor curioso sobre o que vai acontecer, criando um 

clima de mistério ou antecipação. 

○​ Exemplos: 

■​ "Ele abriu a porta lentamente, olhou para dentro do quarto 

escuro e viu**...**" 

■​ "O resultado da competição seria anunciado em instantes. 

Todos prenderam a respiração, esperando ouvir o nome do 

vencedor, que era**...**" 

4.​ Indicar que uma Enumeração ou Ideia Poderia Continuar (quando não 
se quer ou não é necessário listar tudo): Semelhante ao uso de "etc.", as 

reticências podem sugerir que a lista de exemplos ou ideias não está 

completa. 

○​ Exemplos: 



■​ "Na feira de ciências da escola, havia projetos sobre vulcões, 

planetas, corpo humano, robótica**...**" (Sugere que havia 

muitos outros tipos de projetos). 

■​ "Ele gosta de vários esportes: futebol, vôlei, basquete, 

natação**...**" 

5.​ Em Citações, para Indicar a Supressão (Omissão) de Parte do Texto 
Original: Quando transcrevemos um trecho de um livro, artigo ou fala de 

alguém e omitimos alguma parte do texto original (seja no início, no meio ou 

no fim da citação), usamos as reticências para marcar essa supressão. 

Nesses casos, é comum e recomendável colocar as reticências entre 

colchetes [...] ou parênteses (...) para diferenciá-las das reticências que 

possam existir no texto original. 

○​ Exemplos: 

■​ "Segundo o autor, 'a educação é a arma mais poderosa que 

você pode usar para mudar o mundo [...], pois transforma vidas 

e sociedades'." (Omissão no meio da citação). 

■​ "'[...] E assim, eles viveram felizes para sempre.'" (Omissão no 

início da citação). 

6.​ Expressar Emoções Contidas, Ironia, Malícia ou Sugestão: As reticências 

podem carregar uma forte carga subjetiva, insinuando algo que não é dito 

explicitamente. 

○​ Exemplos: 

■​ "Ele disse que estudou muito para a prova**...**" (Pode sugerir 

dúvida sobre a veracidade da afirmação). 

■​ "Que colega 'prestativo' você tem**...**" (Pode ser irônico, 

sugerindo o contrário). 

■​ "Se você soubesse o que aconteceu depois da festa**...**" (Cria 

curiosidade e sugere algo interessante ou picante). 

No contexto escolar, as reticências podem ser úteis em produções textuais criativas, 

como contos ou poemas, para criar efeitos de suspense ou para expressar as 

hesitações de um personagem. Em respostas de provas ou trabalhos mais formais, 

seu uso deve ser mais comedido e geralmente se restringe à indicação de omissão 

em citações. É importante não abusar das reticências, pois o uso excessivo pode 



tornar o texto vago, hesitante ou com um tom excessivamente dramático e pouco 

objetivo. Usadas com critério, no entanto, elas são um recurso expressivo valioso 

para dar nuances e profundidade à escrita. 

As Aspas (" " ou ' '): destacando citações, falas e palavras especiais 

As aspas (" ") são um sinal de pontuação duplo (existe uma para abrir e outra para 

fechar) usado principalmente para destacar trechos específicos dentro de um 
texto. Elas servem para isolar palavras ou enunciados, indicando que eles têm uma 

natureza especial: podem ser a fala exata de alguém, uma palavra usada em 

sentido não literal, um termo estrangeiro, uma gíria, um neologismo, ou o título de 

uma obra. O uso correto das aspas é fundamental para a clareza, a honestidade 

intelectual (no caso de citações) e para dar certas nuances de significado ao texto. 

No Brasil, as aspas duplas (“...”) são as mais comuns. As aspas simples (‘...’) são 

geralmente utilizadas quando precisamos abrir aspas dentro de um trecho que já 

está entre aspas duplas. 

Vamos detalhar os principais usos das aspas, especialmente no contexto escolar: 

1.​ Marcar Citações Diretas (Discurso Direto): Este é, talvez, o uso mais 

importante e frequente das aspas. Quando queremos reproduzir exatamente 

as palavras ditas ou escritas por outra pessoa, devemos colocá-las entre 

aspas. Isso garante a fidelidade ao original e dá o devido crédito ao autor da 

fala ou do texto. 

○​ Exemplos: 

■​ Em sua aula, o professor de filosofia afirmou: "Conhece-te a ti 
mesmo é o princípio de toda sabedoria." 

■​ Segundo o artigo que lemos para o trabalho, "a preservação 
ambiental é crucial para o futuro do planeta." 

■​ Ao ser questionado sobre a lição, o aluno respondeu: "Eu 
entendi a maior parte, mas ainda tenho algumas dúvidas." 

○​ É comum que a citação seja introduzida por verbos como dizer, 

afirmar, perguntar, responder, declarar, seguidos de dois pontos. 



2.​ Destacar Palavras ou Expressões Estrangeiras (Estrangeirismos), 
Neologismos ou Gírias: Quando usamos uma palavra que não pertence 

originalmente à língua portuguesa, ou uma palavra recém-criada 

(neologismo), ou ainda uma gíria que pode não ser familiar a todos os 

leitores, as aspas ajudam a sinalizar essa particularidade. (Atualmente, para 

estrangeirismos, o uso de itálico também é muito comum e preferível em 

contextos formais). 

○​ Exemplos: 

■​ "O professor pediu um 'feedback' sobre a aula." 

(Estrangeirismo). 

■​ "Os alunos estavam animados com o 'sextou' da semana." 

(Gíria/Neologismo). 

■​ "Ela tem um 'know-how' impressionante para resolver 

problemas de informática." (Estrangeirismo). 

■​ "Esse seu jeito de falar é muito 'descolado'." (Gíria). 

3.​ Indicar que uma Palavra ou Expressão está sendo Usada em Sentido 
Irônico, Figurado ou com um Significado Especial (diferente do 
habitual): As aspas podem alertar o leitor para o fato de que uma palavra 

não deve ser entendida em seu sentido literal, mas sim com uma conotação 

particular, muitas vezes irônica. 

○​ Exemplos: 

■​ "Que ideia 'genial' a sua de estudar na véspera da prova!" 

(Irônico, significando que a ideia não foi nada genial). 

■​ "Ele se considera um 'expert' no assunto, mas comete erros 

básicos." (Pode ser irônico ou apenas destacar a palavra). 

■​ "A 'ajudinha' que ele me deu acabou me atrapalhando mais." 

(Irônico). 

4.​ Indicar Títulos de Obras (Livros, Contos, Artigos, Filmes, Peças de 
Teatro, Músicas, etc.): Embora o uso de itálico seja atualmente a forma 

preferencial em textos digitados e impressos para destacar títulos de obras, 

as aspas ainda são uma alternativa aceitável, especialmente na escrita 

manual ou em contextos onde o itálico não está disponível. 

○​ Exemplos: 

■​ "Estamos lendo o livro "Dom Casmurro" na aula de literatura." 



■​ "O filme "Bacurau" ganhou muitos prêmios." 

■​ "A professora citou um trecho do poema "O Corvo", de Edgar 

Allan Poe." 

5.​ Realçar Palavras ou Conceitos sobre os quais se Quer Chamar a 
Atenção (Metalinguagem): Quando uma palavra está sendo analisada ou 

discutida como palavra em si, e não pelo seu significado no contexto. 

○​ Exemplos: 

■​ "A palavra 'saudade' é considerada por muitos como 

intraduzível para outras línguas." 

■​ "O que significa o termo 'sustentabilidade' no contexto atual?" 

Relação com Outros Sinais de Pontuação: 

●​ O ponto final, a vírgula, o ponto de interrogação e o ponto de exclamação 

geralmente são colocados dentro das aspas se pertencerem à citação ou ao 

trecho destacado. Se pertencerem à frase maior na qual a citação está 

inserida, são colocados fora das aspas (embora haja alguma variação entre 

manuais de estilo, especialmente com o ponto final). 

○​ Ex: Ele perguntou: "Você vem**?**" (O "?" pertence à pergunta citada). 

○​ Ex: Você leu o artigo "A importância da leitura**"**? (O "?" pertence à 

pergunta sobre o artigo, não ao título). 

No ambiente escolar, o uso correto das aspas é fundamental, especialmente ao 

fazer citações em trabalhos de pesquisa, para evitar o plágio e dar crédito às fontes. 

Além disso, elas ajudam a marcar termos específicos em suas análises e a dar 

nuances de sentido quando necessário. As aspas são, portanto, sinais de 

honestidade intelectual e de precisão na escrita. 

Os Parênteses ( ( ) ): intercalando explicações ou informações 
acessórias 

Os parênteses ( ( ) ) são um par de sinais de pontuação (um para abrir e outro para 

fechar) utilizados para intercalar em um texto uma palavra, expressão ou frase 
que contém uma informação acessória, uma explicação, um comentário, uma 
observação lateral ou um detalhe complementar. O trecho entre parênteses, 



embora possa enriquecer a compreensão, geralmente não é essencial para a 

estrutura principal da frase, podendo ser omitido sem que o sentido fundamental se 

perca. Eles marcam um nível de informação secundário, um "aparte" do autor. 

Os parênteses indicam uma interrupção mais marcada no fluxo da frase do que as 

vírgulas (usadas para apostos explicativos, por exemplo) e, às vezes, um pouco 

menos enfática ou integrada do que os travessões usados para intercalações. 

Vamos ver os principais usos dos parênteses, com exemplos que se aplicam ao 

contexto escolar: 

1.​ Isolar Explicações, Esclarecimentos ou Comentários Acessórios: 
Quando o escritor deseja adicionar uma informação que esclarece algo, mas 

que não se encaixa diretamente no fluxo principal da frase, os parênteses 

são uma boa opção. 

○​ Exemplos: 

■​ "A Revolução Francesa (que estudamos na última aula de 
história) teve um impacto profundo na sociedade europeia." 

■​ "O professor de biologia (um senhor muito simpático e com 
grande conhecimento) explicou o ciclo da água com detalhes." 

■​ "Ele mencionou que a prova seria na próxima semana (se não 
me engano, na quarta-feira)." 

■​ "Os alunos devem trazer o material completo para a atividade 

(lápis, borracha, caderno e livro didático)." 

2.​ Indicar Siglas ou Acrônimos (e seus significados): É comum usar 

parênteses para apresentar o significado por extenso de uma sigla na 

primeira vez que ela aparece no texto, ou vice-versa. 

○​ Exemplos: 

■​ "A ONU (Organização das Nações Unidas) foi fundada em 

1945 com o objetivo de promover a paz mundial." 

■​ "O ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) é uma 

importante porta de entrada para o ensino superior no Brasil." 

■​ "Muitos alunos participam do Grêmio Estudantil (GE) da nossa 

escola." 



3.​ Incluir Datas, Referências Bibliográficas Curtas, Numerações ou Outros 
Dados Específicos: 

○​ Exemplos: 

■​ "Machado de Assis (1839-1908) é considerado um dos maiores 

escritores da literatura brasileira." (Datas de nascimento e 

morte). 

■​ "Como afirmado por Silva (2020, p. 45), a educação transforma 

a sociedade." (Referência a um autor). 

■​ "Os objetivos do projeto são: (a) desenvolver a pesquisa; (b) 

promover o trabalho em grupo; (c) apresentar os resultados à 

comunidade escolar." (Indicando itens de uma lista). 

4.​ Indicar Alternativas ou Possibilidades (muitas vezes com barra "/" 
também): 

○​ Exemplos: 

■​ "Preencha o formulário com seu(s) nome(s) completo(s)." 

■​ "O(A) aluno(a) deverá entregar o trabalho até sexta-feira." 

(Embora o uso de formas como "o(a) aluno(a)" seja cada vez 

mais substituído por linguagem neutra ou por construções como 

"A pessoa estudante..." em alguns contextos). 

5.​ Marcar Reações Emocionais ou Indicações Cênicas (em textos teatrais 
ou roteiros): Em peças de teatro, os parênteses são usados para indicar 

ações, movimentos ou o estado emocional dos personagens, que não fazem 

parte da fala direta. 

○​ Exemplo (simulando uma cena escolar): PROFESSOR: E então, 

alguma dúvida sobre a matéria? (pausa, olhando para a turma) 

ALUNO (levantando a mão timidamente): Eu não entendi a última 

parte, professor. 

Relação com Outros Sinais de Pontuação: 

●​ Se o trecho entre parênteses for uma frase completa com sua própria 

pontuação interna (interrogação, exclamação), essa pontuação fica dentro 

dos parênteses. 

○​ Ex: "O aluno (quem diria**!**) gabaritou a prova." 



●​ Se a frase principal continua após o fechamento dos parênteses, a pontuação 

que encerraria a frase principal (ponto final, vírgula, etc.) vem depois do 

parêntese de fechamento, a menos que o trecho entre parênteses encerre 

ele mesmo o período. 

○​ Ex: "Ele leu o livro inteiro (uma obra de mais de 500 páginas), e 

depois fez um resumo." 

○​ Ex: "Muitos foram aprovados. (Outros, infelizmente, não tiveram a 

mesma sorte**.)**" (O ponto final da frase parentética encerra também 

o período maior, se ela for a última parte). 

No ambiente escolar, os parênteses são úteis para adicionar informações 

complementares em trabalhos e resumos sem quebrar o fluxo principal do texto. 

Eles permitem que você inclua um detalhe, uma sigla, uma data ou um breve 

comentário de forma discreta, mas informativa. É uma ferramenta para refinar o seu 

texto, adicionando camadas de informação de maneira organizada. 

O Travessão (—): indicando falas, destaques e interrupções 

O travessão (—) é um sinal de pontuação representado por um traço horizontal 

mais longo que o hífen (-). Ele possui funções importantes na escrita, principalmente 

para marcar a fala de personagens em diálogos, destacar palavras ou trechos 
intercalados na frase, e substituir outros sinais como vírgulas ou parênteses 
em certas situações para dar maior ênfase ou clareza. O travessão confere um 

dinamismo particular ao texto, especialmente na reprodução de conversas e na 

inserção de comentários ou explicações enfáticas. 

Vamos detalhar seus principais usos, com foco em como eles podem aparecer ou 

ser utilizados no contexto escolar: 

1.​ Marcar o Início da Fala de Personagens em Diálogos (Discurso Direto): 
Este é um dos usos mais característicos do travessão. Em textos narrativos 

que contêm diálogos, cada fala de um personagem é geralmente introduzida 

por um travessão, em uma nova linha ou parágrafo. 

○​ Exemplos (simulando um diálogo na escola): A professora perguntou 

aos alunos: — Quem gostaria de apresentar o trabalho primeiro? 



Maria levantou a mão e disse: — Eu posso começar, professora! — 

Ótimo, Maria! — respondeu a professora com um sorriso. — Pode vir à 

frente. 

○​ O travessão também é usado para separar a fala do personagem da 

indicação do narrador (o chamado verbo dicendi ou verbo de elocução, 

como "disse ele", "perguntou ela", "respondeu o aluno"). 

■​ Ex: — Preciso estudar mais para a prova de amanhã — pensou 

o aluno preocupado. 

■​ — Você entendeu a matéria? — indagou o colega. — Confesso 

que achei um pouco difícil. 

2.​ Destacar ou Isolar Palavras, Expressões ou Frases Intercaladas 
(Aposto, Explicação, Comentário Enfático): O travessão pode ser usado 

(geralmente em par, um no início e outro no final da intercalação) para isolar 

um trecho que se quer destacar dentro da frase. Essa função é semelhante à 

dos parênteses ou das vírgulas (para apostos explicativos), mas o travessão 

tende a dar um realce maior à informação intercalada ou a marcar uma 

interrupção mais forte no fluxo da frase. 

○​ Exemplos: 

■​ "A honestidade — um valor cada vez mais raro nos dias de hoje 

— é fundamental para construir relações de confiança." 

(Destacando uma reflexão sobre a honestidade). 

■​ "Os alunos do nono ano — especialmente aqueles que 

participaram do projeto de leitura — demonstraram grande 

melhora na interpretação de textos." 

■​ "Ele esperava ansiosamente pelo resultado da prova — talvez 

um milagre, quem sabe? — mas o alívio só veio no dia 

seguinte." 

■​ "No final da aula, o professor deu uma notícia importante — e 

surpreendente para todos — sobre a viagem de estudos." 

3.​ Substituir a Vírgula em Certas Enumerações ou para Separar Orações 
com Maior Destaque: Em alguns contextos, especialmente para dar um tom 

mais enfático ou para separar elementos de forma mais marcada do que a 

vírgula faria, pode-se usar o travessão. 



○​ Exemplo (para destacar itens de uma lista horizontal ou um comentário 

final): 

■​ "Os temas da palestra foram variados: tecnologia na educação, 

desafios do ensino híbrido, saúde mental dos estudantes — 

todos de grande relevância." 

■​ "Ele estudou todos os capítulos, fez os resumos, revisou os 

exercícios — estava, enfim, preparado para a prova." 

Travessão vs. Hífen: É importante não confundir o travessão (—) com o hífen (-). 

●​ O hífen é um traço menor, usado para ligar palavras compostas (ex: 

guarda-chuva, couve-flor), para separar sílabas em translineação (no final da 

linha), e para ligar pronomes oblíquos a verbos (ênclise, mesóclise: ex: 

entregou-me, comprá-lo-ei). 

●​ O travessão é mais longo e tem as funções de pontuação que acabamos de 

ver (marcar diálogos, destacar intercalações). Em teclados de computador, 

ele pode ser obtido por combinações de teclas (como Alt + 0151 no Windows) 

ou, em alguns processadores de texto, é inserido automaticamente quando 

se digita dois hífens seguidos. 

No ambiente escolar, o travessão é particularmente útil ao escrever narrativas com 

diálogos, como em redações de contos ou crônicas. Também pode ser um recurso 

estilístico interessante em textos dissertativos para destacar um argumento ou uma 

reflexão importante, conferindo mais vigor e clareza à exposição das ideias. Usado 

com discernimento, o travessão enriquece a escrita, tornando-a mais dinâmica e 

expressiva. 

Pontuar bem para ser bem compreendido: a prática da pontuação na 
escola 

Ao longo deste tópico, exploramos os principais sinais de pontuação e suas 

funções: o ponto final encerrando nossas declarações, a vírgula organizando as 

ideias e marcando pausas breves, o ponto e vírgula criando uma pausa 

intermediária, os dois pontos anunciando o que virá, o ponto de interrogação 

formulando nossas perguntas, o ponto de exclamação liberando nossas emoções, 



as reticências indicando suspensões, as aspas destacando falas e termos especiais, 

os parênteses intercalando informações acessórias e o travessão marcando 

diálogos e realces. Chegamos, então, a uma conclusão fundamental: pontuar bem 
é essencial para ser bem compreendido, especialmente no ambiente escolar, 

onde a comunicação escrita e oral é a base do aprendizado e da avaliação. 

A pontuação não é um mero enfeite no texto ou um conjunto de regras arbitrárias 

para nos complicar a vida. Pelo contrário, ela é uma ferramenta poderosa que 

reflete a organização do nosso pensamento e guia o leitor pela estrutura lógica 

das nossas ideias. Um texto bem pontuado é um texto que "respira", que flui com 

clareza, que permite ao leitor acompanhar o raciocínio do autor sem tropeços ou 

ambiguidades. Em contrapartida, um texto com pontuação deficiente pode se tornar 

confuso, cansativo e, o pior, pode levar a interpretações completamente diferentes 

daquelas que pretendíamos. 

No contexto escolar, a importância de uma boa pontuação se manifesta em diversas 

situações: 

●​ Redações e Trabalhos Escritos: Uma pontuação correta valoriza suas 

ideias, tornando seus argumentos mais claros e persuasivos. Erros de 

pontuação podem obscurecer o conteúdo e prejudicar a nota final. 

●​ Respostas de Provas: Respostas bem pontuadas demonstram que você 

não apenas domina o conteúdo, mas também sabe expressá-lo de forma 

organizada e compreensível. 

●​ Resumos e Fichamentos: A pontuação adequada ajuda a sintetizar as 

informações de forma lógica e a destacar os pontos principais do texto 

original. 

●​ Apresentações Orais (ao preparar o roteiro): Embora a pontuação seja da 

escrita, pensar na pontuação ao escrever um roteiro ajuda a planejar as 

pausas, as ênfases e a entonação da fala, tornando a apresentação mais 

dinâmica e fácil de acompanhar. 

●​ Leitura e Interpretação de Textos: Ao entendermos como os sinais de 

pontuação funcionam, nos tornamos leitores mais competentes, capazes de 

captar as nuances de sentido, as intenções do autor e a estrutura 

argumentativa dos textos que estudamos. 



Como Praticar e Melhorar o Uso da Pontuação? 

1.​ Leia Atentamente, Observando os Sinais: Ao ler livros, artigos, notícias ou 

qualquer texto bem escrito, preste atenção em como os autores utilizam os 

sinais de pontuação. Tente entender por que uma vírgula foi usada ali, por 

que um ponto e vírgula foi escolhido em vez de um ponto final, etc. 

2.​ Revise Seus Próprios Textos com Foco na Pontuação: Nunca entregue 

um trabalho escolar sem antes revisá-lo cuidadosamente. Dedique uma 

leitura específica apenas para verificar a pontuação. Pergunte-se: "Esta 

vírgula está correta aqui?", "Esta frase precisa de um ponto final ou a ideia 

continua?", "A fala do personagem está bem marcada?". 

3.​ Peça Feedback aos Professores: Seus professores, especialmente os de 

Língua Portuguesa, são seus maiores aliados. Peça que eles apontem erros 

de pontuação em seus textos e expliquem as correções. Aproveite as aulas 

para tirar dúvidas. 

4.​ Pratique com Exercícios: Existem muitos exercícios de pontuação 

disponíveis em gramáticas, livros didáticos e na internet. A prática leva à 

familiarização com as regras e seus usos. 

5.​ Leia em Voz Alta (seus próprios textos e os de outros): Ler em voz alta 

pode ajudar a perceber onde as pausas naturais ocorrem e se a pontuação 

que você usou corresponde a essas pausas e à entonação que você daria à 

frase. 

6.​ Simplifique Quando Necessário: Se uma frase está muito longa e a 

pontuação parece confusa, tente dividi-la em frases menores e mais diretas. 

A clareza é sempre o objetivo principal. 

Lembre-se: a pontuação não existe para complicar, mas para facilitar a 

comunicação escrita. Ela é a chave para que suas ideias cheguem ao leitor da 

forma mais clara, precisa e elegante possível. Dominar a arte de pontuar é dominar 

uma parte essencial da arte de escrever bem, uma habilidade que será valiosa não 

apenas durante seus anos escolares, mas por toda a sua vida. 

 



Interpretando o mundo ao nosso redor: desenvolvendo 
a habilidade de ler e compreender diferentes tipos de 
textos presentes no universo escolar (avisos, histórias, 
notícias, enunciados de questões) 

Ler não é só decifrar palavras: o que significa compreender um texto? 

No nosso dia a dia na escola, estamos constantemente cercados por textos: os 

livros didáticos, os avisos no mural, as histórias que lemos em aula, as notícias que 

discutimos, os enunciados das provas e exercícios. Muitas vezes, pensamos que 

"ler" significa apenas passar os olhos pelas palavras e decodificar as letras, 

transformando-as em sons. No entanto, a verdadeira leitura vai muito além disso. 

Ler, em seu sentido mais profundo, é um processo ativo e complexo de 
construção de significados. Não basta apenas reconhecer as palavras; é preciso 

compreendê-las, relacioná-las, inferir ideias e, finalmente, atribuir um sentido à 

mensagem que o autor quis transmitir. 

Existe uma grande diferença entre uma leitura superficial, em que apenas 

deciframos os símbolos gráficos, e uma compreensão profunda, em que 

realmente interagimos com o texto, questionamos, conectamos com nossos 

conhecimentos prévios e extraímos a essência da mensagem. É como ouvir uma 

música: podemos apenas perceber os sons e o ritmo (leitura superficial), ou 

podemos prestar atenção na letra, na melodia, nos instrumentos, na emoção que 

ela transmite e na história que ela conta (compreensão profunda). 

A compreensão de um texto não depende apenas das palavras que estão escritas 

nele. É um processo que envolve uma interação dinâmica entre três elementos 

principais: 

1.​ O Leitor: Cada um de nós traz para a leitura uma bagagem única de 

conhecimentos prévios – tudo o que já aprendemos sobre o mundo, nosso 

vocabulário, nossas experiências de vida, nossas crenças e valores. Quanto 

mais conhecimento prévio tivermos sobre o assunto do texto, mais fácil será 

compreendê-lo. 



2.​ O Texto: As características do próprio texto também influenciam a 

compreensão. Isso inclui o gênero textual (se é uma notícia, um conto, um 

poema, um manual de instruções, etc., cada um com suas particularidades), 

a estrutura (como as ideias estão organizadas), a linguagem utilizada (se é 

formal, informal, técnica, literária), a clareza das frases, a presença de 

elementos visuais (imagens, gráficos), entre outros. 

3.​ O Contexto da Leitura: A situação em que a leitura ocorre também é 

importante. Qual o nosso objetivo ao ler aquele texto (ler por prazer, para 

estudar para uma prova, para buscar uma informação específica)? Onde 

estamos lendo (em um ambiente calmo e silencioso ou em um lugar 

barulhento e cheio de distrações)? Tudo isso pode afetar nossa capacidade 

de concentração e compreensão. 

A importância de desenvolver uma boa habilidade de compreensão leitora é imensa, 

especialmente no ambiente escolar. Ela é a base para o sucesso em todas as 
disciplinas, não apenas em Língua Portuguesa. Para resolver um problema de 

matemática, você precisa primeiro compreender o enunciado. Para entender um 

evento histórico, precisa interpretar os textos que o descrevem. Para realizar um 

experimento de ciências, precisa seguir as instruções corretamente. Além da escola, 

a capacidade de ler e compreender textos de forma eficaz é fundamental para a 

vida em sociedade: para nos mantermos informados, para exercermos nossa 

cidadania, para tomarmos decisões conscientes e para desfrutarmos do prazer que 

a leitura pode proporcionar. 

Imagine a leitura como uma conversa com o autor do texto. Mesmo que ele não 

esteja fisicamente presente, ele está se comunicando conosco através das palavras. 

Para que essa "conversa" seja produtiva, precisamos não apenas "ouvir" as 

palavras, mas também nos esforçar para entender a mensagem completa, as ideias 

que estão por trás delas, as intenções do autor e como tudo isso se relaciona com o 

que já sabemos. Compreender um texto é, em última análise, construir pontes de 

significado entre o mundo do texto e o nosso próprio mundo. 

Ferramentas do bom leitor: estratégias para aprofundar a compreensão 



Assim como um carpinteiro precisa de boas ferramentas para construir um móvel, 

um leitor eficaz também utiliza diversas estratégias para construir o significado de 

um texto e aprofundar sua compreensão. Essas estratégias não são regras fixas, 

mas sim um conjunto de "ferramentas mentais" que podemos acionar antes, durante 

e após a leitura para tornar esse processo mais produtivo e significativo. Dominar 

essas estratégias é como ter um canivete suíço para a leitura: você sempre terá o 

recurso certo para cada desafio que o texto apresentar. 

Vamos conhecer algumas dessas ferramentas essenciais do bom leitor: 

1. Antes da Leitura (Preparando o Terreno): Antes mesmo de começar a ler as 

primeiras palavras, podemos tomar algumas atitudes que nos ajudarão a entrar no 

"clima" do texto: 

●​ Ativar Conhecimentos Prévios: Pergunte a si mesmo: "O que eu já sei 

sobre este assunto?". Tente lembrar de outras leituras, aulas, filmes ou 

experiências pessoais que possam estar relacionadas ao tema do texto. Essa 

ativação funciona como um aquecimento para o cérebro. 

●​ Estabelecer Objetivos para a Leitura: Por que você vai ler este texto? É 

para encontrar uma informação específica? É para estudar para uma prova? 

É para se divertir? É para formar uma opinião sobre um assunto? Ter um 

objetivo claro ajuda a direcionar sua atenção e a focar no que é mais 

importante. 

●​ Fazer Previsões sobre o Texto: Observe o título, os subtítulos, as imagens, 

o nome do autor, o tipo de publicação onde o texto se encontra (jornal, livro 

didático, revista científica, etc.). Com base nesses elementos, tente antecipar 

sobre o que o texto vai tratar, qual o possível ponto de vista do autor, qual o 

gênero textual. Essas previsões criam expectativas que podem ser 

confirmadas ou ajustadas durante a leitura. Por exemplo, ao ver o título "A 

Importância da Água para os Seres Vivos" em um livro de ciências, você já 

pode prever que o texto falará sobre as funções da água no corpo, nos 

ecossistemas, etc. 

2. Durante a Leitura (Mergulhando no Texto): Este é o momento da interação 

direta com as palavras e ideias do autor. Algumas estratégias são cruciais aqui: 



●​ Monitorar a Própria Compreensão: Esteja atento ao seu próprio processo 

de entendimento. Se você perceber que não está compreendendo uma 

palavra, uma frase ou um parágrafo, pare e releia. Pergunte-se: "O que esta 

parte significa?". Não avance na leitura se sentir que "perdeu o fio da 

meada". 

●​ Fazer Perguntas ao Texto: Dialogue com o texto. Questione as afirmações 

do autor, procure por evidências, pergunte "por quê?", "como?", "o que 

aconteceria se...?". Essa postura ativa mantém você engajado e crítico. 

●​ Identificar Palavras-Chave e Ideias Principais: Em cada parágrafo ou 

seção, tente localizar as palavras que são essenciais para o sentido e a ideia 

central que está sendo desenvolvida. Sublinhar ou anotar essas palavras e 

ideias pode ser muito útil. 

●​ Fazer Inferências (Ler nas Entrelinhas): Nem tudo em um texto está dito de 

forma explícita. Muitas vezes, precisamos usar as pistas fornecidas pelo 

autor e nosso conhecimento de mundo para deduzir informações que estão 

implícitas, ou seja, para ler o que está "nas entrelinhas". Isso inclui inferir 

sentimentos de personagens, causas e consequências não declaradas, a 

intenção do autor, etc. 

●​ Visualizar o que está Sendo Descrito: Se o texto descreve cenas, lugares, 

pessoas ou processos, tente criar imagens mentais do que está sendo lido. 

Essa visualização ajuda a tornar o texto mais concreto e memorável. 

●​ Fazer Anotações e Sublinhar/Destacar: Usar a margem do texto para 

escrever dúvidas, comentários, resumos curtos de parágrafos, ou 

sublinhar/destacar trechos importantes são técnicas ativas que ajudam na 

concentração e na retenção da informação. (Claro, se o livro não for seu, use 

um caderno de anotações!). 

3. Após a Leitura (Consolidando o Aprendizado): A leitura não termina quando 

chegamos ao último ponto final. É importante processar e consolidar o que foi lido: 

●​ Resumir as Ideias Principais: Tente recontar, com suas próprias palavras, 

quais foram os pontos mais importantes do texto. Fazer um resumo escrito é 

um excelente exercício. 



●​ Parafrasear Trechos Complexos: Se alguma parte do texto foi 

particularmente difícil, tente reescrevê-la de uma forma mais simples, usando 

seu próprio vocabulário, para garantir que você realmente a entendeu. 

●​ Discutir o Texto com Outros: Conversar sobre o que você leu com colegas, 

professores ou familiares pode enriquecer sua compreensão, pois você terá 

acesso a diferentes perspectivas e interpretações. 

●​ Relacionar com Outros Textos ou Experiências: Tente conectar as ideias 

do texto com outras coisas que você já leu, viu ou viveu. Isso ajuda a integrar 

o novo conhecimento à sua rede de saberes. 

●​ Avaliar Criticamente: Forme sua própria opinião sobre o texto. Você 

concorda com as ideias do autor? Os argumentos são convincentes? O texto 

foi bem escrito? Ele atingiu seu objetivo? 

Considere este cenário: um aluno do oitavo ano precisa ler um capítulo do livro de 

história sobre a Inconfidência Mineira para a prova da semana seguinte. 

●​ Antes: Ele pode pensar no que já ouviu falar sobre Tiradentes ou sobre a 

época colonial no Brasil. Seu objetivo é entender as causas, os principais 

personagens e as consequências desse movimento. Pelo título, ele prevê 

que o texto detalhará esses aspectos. 

●​ Durante: Ao ler, ele sublinha os nomes dos inconfidentes e as datas 

importantes. Se encontra uma palavra como "derrama", e não sabe o 

significado, ele para, tenta entender pelo contexto ou busca no 

glossário/dicionário. Ele anota na margem: "principal causa: impostos 

abusivos". 

●​ Após: Ele tenta explicar para si mesmo, em voz alta, o que foi a 

Inconfidência. Depois, faz um pequeno esquema com as causas, os objetivos 

e o desfecho do movimento. 

Ao utilizar essas estratégias de forma consciente e regular, você se tornará um leitor 

cada vez mais proficiente, capaz não apenas de decifrar palavras, mas de dialogar 

com os textos, extrair seus significados mais profundos e utilizar o conhecimento 

adquirido de forma crítica e criativa em seus estudos e em sua vida. 



Desvendando os Avisos e Comunicados Escolares: a importância da 
informação direta 

No universo escolar, estamos constantemente expostos a um tipo de texto muito 

comum e de grande importância prática: os avisos e comunicados. Eles podem 

estar afixados nos murais dos corredores, na porta da sala dos professores, 

enviados por aplicativos de comunicação da escola, ou até mesmo lidos em voz alta 

pela coordenação ou pelos professores. A principal função desses textos é 

transmitir informações de forma direta, clara e objetiva, visando informar, alertar, 

convocar ou orientar a comunidade escolar (alunos, pais, professores, funcionários) 

sobre algum evento, regra, mudança ou necessidade. 

Compreender corretamente um aviso ou comunicado é crucial para não perder 

prazos importantes, para estar ciente das normas da escola, para participar de 

atividades e para evitar transtornos. Diferentemente de um conto ou poema, onde a 

linguagem pode ser mais elaborada e aberta a interpretações, os avisos e 

comunicados buscam a univocidade, ou seja, querem ser entendidos de uma única 

maneira, sem margem para dúvidas. 

Características Comuns dos Avisos e Comunicados Escolares: 

1.​ Linguagem Objetiva e Clara: As palavras são escolhidas para serem 

facilmente compreendidas por todos. Evitam-se termos muito técnicos (a 

menos que sejam para um público específico e já familiarizado com eles), 

gírias ou linguagem figurada que possa gerar confusão. A concisão também 

é valorizada: vai-se direto ao ponto. 

2.​ Foco na Informação Essencial: O texto geralmente responde às perguntas 

básicas do jornalismo: O quê? (Qual o assunto principal?), Quem? (A quem 

se destina ou quem está emitindo?), Quando? (Data e hora do evento ou 

prazo), Onde? (Local do evento ou onde a ação deve ocorrer), e às vezes 

Por quê? (A razão daquele comunicado). 

3.​ Estrutura Visual e Textual Organizada: 
○​ Título Chamativo (opcional, mas comum): Muitas vezes, um título 

em destaque (ex: "AVISO IMPORTANTE", "COMUNICADO 

URGENTE", "REUNIÃO DE PAIS") serve para atrair a atenção. 



○​ Informações Essenciais Apresentadas de Forma Lógica: Os dados 

mais importantes costumam vir no início ou em destaque. O uso de 

parágrafos curtos, tópicos (bullet points) ou negrito pode ajudar a 

organizar e destacar as informações. 

○​ Data de Emissão: Indica quando o aviso foi divulgado. 

○​ Assinatura do Responsável: Identifica quem está emitindo o 

comunicado (a Direção, a Coordenação Pedagógica, o Grêmio 

Estudantil, etc.), conferindo autoridade e credibilidade à informação. 

4.​ Tom Geralmente Formal ou Semiformal: Dependendo do emissor e do 

público, o tom pode variar, mas geralmente se mantém um nível de 

formalidade adequado ao ambiente institucional da escola. 

Como Ler e Interpretar Avisos e Comunicados de Forma Eficaz: 

●​ Identifique o Emissor e o Destinatário: Quem escreveu o aviso? É para 

você (aluno)? Para seus pais? Para todos da escola? Isso ajuda a entender a 

relevância da informação para você. 

●​ Localize a Informação Central: Qual é a mensagem principal? O que está 

sendo informado, solicitado ou proibido? 

●​ Preste Atenção aos Detalhes Cruciais: Datas, horários, locais, nomes de 

responsáveis, documentos necessários, prazos – esses são os dados que 

não podem ser ignorados. Sublinhar ou anotar essas informações pode ser 

útil. 

●​ Verifique se Há Ações Requeridas: O aviso exige que você faça algo? (Ex: 

"Trazer autorização assinada até sexta-feira", "Comparecer à reunião", 

"Inscrever-se para o evento"). 

●​ Observe a Data de Emissão e a Validade: Um aviso antigo pode não ter 

mais validade. Verifique se a informação ainda é pertinente. 

●​ Em Caso de Dúvida, Pergunte! Se alguma parte do aviso não ficou clara, 

não hesite em procurar a secretaria da escola, a coordenação ou o professor 

responsável para esclarecimentos. É melhor perguntar do que agir com base 

em uma interpretação errada. 

Exemplos Práticos de Avisos e Comunicados Escolares: 



●​ Aviso sobre Reunião de Pais: "COMUNICADO IMPORTANTE Prezados 

pais e/ou responsáveis, Convocamos para a Reunião de Pais e Mestres 

referente ao 2º bimestre, que será realizada no dia 15 de junho (sábado), 
das 9h às 12h, no auditório da escola. Sua presença é fundamental para 

acompanharmos juntos o desenvolvimento escolar de seu(sua) filho(a). 

Atenciosamente, A Direção. Data: 27 de maio de 2025" 

○​ Interpretação: O emissor é a Direção. O destinatário são os 

pais/responsáveis. O quê? Reunião de Pais e Mestres. Quando? 15 de 

junho, das 9h às 12h. Onde? Auditório da escola. Por quê? 

Acompanhar o desenvolvimento dos alunos. Ação requerida? 

Comparecer. 

●​ Aviso sobre Inscrições para a Olimpíada de Matemática: "ATENÇÃO, 
ALUNOS! Estão abertas as inscrições para a Olimpíada Escolar de 

Matemática! 

○​ Período de Inscrição: De 01 a 10 de agosto. 

○​ Local de Inscrição: Secretaria da escola (procurar a Sra. Cláudia). 

○​ Quem pode participar: Alunos do 6º ao 9º ano. Não perca esta 

oportunidade de testar seus conhecimentos e ganhar prêmios! A 

Coordenação Pedagógica." 

○​ Interpretação: O emissor é a Coordenação. O destinatário são os 

alunos. O quê? Inscrições para a Olimpíada de Matemática. Quando 

se inscrever? 01 a 10 de agosto. Onde se inscrever? Secretaria. 

Quem? Alunos do 6º ao 9º ano. Ação? Inscrever-se. 

Para ilustrar a importância da leitura atenta: imagine um aluno que lê rapidamente 

um aviso sobre a "Entrega do Trabalho de História" e vê apenas a data 

"Sexta-feira". Se ele não prestar atenção ao restante do aviso que especifica 

"Sexta-feira, dia 07, até as 17h, na sala dos professores", ele pode perder o prazo 

ou entregar no lugar errado. 

Os avisos e comunicados são a bússola que nos orienta no dia a dia escolar. 

Desenvolver o hábito de lê-los com atenção, identificando suas informações 

cruciais, é uma habilidade simples, mas que faz uma grande diferença para uma 

rotina escolar organizada e sem imprevistos. 



Mergulhando nas Histórias (Contos, Fábulas, Crônicas): a magia da 
narrativa 

No universo escolar, além dos textos informativos e instrucionais, temos o prazer de 

encontrar um tipo de texto que nos transporta para outros mundos, nos apresenta a 

personagens fascinantes e nos faz refletir sobre a vida de maneiras diversas: os 

textos narrativos. Sejam eles contos (narrativas curtas com poucos personagens 

e um conflito central), fábulas (narrativas curtas, geralmente com animais como 

personagens, que transmitem uma lição de moral), crônicas (textos que abordam 

acontecimentos do cotidiano de forma leve, reflexiva ou humorística), lendas ou até 

mesmo trechos de romances, as histórias têm o poder de nos encantar, emocionar 

e ensinar. 

Ler e interpretar um texto narrativo é uma experiência que vai além da simples 

decodificação das palavras. É um mergulho em um universo ficcional (ou baseado 

em fatos reais, no caso de algumas crônicas) que exige do leitor a capacidade de 

identificar seus elementos construtivos e de inferir os significados que estão para 

além da superfície do texto. 

Características Fundamentais dos Textos Narrativos: 

1.​ Narrador (ou Foco Narrativo): É a "voz" que conta a história. O narrador 

pode ser: 

○​ Narrador-Personagem (1ª pessoa): Participa da história como um 

dos personagens (Ex: "Eu estava andando pela rua quando vi algo 

estranho..."). 

○​ Narrador-Observador (3ª pessoa): Conta a história de fora, sem 

participar dela, e seu conhecimento dos fatos e dos pensamentos dos 

personagens é limitado ao que pode ser observado. (Ex: "O menino 

abriu a porta e olhou para fora."). 

○​ Narrador Onisciente (3ª pessoa): Também conta a história de fora, 

mas conhece tudo sobre o enredo e os personagens, inclusive seus 

pensamentos e sentimentos mais íntimos. (Ex: "Maria sorria, mas por 

dentro sentia uma profunda tristeza que ninguém imaginava."). 



2.​ Personagens: São os seres (pessoas, animais, objetos personificados) que 

vivenciam os acontecimentos da história. Podem ser: 

○​ Protagonista(s): O(s) personagem(ns) principal(is) em torno do(s) 

qual(is) a trama se desenvolve. 

○​ Antagonista(s): O(s) personagem(ns) que se opõe(m) ao 

protagonista, criando obstáculos. 

○​ Personagens Secundários (ou Coadjuvantes): Têm participação 

menor, mas auxiliam no desenvolvimento da história. 

3.​ Enredo (ou Trama): É a sequência de acontecimentos que constituem a 

história. Geralmente, o enredo se organiza em: 

○​ Situação Inicial (ou Apresentação): Introdução dos personagens, do 

tempo e do espaço. 

○​ Conflito (ou Complicação): O problema, desafio ou tensão que surge 

e quebra a estabilidade inicial, impulsionando a ação. 

○​ Clímax: O ponto de maior tensão da história, o momento decisivo. 

○​ Desfecho (ou Conclusão/Desenlace): A solução do conflito, o final 

da história, que pode ser feliz, triste, surpreendente, etc. 

4.​ Tempo: Refere-se a quando os fatos acontecem. Pode ser: 

○​ Cronológico: Os eventos são narrados na ordem em que ocorreram. 

○​ Psicológico: O tempo é subjetivo, ligado às memórias e percepções 

dos personagens, podendo haver saltos entre passado, presente e 

futuro. 

5.​ Espaço (ou Ambiente): É o lugar ou os lugares onde a história se passa. A 

descrição do espaço pode ser fundamental para criar a atmosfera da 

narrativa. 

Como Ler e Interpretar Textos Narrativos na Escola: 

●​ Identifique os Elementos da Narrativa: Quem está contando a história (tipo 

de narrador)? Quem são os personagens principais e secundários? Qual o 

problema central (conflito) que eles enfrentam? Onde e quando a história 

acontece? Como ela termina? 



●​ Compreenda as Motivações e Características dos Personagens: O que 

leva os personagens a agirem de determinada maneira? Quais são suas 

qualidades, defeitos, medos, desejos? Tente se colocar no lugar deles. 

●​ Analise as Relações de Causa e Consequência: Um acontecimento na 

história geralmente leva a outro. Procure entender como as ações dos 

personagens e os eventos se conectam, gerando consequências. 

●​ Identifique a Mensagem ou Moral da História (especialmente em 
Fábulas): Muitas narrativas, como as fábulas ("A Cigarra e a Formiga", "A 

Lebre e a Tartaruga"), trazem um ensinamento implícito ou explícito sobre 

comportamento, valores ou a natureza humana. 

●​ Perceba o Ponto de Vista do Narrador: A forma como o narrador conta a 

história influencia nossa percepção dos fatos e dos personagens. Ele é 

confiável? Ele tem alguma preferência? 

●​ Inferir Sentimentos, Valores e Críticas Sociais: Muitas vezes, as narrativas 

comunicam ideias e emoções de forma indireta. É preciso "ler nas 

entrelinhas" para captar os sentimentos dos personagens, os valores que 

estão sendo exaltados ou criticados, e as possíveis críticas sociais que o 

autor pode estar fazendo. Por exemplo, um conto que retrata a pobreza em 

uma grande cidade pode estar criticando a desigualdade social. 

●​ Observe a Linguagem Utilizada: O autor usa uma linguagem mais formal 

ou informal? Há muitas descrições? Os diálogos são realistas? A linguagem 

ajuda a criar o clima da história? 

Exemplos e Aplicações no Ambiente Escolar: 

●​ Analisando um Conto em Aula de Português: Suponha que a turma esteja 

lendo "A Cartomante", de Machado de Assis. A interpretação envolveria 

identificar os personagens (Rita, Camilo, Vilela), o narrador onisciente que 

revela a ironia da situação, o conflito amoroso e a trágica consequência da 

superstição e da traição. 

●​ Discutindo uma Fábula: Após a leitura de "O Leão e o Ratinho", os alunos 

podem discutir a moral da história: "Nenhuma boa ação é em vão" ou "Os 

pequenos amigos podem se revelar os maiores aliados". 



●​ Lendo uma Crônica sobre o Cotidiano Escolar: Uma crônica que narra de 

forma divertida um dia de prova na escola pode levar os alunos a refletir 

sobre suas próprias experiências e ansiedades de forma mais leve. 

Imagine um aluno lendo a história de "Chapeuzinho Vermelho". Uma leitura 

superficial se limitaria a acompanhar a menina indo para a casa da vovó e 

encontrando o lobo. Uma leitura interpretativa, no entanto, poderia discutir temas 

como a inocência, o perigo das aparências (o lobo disfarçado de vovó), a 

importância da prudência e da obediência (não falar com estranhos, não desviar do 

caminho), e até mesmo as diferentes versões e simbologias que essa história 

adquiriu ao longo do tempo. 

Mergulhar nas histórias é uma das experiências mais enriquecedoras que a leitura 

pode nos proporcionar. No ambiente escolar, desenvolver a habilidade de interpretar 

narrativas não só amplia nosso repertório cultural e nossa capacidade de empatia, 

mas também aprimora nosso pensamento crítico e nossa compreensão do mundo e 

da complexa natureza humana. 

Navegando pelas Notícias e Textos Jornalísticos: entendendo os fatos e 
suas versões 

Diariamente, somos bombardeados por informações sobre o que acontece na nossa 

cidade, no nosso país e no mundo. Uma das principais formas pelas quais temos 

acesso a esses acontecimentos é através dos textos jornalísticos, como as 

notícias e as reportagens, que encontramos em jornais (impressos ou online), 

revistas, sites informativos, telejornais e programas de rádio. No ambiente escolar, a 

leitura e a discussão de textos jornalísticos são cada vez mais importantes, pois nos 

ajudam a desenvolver uma visão crítica sobre a realidade, a entender os eventos 

atuais e a formar nossa opinião de maneira mais embasada. 

Compreender um texto jornalístico requer habilidades específicas, pois, embora eles 

busquem (ou devam buscar) a objetividade, nem sempre são neutros e podem 

apresentar diferentes versões ou ênfases sobre um mesmo fato. 

Características Comuns dos Textos Jornalísticos (especialmente da Notícia): 



1.​ Objetividade (Pretendida): A notícia busca relatar os fatos como eles 

aconteceram, de forma imparcial, sem que o jornalista expresse sua opinião 

pessoal diretamente. No entanto, é importante lembrar que a escolha do que 

noticiar, a forma de apresentar os fatos, as palavras usadas e as fontes 

ouvidas podem, sutilmente, revelar um certo viés. 

2.​ Linguagem Clara, Direta e Concisa: Para atingir um público amplo, a 

linguagem jornalística costuma ser acessível, evitando termos muito 

complexos ou ambiguidades. A informação é apresentada de forma direta. 

3.​ Uso da Lide (ou Lead): Muitas notícias, especialmente as mais tradicionais, 

começam com um parágrafo inicial chamado "lide" (do inglês lead). O lide 

tem o objetivo de resumir as informações mais importantes do 

acontecimento, respondendo às perguntas fundamentais: O quê? (O fato 

ocorrido), Quem? (As pessoas ou instituições envolvidas), Quando? (O 

momento em que aconteceu), Onde? (O local do fato), Como? (A maneira 

como ocorreu) e Por quê? (As causas do acontecimento). Ler o lide já dá ao 

leitor uma boa ideia geral da notícia. 

4.​ Corpo do Texto: Após o lide, o corpo da notícia desenvolve os detalhes, 

apresenta informações complementares, depoimentos de envolvidos ou 

especialistas, e contextualiza o fato. As informações são geralmente 

organizadas em ordem de importância decrescente (a chamada "pirâmide 

invertida"). 

5.​ Imparcialidade (Ideal vs. Real): O ideal jornalístico preza pela 

imparcialidade, ou seja, pela apresentação equilibrada de diferentes lados de 

uma questão. Contudo, é fundamental que o leitor crítico esteja ciente de que 

todo veículo de comunicação tem seus próprios interesses, linha editorial e 

público-alvo, o que pode influenciar a forma como os fatos são cobertos. 

6.​ Fontes da Informação: Uma notícia confiável geralmente cita suas fontes, 

ou seja, de onde obteve aquelas informações (testemunhas, autoridades, 

documentos, especialistas, etc.). 

Como Ler e Interpretar Notícias e Textos Jornalísticos na Escola: 

●​ Identifique o Fato Principal: Qual é o acontecimento central que está sendo 

noticiado? O lide geralmente ajuda muito nisso. 



●​ Verifique as Perguntas Essenciais: O texto responde claramente ao quê, 

quem, quando, onde, como e por quê? 

●​ Analise as Fontes da Informação: Quem está fornecendo as informações 

para o jornalista? São fontes confiáveis e diversificadas? Há diferentes 

pontos de vista apresentados? 

●​ Diferencie Fato de Opinião: Embora a notícia busque ser factual, às vezes 

a opinião do jornalista ou de entrevistados pode estar presente, de forma 

explícita ou implícita. É importante saber distinguir o que é um dado concreto 

do que é uma interpretação ou julgamento de valor. Artigos de opinião, 

editoriais e colunas são gêneros jornalísticos que expressam opiniões 

abertamente, diferentemente da notícia. 

●​ Perceba Possíveis Vieses ou Intenções: Tente identificar se o texto parece 

favorecer um lado da história, se usa palavras com carga emocional positiva 

ou negativa para descrever certos grupos ou ações, ou se omite informações 

que poderiam ser relevantes. 

●​ Compare Diferentes Fontes: Uma ótima estratégia para desenvolver o 

senso crítico é ler notícias sobre o mesmo evento em diferentes veículos de 

comunicação. Comparar como cada um aborda o fato, quais informações 

destaca e quais omite, pode revelar muito sobre os diferentes olhares e 

interesses envolvidos. 

●​ Esteja Atento a "Fake News" (Notícias Falsas): Na era digital, é crucial 

desenvolver a habilidade de identificar informações falsas ou enganosas. 

Verifique a credibilidade do site ou veículo, procure por erros de português 

grosseiros, desconfie de títulos muito sensacionalistas e sempre busque 

confirmar a informação em fontes confiáveis antes de compartilhar. 

Exemplos e Aplicações no Ambiente Escolar: 

●​ Analisando uma Notícia sobre um Evento Local: A turma pode ler uma 

notícia no jornal da cidade sobre a inauguração de um novo parque ou sobre 

um problema no transporte público. A discussão pode focar em identificar os 

elementos da notícia, as fontes ouvidas e o impacto do evento para a 

comunidade. 



●​ Debatendo um Artigo de Opinião: Ler um artigo de opinião sobre um tema 

polêmico (ex: uso de redes sociais por adolescentes, questões ambientais) 

pode gerar um debate rico em sala de aula, onde os alunos aprendem a 

identificar os argumentos do autor, a concordar ou discordar com base em 

seus próprios argumentos, e a respeitar diferentes pontos de vista. 

●​ Projeto sobre "Fake News": Os alunos podem pesquisar exemplos de 

notícias falsas que circularam recentemente, analisar suas características e 

discutir estratégias para combatê-las. 

Considere este cenário: durante uma aula de atualidades, os alunos são convidados 

a ler duas notícias de jornais diferentes sobre uma mesma manifestação popular. 

Uma notícia pode focar no número de participantes e nas reivindicações do grupo, 

usando depoimentos de líderes da manifestação. Outra notícia pode destacar os 

transtornos causados ao trânsito e possíveis atos de vandalismo, ouvindo 

prioritariamente as autoridades policiais. Ao comparar as duas abordagens, os 

alunos podem perceber como a seleção de informações e o enfoque dado podem 

construir narrativas distintas sobre um mesmo fato, desenvolvendo assim um olhar 

mais crítico e menos passivo diante da informação. 

Navegar pelo mundo das notícias e dos textos jornalísticos com um olhar atento e 

questionador é uma habilidade indispensável para o cidadão do século XXI. A 

escola tem um papel fundamental em nos equipar com as ferramentas necessárias 

para sermos leitores críticos, capazes de entender os fatos, suas diferentes versões 

e de formar nossas próprias conclusões de maneira informada e consciente. 

Decifrando os Enunciados de Questões (Provas e Exercícios): a chave 
para a resposta certa 

No ambiente escolar, uma das situações de leitura mais cruciais e, por vezes, mais 

desafiadoras, é a interpretação dos enunciados de questões, seja em provas, 

testes, atividades em sala de aula ou lições de casa. Muitas vezes, o erro em uma 

questão não decorre da falta de conhecimento sobre o conteúdo, mas sim de uma 

leitura apressada ou inadequada do que está sendo solicitado. Compreender 

exatamente o que o enunciado pede é o primeiro e mais importante passo para 

fornecer a resposta correta e completa. 



Os enunciados são como pequenos "mapas" que nos guiam até a resposta 

esperada. Se não soubermos ler o mapa corretamente, podemos nos perder no 

caminho, mesmo que conheçamos bem o "território" (o conteúdo da matéria). 

A Importância da Leitura Atenta dos Enunciados: 

●​ Evitar Respostas Incompletas: Se o enunciado pede para "citar e explicar", 

e você apenas cita, sua resposta estará incompleta. 

●​ Evitar Respostas Fora do Escopo: Se a pergunta é sobre as causas de um 

evento, e você escreve sobre as consequências, sua resposta, mesmo que 

correta em si, não atenderá ao que foi pedido. 

●​ Compreender a Ação Exata Solicitada: Cada verbo de comando (veja 

abaixo) tem um significado específico. Confundir "comparar" com "definir" 

levará a uma resposta inadequada. 

●​ Identificar Restrições ou Condições: O enunciado pode apresentar 

condições ("segundo o autor X", "considerando apenas o período Y", "com 

base no texto Z") que precisam ser respeitadas. 

Como Ler e Interpretar Enunciados de Forma Eficaz: 

1.​ Leia o Enunciado Completo e com Calma (Mais de Uma Vez, se 
Necessário): A primeira leitura pode ser para ter uma ideia geral. A segunda 

(e até terceira) deve ser mais atenta, focando nos detalhes. Não tenha 

pressa! 

2.​ Identifique os Verbos de Comando: Estes são os verbos (geralmente no 

imperativo ou no infinitivo) que indicam a ação principal que você deve 

realizar. Cada um deles solicita um tipo específico de resposta. Alguns dos 

mais comuns são: 

○​ Analise: Decomponha o assunto em partes, examine detalhadamente, 

discuta os prós e contras, as causas e efeitos. 

○​ Cite / Aponte / Indique / Enumere / Liste: Mencione ou liste os 

elementos solicitados, geralmente de forma breve e direta, sem 

necessidade de explicações profundas (a menos que pedido). 

○​ Compare: Mostre as semelhanças e as diferenças entre dois ou mais 

itens, ideias ou conceitos. 



○​ Comente: Expresse sua opinião fundamentada, interprete, discuta o 

assunto. 

○​ Conclua: Apresente uma dedução lógica a partir dos dados ou 

argumentos apresentados. 

○​ Defina: Apresente o significado preciso de um termo ou conceito. 

○​ Demonstre / Comprove: Apresente evidências, provas ou um 

raciocínio lógico que sustentem uma afirmação. 

○​ Descreva: Apresente as características de algo ou alguém, relate 

como algo é ou aconteceu. 

○​ Diferencie / Distinga: Mostre as diferenças entre dois ou mais 

elementos. 

○​ Discuta / Disserte: Apresente diferentes aspectos de um tema, 

argumente, exponha prós e contras, debata. 

○​ Exemplifique: Dê exemplos para ilustrar uma ideia ou conceito. 

○​ Explique / Justifique: Torne algo claro, apresente as razões, os 

motivos, os porquês de uma afirmação ou fenômeno. 

○​ Identifique: Reconheça e aponte elementos específicos em um texto, 

imagem, gráfico, etc. 

○​ Interprete: Atribua significado, explique o sentido de algo (um texto, 

um dado, uma imagem). 

○​ Relacione: Mostre as conexões, os vínculos entre dois ou mais 

elementos ou ideias. 

○​ Resuma: Apresente as ideias principais de um texto ou assunto de 

forma concisa. 

○​ Calcule / Resolva: (Comum em matemática e ciências exatas) Efetue 

as operações necessárias para chegar a um resultado numérico ou à 

solução de um problema. 

3.​ Identifique as Palavras-Chave e os Conceitos Centrais: Quais são os 

termos mais importantes da pergunta? Sobre qual assunto específico você 

precisa discorrer? Grifar essas palavras pode ajudar. 

4.​ Delimite o Escopo da Resposta: O que exatamente está sendo 

perguntado? A pergunta é ampla ou específica? Há alguma restrição de 

tempo, espaço ou contexto? 



5.​ Divida Perguntas Complexas em Partes Menores: Se o enunciado contiver 

várias solicitações (ex: "Defina X, compare com Y e dê um exemplo de Z"), 

trate cada parte como uma mini-pergunta a ser respondida. 

6.​ Parafraseie a Pergunta (se ajudar): Tente reformular a pergunta com suas 

próprias palavras. Se você conseguir fazer isso, é um bom sinal de que a 

entendeu. 

7.​ Se Houver um Texto de Apoio, Leia-o com Atenção: Muitas questões são 

baseadas em um texto, gráfico, tabela ou imagem. Certifique-se de que sua 

resposta se baseia nas informações fornecidas e no que foi solicitado em 

relação a elas. 

Exemplos Práticos de "Desmontar" Enunciados: 

●​ Enunciado de História: "Explique as principais causas da Revolução 
Francesa, citando ao menos três fatores econômicos." 

○​ Verbos de Comando: "Explique", "citando". 

○​ Palavras-Chave/Conceitos: "principais causas", "Revolução 

Francesa", "fatores econômicos". 

○​ Ação Requerida: Apresentar as razões que levaram à Revolução 

Francesa de forma detalhada (explicar) e, dentro dessa explicação, 

mencionar especificamente três causas relacionadas à economia 

(citar). 

●​ Enunciado de Matemática: "Calcule a área do retângulo abaixo, sabendo 

que sua base mede 10 cm e sua altura corresponde à metade da base." 

○​ Verbo de Comando: "Calcule". 

○​ Palavras-Chave/Conceitos: "área", "retângulo", "base = 10 cm", 

"altura = metade da base". 

○​ Ação Requerida: Primeiro, encontrar a medida da altura. Depois, usar 

a fórmula da área do retângulo (base x altura) para encontrar o valor 

final. 

●​ Enunciado de Português (Interpretação): "Com base no poema X, 

identifique um exemplo de metáfora e explique o sentido que essa figura 

de linguagem confere ao texto." 

○​ Verbos de Comando: "identifique", "explique". 



○​ Palavras-Chave/Conceitos: "poema X", "metáfora", "sentido", "figura 

de linguagem". 

○​ Ação Requerida: Localizar no poema um trecho que seja uma 

metáfora. Depois, explicar qual o significado ou efeito que essa 

metáfora específica produz no contexto do poema. 

Para ilustrar um erro comum: se um enunciado de geografia pede para "Comparar 
o clima tropical com o clima equatorial", e o aluno apenas descreve cada um 

separadamente, sem apontar as semelhanças e diferenças, ele não atendeu 

plenamente ao comando. 

Decifrar corretamente os enunciados é uma habilidade que se desenvolve com a 

prática e com a atenção. É como aprender a ler um código: uma vez que você 

entende o significado de cada símbolo (cada verbo de comando, cada 

palavra-chave), você consegue "desbloquear" o caminho para a resposta certa. 

Portanto, da próxima vez que estiver diante de uma prova ou exercício, lembre-se: a 

chave para o sucesso começa com uma leitura atenta e inteligente do que está 

sendo perguntado! 

Lendo Textos Didáticos e Informativos: construindo conhecimento 
passo a passo 

Uma parte significativa do nosso tempo de estudo na escola é dedicada à leitura de 

textos didáticos (presentes em livros, apostilas, materiais online) e textos 
informativos (como verbetes de enciclopédia, artigos de divulgação científica, 

manuais). Esses textos têm como principal objetivo transmitir conhecimentos, 

explicar conceitos, apresentar fatos e teorias de forma organizada e, idealmente, 

acessível ao estudante. Aprender a ler e a extrair o máximo de informação desses 

materiais é uma habilidade fundamental para construir uma base sólida de 

conhecimento em todas as disciplinas. 

Diferentemente de um texto literário, que pode ser mais subjetivo e aberto a 

múltiplas interpretações, os textos didáticos e informativos geralmente buscam a 

clareza, a objetividade e a precisão na exposição das ideias. 

Características Comuns dos Textos Didáticos e Informativos: 



1.​ Linguagem Predominantemente Objetiva e Explicativa: A linguagem 

tende a ser formal, precisa e direta, evitando ambiguidades. O foco está em 

transmitir a informação de forma clara. 

2.​ Estrutura Organizada: Costumam apresentar uma organização lógica das 

ideias, frequentemente com: 

○​ Títulos e Subtítulos: Que dividem o conteúdo em seções e indicam o 

tema de cada parte. 

○​ Introdução: Apresenta o tema geral e os objetivos do texto ou 

capítulo. 

○​ Desenvolvimento: Expõe as informações, conceitos, exemplos, 

argumentos, classificações, etc., de forma detalhada. 

○​ Conclusão (ou Resumo): Sintetiza as principais ideias apresentadas. 

3.​ Uso de Recursos para Facilitar a Compreensão: 
○​ Definições Claras: Termos técnicos ou conceitos importantes são 

geralmente definidos. 

○​ Exemplos: Para ilustrar teorias ou conceitos abstratos. 

○​ Comparações e Analogias: Para relacionar o novo conhecimento 

com algo já conhecido pelo aluno. 

○​ Classificações e Categorizações: Para organizar a informação. 

○​ Recursos Visuais: Imagens, fotografias, gráficos, tabelas, esquemas, 

mapas, que complementam e ajudam a visualizar a informação textual. 

○​ Destaques: Uso de negrito, itálico ou caixas de texto para 

palavras-chave, conceitos importantes ou informações adicionais. 

○​ Glossário: Lista de termos técnicos com seus significados, 

geralmente ao final do livro ou capítulo. 

4.​ Progressão Gradual do Conhecimento: Em livros didáticos, os conteúdos 

são geralmente apresentados de forma gradual, partindo do mais simples 

para o mais complexo, e construindo sobre conhecimentos anteriores. 

Como Ler e Interpretar Textos Didáticos e Informativos de Forma Eficaz: 

●​ Faça uma Leitura Exploratória Inicial (Pré-leitura): Antes de mergulhar nos 

detalhes, dê uma olhada geral no texto. Leia o título, os subtítulos, a 

introdução, a conclusão (se houver) e observe as imagens e gráficos. Isso lhe 



dará uma visão panorâmica do assunto e ativará seus conhecimentos 

prévios. 

●​ Identifique a Ideia Principal de Cada Parágrafo ou Seção: Cada parágrafo 

geralmente desenvolve uma ideia central (tópico frasal), que pode ser 

complementada por ideias secundárias (exemplos, explicações). Tente 

localizar essa ideia principal. Sublinhar ou anotar na margem pode ajudar. 

●​ Observe a Estrutura Lógica do Texto: Como as ideias estão conectadas? 

O autor está apresentando causas e consequências? Comparando e 

contrastando? Classificando? Descrevendo um processo? Entender a 

estrutura ajuda a acompanhar o raciocínio. 

●​ Preste Atenção Especial em Termos Técnicos e Suas Definições: Muitas 

disciplinas têm um vocabulário específico. Certifique-se de que você 

compreende o significado desses termos. Se necessário, consulte o 

glossário, um dicionário ou pergunte ao professor. 

●​ Analise os Recursos Visuais: Não ignore as imagens, gráficos, tabelas e 

esquemas. Eles não estão ali por acaso; geralmente contêm informações 

importantes ou ajudam a visualizar conceitos complexos. Tente relacioná-los 

com o texto escrito. 

●​ Faça Perguntas ao Texto Enquanto Lê: "O que o autor quer dizer com 

isso?", "Qual a importância desta informação?", "Como isso se aplica a um 

exemplo prático?". 

●​ Monitore Sua Compreensão: Se você perceber que não entendeu uma 

parte, releia com mais atenção. Tente identificar exatamente qual é a sua 

dúvida. 

●​ Faça Anotações, Resumos e Esquemas: Essa é uma das estratégias mais 

eficazes para processar e fixar o conteúdo. 

○​ Anotações na Margem: Breves comentários, dúvidas, 

palavras-chave. 

○​ Resumos: Escrever com suas próprias palavras as ideias principais 

de cada seção ou do texto como um todo. 

○​ Esquemas, Mapas Mentais ou Conceituais: Organizar as 

informações de forma visual, mostrando as relações entre os 

conceitos. 



●​ Relacione o Novo Conteúdo com o que Você Já Sabe: Tente conectar as 

novas informações com conhecimentos de outras aulas, outras disciplinas ou 

com suas experiências. Isso torna o aprendizado mais significativo. 

●​ Revise e Releia Quando Necessário: A primeira leitura de um texto didático 

denso raramente é suficiente para uma compreensão completa. Voltar ao 

texto, revisar suas anotações e reler trechos importantes ajuda a consolidar o 

conhecimento. 

Exemplo Prático no Ambiente Escolar: Imagine um aluno do 7º ano estudando 

um capítulo sobre o Sistema Solar no livro de Ciências. 

●​ Pré-leitura: Ele lê o título "O Sistema Solar", vê os subtítulos "O Sol", "Os 

Planetas Rochosos", "Os Planetas Gasosos", "Outros Corpos Celestes". 

Observa as imagens dos planetas e um esquema do sistema solar. 

●​ Durante a leitura: Ao ler sobre cada planeta, ele sublinha suas principais 

características (tamanho, composição, presença de luas, etc.). Se o texto 

menciona "planeta anão", ele presta atenção na definição. Ele compara as 

informações do texto com o esquema visual do sistema solar. 

●​ Após a leitura: Ele pode fazer uma tabela comparativa com as 

características de cada planeta, ou um desenho esquemático do sistema 

solar com pequenas anotações sobre cada corpo celeste. Ele também tenta 

explicar para um colega (ou para si mesmo) a diferença entre um planeta 

rochoso e um gasoso. 

Ler textos didáticos e informativos de forma ativa e estratégica é como ser um 

detetive do conhecimento: você investiga as pistas (palavras, imagens, estruturas), 

conecta as informações e, passo a passo, constrói uma compreensão sólida e 

duradoura do assunto. Essa habilidade é a espinha dorsal do aprendizado escolar e 

uma ferramenta indispensável para a educação continuada ao longo da vida. 

Desenvolvendo o Olhar Crítico: ler para além das palavras 

Chegamos a um ponto fundamental no desenvolvimento da nossa capacidade de 

leitura: ir além da simples compreensão do que está escrito e começar a ler de 
forma crítica. A leitura crítica não significa apenas encontrar defeitos ou discordar 



do autor, mas sim engajar-se com o texto de maneira mais profunda e reflexiva, 

analisando não apenas o que o texto diz, mas também como ele diz, por que diz, 

quem diz e com quais intenções. É a habilidade de ler nas entrelinhas, questionar, 

avaliar e formar um julgamento embasado sobre as informações e ideias 

apresentadas. 

No ambiente escolar, desenvolver um olhar crítico é essencial não apenas para as 

aulas de Língua Portuguesa ou Filosofia, mas para todas as disciplinas. Um 

estudante crítico é capaz de analisar diferentes fontes de informação, identificar 

argumentos válidos, perceber vieses e manipulações, e construir seu próprio 

conhecimento de forma mais autônoma e consciente. 

O Que Envolve a Leitura Crítica? 

1.​ Identificar o Ponto de Vista do Autor: Todo texto é escrito por alguém, e 

esse alguém tem suas próprias experiências, crenças, valores e, 

possivelmente, interesses. Tente perceber qual a perspectiva do autor sobre 

o assunto. Ele está sendo objetivo ou está defendendo uma opinião 

específica? 

2.​ Analisar os Argumentos Apresentados: Se o texto apresenta argumentos 

para defender uma tese ou ponto de vista, avalie esses argumentos. Eles são 

lógicos? São baseados em evidências sólidas (fatos, dados, pesquisas) ou 

em generalizações e achismos? Existem falácias (erros de raciocínio) nos 

argumentos? 

3.​ Verificar a Confiabilidade das Fontes: De onde vêm as informações 

apresentadas no texto? O autor cita suas fontes? Essas fontes são 

especialistas no assunto, instituições de pesquisa reconhecidas, documentos 

oficiais, ou são fontes duvidosas, anônimas ou tendenciosas? 

4.​ Perceber Intenções, Ideologias ou Interesses por Trás do Texto: 
Especialmente em textos jornalísticos, publicitários ou políticos, pode haver 

intenções não declaradas. O texto busca informar, persuadir, vender algo, 

promover uma determinada visão de mundo? Quais ideologias (conjuntos de 

ideias e valores) podem estar sustentando as afirmações do autor? 



5.​ Distinguir Fato de Opinião: Um fato é algo que pode ser verificado, 

comprovado. Uma opinião é um julgamento pessoal, uma crença ou um 

ponto de vista. É crucial saber diferenciar os dois em um texto. 

6.​ Considerar o Contexto de Produção e Recepção: Quando e onde o texto 

foi escrito? Para qual público ele se destina? Qual era o contexto histórico, 

social e cultural da época? Isso pode influenciar muito o conteúdo e a forma 

do texto. 

7.​ Comparar com Outras Fontes e Perspectivas: Não aceite a primeira 

informação como verdade absoluta. Busque outros textos, outros autores, 

outras opiniões sobre o mesmo assunto. Comparar diferentes abordagens 

enriquece sua compreensão e ajuda a formar um juízo mais equilibrado. 

8.​ Identificar o que Foi Omitido: Às vezes, o que não é dito em um texto é tão 

importante quanto o que é dito. Quais informações relevantes podem ter sido 

deixadas de fora? Por quê? 

Como Praticar a Leitura Crítica na Escola? 

●​ Faça Perguntas Constantes ao Texto (e a si mesmo): 
○​ "Quem escreveu este texto? Qual sua autoridade ou possível interesse 

no assunto?" 

○​ "Para quem este texto foi escrito? Qual seu público-alvo?" 

○​ "Qual a principal mensagem ou tese que o autor está defendendo?" 

○​ "Quais evidências ou argumentos ele usa para sustentar sua tese?" 

○​ "Essas evidências são fortes e confiáveis?" 

○​ "Existem outras formas de ver este mesmo assunto? Quais?" 

○​ "Há alguma informação que parece contraditória ou mal explicada?" 

○​ "Concordo com o autor? Por quê? Quais são meus próprios 

argumentos?" 

●​ Participe de Debates e Discussões em Sala de Aula: Ouvir e discutir 

diferentes interpretações de um mesmo texto com colegas e professores é 

um excelente exercício para desenvolver o pensamento crítico. 

●​ Analise Diferentes Gêneros Textuais com um Olhar Questionador: Uma 

notícia de jornal, um anúncio publicitário, um discurso político, um artigo 

científico, um post em rede social – cada gênero tem suas particularidades e 



suas formas de tentar nos convencer ou informar. Aprenda a "desmontar" 

esses textos. 

●​ Pesquise sobre o Autor e o Veículo de Publicação: Saber mais sobre 

quem escreve e onde o texto foi publicado pode dar pistas importantes sobre 

possíveis vieses e intenções. 

Imagine este cenário em uma aula de Ciências Sociais: Os alunos estão lendo 

um texto que discute os impactos do uso de agrotóxicos na agricultura. 

●​ Leitura Compreensiva: Eles entendem os argumentos do autor sobre o 

aumento da produtividade, a redução de custos para o agricultor, mas 

também os alertas sobre os riscos à saúde humana e ao meio ambiente. 

●​ Leitura Crítica: O professor os incentiva a questionar: Quem escreveu este 

texto? É um pesquisador de uma universidade, um representante da indústria 

de agrotóxicos, um ativista ambiental? Quais estudos científicos ele cita para 

embasar suas afirmações sobre segurança ou perigo? Existem estudos com 

conclusões diferentes? O texto menciona alternativas aos agrotóxicos? Quais 

interesses econômicos ou políticos podem estar envolvidos nessa discussão? 

Desenvolver um olhar crítico não é desconfiar de tudo e de todos, mas sim cultivar 

uma postura de curiosidade intelectual, de questionamento saudável e de 
busca por uma compreensão mais completa e multifacetada da realidade. É 

uma habilidade que se constrói aos poucos, com prática e orientação, e que 

transforma o estudante de um mero receptor de informações em um pensador 

autônomo, capaz de analisar o mundo ao seu redor, formar suas próprias 

convicções de maneira fundamentada e participar ativamente na construção de uma 

sociedade mais justa e informada. Ler para além das palavras é ler para 

transformar. 

 

Escrevendo para ser entendido: técnicas básicas de 
produção textual para diferentes situações escolares 
(recados, pequenos relatos, respostas de atividades) 



Por que escrever bem é importante na escola (e além dela)? 

No ambiente escolar, a escrita é uma das ferramentas mais fundamentais que 

utilizamos. Ela não serve apenas para fazermos provas ou entregarmos trabalhos; a 

escrita é um instrumento poderoso para comunicar nossas ideias, expressar 
nossos sentimentos e pensamentos, registrar o conhecimento que adquirimos e, 

claro, sermos avaliados em nosso processo de aprendizagem. Seja um simples 

bilhete para um colega, um relato sobre um passeio da turma, uma resposta 

detalhada em uma prova de história ou uma redação complexa, a habilidade de 

escrever bem é uma chave que abre muitas portas. 

Muitas vezes, a clareza na nossa escrita reflete diretamente a clareza do nosso 
pensamento. Quando conseguimos organizar nossas ideias de forma lógica e 

expressá-las com as palavras certas e na ordem correta, demonstramos não 

apenas que dominamos a língua, mas também que compreendemos o assunto 

sobre o qual estamos escrevendo. O objetivo principal de qualquer texto que 

produzimos na escola é fazer-nos entender pelo nosso leitor, seja ele o professor 

que vai corrigir nossa prova, os colegas que vão ler nosso trabalho em grupo, ou até 

mesmo nós mesmos, quando revisamos nossas anotações para estudar. 

Escrever bem vai além de simplesmente cumprir uma tarefa. É um processo que 

nos ajuda a organizar nosso próprio aprendizado. Ao tentarmos colocar em 

palavras um conceito de ciências ou um evento histórico, somos forçados a refletir 

sobre ele, a buscar as melhores formas de explicá-lo, a conectar diferentes 

informações. Esse esforço de elaboração textual aprofunda nossa compreensão e 

fixa melhor o conhecimento. 

Imagine a diferença que uma escrita clara pode fazer. Considere uma resposta de 

prova: uma resposta confusa, com frases mal construídas e ideias desorganizadas, 

mesmo que contenha algumas informações corretas, pode levar o professor a 

duvidar do seu real entendimento. Por outro lado, uma resposta bem escrita, com 

frases claras, parágrafos bem estruturados e argumentos lógicos, mesmo que 

simples, transmite segurança e facilita a percepção do seu conhecimento. 

Portanto, dedicar tempo e esforço para aprimorar nossas habilidades de escrita não 

é um luxo, mas uma necessidade. As técnicas que vamos explorar neste tópico não 



são apenas para "tirar boas notas", mas para nos tornarmos comunicadores mais 

eficazes, pensadores mais organizados e aprendizes mais autônomos, habilidades 

que serão valiosas não só durante a vida escolar, mas em todas as áreas da nossa 

vida pessoal e profissional futura. Escrever para ser entendido é, em essência, 

aprender a dar voz clara e precisa às nossas ideias. 

Planejando antes de escrever: o mapa da sua produção textual 

Muitas vezes, quando nos deparamos com a tarefa de escrever um texto, seja ele 

um pequeno relato sobre as férias ou uma resposta mais elaborada para uma 

questão de prova, a tentação é começar a escrever imediatamente, deixando as 

palavras fluírem como vierem. No entanto, essa abordagem impulsiva pode, 

frequentemente, levar a textos confusos, desorganizados, repetitivos ou que não 

atendem plenamente ao que foi solicitado. É aí que entra uma etapa crucial, muitas 

vezes negligenciada, mas que faz toda a diferença: o planejamento textual. 

Planejar antes de escrever é como traçar um mapa antes de iniciar uma viagem. 

Você define seu destino, escolhe o melhor caminho, identifica os pontos de parada e 

os recursos que vai precisar. Da mesma forma, o planejamento textual nos ajuda a 

ter clareza sobre o que queremos dizer, para quem estamos escrevendo, qual a 

melhor forma de organizar nossas ideias e como garantir que nossa mensagem seja 

transmitida de forma eficaz. Um bom planejamento é o alicerce para um texto bem 

construído. 

Vamos ver alguns passos importantes para planejar sua produção textual no 

ambiente escolar: 

1.​ Definindo o Objetivo do Texto e o Público-Alvo: 
○​ O que eu quero comunicar? Qual é a mensagem central que desejo 

transmitir? Quero informar, narrar, descrever, argumentar, solicitar 

algo? O objetivo principal guiará todas as suas escolhas. 

○​ Para quem estou escrevendo? Meu leitor será meu professor, meus 

colegas, meus pais, a comunidade escolar? Conhecer o público-alvo 

ajuda a definir a linguagem (mais formal ou informal), o nível de 

detalhamento e o tipo de abordagem mais adequados. Escrever um 



bilhete para um amigo é diferente de escrever uma resposta para o 

professor. 

○​ Qual o gênero textual solicitado ou mais apropriado? É um recado, 

um relato, uma descrição, uma carta, um resumo, uma resposta 

dissertativa? Cada gênero tem suas características e estrutura 

próprias. 

2.​ Delimitando o Tema: 
○​ Qual é o assunto principal sobre o qual vou escrever? Mesmo que 

o tema seja dado (como em uma proposta de redação ou uma 

pergunta de prova), é importante entendê-lo bem. 

○​ O que é essencial dizer sobre esse tema e o que pode ser deixado 
de fora? Delimitar o foco evita que você se perca em divagações ou 

inclua informações irrelevantes, especialmente se houver um limite de 

espaço ou tempo. 

3.​ Levantamento de Ideias (Brainstorming ou Tempestade de Ideias): 
Depois de entender o objetivo e o tema, é hora de deixar as ideias surgirem. 

Anote tudo o que vier à sua mente sobre o assunto, sem se preocupar com a 

ordem ou a perfeição neste momento. Podem ser palavras-chave, frases 

curtas, exemplos, perguntas, lembranças. Use um rascunho, um mapa 

mental ou qualquer técnica que funcione para você. 

○​ Por exemplo, se você precisa escrever sobre a importância da 

reciclagem, pode listar ideias como: lixo, meio ambiente, poluição, 

coleta seletiva, reutilização, futuro do planeta, responsabilidade, 

economia de recursos, etc. 

4.​ Organizando as Ideias (Estruturando o Texto): Com as ideias levantadas, 

o próximo passo é organizá-las de forma lógica. Crie um esboço ou um 

roteiro simples com a sequência em que as informações serão 

apresentadas. Mesmo para textos curtos, pensar em uma estrutura básica 

ajuda muito. Geralmente, um texto (mesmo um parágrafo) pode ter: 

○​ Introdução (ou Início): Apresenta o assunto ou a ideia principal. 

○​ Desenvolvimento (ou Meio): Explora o assunto, apresenta detalhes, 

exemplos, argumentos, narra os fatos. 

○​ Conclusão (ou Fim): Fecha as ideias, resume o que foi dito ou 

apresenta uma reflexão final. 



○​ Selecione as melhores ideias do seu brainstorming e defina onde cada 

uma se encaixa melhor nesse esqueleto. 

Considere este cenário: Um aluno do 6º ano precisa escrever um pequeno 

parágrafo para a aula de Ciências explicando o que é a fotossíntese. 

●​ Objetivo: Explicar o conceito de fotossíntese para o professor. Gênero: 

resposta explicativa. 

●​ Tema: Fotossíntese. Foco: o que é e quem realiza. 

●​ Brainstorming: plantas, sol, luz, água, gás carbônico, oxigênio, alimento da 

planta, verde, clorofila. 

●​ Organização (esboço mental ou escrito): 
1.​ O que é (processo que as plantas fazem para produzir alimento). 

2.​ O que elas usam (luz do sol, água, gás carbônico). 

3.​ O que elas produzem (glicose/alimento e oxigênio). 

4.​ Onde acontece (nas partes verdes, com a clorofila). Com esse 

planejamento simples, o aluno tem um guia claro para escrever um 

parágrafo completo e organizado, como: "A fotossíntese é o processo 

pelo qual as plantas, algas e algumas bactérias produzem seu próprio 

alimento. Para isso, elas utilizam a luz do sol como fonte de energia, a 

água absorvida pelas raízes e o gás carbônico do ar. Esse processo, 

que ocorre principalmente nas folhas devido à presença da clorofila, 

resulta na produção de glicose (alimento) e na liberação de oxigênio 

para a atmosfera." 

O tempo gasto no planejamento não é tempo perdido, mas sim um investimento na 

qualidade do seu texto final. Um bom planejamento economiza tempo durante a 

escrita propriamente dita, reduz a necessidade de grandes revisões e, o mais 

importante, aumenta significativamente as chances de você produzir um texto claro, 

coeso, completo e que atinja seus objetivos comunicativos. 

A arte de escrever Recados e Bilhetes eficazes no ambiente escolar 

No nosso dia a dia na escola, muitas vezes precisamos transmitir mensagens 

curtas, diretas e com uma finalidade prática e imediata. Para isso, utilizamos um 



gênero textual muito comum e útil: o recado ou bilhete. Seja para informar um 

colega sobre a lição de casa que ele perdeu, para justificar uma ausência ao 

professor, para pedir um material emprestado ou para combinar um horário para um 

trabalho em grupo, os recados e bilhetes são ferramentas de comunicação ágil e 

eficiente. 

Embora pareçam simples, escrever um recado ou bilhete eficaz exige atenção a 

alguns elementos para garantir que a mensagem seja compreendida corretamente e 

cumpra seu objetivo. 

Características Principais do Gênero Recado/Bilhete: 

1.​ Mensagens Curtas e Objetivas: A principal característica é a brevidade. 

Recados não são lugares para longas explicações ou divagações. A 

informação deve ser transmitida de forma concisa, indo direto ao ponto. 

2.​ Finalidade Prática e Imediata: Geralmente, um recado visa informar algo 

específico, solicitar uma ação, fazer um lembrete ou justificar uma situação 

para ser lido e compreendido rapidamente. 

3.​ Linguagem Adequada ao Destinatário: A linguagem utilizada pode variar 

bastante. 

○​ Informal: Se o recado é para um colega próximo ou amigo, a 

linguagem pode ser bem descontraída, usando gírias (com 

moderação, para garantir o entendimento) e abreviações comuns entre 

vocês. 

○​ Semiformal ou Formal: Se o recado é para um professor, 

coordenador, ou para os pais (como em um bilhete na agenda 

escolar), a linguagem deve ser mais respeitosa e seguir as normas da 

língua culta, mesmo que de forma simples. 

4.​ Estrutura Flexível, mas com Elementos Essenciais: Embora não haja uma 

estrutura rígida como a de uma carta formal, alguns elementos são 

importantes para a clareza: 

○​ Destinatário: Indicar claramente para quem o recado se destina (ex: 

"João,", "Professora Ana,"). Geralmente, é a primeira informação. 

○​ Mensagem (Corpo do Recado): O conteúdo principal, a informação a 

ser transmitida de forma clara e precisa. 



○​ Despedida (Opcional, mas comum): Uma saudação curta ao final 

(ex: "Abraço,", "Atenciosamente,", "Obrigado(a),"). 

○​ Remetente: Quem escreveu o recado (seu nome ou identificação). É 

fundamental para que o destinatário saiba quem enviou a mensagem. 

○​ Data (Recomendável): Incluir a data é muito importante, 

especialmente se o recado se refere a prazos, eventos futuros ou se 

precisa ser guardado para referência. 

Importância da Clareza para Evitar Mal-Entendidos: Mesmo sendo textos curtos, 

a clareza é fundamental. Uma informação ambígua ou incompleta em um recado 

pode gerar grandes confusões. Se você está combinando um horário para um 

trabalho em grupo, por exemplo, certifique-se de que o local, a data e a hora 

estejam explícitos e corretos. 

Exemplos Práticos de Recados e Bilhetes no Ambiente Escolar: 

●​ Bilhete para um Colega que Faltou: "Mariana, Hoje na aula de Matemática, 

a professora passou os exercícios da página 35 (do número 1 ao 5) para 

fazer em casa e entregar amanhã. Ela também marcou a prova para a 

próxima terça-feira, dia 03/06. Melhoras! Beijo, Laura 27/05/2025" 

○​ Análise: Destinatário (Mariana), mensagem clara (lição e data da 

prova), despedida, remetente (Laura) e data. 

●​ Recado para o Professor Justificando uma Ausência (em um papel ou 
agenda): "Prezada Professora Beatriz, Gostaria de justificar a ausência do 

meu filho, Carlos Eduardo do 7º ano A, na aula de hoje, 27 de maio, devido a 

uma consulta médica. Segue em anexo o atestado. Agradeço a 

compreensão. Atenciosamente, Sra. Fátima Silva (mãe do Carlos)" 

○​ Análise: Destinatário (Professora Beatriz), identificação do aluno, 

motivo da ausência, informação sobre anexo, despedida formal, 

identificação do remetente. 

●​ Recado Curto para Lembrar um Colega: "Pedro, Não esquece de trazer a 

cartolina para o trabalho de Artes amanhã! Valeu, Lucas 27/05" 

○​ Análise: Simples, direto e com todos os elementos essenciais para a 

compreensão. 



●​ Recado da Coordenação da Escola para os Pais na Agenda Escolar: 
"Senhores Pais/Responsáveis, Lembramos que na próxima sexta-feira, dia 

30/05, não haverá aula devido ao recesso escolar. As atividades retornarão 

normalmente na segunda-feira, dia 02/06. A Coordenação. 27/05/2025" 

○​ Análise: Destinatário genérico mas claro, informação central precisa, 

data do comunicado. 

Para ilustrar a importância da clareza: Imagine um aluno que escreve para outro: 

"Oi, o trabalho é pra amanhã na biblioteca." Sem especificar qual trabalho, qual 

biblioteca (se houver mais de uma na cidade ou se o encontro não for na da escola), 

ou o horário, esse recado pode gerar uma grande confusão e o trabalho em grupo 

pode não acontecer como esperado. Um recado mais eficaz seria: "Oi, Fulano. 

Nosso trabalho de História é para entregar amanhã, lembra? Vamos nos encontrar 

na biblioteca da escola às 14h para finalizar? Me avisa se puder. Ciclano." 

Dominar a arte de escrever recados e bilhetes eficazes é uma habilidade de 

comunicação essencial no dia a dia escolar. Exige pensar no leitor, ser claro, 

objetivo e fornecer todas as informações necessárias para que a mensagem cumpra 

sua função sem gerar dúvidas ou problemas. É a prova de que, mesmo em poucas 

palavras, podemos comunicar muito. 

Contando o que aconteceu: elaborando Pequenos Relatos 
(experiências, passeios, eventos escolares) 

No nosso cotidiano escolar, vivenciamos muitas situações interessantes: um 

passeio divertido ao museu, uma experiência surpreendente na aula de laboratório, 

a emoção de participar de uma gincana, a apresentação de um trabalho importante 

ou até mesmo um acontecimento curioso no recreio. Muitas vezes, somos 

convidados a compartilhar essas vivências por escrito, seja para um trabalho 

escolar, para o jornalzinho da turma, para um diário pessoal ou simplesmente para 

registrar uma memória. O gênero textual que usamos para narrar esses fatos 

vivenciados ou observados é o relato. 

Elaborar um pequeno relato consiste em contar, de forma organizada, o que 

aconteceu, quem participou, quando e onde os eventos ocorreram, e como tudo se 



desenrolou. Diferentemente de um conto de ficção, o relato geralmente se baseia 

em fatos reais, sob a perspectiva de quem os vivenciou ou testemunhou. 

Características Principais do Gênero Relato: 

1.​ Narrar Fatos Vivenciados ou Observados: O foco é contar uma sequência 

de acontecimentos que realmente ocorreram. Se for um relato pessoal, o 

narrador é também o protagonista ou uma testemunha da história. 

2.​ Ordem Cronológica (Geralmente): Os eventos são, na maioria das vezes, 

apresentados na ordem em que aconteceram no tempo. Isso ajuda o leitor a 

acompanhar o desenrolar da história de forma clara. 

3.​ Elementos Importantes a Incluir: Para que o relato seja completo e 

compreensível, ele deve, idealmente, responder a algumas perguntas 

básicas: 

○​ O quê aconteceu? (O fato principal, o evento). 

○​ Quem participou? (As pessoas envolvidas). 

○​ Quando ocorreu? (A data, o momento do dia). 

○​ Onde se passou? (O local dos acontecimentos). 

○​ Como foi? (A maneira como os fatos se desenrolaram, os detalhes). 

○​ Por quê (opcional, dependendo do foco)? (As causas ou 

motivações, se relevantes para o relato da experiência). 

4.​ Linguagem: 
○​ Objetividade e Clareza: Especialmente se o relato tiver um propósito 

mais informativo (como relatar uma visita técnica para o professor). 

○​ Descrições e Impressões Pessoais: Se o objetivo for compartilhar 

uma experiência de forma mais vívida (como um relato de viagem para 

amigos), pode-se usar uma linguagem mais descritiva, incluindo 

sensações, emoções e opiniões pessoais. 

○​ Uso de Verbos Predominantemente no Passado: Como se está 

narrando algo que já aconteceu, os tempos verbais mais comuns são 

o pretérito perfeito ("aconteceu", "fui", "vimos") e o pretérito imperfeito 

("era", "estava", "fazíamos" – para descrever cenários, hábitos 

passados ou ações contínuas). 



5.​ Estrutura Organizacional Básica: Mesmo um pequeno relato se beneficia 

de uma estrutura mínima: 

○​ Início (ou Introdução): Apresenta a situação inicial, o contexto geral 

do evento, quando e onde começou, e quem estava envolvido. 

○​ Meio (ou Desenvolvimento): Narra os principais acontecimentos em 

sequência, com detalhes relevantes, descrevendo as ações e, se 

couber, as reações e sentimentos. 

○​ Fim (ou Conclusão): Apresenta o desfecho dos acontecimentos, as 

consequências, ou uma reflexão final sobre a experiência. 

Exemplos Práticos de Pequenos Relatos no Ambiente Escolar: 

●​ Relato de um Passeio Escolar ao Jardim Botânico: "No último sábado, dia 

24 de maio, nossa turma do 7º ano fez um passeio muito interessante ao 

Jardim Botânico da cidade. Saímos da escola às 8h da manhã, 

acompanhados pela professora de Ciências, Ana, e pela coordenadora, Dona 

Lúcia. Ao chegarmos lá, fomos recebidos por um monitor que nos guiou por 

diversas estufas e canteiros. Vimos plantas de diferentes regiões do Brasil, 

aprendemos sobre a importância da preservação ambiental e até 

observamos alguns pequenos animais, como borboletas e micos. O momento 

mais legal foi quando pudemos tocar em algumas plantas com texturas 

diferentes. No final da manhã, fizemos um piquenique sob as árvores e 

retornamos para a escola por volta das 13h. Foi um dia cansativo, mas 

aprendemos muito e nos divertimos bastante." 

○​ Análise: O quê (passeio ao Jardim Botânico), quem (turma, professora, 

coordenadora, monitor), quando (sábado, 24 de maio, manhã), onde 

(Jardim Botânico), como (guiados, viram plantas, piquenique). 

Estrutura com início, meio e fim. 

●​ Relato de uma Experiência na Aula de Laboratório: "Hoje, na aula de 

Química, fizemos um experimento muito curioso no laboratório. A professora 

nos dividiu em grupos e nos deu alguns materiais: um béquer com água, sal 

de cozinha e um pequeno circuito com uma lâmpada. O objetivo era testar se 

a água pura e a água com sal conduziam eletricidade. Primeiro, 

mergulhamos os fios do circuito na água pura, e a lâmpada não acendeu. 



Depois, adicionamos sal à água, mexemos bem e mergulhamos os fios 

novamente. Para nossa surpresa, a lâmpada acendeu com uma luz 

fraquinha! A professora explicou que isso acontece porque os íons do sal 

dissolvido na água permitem a passagem da corrente elétrica. Foi incrível ver 

a teoria funcionando na prática." 

○​ Análise: Foco na experiência (o quê), com detalhes do processo 

(como) e a conclusão/aprendizado. 

●​ Pequeno Relato sobre a Participação na Gincana Escolar (para um 
diário ou jornal da turma): "A gincana da escola este ano foi demais! Nossa 

equipe, a 'Águias Douradas', participou de todas as provas com muita garra. 

Lembro que na corrida do saco eu caí, mas levantei rindo e continuei. 

Ganhamos a prova de conhecimentos gerais e ficamos em segundo lugar no 

cabo de guerra. Mesmo não sendo os campeões gerais, o mais importante foi 

a união da equipe e a diversão. Já estou ansioso pela próxima!" 

○​ Análise: Tom mais pessoal, foco nas emoções e nos momentos 

marcantes. 

Imagine um aluno escrevendo um parágrafo no "diário da turma" sobre como 
foi apresentar um seminário pela primeira vez: "Hoje foi o dia de apresentar meu 

primeiro seminário de Geografia. Confesso que estava muito nervoso antes de 

começar. Minhas mãos suavam e a voz tremia um pouco no início. Falei sobre os 

biomas brasileiros, mostrei os slides que preparei com a ajuda do meu grupo e 

tentei explicar tudo da forma mais clara possível. Quando terminei e a turma 

aplaudiu, senti um alívio enorme e também um pouco de orgulho. Acho que, apesar 

do nervosismo, consegui passar a mensagem. Foi uma experiência desafiadora, 

mas importante." 

Elaborar pequenos relatos é uma excelente forma de organizar nossas memórias, 

compartilhar experiências com os outros e desenvolver nossa capacidade de narrar 

fatos de forma coerente e interessante. No ambiente escolar, essa habilidade é útil 

para registrar aprendizados, para atividades de produção textual e para enriquecer 

nossa comunicação. 

Respondendo a Atividades e Questões de Prova: precisão e clareza para 
mostrar o que você sabe 



Uma das atividades de escrita mais frequentes e decisivas no ambiente escolar é, 

sem dúvida, a resposta a atividades e questões de prova. Seja em um exercício 

rápido em sala de aula, em uma tarefa de casa ou em uma avaliação bimestral, a 

forma como você estrutura e redige suas respostas é crucial para demonstrar o seu 

conhecimento e para que o professor possa avaliar corretamente o seu 

aprendizado. Não basta apenas "saber" o conteúdo; é preciso saber expressá-lo 
por escrito de maneira clara, precisa e completa. 

Muitos alunos, mesmo tendo estudado, perdem pontos por não responderem 

adequadamente ao que foi perguntado, por darem respostas vagas, incompletas ou 

mal organizadas. Portanto, dominar algumas técnicas básicas para elaborar boas 

respostas é um investimento direto no seu sucesso escolar. 

Passos Fundamentais para Responder Bem: 

1.​ Leia Atentamente o Enunciado (Sempre!): Como já vimos no Tópico 8, 

este é o passo mais importante. Compreenda exatamente o que está sendo 

solicitado. Identifique os verbos de comando (analise, explique, compare, 

cite, etc.) e as palavras-chave. Se houver um texto de apoio, leia-o com 

atenção e relacione-o com a pergunta. 

2.​ Planeje Sua Resposta (Mesmo que Mentalmente): Antes de sair 

escrevendo, pense por um instante sobre: 

○​ Qual é a informação principal que preciso fornecer? 

○​ Quais detalhes, exemplos ou argumentos são necessários para 

sustentar minha resposta? 

○​ Qual a melhor ordem para apresentar essas ideias? 

3.​ Seja Direto e Objetivo (Mas Completo): 
○​ Vá direto ao ponto, respondendo ao que foi perguntado, sem rodeios 

ou informações desnecessárias que não contribuam para a resposta. 

○​ Ao mesmo tempo, certifique-se de que sua resposta seja completa, 

abordando todos os aspectos solicitados no enunciado. Uma resposta 

muito curta pode parecer superficial, enquanto uma muito longa e 

cheia de divagações pode indicar falta de foco. 

4.​ Fundamente Suas Respostas: 



○​ Sempre que possível, baseie suas afirmações em informações 

concretas: dados do texto de apoio, conceitos aprendidos em aula, 

exemplos práticos, citações (se pertinente e solicitado). 

○​ Em disciplinas como História ou Ciências, é fundamental usar os fatos 

e as teorias estudadas. Em Matemática, mostre os cálculos ou o 

raciocínio utilizado. 

5.​ Organize a Estrutura da Resposta: 
○​ Para questões discursivas mais elaboradas: 

■​ Introdução (breve): Pode reafirmar a pergunta com suas 

palavras ou apresentar a ideia central da sua resposta. 

■​ Desenvolvimento: É a parte principal, onde você expõe seus 

argumentos, explicações, exemplos, comparações, etc. Divida 

em parágrafos se a resposta for mais longa, com cada 

parágrafo abordando um aspecto da questão. 

■​ Conclusão (breve, se necessário): Pode retomar a ideia 

principal ou fechar o raciocínio. 

○​ Para questões mais curtas e diretas: A estrutura pode ser mais 

simples, mas a clareza e a ordem lógica das ideias continuam 

importantes. 

○​ Use parágrafos para separar diferentes blocos de ideias. Isso 

torna a leitura mais fácil e a argumentação mais clara. 

○​ Cuide da caligrafia e da apresentação: Uma letra legível e uma 

resposta organizada visualmente facilitam a correção e demonstram 

capricho. 

6.​ Utilize Linguagem Adequada: 
○​ Norma Culta: Em provas e atividades formais, use a variedade padrão 

da língua portuguesa, evitando gírias, abreviações excessivas (como 

as de internet) e linguagem muito coloquial. 

○​ Vocabulário Específico da Disciplina: Use os termos técnicos e os 

conceitos da matéria de forma correta. Isso demonstra que você 

assimilou o vocabulário da área. (Ex: em Biologia, usar "mitocôndria" 

em vez de "a parte que dá energia pra célula"). 

Como Estruturar Respostas para Diferentes Tipos de Perguntas: 



●​ "O que é...?" (Definição): Apresente as características essenciais do 

conceito ou termo. Comece com uma afirmação direta ("X é...") e, se 

necessário, complemente com exemplos ou detalhes. 

○​ Exemplo: "O que é um substantivo?" Resposta: "Substantivo é a 

classe de palavras que nomeia os seres em geral, como pessoas, 

animais, lugares, objetos, sentimentos e ideias. Por exemplo, 'casa', 

'aluno' e 'alegria' são substantivos." 

●​ "Por que...?" (Explicação de Causas/Motivos): Apresente as razões, os 

fatores ou os motivos que levaram a um determinado fato ou situação. Use 

conectivos de causa (porque, já que, devido a, etc.). 

○​ Exemplo: "Por que a água é importante para os seres vivos?" 

Resposta: "A água é fundamental para os seres vivos porque participa 

de diversas reações químicas vitais no organismo, como o transporte 

de nutrientes e a regulação da temperatura corporal. Além disso, ela 

compõe a maior parte das células e dos tecidos." 

●​ "Como...?" (Descrição de Processo ou Modo): Descreva as etapas de um 

processo ou a maneira como algo funciona ou é feito. Use uma sequência 

lógica. 

○​ Exemplo: "Como ocorre a fotossíntese?" Resposta: "A fotossíntese 

ocorre quando as plantas utilizam a luz solar, captada pela clorofila, 

para transformar o gás carbônico e a água em glicose (seu alimento) e 

oxigênio, que é liberado para a atmosfera. Esse processo acontece 

principalmente nas folhas." 

●​ "Compare X e Y." (Semelhanças e Diferenças): Aponte os aspectos em 

que X e Y são parecidos e os aspectos em que são diferentes. Organize a 

comparação por critérios. 

○​ Exemplo: "Compare a célula animal e a célula vegetal." Resposta: 

"Tanto a célula animal quanto a vegetal possuem membrana 

plasmática, citoplasma e núcleo. No entanto, a célula vegetal se 

diferencia por possuir parede celular, cloroplastos (responsáveis pela 

fotossíntese) e um grande vacúolo central, estruturas ausentes na 

célula animal." 



●​ "Justifique sua resposta." / "Explique sua afirmação." (Apresentar 
Argumentos): Não basta apenas dar a resposta; é preciso apresentar as 

razões, evidências ou o raciocínio que a sustentam. 

○​ Exemplo (após uma afirmação): "A Revolução Industrial foi um marco 

na história da humanidade. Justifique." Resposta: "Essa afirmação é 

verdadeira porque a Revolução Industrial transformou radicalmente os 

métodos de produção, com a introdução de máquinas e fábricas, o que 

gerou novas relações de trabalho, o crescimento das cidades e 

profundas mudanças sociais e econômicas em escala global." 

Considere este cenário: Um aluno está respondendo a uma questão de História 

em uma prova: "Descreva duas consequências importantes da Expansão Marítima 

Europeia para os povos nativos da América." 

●​ Leitura atenta: O comando é "Descreva" (apresentar características, relatar). 

O foco são "duas consequências importantes". O contexto é "Expansão 

Marítima Europeia" e o impacto sobre os "povos nativos da América". 

●​ Planejamento mental: Pensar em consequências como: perda de terras, 

doenças, escravidão, imposição cultural, dizimação. Escolher duas 

importantes. 

●​ Resposta bem estruturada: "Duas consequências importantes da Expansão 

Marítima Europeia para os povos nativos da América foram a drástica 

redução populacional e a desestruturação de suas culturas e modos de vida. 

Primeiramente, o contato com os europeus trouxe doenças até então 

desconhecidas no continente americano, como varíola e gripe, para as quais 

os nativos não tinham imunidade, resultando em epidemias que dizimaram 

grande parte da população. Além disso, os conflitos armados e a exploração 

do trabalho imposta pelos colonizadores também contribuíram para essa 

mortalidade. Em segundo lugar, houve uma profunda desestruturação 

cultural. Os europeus impuseram suas línguas, sua religião (o cristianismo) e 

seus costumes, muitas vezes suprimindo ou desvalorizando as tradições, 

crenças e sistemas sociais complexos que os povos nativos haviam 

desenvolvido ao longo de séculos. A perda de territórios e a imposição de 



novas formas de organização social também foram aspectos cruciais dessa 

desestruturação." 

Elaborar respostas claras, completas e bem fundamentadas é uma habilidade que 

se aperfeiçoa com a prática. Ao dedicar atenção à leitura do enunciado e à 

organização das suas ideias, você não só melhora suas notas, mas também 

desenvolve sua capacidade de argumentação e de comunicação eficaz do 

conhecimento. 

A construção do Parágrafo: unidade de sentido no seu texto 

Quando escrevemos um texto um pouco mais longo, como uma resposta 

dissertativa em uma prova, um pequeno relato ou uma redação, não podemos 

simplesmente jogar as frases de qualquer maneira no papel. Precisamos 

organizá-las em blocos que tenham sentido e que ajudem o leitor a acompanhar 

nosso raciocínio. Esses blocos de sentido, que geralmente agrupam algumas frases 

em torno de uma ideia central, são chamados de parágrafos. O parágrafo é uma 

unidade fundamental do texto escrito, funcionando como um "mini-texto" dentro do 

texto maior. 

Saber construir parágrafos bem estruturados é essencial para a clareza, a coesão e 

a progressão lógica das suas ideias. Um texto com parágrafos bem definidos é mais 

fácil de ler, de entender e mais agradável visualmente. 

O que é um Parágrafo? Um parágrafo é uma unidade do texto, marcada 

visualmente por um recuo na primeira linha (ou, em alguns textos digitais, por um 

espaço maior entre os blocos), que desenvolve uma ideia central sobre o tema 

geral do texto. Essa ideia central é frequentemente apresentada em uma frase 

principal chamada tópico frasal. As demais frases do parágrafo servem para 

explicar, desenvolver, exemplificar ou argumentar em torno dessa ideia principal. 

Estrutura Básica de um Parágrafo (especialmente em textos 
dissertativos/expositivos, mas o princípio se aplica a outros): 

1.​ Tópico Frasal (ou Frase-Núcleo): É a frase que apresenta a ideia principal 
do parágrafo, o seu foco. Geralmente (mas nem sempre) aparece no início do 



parágrafo, como uma espécie de "título" ou "anúncio" do que será tratado ali. 

Um bom tópico frasal é claro, conciso e direciona o desenvolvimento do 

restante do parágrafo. 

○​ Exemplo de tópico frasal: "A prática regular de atividades físicas traz 

inúmeros benefícios para a saúde dos estudantes." (Este parágrafo, 

então, desenvolveria quais são esses benefícios). 

2.​ Desenvolvimento (ou Expansão): São as frases que vêm depois do tópico 

frasal e que têm a função de explicar, detalhar, exemplificar, argumentar, 
justificar ou apresentar evidências relacionadas à ideia principal. É aqui 

que você desenvolve o que foi anunciado no tópico frasal. 

○​ Continuando o exemplo anterior: "Primeiramente, o exercício ajuda a 

manter o peso corporal adequado, prevenindo problemas como a 

obesidade. Além disso, fortalece o sistema cardiovascular e melhora a 

capacidade respiratória. Estudos também demonstram que a atividade 

física regular contribui para a redução do estresse e da ansiedade, 

fatores que podem afetar o desempenho escolar." 

3.​ Conclusão (ou Fechamento - opcional em parágrafos mais curtos ou 
narrativos): É uma frase (ou um conjunto pequeno de frases) que pode 

aparecer no final do parágrafo para retomar a ideia principal de forma 

concisa, apresentar uma consequência, uma reflexão final sobre o que foi 

dito ou fazer uma transição suave para o próximo parágrafo. Em parágrafos 

mais curtos ou que fazem parte de uma sequência narrativa ou descritiva 

muito fluida, a conclusão pode não ser tão explícita. 

○​ Concluindo o exemplo: "Portanto, incentivar os jovens a se exercitarem 

é fundamental para o seu bem-estar físico e mental." 

Importância da Coerência e da Coesão no Parágrafo: 

●​ Coerência: Refere-se à ligação lógica e harmoniosa das ideias dentro do 

parágrafo. Todas as frases devem se relacionar com o tópico frasal e 

contribuir para o desenvolvimento da ideia central, sem contradições ou 

informações desconexas. 

●​ Coesão: Refere-se aos mecanismos linguísticos (uso de conectivos como 

conjunções, preposições, pronomes; repetição de palavras-chave ou uso de 



sinônimos) que ligam as frases entre si, garantindo a fluidez e a conexão 

gramatical do parágrafo. 

○​ Exemplo de uso de conectivos: "A leitura amplia o vocabulário. Além 
disso, estimula a criatividade. Por isso, é uma prática muito 

recomendada para estudantes." 

Como Evitar Problemas Comuns na Construção de Parágrafos: 

●​ Parágrafos Muito Longos e Confusos: Um parágrafo que se estende por 

muitas linhas e tenta abordar várias ideias principais ao mesmo tempo tende 

a se tornar confuso e cansativo para o leitor. Se você perceber que seu 

parágrafo está ficando muito longo, verifique se não está misturando 

diferentes tópicos. Se estiver, divida-o em parágrafos menores, cada um com 

seu foco. 

●​ Parágrafos Muito Curtos e Fragmentados (Parágrafo-Frase): Evite 

parágrafos formados por apenas uma frase curta, a menos que haja uma 

intenção estilística muito clara (como dar ênfase ou em diálogos). Um 

parágrafo precisa de um mínimo de desenvolvimento da sua ideia principal. 

Se você tem várias frases curtas tratando de aspectos diferentes, talvez elas 

precisem ser agrupadas em parágrafos mais coesos ou desenvolvidas com 

mais detalhes. 

●​ Falta de Tópico Frasal Claro: Se o leitor não consegue identificar qual é a 

ideia principal do seu parágrafo, ele pode ficar perdido. Certifique-se de que 

seu tópico frasal (mesmo que implícito em alguns casos) direcione o 

conteúdo. 

●​ Falta de Desenvolvimento da Ideia Principal: Não basta apenas 

apresentar o tópico frasal; é preciso desenvolvê-lo com explicações, 

exemplos ou argumentos. 

Exemplos Práticos de Construção de Parágrafos para Diferentes Finalidades: 

●​ Parágrafo Descritivo (descrevendo a biblioteca da escola): "A biblioteca 

da nossa escola é um espaço amplo e acolhedor. (Tópico frasal) As paredes 

são pintadas em tons claros, e grandes janelas permitem a entrada de luz 

natural durante todo o dia. Estantes altas e repletas de livros de todos os 



gêneros ocupam a maior parte do ambiente, organizadas por temas e 

autores. No centro, há mesas redondas e cadeiras confortáveis, ideais para 

estudo individual ou em pequenos grupos. Um silêncio respeitoso predomina 

no local, convidando à concentração e à leitura." (Desenvolvimento com 

detalhes descritivos). 

●​ Parágrafo Narrativo (contando um pequeno evento): "Ontem, durante o 

intervalo, presenciamos uma cena divertida no pátio. (Tópico frasal) Um 

pequeno filhote de passarinho havia caído do ninho e estava assustado perto 

do banco. Rapidamente, um grupo de alunos do sexto ano, orientados pela 

inspetora Dona Cida, improvisou uma caixinha com algodão. Com muito 

cuidado, eles colocaram o passarinho lá dentro e o levaram para um local 

seguro, sob a árvore onde ficava o ninho, na esperança de que a mãe o 

encontrasse. Foi um belo exemplo de cuidado com os animais." 

(Desenvolvimento narrando a sequência dos fatos e uma pequena 

conclusão). 

●​ Parágrafo Expositivo/Explicativo (explicando a importância da água): "A 

água desempenha um papel vital para a manutenção da vida na Terra. 

(Tópico frasal) Ela é essencial para todos os seres vivos, atuando como 

solvente universal no transporte de nutrientes e na eliminação de resíduos 

metabólicos nos organismos. Além disso, a água participa de processos 

fundamentais como a fotossíntese nas plantas e a regulação da temperatura 

corporal nos animais. Sem água, a existência como a conhecemos seria 

impossível." (Desenvolvimento explicando as funções da água e uma 

conclusão enfática). 

Dominar a arte de construir parágrafos coesos e coerentes é como aprender a 

organizar os cômodos de uma casa: cada um tem sua função, mas todos 

contribuem para o conforto e a funcionalidade do lar como um todo. No seu texto, 

cada parágrafo bem construído é um passo firme em direção à clareza e à eficácia 

da sua comunicação escrita. 

Revisar é preciso: o toque final para um texto de qualidade 

Muitos estudantes, após terminarem de escrever a última palavra de um trabalho, 

uma redação ou uma resposta de prova, sentem um grande alívio e têm a pressa de 



entregar o texto imediatamente. No entanto, pular uma etapa crucial do processo de 

escrita pode comprometer todo o esforço dedicado até ali: a revisão. Revisar o que 

se escreveu não é apenas uma formalidade ou uma perda de tempo, mas sim uma 

etapa fundamental para garantir a qualidade, a clareza e a correção do seu texto. 

É o momento de dar aquele "toque final", de polir as ideias e de corrigir possíveis 

falhas que passaram despercebidas durante o calor da escrita. 

Imagine um escultor que, após talhar a forma principal de sua obra, não se dedica a 

lixar as arestas, a refinar os detalhes e a verificar se tudo está como ele realmente 

imaginou. O resultado pode ser uma peça interessante, mas inacabada. Com a 

escrita acontece o mesmo. A revisão é esse processo de acabamento e controle de 

qualidade. 

Por que a Revisão é Tão Importante? 

●​ Detectar e Corrigir Erros: É na revisão que temos a chance de encontrar e 

corrigir erros de gramática (concordância, regência, pontuação), ortografia, 

acentuação, digitação ou caligrafia. 

●​ Melhorar a Clareza e a Coesão: Podemos perceber frases confusas, ideias 

mal conectadas, parágrafos desorganizados ou argumentos que não ficaram 

bem explicados e, então, reescrevê-los de forma mais clara e lógica. 

●​ Verificar o Conteúdo e a Organização: É o momento de checar se todas as 

partes da proposta foram atendidas (no caso de uma redação ou trabalho), 

se a resposta à questão da prova está completa, se a sequência de ideias faz 

sentido e se não há informações faltando ou sobrando. 

●​ Adequar a Linguagem: Podemos avaliar se a linguagem utilizada está 

apropriada para o gênero textual, para o público-alvo e para o objetivo do 

texto. 

●​ Aprimorar o Estilo: A revisão também permite refinar o estilo da escrita, 

tornando o texto mais agradável de ler, mais interessante ou mais persuasivo. 

O que Observar Durante a Revisão? (Um Checklist Prático): 

1.​ Conteúdo e Atendimento à Proposta: 
○​ Minhas ideias estão claras e bem desenvolvidas? 



○​ Respondi completamente ao que foi solicitado no enunciado da 

questão ou na proposta do trabalho/redação? 

○​ As informações que apresentei estão corretas e são relevantes para o 

tema? 

○​ Há alguma informação importante faltando ou alguma que seja 

desnecessária e possa ser cortada? 

○​ Meus argumentos são consistentes e bem fundamentados (com 

exemplos, dados, etc.)? 

2.​ Estrutura e Organização: 
○​ O texto possui uma estrutura lógica (introdução, desenvolvimento, 

conclusão, quando aplicável)? 

○​ Os parágrafos estão bem construídos, cada um desenvolvendo uma 

ideia central clara? 

○​ A sequência das ideias e dos parágrafos faz sentido e permite uma 

progressão suave do raciocínio? 

○​ Há transições adequadas entre os parágrafos? 

3.​ Linguagem e Vocabulário: 
○​ A linguagem está adequada ao gênero textual (formal, informal, 

técnico)? 

○​ Utilizei o vocabulário de forma precisa e variada, evitando repetições 

excessivas da mesma palavra (a menos que intencional)? 

○​ Há alguma palavra usada de forma inadequada ou com sentido 

ambíguo? 

4.​ Gramática: 
○​ Concordância Nominal e Verbal: Os verbos concordam com seus 

sujeitos? Os adjetivos, artigos, etc., concordam com os substantivos? 

(Relembre o Tópico 6!). 

○​ Regência Verbal e Nominal: Os verbos e nomes estão exigindo as 

preposições corretas (se necessárias)? 

○​ Pontuação: Os sinais de pontuação (vírgulas, pontos, etc.) estão 

empregados corretamente, ajudando na clareza e no ritmo do texto? 

(Relembre o Tópico 7!). 

○​ Ortografia: Todas as palavras estão escritas corretamente? Cuidado 

com trocas de letras (s/z, x/ch, g/j), uso de ss, ç, etc. 



○​ Acentuação Gráfica: As palavras estão acentuadas de acordo com 

as regras? 

○​ Crase: O acento grave indicativo da crase foi usado corretamente? 

5.​ Clareza e Coesão: 
○​ As frases estão bem construídas e fáceis de entender? 

○​ Evitei frases muito longas e confusas que possam dificultar a leitura? 

○​ Os conectivos (conjunções, preposições, pronomes) foram bem 

empregados para ligar as ideias e as frases, garantindo a fluidez do 

texto? 

○​ Há alguma ambiguidade que precise ser eliminada? 

Dicas para uma Boa Revisão: 

●​ Dê um Tempo entre Escrever e Revisar: Se possível, deixe o texto 

"descansar" por um tempo (algumas horas ou até um dia, se o prazo permitir) 

antes de revisá-lo. Isso ajuda a ter um olhar mais distanciado e crítico sobre o 

que você escreveu. 

●​ Leia o Texto em Voz Alta: Ler em voz alta (mesmo que baixinho) ajuda a 

perceber problemas de ritmo, frases mal construídas, repetições e, às vezes, 

até erros de pontuação ou concordância que passam despercebidos na 

leitura silenciosa. 

●​ Faça Várias Leituras com Focos Diferentes: Em vez de tentar corrigir tudo 

de uma vez, você pode fazer uma primeira leitura focando no conteúdo e na 

organização das ideias, uma segunda focando na gramática (concordância, 

pontuação), e uma terceira na ortografia e acentuação. 

●​ Peça para Outra Pessoa Ler (se o contexto permitir): Um colega, um 

familiar ou o próprio professor (em etapas de rascunho) podem oferecer uma 

perspectiva diferente e identificar problemas que você não viu. Claro, em uma 

prova, essa dica não se aplica! 

●​ Use Ferramentas de Apoio com Cuidado: Corretor ortográfico de 

computador é útil, mas não resolve tudo (especialmente erros de 

concordância, regência ou sentido). Um bom dicionário (para dúvidas de 

significado e ortografia) e uma gramática (para regras) são sempre 

bem-vindos. 



●​ Não Tenha Medo de Reescrever: Às vezes, a melhor forma de corrigir um 

trecho problemático é reescrevê-lo completamente. A revisão pode envolver 

cortar palavras, adicionar informações, mudar frases de lugar ou refazer 

parágrafos inteiros. 

A revisão não é um sinal de que você escreveu mal da primeira vez, mas sim um 

sinal de que você se importa com a qualidade do seu trabalho e com a clareza da 

sua comunicação. É um ato de cuidado com o seu texto e, fundamentalmente, com 

o seu leitor. No ambiente escolar, onde seus textos são frequentemente o principal 

meio de demonstrar seu aprendizado, dedicar tempo e atenção à revisão é um 

investimento que certamente trará bons frutos. 

A voz ativa da escrita: como tornar seus textos mais diretos e 
engajadores 

Quando escrevemos, especialmente em contextos escolares onde a clareza e a 

objetividade são valorizadas, a forma como estruturamos nossas frases pode fazer 

uma grande diferença na maneira como nossa mensagem é recebida. Uma das 

escolhas que podemos fazer é entre usar a voz ativa ou a voz passiva do verbo. 

Embora ambas tenham suas funções e contextos apropriados, optar 

predominantemente pela voz ativa pode, em muitas situações, tornar nossos textos 

mais diretos, concisos, dinâmicos e engajadores. 

O que é Voz Ativa e Voz Passiva? 

●​ Voz Ativa: Na voz ativa, o sujeito da oração é o agente, ou seja, é ele 

quem pratica a ação expressa pelo verbo. 

○​ Exemplo: "O aluno (sujeito agente) escreveu (verbo na voz ativa) 
um excelente texto (objeto da ação)." 

○​ Aqui, o foco está no aluno e na ação que ele realizou. 

●​ Voz Passiva: Na voz passiva, o sujeito da oração é paciente, ou seja, ele 

recebe ou sofre a ação expressa pelo verbo. O agente da ação, se expresso, 

aparece geralmente introduzido pela preposição "por" (ou "de") e é chamado 

de agente da passiva. 



○​ Exemplo (transformando o anterior): "Um excelente texto (sujeito 
paciente) foi escrito (verbo na voz passiva analítica: ser + 
particípio) pelo aluno (agente da passiva)." 

○​ Aqui, o foco muda para o texto e a ação que ele sofreu. 

○​ Existe também a voz passiva sintética (ou pronominal), formada com o 

verbo na 3ª pessoa + o pronome apassivador "se": "Escreveu-se um 
excelente texto." (O agente não está expresso). 

Por que a Voz Ativa Pode Ser Preferível em Muitos Textos Escolares? 

1.​ Clareza e Diretividade: Frases na voz ativa tendem a ser mais diretas e 

fáceis de entender porque a relação entre quem faz a ação (sujeito) e a ação 

em si (verbo) é mais imediata. A ordem sujeito-verbo-objeto é a mais natural 

em português. 

○​ Compare: 

■​ Ativa: "A professora corrigiu as provas." (Claro e direto). 

■​ Passiva: "As provas foram corrigidas pela professora." (Um 

pouco mais longa e indireta). 

2.​ Concisão: Geralmente, a voz ativa resulta em frases mais curtas e com 

menos palavras do que a voz passiva analítica, o que pode tornar o texto 

mais enxuto e objetivo. 

○​ Ativa (4 palavras): "O time venceu o jogo." 

○​ Passiva (6 palavras): "O jogo foi vencido pelo time." 

3.​ Dinamismo e Energia: A voz ativa tende a dar mais vigor e dinamismo ao 

texto, pois enfatiza o agente da ação. Isso pode tornar a leitura mais 

interessante e engajadora. 

○​ Ativa: "Os cientistas descobriram a cura." (Soa mais proativo). 

○​ Passiva: "A cura foi descoberta pelos cientistas." (Soa um pouco mais 

formal e distante). 

4.​ Responsabilidade Clara: A voz ativa deixa claro quem é o responsável pela 

ação. Em alguns contextos, a voz passiva pode ser usada para diluir a 

responsabilidade ou omitir o agente. 

○​ Ativa: "João quebrou o vaso." (Responsabilidade clara). 



○​ Passiva (sem agente): "O vaso foi quebrado." (Não se diz quem 

quebrou, o que pode ser intencional ou não). 

Quando a Voz Passiva é Útil e Apropriada? 

É importante ressaltar que a voz passiva não é "errada" e tem seus usos legítimos e 

importantes: 

●​ Quando o agente da ação é desconhecido, irrelevante ou se quer 
omiti-lo: 

○​ "Meu carro foi roubado ontem à noite." (Não se sabe quem roubou). 

○​ "Muitas árvores foram derrubadas na região." (O foco está nas 

árvores, não necessariamente em quem as derrubou). 

●​ Quando o objeto da ação (o que sofre a ação) é mais importante e se 
quer dar destaque a ele: 

○​ "A lei foi aprovada pelo congresso após longos debates." (O foco é na 

aprovação da lei). 

○​ "Este livro foi escrito por um renomado autor da nossa cidade." 

(Destaque ao livro). 

●​ Em textos científicos ou técnicos, para dar um tom de impessoalidade e 
objetividade: A voz passiva é frequentemente usada em relatórios de 

laboratório, artigos científicos, etc. 

○​ "Os dados foram coletados e analisados." (Em vez de "Nós coletamos 

e analisamos os dados"). 

●​ Para variar a estrutura frasal e evitar a monotonia: Em textos mais longos, 

alternar entre voz ativa e passiva pode ser um recurso estilístico. 

Outras Dicas para uma Escrita Mais Direta e Engajadora na Escola: 

●​ Use Verbos de Ação Fortes: Prefira verbos que expressam a ação de forma 

viva e precisa, em vez de verbos mais genéricos ou fracos acompanhados de 

muitos advérbios. 

○​ Em vez de: "Ele andou muito rapidamente pela rua." (verbo fraco + 

advérbio) 

○​ Tente: "Ele correu pela rua." ou "Ele disparou pela rua." (verbos mais 

fortes). 



●​ Evite o Excesso de Nominalizações: Nominalização é o processo de 

transformar verbos ou adjetivos em substantivos abstratos (geralmente 

terminados em -ção, -mento, -dade, etc.). O uso excessivo pode deixar o 

texto pesado, burocrático e menos direto. 

○​ Em vez de: "A realização da análise dos dados do projeto foi feita pela 

equipe." (Muitas nominalizações: realização, análise). 

○​ Tente: "A equipe analisou os dados do projeto." (Mais direto e com 

verbo de ação). 

●​ Prefira Frases Mais Curtas e Diretas (quando o objetivo é clareza 
imediata): Especialmente em recados, instruções, ou ao explicar conceitos 

complexos, frases mais curtas e com uma estrutura simples 

(sujeito-verbo-complemento) podem ser mais eficazes. Isso não significa que 

frases longas e complexas sejam sempre ruins; elas têm seu lugar em textos 

mais elaborados, desde que bem construídas. 

●​ Conheça Seu Público e Adapte a Linguagem: A forma de escrever para 

um colega é diferente da forma de escrever para um professor ou em uma 

prova. Ajustar o vocabulário e o tom pode tornar seu texto mais interessante 

e adequado. Usar exemplos que o seu público (escolar) entenda também 

ajuda a engajar. 

No ambiente escolar, onde você frequentemente precisa explicar o que aprendeu, 

apresentar resultados de uma pesquisa ou simplesmente comunicar informações de 

forma clara, praticar uma escrita mais ativa e direta pode ser muito vantajoso. Não 

se trata de eliminar a voz passiva, mas de fazer escolhas conscientes sobre qual 

estrutura frasal comunicará suas ideias da maneira mais eficaz e engajadora para 

cada situação. Pense na voz ativa como uma forma de colocar o "protagonista" da 

sua frase (o agente) em destaque, conduzindo a ação de forma clara e vigorosa. 

 

Ampliando o vocabulário para aprender mais e melhor: 
estratégias para descobrir novas palavras e enriquecer 
a comunicação oral e escrita na jornada escolar 



O tesouro das palavras: por que um vocabulário rico é tão valioso na 
escola? 

Imagine que as palavras são como tijolos para construir casas, ferramentas para um 

artesão ou cores para um pintor. Quanto maior e mais variado for o seu conjunto de 

"tijolos", "ferramentas" ou "cores", mais elaboradas, precisas e belas serão as suas 

construções, suas obras de arte ou suas pinturas. Na nossa vida escolar, e também 

fora dela, o nosso vocabulário – o conjunto de palavras que conhecemos e 

sabemos usar – funciona exatamente dessa maneira: é um verdadeiro tesouro que 

nos permite construir pensamentos mais complexos, expressar nossas ideias com 

mais clareza e compreender o mundo ao nosso redor de forma mais profunda. 

Um vocabulário rico e diversificado é uma das ferramentas mais valiosas que um 

estudante pode possuir. Vejamos por quê: 

1.​ Melhora a Compreensão Leitora: Ao nos depararmos com um texto, seja 

ele um conto literário, um capítulo do livro de história ou o enunciado de um 

problema de matemática, conhecer o significado da maioria das palavras nos 

permite entender a mensagem de forma mais rápida, precisa e completa. Se 

encontramos muitas palavras desconhecidas, a leitura se torna lenta, 

fragmentada e a compreensão fica comprometida. 

2.​ Aprimora a Produção Textual (Oral e Escrita): Um vocabulário amplo nos 

dá mais opções na hora de escrever uma redação, responder a uma 

pergunta, preparar uma apresentação oral ou simplesmente conversar com 

os colegas e professores. Podemos escolher as palavras exatas para 

expressar nossas ideias com precisão, nuance (pequenas diferenças de 

sentido) e clareza, evitando ambiguidades, repetições desnecessárias e a 

sensação de que "não encontramos a palavra certa". Um texto com 

vocabulário variado tende a ser mais interessante, elegante e persuasivo. 

3.​ Facilita o Pensamento Crítico e a Argumentação: As palavras são as 

ferramentas do pensamento. Quanto mais palavras conhecemos, mais 

capazes somos de pensar sobre conceitos complexos, de analisar diferentes 

pontos de vista, de formular argumentos consistentes e de defender nossas 

opiniões de forma embasada. Um vocabulário limitado pode restringir nossa 

capacidade de reflexão e de participação em debates. 



4.​ Abre Portas para o Conhecimento em Diferentes Disciplinas: Cada área 

do saber (Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, etc.) possui seu 

próprio léxico específico, ou seja, um conjunto de termos técnicos e 

conceitos que são fundamentais para o entendimento daquela disciplina. 

Expandir nosso vocabulário geral e também o vocabulário específico de cada 

matéria é essencial para aprendermos mais e melhor em todas elas. 

5.​ Aumenta a Autoconfiança e a Capacidade de Comunicação: Sentir que 

temos as palavras certas para nos expressar em diferentes situações nos 

torna comunicadores mais confiantes e eficazes. Seja para tirar uma dúvida 

com o professor, para participar de um trabalho em grupo ou para apresentar 

um seminário, um bom vocabulário nos ajuda a transmitir segurança e a 

sermos mais bem compreendidos e respeitados. 

Imagine um aluno tentando explicar um processo científico complexo usando 

apenas palavras muito simples e genéricas. Sua explicação pode ficar vaga e 

incompleta. Agora, imagine outro aluno que, conhecendo os termos técnicos 

corretos e tendo um vocabulário mais rico, consegue explicar o mesmo processo de 

forma precisa, clara e detalhada. A diferença na comunicação e na demonstração 

do conhecimento é enorme. 

Portanto, buscar ativamente a ampliação do nosso vocabulário não é apenas um 

exercício de memorização de palavras, mas sim um investimento contínuo no nosso 

desenvolvimento intelectual, na nossa capacidade de aprender e na nossa 

habilidade de interagir com o mundo de forma mais rica e significativa. É como 

lapidar um diamante bruto, revelando todo o seu brilho e valor. Neste tópico, vamos 

explorar diversas estratégias para você se tornar um verdadeiro "explorador" e 

"colecionador" de palavras, enriquecendo seu tesouro lexical dia após dia em sua 

jornada escolar. 

A leitura como portal para novas palavras: devorando livros, jornais e 
gibis 

Se existe uma estratégia que se destaca como a rainha na arte de ampliar o 

vocabulário, essa estratégia é, sem dúvida, a leitura. Ler de forma regular, 

diversificada e atenta é como abrir um portal mágico para um universo infinito de 



novas palavras, expressões e ideias. É através da leitura que encontramos as 

palavras em seu "habitat natural", ou seja, inseridas em contextos que nos ajudam a 

compreender seus significados e usos de maneira muito mais eficaz e prazerosa do 

que simplesmente decorando listas. 

Quanto mais lemos, mais expostos ficamos a diferentes estilos de escrita, a 

diferentes temas e, consequentemente, a um vocabulário mais vasto e variado. E o 

melhor de tudo é que essa "caça ao tesouro" lexical pode ser incrivelmente 

divertida! 

Tipos de Leitura que Enriquecem o Vocabulário: 

1.​ Literatura (Contos, Romances, Poemas, Crônicas): Os textos literários 

são uma fonte riquíssima de vocabulário. Os autores de literatura costumam 

explorar a linguagem de forma criativa, usando palavras precisas, sinônimos 

variados, figuras de linguagem e, por vezes, termos menos comuns no dia a 

dia. 

○​ Contos e Romances: Ao mergulhar em narrativas de aventura, 

mistério, ficção científica, romance ou dramas históricos, você 

encontrará descrições de personagens, lugares e emoções que 

certamente apresentarão palavras novas. Por exemplo, ao ler um 

romance de aventura, você pode se deparar com palavras como 

"intrépido" (corajoso), "sórdido" (sujo, repugnante), "idílico" 

(paradisíaco, encantador) ou "peripécia" (aventura inesperada). 

○​ Poemas: A poesia, com sua linguagem condensada e cheia de 

significados, é um ótimo exercício para perceber o poder e a 

sonoridade das palavras. Poetas frequentemente escolhem palavras 

com múltiplas camadas de sentido. 

○​ Crônicas: Por tratarem de temas do cotidiano com um olhar particular, 

as crônicas podem apresentar um vocabulário que mistura o formal e o 

informal, além de expressões idiomáticas interessantes. 

2.​ Textos Informativos e Didáticos (Jornais, Revistas, Sites de Notícias, 
Livros Escolares): 

○​ Jornais e Revistas (de qualidade): Trazem vocabulário atualizado 

sobre os mais diversos assuntos (política, economia, ciência, cultura, 



esportes). A leitura de notícias e reportagens ajuda a entender como 

as palavras são usadas para descrever o mundo real. 

○​ Livros Didáticos e de Divulgação Científica: São essenciais para 

aprender o vocabulário técnico e específico de cada disciplina. 

Palavras como "metáfora" (em Português), "hipotenusa" (em 

Matemática), "ecossistema" (em Ciências), "feudalismo" (em 

História) são aprendidas e contextualizadas nesses materiais. 

3.​ Gibis e Histórias em Quadrinhos (HQs): Não subestime o poder dos gibis e 

HQs! Eles também são uma excelente porta de entrada para novas palavras, 

especialmente para leitores mais jovens ou para quem está começando a 

criar o hábito da leitura. A combinação de texto e imagem facilita a 

compreensão, e muitas HQs, especialmente as graphic novels, apresentam 

narrativas complexas e um vocabulário surpreendentemente rico. Além disso, 

onomatopeias (palavras que imitam sons) e interjeições são muito 

exploradas, enriquecendo a percepção da expressividade da língua. 

Como o Contexto da Leitura Ajuda a Inferir Significados: Uma das grandes 

vantagens de aprender vocabulário através da leitura é que o contexto – as frases 

e parágrafos que cercam a palavra desconhecida – muitas vezes nos dá pistas 

importantes sobre o seu significado. Antes de correr para o dicionário, tente inferir o 

sentido da palavra pelo contexto: 

●​ Observe as palavras ao redor. 

●​ Veja como a palavra se relaciona com a ideia geral do parágrafo. 

●​ Se for um adjetivo, a que substantivo ele se refere? A caracterização é 

positiva ou negativa? 

●​ Se for um verbo, quem pratica a ação? Qual o resultado dessa ação? 

A Atitude do Leitor Curioso: O mais importante ao encontrar uma palavra nova 

durante a leitura é não se intimidar ou desistir. Encare cada palavra desconhecida 

como uma oportunidade de aprendizado, um pequeno desafio que, uma vez 

superado, enriquecerá seu repertório. 

●​ Anote a palavra: Se estiver lendo um material seu, pode sublinhá-la. Se não, 

anote em um caderno. 



●​ Tente inferir o significado pelo contexto, como vimos. 

●​ Depois, se a dúvida persistir ou se quiser confirmar, consulte um 
dicionário. 

●​ Procure usar essa nova palavra em suas conversas ou escritos (quando 
apropriado). Isso ajuda a fixá-la. 

Considere este cenário: Um aluno está lendo um conto de aventura e encontra a 

frase: "O herói, com sua espada fulgurante, enfrentou o dragão." Ele não conhece 

a palavra "fulgurante". Pelo contexto de um herói com uma espada enfrentando um 

dragão, ele pode inferir que "fulgurante" é uma característica positiva e 

impressionante da espada. Talvez algo como "brilhante" ou "reluzente". Ao consultar 

o dicionário depois, ele confirma que "fulgurante" significa "que brilha intensamente, 

cintilante". A leitura proporcionou o encontro com a palavra, e o contexto ajudou na 

primeira aproximação do seu significado. 

Portanto, se você quer que seu vocabulário floresça, cultive o hábito da leitura. 

"Devore" livros, jornais, revistas, gibis, artigos na internet (de fontes confiáveis, 

claro!). Quanto mais variados forem os seus "alimentos" de leitura, mais rico e 

nutritivo será o seu "banquete" de palavras. A leitura é, sem dúvida, o caminho mais 

natural, eficaz e prazeroso para se tornar um mestre das palavras. 

O dicionário, seu melhor amigo: desvendando significados e usos 

Se a leitura é o portal para encontrarmos novas palavras em seu ambiente natural, o 

dicionário é o nosso guia especializado, o nosso "melhor amigo" nessa jornada de 

exploração lexical. Ele é uma ferramenta indispensável para quem deseja não 

apenas descobrir o significado de uma palavra desconhecida, mas também para 

entender suas nuances, sua origem, sua classe gramatical, seus sinônimos e 

antônimos, e como ela pode ser usada corretamente em diferentes contextos. Ter o 

hábito de consultar o dicionário é uma marca do estudante curioso e dedicado ao 

aprimoramento da sua linguagem. 

Longe de ser apenas uma lista de palavras difíceis, o dicionário é um verdadeiro 

tesouro de informações sobre a língua. Ele nos ajuda a: 



●​ Confirmar ou descobrir o significado exato de uma palavra: Muitas 

palavras têm mais de um significado (são polissêmicas). O dicionário 

apresenta essas diferentes acepções, geralmente numeradas, permitindo que 

escolhamos aquela que melhor se encaixa no contexto em que encontramos 

a palavra. 

●​ Conhecer sinônimos e antônimos: Bons dicionários frequentemente 

oferecem listas de palavras com significados semelhantes (sinônimos) ou 

opostos (antônimos), o que é ótimo para enriquecer nossos textos e evitar 

repetições. 

●​ Identificar a classe gramatical da palavra: Saber se uma palavra é um 

substantivo, adjetivo, verbo, advérbio, etc., é fundamental para usá-la 

corretamente na frase e para entender sua função sintática. 

●​ Aprender sobre a origem da palavra (etimologia): Conhecer a raiz de uma 

palavra (se ela vem do latim, do grego, do tupi, etc.) pode nos ajudar a 

entender melhor seu significado e a fazer conexões com outras palavras da 

mesma família. 

●​ Ver exemplos de uso: Muitos dicionários fornecem frases de exemplo que 

mostram como a palavra é aplicada em contextos reais, facilitando a 

compreensão do seu uso prático. 

●​ Verificar a ortografia e a pronúncia correta (em alguns casos, com 
indicação fonética): Se temos dúvida sobre como se escreve ou se 

pronuncia uma palavra, o dicionário é o lugar certo para consultar. 

Tipos de Dicionários: Existem diversos tipos de dicionários, cada um com um foco 

específico: 

1.​ Dicionário de Língua Portuguesa (Geral): É o mais comum, como o 

Aurélio, Houaiss, Michaelis, Caldas Aulete. Contém verbetes (entradas) com 

as definições, classe gramatical, etimologia, exemplos de uso, etc., das 

palavras do nosso idioma. Podem ser impressos ou online. 

2.​ Dicionário de Sinônimos e Antônimos: Focado em apresentar palavras de 

significado semelhante ou oposto. Muito útil para quem está escrevendo e 

quer variar o vocabulário. 



3.​ Dicionário Etimológico: Explica a origem e a evolução histórica das 

palavras. Para os mais curiosos sobre a história da língua. 

4.​ Dicionário Bilíngue: Traduz palavras de uma língua para outra (ex: 

Português-Inglês, Inglês-Português). Essencial para quem está aprendendo 

um novo idioma. 

5.​ Dicionários Temáticos ou Especializados: Focados no vocabulário de uma 

área específica do conhecimento (ex: dicionário de termos médicos, jurídicos, 

de informática, de filosofia). 

6.​ Dicionários Online: Hoje em dia, a maioria dos grandes dicionários tem 

versões online, muitas vezes gratuitas, que são rápidas de consultar e 

frequentemente oferecem recursos adicionais, como áudio da pronúncia. 

Portais como o da Academia Brasileira de Letras (com o Vocabulário 

Ortográfico da Língua Portuguesa - VOLP) também são referências 

importantes. 

Como Usar o Dicionário de Forma Eficaz: 

●​ Procure pela Forma Básica da Palavra: 
○​ Verbos: procure pelo infinitivo (ex: para "estudávamos", procure por 

"estudar"). 

○​ Substantivos e Adjetivos: procure pela forma masculina singular (ex: 

para "meninas estudiosas", procure por "menina" e "estudioso"). Se a 

palavra só existe no plural (ex: "férias"), ela estará assim no dicionário. 

●​ Observe a Abreviação da Classe Gramatical: Ao lado da palavra (ou antes 

das definições), você encontrará abreviações como s.m. (substantivo 

masculino), s.f. (substantivo feminino), adj. (adjetivo), v.t.d. (verbo transitivo 

direto), adv. (advérbio), etc. Isso é crucial para entender como a palavra 

funciona. 

●​ Leia Todas as Acepcções (Significados): Não pare na primeira definição 

que encontrar, especialmente se a palavra for comum. Ela pode ter vários 

significados. Tente identificar qual deles se encaixa melhor no contexto em 

que você encontrou a palavra. As acepções geralmente vêm numeradas. 

●​ Preste Atenção nos Exemplos de Uso: As frases de exemplo são muito 

úteis para ver a palavra em ação e entender suas nuances de aplicação. 



●​ Explore Informações Adicionais: Verifique se há indicações sobre regência 

verbal (quais preposições o verbo pede), sinônimos, antônimos, etimologia. 

●​ Não Tenha Preguiça: No início, pode parecer trabalhoso, mas com a prática, 

a consulta ao dicionário se torna mais rápida e prazerosa. 

Para ilustrar: Um aluno está lendo um texto sobre meio ambiente na aula de 

Ciências e encontra a palavra "resiliência". Ele não tem certeza do seu significado 

exato naquele contexto. 

1.​ Ele pega um dicionário (ou acessa um online). 

2.​ Procura por "resiliência". 

3.​ Encontra a classe gramatical: s.f. (substantivo feminino). 

4.​ Lê as acepções. Pode encontrar algo como: 

○​ "1. FÍSICA Propriedade que alguns corpos apresentam de retornar à 

forma original após terem sido submetidos a uma deformação 

elástica." 

○​ "2. FIGURADO Capacidade de se recobrar facilmente ou se adaptar à 

má sorte ou às mudanças." 

5.​ Pelo contexto do texto sobre meio ambiente (talvez falando sobre um 

ecossistema que se recupera após um desastre), ele percebe que a segunda 

acepção (figurada) é a mais adequada. Ele pode até ver um exemplo como: 

"A resiliência da floresta após o incêndio foi notável." 

O dicionário não é um "muleta" para quem não sabe palavras, mas sim uma 

ferramenta poderosa para quem quer saber mais e melhor. Ele é um companheiro 

indispensável na jornada de qualquer estudante que deseje aprimorar sua 

compreensão leitora, enriquecer sua escrita e, em última análise, expandir seus 

horizontes intelectuais. Faça do dicionário o seu amigo de todas as horas de estudo! 

Jogando com as palavras: atividades lúdicas para enriquecer o léxico 

Aprender novas palavras não precisa ser uma tarefa monótona ou baseada apenas 

na memorização. Uma das maneiras mais divertidas, engajadoras e eficazes de 

expandir o vocabulário, especialmente durante a fase escolar, é através de jogos e 
atividades lúdicas que envolvem palavras. O brincar e o jogar são formas 



naturais de aprendizado para crianças e adolescentes (e até para adultos!), pois 

estimulam a curiosidade, a criatividade, a interação social, a atenção e a memória 

de maneira prazerosa. 

Quando transformamos a descoberta de palavras em um jogo, o aprendizado se 

torna mais leve e significativo. Muitas vezes, nem percebemos que estamos 

"estudando" vocabulário enquanto nos divertimos. 

Exemplos de Jogos e Atividades Lúdicas para Enriquecer o Léxico: 

1.​ Palavras Cruzadas: Um clássico! As palavras cruzadas desafiam o jogador 

a encontrar palavras que se encaixam em um diagrama a partir de definições 

ou pistas. É excelente para aprender novos termos e seus significados, além 

de praticar a ortografia. Existem versões para diferentes idades e níveis de 

dificuldade, desde as mais simples em revistas infantis até as mais 

complexas em jornais. 

○​ Como ajuda na escola: Melhora o raciocínio, a concentração e o 

conhecimento de sinônimos e definições. 

2.​ Caça-Palavras: Outro jogo popular onde o objetivo é encontrar palavras 

escondidas em um emaranhado de letras. Ajuda a fixar a grafia das palavras 

e a desenvolver a atenção e a percepção visual. Muitas vezes, os 

caça-palavras são temáticos (ex: animais, frutas, termos de história), o que 

ajuda a aprender vocabulário específico de certas áreas. 

○​ Na sala de aula: O professor pode criar um caça-palavras com os 

termos-chave de uma unidade de estudo. 

3.​ Jogo da Forca: Um jogo simples e divertido que pode ser jogado em dupla 

ou em grupo. Um jogador pensa em uma palavra e o outro (ou o grupo) tenta 

adivinhá-la, letra por letra, antes que o desenho do enforcado se complete. 

Estimula o raciocínio sobre a formação das palavras e a ortografia. 

○​ Variação escolar: O professor pode usar palavras do vocabulário que 

está sendo estudado na aula. 

4.​ Anagramas: Consiste em formar novas palavras reorganizando as letras de 

uma palavra dada. (Ex: as letras da palavra AMOR podem formar ROMA, 

MORA, RAMO). É um ótimo exercício para a criatividade e para perceber as 

diferentes combinações de letras. 



○​ Desafio em grupo: Distribuir palavras e ver quem forma mais 

anagramas válidos. 

5.​ Jogos de Formação de Palavras (como Scrabble®/Palavras Cruzadas de 
tabuleiro, Adedonha/Stop): 

○​ Scrabble® (ou similares): Os jogadores formam palavras em um 

tabuleiro usando peças com letras, ganhando pontos de acordo com 

as letras usadas e as casas especiais. Estimula o pensamento 

estratégico, o conhecimento de vocabulário e a ortografia. 

○​ Adedonha/Stop: Um jogo dinâmico onde se sorteia uma letra e os 

jogadores devem preencher categorias (Nome, Cidade, Animal, Fruta, 

Objeto, Cor, Profissão, Carro, Filme, Personagem da escola, etc.) com 

palavras que comecem com aquela letra. É excelente para acessar 

rapidamente o vocabulário armazenado na memória e para aprender 

novas palavras com os colegas ao conferir as respostas. 

○​ Imagine a animação: Amigos jogando Adedonha/Stop no recreio, cada 

um tentando lembrar de um "Verdura com a letra J" ou um "País com a 

letra Q" e, no final, aprendendo uns com os outros. 

6.​ Mímicas ou Desenhos de Palavras (como Imagem & Ação®): Um jogador 

tenta fazer com que seu time adivinhe uma palavra ou expressão através de 

mímicas ou desenhos. Embora o foco principal não seja o vocabulário escrito, 

ajuda a associar palavras a conceitos e a pensar em diferentes formas de 

expressar uma ideia. 

7.​ Criar Histórias Coletivas ou com Palavras-Chave: O professor pode dar 

um conjunto de palavras novas e pedir para os alunos criarem uma pequena 

história que utilize todas elas. Ou iniciar uma história e cada aluno continua, 

tentando incorporar palavras específicas. 

8.​ Aplicativos e Jogos Online de Vocabulário: Existem inúmeros aplicativos e 

sites que oferecem jogos interativos para aprender vocabulário, como 

quizzes, jogos de associação, flashcards digitais, etc. Muitos são gratuitos e 

adaptados para diferentes faixas etárias. 

Como Esses Jogos Ajudam no Aprendizado de Vocabulário? 



●​ Contexto Lúdico e Motivador: O ambiente de jogo torna o aprendizado 

menos formal e mais prazeroso, aumentando o engajamento. 

●​ Repetição e Fixação: Muitas palavras aparecem repetidas vezes nos jogos, 

o que ajuda na memorização da grafia e do significado. 

●​ Interação Social e Aprendizagem Colaborativa: Jogos em grupo 

promovem a troca de conhecimentos. Um aluno pode aprender uma palavra 

nova com o colega. 

●​ Desenvolvimento de Habilidades Cognitivas: Além do vocabulário, esses 

jogos estimulam o raciocínio lógico, a atenção, a concentração, a memória e 

a criatividade. 

●​ Feedback Imediato: Em muitos jogos, o jogador sabe na hora se acertou ou 

errou, o que facilita a correção e o aprendizado. 

Portanto, que tal transformar a hora de estudo ou os momentos de lazer em uma 

oportunidade para brincar com as palavras? Seja resolvendo um passatempo em 

uma revista, jogando com os amigos no intervalo, participando de uma atividade 

proposta pelo professor ou explorando um aplicativo educativo, os jogos de palavras 

são aliados poderosos para expandir seu universo lexical de forma leve, divertida e 

muito eficaz. Afinal, aprender pode (e deve!) ser uma grande brincadeira. 

Desmontando palavras para entender seus segredos: o poder da 
morfologia 

Você já se sentiu como um detetive ao tentar descobrir o significado de uma palavra 

longa e aparentemente complicada? Uma das ferramentas mais poderosas que um 

"detetive de palavras" pode usar é o conhecimento da morfologia, que, como vimos 

no Tópico 3, é o estudo da estrutura e da formação das palavras. Ao aprendermos a 

"desmontar" as palavras em seus "pedacinhos" significativos – os morfemas 

(radicais, prefixos e sufixos) –, ganhamos uma chave mestra para decifrar o 

significado de muitas palavras desconhecidas, mesmo sem recorrer imediatamente 

ao dicionário. 

Essa habilidade de análise morfológica é especialmente útil no ambiente escolar, 

onde frequentemente nos deparamos com termos técnicos e vocabulário específico 



das diferentes disciplinas, muitos dos quais são formados a partir de radicais gregos 

e latinos ou pela adição de prefixos e sufixos com significados previsíveis. 

Reconhecendo Radicais Comuns (Especialmente Gregos e Latinos): Muitas 

palavras do nosso vocabulário científico, filosófico e cultural têm raízes em línguas 

clássicas como o grego e o latim. Conhecer alguns desses radicais pode iluminar o 

significado de um vasto conjunto de termos. 

●​ Exemplos de Radicais Gregos: 
○​ bio- (vida): biologia (estudo da vida), biografia (escrita da vida). 

○​ geo- (terra): geografia (descrição da Terra), geologia (estudo da Terra). 

○​ crono- (tempo): cronômetro (medidor de tempo), crônica (relato de 

acontecimentos ao longo do tempo). 

○​ hidro- (água): hidrelétrica (eletricidade gerada pela água), hidrofobia 

(medo de água). 

○​ termo- (calor): termômetro (medidor de calor), termodinâmica. 

○​ foto- (luz): fotossíntese (síntese pela luz), fotografia (escrita com luz). 

○​ fono- (som, voz): fonologia (estudo dos sons da fala), telefone (som à 

distância). 

○​ grafo- (escrever, registrar): caligrafia (escrita bonita), grafite. 

○​ logia (estudo, ciência): sociologia, psicologia. 

○​ -metria (medição): geometria, biometria. 

○​ tele- (longe, à distância): televisão (visão à distância), telegrama. 

○​ antropo- (homem, ser humano): antropologia (estudo do homem). 

○​ auto- (de si mesmo, próprio): autobiografia, automóvel. 

○​ poli- (muitos): polissílaba (muitas sílabas), politeísta (crença em 

muitos deuses). 

●​ Exemplos de Radicais Latinos: 
○​ agri- (campo): agricultura, agrônomo. 

○​ aqua- (água): aquário, aquático. 

○​ audi- (ouvir): audição, auditório. 

○​ pedi- (pé): pedal, pedicure. 

○​ capit- (cabeça): capital, decapitar. 



○​ omni- (tudo): onipresente (presente em todo lugar), onisciente (que 

sabe tudo). 

○​ uni- (um): uniforme (uma só forma), unilateral. 

○​ multi- (muitos): multicolorido, multinacional. 

Entendendo o Significado de Prefixos e Sufixos Comuns: Os afixos (prefixos, 

que vêm antes do radical, e sufixos, que vêm depois) também carregam significados 

que podem nos ajudar a deduzir o sentido de palavras derivadas. 

●​ Prefixos Comuns: 
○​ in-, im-, i- (negação, privação): infeliz, impossível, ilegal, irregular. 

○​ des- (ação contrária, negação, separação): desfazer, desleal, 

desmembrar. 

○​ re- (repetição, intensidade, movimento para trás): refazer, reler, 

retornar. 

○​ pre- (anterioridade no tempo ou espaço): prever, prefácio, pré-história. 

○​ sub- (posição inferior, insuficiência): submarino, subsolo, subnutrido. 

○​ super-, sobre- (posição superior, excesso): supermercado, 

sobrecarga, superpopulação. 

○​ ante- (anterioridade): antebraço, anteontem. 

○​ anti- (oposição, ação contrária): anticorpo, antialérgico. 

○​ contra- (oposição): contradizer, contra-ataque. 

○​ com-, con-, co- (companhia, união): companheiro, conectar, cooperar. 

○​ ex-, es-, e- (movimento para fora, estado anterior): exportar, escorrer, 

emigrar, ex-aluno. 

○​ inter-, entre- (posição intermediária, reciprocidade): internacional, 

entrelaçar. 

○​ intro-, intra- (movimento para dentro, posição interior): introduzir, 

intramuscular. 

●​ Sufixos Comuns: 
○​ -eiro(a), -ista (profissão, agente, lugar onde se guarda algo): pedreiro, 

jornalista, açucareiro, dentista. 

○​ -dade, -eza, -ice, -(i)tude, -ura (qualidade, estado, característica): 

felicidade, beleza, velhice, amplitude, doçura. 



○​ -ção, -são, -mento (ação ou resultado da ação): construção, 

compreensão, pensamento, crescimento. 

○​ -oso(a) (cheio de, que tem muito de): gostoso, cheiroso, perigoso. 

○​ -ável, -ível, -úvel (possibilidade de praticar ou sofrer uma ação): 

amável, legível, solúvel. 

○​ -mente (formador de advérbios de modo): calmamente, rapidamente, 

felizmente. 

○​ -izar, -ecer, -ificar (formadores de verbos, indicando ação ou 

transformação): organizar, amanhecer, simplificar. 

○​ -inho(a), -zinho(a), -ito(a), -eta, -ote, -culo (diminutivo): casinha, 

pezinho, casita, saleta, velhote, versículo. 

○​ -ão, -ona, -aço(a), -arra (aumentativo): casarão, mulherona, ricaço, 

bocarra. 

Exemplos Práticos de "Desmontar" Palavras: 

●​ Imagine que um aluno encontra a palavra "inverossímil" em um texto 

literário. Ele pode tentar desmontá-la: 

○​ in-: prefixo de negação. 

○​ vero-: radical que lembra "verdade" (veracidade, verdadeiro). 

○​ -símil: radical que lembra "semelhante" (similar, semelhança). 

○​ Juntando as pistas, ele pode inferir que "inverossímil" significa algo 

que não parece verdadeiro, que não tem semelhança com a verdade. 

Uma consulta ao dicionário confirmaria essa dedução. 

●​ Um aluno na aula de Ciências se depara com o termo "hemisfério". Se ele já 

aprendeu que o prefixo "hemi-" (grego) significa "metade" e que "esfera" se 

refere a um corpo redondo como o planeta Terra, ele pode facilmente 

entender que "hemisfério" é "metade de uma esfera" (como o Hemisfério 

Norte ou Sul). 

●​ Ao ver a palavra "desidratação": 

○​ des-: prefixo de negação ou ação contrária. 

○​ hidro- (ou uma variação): radical relacionado à água. 

○​ -ação: sufixo que indica ação ou resultado. 

○​ Conclusão: ação ou resultado de perder água. 



Aprender a analisar a estrutura interna das palavras é como ganhar um 

"superpoder" linguístico. Não só ajuda a decifrar o significado de termos novos, mas 

também a entender as relações entre diferentes palavras de uma mesma família 

(cognatas), a perceber a lógica por trás da ortografia de muitas delas e a expandir o 

vocabulário de forma mais consciente e sistemática. É uma estratégia que 

transforma o estudante em um investigador ativo dos segredos da língua. 

Sinônimos e Antônimos: expandindo as opções e enriquecendo a 
expressão 

No vasto universo das palavras, algumas delas se relacionam de maneiras 

especiais, seja por terem significados muito parecidos ou completamente opostos. 

Entender e saber usar sinônimos e antônimos é uma habilidade fundamental para 

quem deseja enriquecer sua comunicação oral e escrita, tornando-a mais precisa, 

variada, elegante e expressiva. No ambiente escolar, o domínio dessas relações de 

significado é especialmente útil na produção de textos, como redações e respostas 

discursivas, e também na interpretação de leituras. 

Sinônimos: As Palavras "Primas" ou "Irmãs" 

Os sinônimos são palavras diferentes que possuem significados semelhantes ou 
aproximados dentro de um determinado contexto. Eles nos oferecem alternativas 

para expressar uma mesma ideia, permitindo-nos: 

1.​ Evitar Repetições Desnecessárias: Usar a mesma palavra várias vezes em 

um texto curto pode torná-lo cansativo e pobre. Os sinônimos ajudam a variar 

o vocabulário, deixando a escrita mais fluida e agradável. 

○​ Exemplo: Em vez de dizer "O aluno estava feliz. Ele estava feliz 

porque ganhou um presente feliz.", podemos usar sinônimos: "O aluno 

estava contente. Ele ficou alegre porque ganhou um presente que o 

deixou radiante." 

2.​ Dar Mais Precisão ou Nuance ao Sentido: Embora os sinônimos tenham 

significados próximos, raramente são perfeitamente idênticos. Cada um pode 

carregar uma pequena diferença de intensidade, formalidade ou conotação. 



Escolher o sinônimo mais adequado ao contexto pode refinar o que 

queremos dizer. 

○​ Exemplo: As palavras casa, lar, residência, moradia são sinônimas 

em um sentido geral. No entanto: 

■​ "Casa" é mais genérico. 

■​ "Lar" carrega uma conotação de afeto, aconchego. 

■​ "Residência" é um termo mais formal, muitas vezes usado em 

documentos. 

■​ "Moradia" pode se referir ao local onde se mora de forma mais 

ampla, incluindo o direito à habitação. Um aluno pode escrever: 

"Sinto falta do meu lar" (transmitindo saudade e afeto) em vez 

de apenas "Sinto falta da minha casa". 

3.​ Adaptar a Linguagem ao Público ou à Situação: Em um contexto mais 

formal, podemos optar por sinônimos mais eruditos; em uma conversa 

informal, por termos mais coloquiais. 

Exemplos de Pares ou Grupos de Sinônimos Comuns: 

●​ Bonito / belo / lindo / formoso / atraente 

●​ Problema / dificuldade / obstáculo / desafio / empecilho 

●​ Começar / iniciar / principiar / encetar 

●​ Terminar / acabar / concluir / finalizar / ultimar 

●​ Rápido / veloz / ligeiro / ágil / célere 

●​ Triste / melancólico / acabrunhado / infeliz / jururu 

●​ Importante / relevante / fundamental / crucial / essencial 

Antônimos: As Palavras "Opostas" ou "Rivais" 

Os antônimos são palavras que possuem significados opostos ou contrários 

entre si. Eles são muito importantes para: 

1.​ Expressar Contraste e Oposição de Ideias: Em textos argumentativos ou 

descritivos, os antônimos ajudam a realçar as diferenças e a construir 

argumentos baseados em oposições. 

○​ Exemplo: "Enquanto alguns alunos são muito extrovertidos e 

participativos, outros são mais introvertidos e observadores." 



2.​ Compreender Melhor o Significado da Palavra Original: Conhecer o 

antônimo de uma palavra muitas vezes nos ajuda a delimitar e a entender 

com mais clareza o significado da própria palavra. Se sabemos que o 

antônimo de "alegria" é "tristeza", compreendemos melhor a essência da 

alegria. 

3.​ Criar Efeitos Estilísticos (como a antítese): Na literatura e em textos mais 

elaborados, o uso de antônimos próximos pode criar figuras de linguagem 

como a antítese, que enriquece a expressividade. 

○​ Exemplo: "O bem e o mal travam uma batalha constante." 

Exemplos de Pares de Antônimos Comuns: 

●​ Bom / mau 

●​ Claro / escuro 

●​ Alto / baixo 

●​ Gordo / magro 

●​ Amor / ódio 

●​ Alegria / tristeza 

●​ Presença / ausência 

●​ Correto / incorreto (formado com prefixo de negação) 

●​ Simpático / antipático 

●​ Progresso / regresso 

Como Usar Sinônimos e Antônimos na Escola: 

●​ Na Produção de Textos (Redações, Respostas): 
○​ Ao revisar seus textos, procure por palavras repetidas e tente 

substituí-las por sinônimos adequados para enriquecer o vocabulário e 

melhorar a fluidez. 

○​ Use antônimos para criar contrastes e reforçar seus argumentos 

quando necessário. 

○​ Consulte um dicionário de sinônimos e antônimos quando estiver 

buscando alternativas. 

●​ Na Interpretação de Textos: 



○​ Ao encontrar uma palavra desconhecida, pensar em possíveis 

sinônimos ou antônimos que você já conhece pode ajudar a inferir seu 

significado pelo contexto. 

○​ Perceber o uso de antônimos pelo autor pode ajudar a identificar a 

estrutura de contraste de ideias no texto. 

Para ilustrar o enriquecimento: 

●​ Frase original com repetição: "O filme era bom. Os atores eram bons e o 

final foi bom." 

●​ Frase melhorada com sinônimos: "O filme era excelente. Os atores foram 

talentosos e o desfecho foi surpreendente." 

Dominar o uso de sinônimos e antônimos é como ter um leque maior de opções em 

seu estojo de "ferramentas linguísticas". Permite que você pinte suas ideias com 

mais cores, que construa seus textos com mais solidez e que compreenda as 

nuances da linguagem com mais profundidade, habilidades essenciais para quem 

quer aprender mais e se comunicar melhor na jornada escolar. 

O caderno de vocabulário: um diário pessoal de novas descobertas 
lexicais 

Uma das estratégias mais eficazes e personalizadas para quem deseja expandir 

ativamente seu vocabulário é criar e manter um caderno de vocabulário. Pense 

nele como um "diário de bordo" da sua jornada pelo mundo das palavras, um 

espaço só seu para registrar as novas palavras e expressões que você descobre 

em suas leituras, aulas, conversas ou em qualquer outra situação. Manter esse 

registro de forma organizada e revisá-lo periodicamente é um método poderoso 

para fixar o novo léxico e incorporá-lo ao seu uso diário. 

Ter um caderno de vocabulário não é apenas sobre anotar palavras desconhecidas; 

é sobre criar um relacionamento ativo e curioso com elas. 

Por que um Caderno de Vocabulário é Útil? 

1.​ Registro Organizado: Permite que você centralize todas as suas 

"descobertas" lexicais em um só lugar, facilitando a consulta e a revisão. 



2.​ Aprendizagem Ativa: O ato de escrever a palavra, seu significado e 

exemplos já é um passo importante no processo de aprendizagem, pois 

envolve mais sentidos e atenção do que apenas ler passivamente. 

3.​ Contextualização: Ao anotar a frase em que encontrou a palavra, você 

registra o contexto de uso, o que é crucial para entender suas nuances e 

aplicações. 

4.​ Personalização: Você registra as palavras que são novas e relevantes para 

você, no seu ritmo e de acordo com seus interesses e necessidades de 

estudo. 

5.​ Ferramenta de Revisão: Revisitar as palavras anotadas de tempos em 

tempos ajuda a transferi-las da memória de curto prazo para a memória de 

longo prazo, tornando-as parte do seu vocabulário ativo. 

6.​ Percepção do Progresso: Ao longo do tempo, folhear seu caderno e ver 

quantas palavras novas você aprendeu pode ser muito motivador e dar uma 

sensação real de progresso. 

O Que Anotar no seu Caderno de Vocabulário? Para cada nova palavra ou 

expressão, você pode incluir as seguintes informações: 

●​ A Palavra ou Expressão em Si: Escreva-a com destaque. Se for uma 

palavra que você tem dúvida sobre a pronúncia, pode tentar criar uma 

anotação fonética simples ou procurar a pronúncia online e fazer uma 

observação. 

●​ A Data e a Fonte: Anotar quando e onde você encontrou a palavra (ex: "Livro 

de História, cap. 3, pág. 45, dia 27/05/2025") ajuda a lembrar o contexto e a 

relevância. 

●​ O Significado (ou os Significados): Consulte um bom dicionário e anote a 

acepção que se encaixa no contexto em que você encontrou a palavra. Se 

houver outros significados importantes, pode incluí-los também. Tente 

escrever o significado com suas próprias palavras, se possível, após 

entendê-lo. 

●​ Uma Frase de Exemplo do Texto Original: Copie a frase exata onde a 

palavra apareceu. Isso preserva o contexto original de uso. 



●​ Uma Frase Criada por Você: Tente criar sua própria frase usando a nova 

palavra. Isso demonstra que você entendeu o significado e sabe como 

aplicá-la. É um ótimo exercício de fixação! 

●​ Sinônimos e Antônimos (se aplicável e útil): Anotar palavras com 

significados semelhantes ou opostos expande ainda mais sua rede lexical. 

●​ Classe Gramatical: Indicar se é um substantivo, verbo, adjetivo, etc., ajuda a 

entender como a palavra funciona na frase. 

●​ Informações Morfológicas (Opcional, mas enriquecedor): Se você 

conseguir identificar o radical, prefixos ou sufixos, pode anotar. (Ex: para 

"inconstitucionalissimamente", identificar os afixos). 

●​ Desenhos ou Símbolos (Opcional): Para algumas pessoas, associar a 

palavra a uma imagem ou símbolo pode ajudar na memorização. 

Formato do Caderno: Pode ser um caderno físico simples, um fichário (que 

permite adicionar folhas), ou até mesmo um arquivo digital (um documento de texto, 

uma planilha, um aplicativo de notas ou um software específico para 

vocabulário/flashcards). O importante é que seja prático para você anotar e revisar. 

Dicas para Manter seu Caderno de Vocabulário Vivo e Útil: 

●​ Seja Seletivo, Mas Curioso: Não precisa anotar toda palavra que você não 

conhece, especialmente se ela for muito rara ou técnica e você 

provavelmente não a usará. Foque em palavras que parecem importantes 

para o seu entendimento, que aparecem com alguma frequência ou que 

despertam sua curiosidade. 

●​ Crie o Hábito de Anotar: Tenha seu caderno (ou meio de anotação) sempre 

por perto quando estiver lendo ou estudando. 

●​ Revise Regularmente: Esta é a chave! Não adianta só anotar e esquecer. 

Reserve alguns minutos por dia ou por semana para reler as palavras 

anotadas. Você pode: 

○​ Ler a palavra e tentar lembrar o significado antes de olhar a definição. 

○​ Cobrir o significado e tentar adivinhá-lo a partir da frase de exemplo. 

○​ Tentar usar as palavras revisadas em suas conversas ou escritos nos 

dias seguintes. 



●​ Use Cores, Destaques: Torne seu caderno visualmente interessante para 

você. 

Imagine uma aluna do 8º ano, a Sofia, com seu "Caderno de Descobertas 
Lexicais": Na página do dia 27/05, ela anota: 

●​ PALAVRA: Procrastinar 

●​ DATA/FONTE: 27/05/2025 - Artigo online sobre hábitos de estudo. 

●​ SIGNIFICADO (Dicionário): v.t.d.i. Deixar para depois; adiar, protelar a 

realização de algo. 

●​ FRASE ORIGINAL: "Muitos estudantes perdem tempo precioso ao 

procrastinar o início de suas tarefas." 

●​ MINHA FRASE: "Preciso parar de procrastinar e começar logo meu trabalho 

de ciências!" 

●​ SINÔNIMOS: adiar, protelar, delongar, postergar. 

●​ ANTÔNIMOS: adiantar, apressar, realizar (imediatamente). 

●​ CLASSE: Verbo. 

Ao longo do ano, o caderno da Sofia se tornará um registro valioso do seu 

crescimento lexical, uma fonte de consulta pessoal e uma prova concreta do seu 

esforço e curiosidade. É uma ferramenta simples, mas que, usada com disciplina e 

entusiasmo, pode transformar a maneira como você se relaciona com as palavras e 

com o conhecimento. 

Prestando atenção ao mundo ao redor: palavras novas em filmes, 
músicas, conversas e na internet 

A jornada para ampliar o vocabulário não acontece apenas dentro da sala de aula 

ou debruçado sobre os livros didáticos. O mundo ao nosso redor é um vasto e 

dinâmico oceano de palavras, e estar atento a ele com uma atitude curiosa pode 

nos proporcionar inúmeras oportunidades de aprendizado lexical de forma natural e, 

muitas vezes, divertida. Filmes, músicas, conversas com diferentes pessoas e os 

conteúdos que consumimos na internet são fontes riquíssimas de novas palavras e 

expressões. 



O segredo é desenvolver um "radar" para palavras desconhecidas ou usadas de 

maneira interessante, e não deixar que elas passem despercebidas. 

1.​ Filmes e Séries (Legendados ou Dublados): 
○​ Assistir com Legendas (no idioma original ou em português): Esta 

é uma excelente maneira de associar a palavra escrita à sua 

pronúncia e ao contexto visual da cena. Se você está assistindo a um 

filme em inglês com legendas em português, pode aprender a 

tradução de novas palavras. Se assiste em português com legendas 

em português (closed caption), pode pegar a grafia de termos que 

ouviu e não conhecia. 

○​ Prestar Atenção aos Diálogos: Os personagens de filmes e séries 

usam uma linguagem que pode variar do coloquial ao formal, do 

técnico ao poético, dependendo do gênero e da trama. Fique atento a 

palavras ou expressões que soam novas ou que são usadas de forma 

criativa. 

○​ Exemplo: Ao assistir a um filme de ficção científica, você pode se 

deparar com termos como "hibernação", "propulsão", "inteligência 

artificial". Em um drama de época, pode ouvir palavras como 

"promissórias", "sarau" ou "cortejar". 

2.​ Letras de Música: 
○​ As letras de música são uma forma de poesia e, como tal, 

frequentemente utilizam uma linguagem rica, metafórica e expressiva. 

Ler e tentar entender as letras das suas músicas favoritas pode ser 

uma ótima fonte de vocabulário. 

○​ Analisar o Significado das Palavras: Muitas músicas usam palavras 

menos comuns ou em sentidos figurados. Procurar o significado 

dessas palavras pode revelar novas camadas de interpretação para a 

canção. 

○​ Gírias e Expressões Idiomáticas: Dependendo do gênero musical, 

você pode aprender muitas gírias e expressões populares, o que 

também é uma forma de enriquecimento lexical, embora seja 

importante saber quando e onde usá-las. 



○​ Exemplo: Uma canção de MPB pode usar palavras como "nostalgia", 

"efêmero", "sutil". Uma letra de rap pode trazer gírias e um jogo de 

palavras complexo. 

3.​ Conversas com Diferentes Pessoas: 
○​ Cada pessoa tem seu próprio repertório vocabular, influenciado por 

sua idade, profissão, origem regional, nível de escolaridade e 

interesses. Conversar com pessoas de diferentes perfis é uma 

oportunidade de ouvir palavras e expressões que talvez você não use 

no seu dia a dia. 

○​ Não Tenha Medo de Perguntar: Se alguém usar uma palavra que 

você não conhece, não hesite em perguntar o que ela significa (de 

forma educada, claro!). As pessoas geralmente gostam de explicar. 

○​ Exemplo: Seus avós podem usar palavras ou ditados mais antigos que 

você desconhece. Um profissional de uma determinada área (um 

médico, um engenheiro) usará termos técnicos do seu campo. 

4.​ Conteúdos na Internet (com Senso Crítico): 
○​ A internet é um universo vastíssimo de informações, mas é preciso 

navegar com critério. 

○​ Artigos de Blogs, Sites de Notícias, Canais Educacionais no 
YouTube: Muitos desses conteúdos são bem escritos e podem 

apresentar vocabulário variado e interessante sobre os mais diversos 

temas. 

○​ Fóruns de Discussão e Redes Sociais: Aqui, a linguagem tende a 

ser mais informal e cheia de gírias e abreviações. É uma forma de se 

manter atualizado sobre a linguagem da internet, mas é preciso ter 

discernimento sobre o que é adequado para contextos mais formais, 

como o escolar. 

○​ Cuidado com a Qualidade da Linguagem: Infelizmente, nem todo 

conteúdo online é bem escrito. Priorize fontes confiáveis e que 

demonstrem um bom uso da língua. 

A Importância da Atitude Curiosa: Para que todas essas fontes se transformem 

em aprendizado de vocabulário, é fundamental cultivar uma atitude de curiosidade 

em relação às palavras: 



●​ Quando ouvir ou ler uma palavra nova que chamou sua atenção, anote-a 

(mentalmente ou em seu caderno de vocabulário). 

●​ Tente entender o significado pelo contexto. 

●​ Se possível, pesquise depois no dicionário para confirmar e aprofundar. 

●​ Reflita sobre como você poderia usar essa nova palavra. 

Imagine um aluno que, após assistir a um documentário sobre a natureza, ficou 

curioso com a palavra "simbiose" usada para descrever a relação entre duas 

espécies. Ele anota, pesquisa e descobre que significa uma relação de 

interdependência benéficka. Na aula de ciências seguinte, ao discutir relações 

ecológicas, ele se sente mais preparado para entender e participar. 

O aprendizado de vocabulário não precisa e não deve se restringir aos momentos 

formais de estudo. Ao mantermos nossos "olhos e ouvidos linguísticos" abertos para 

o mundo ao nosso redor, transformamos cada filme, cada música, cada conversa e 

cada clique na internet em uma potencial descoberta, enriquecendo nosso tesouro 

de palavras de forma contínua e quase imperceptível. 

Usar para não esquecer: incorporando novas palavras na fala e na 
escrita 

De que adianta enchermos nosso caderno de vocabulário com palavras novas e 

interessantes, ou ficarmos maravilhados com os termos que descobrimos em 

nossas leituras, se nunca os utilizarmos? Aprender uma nova palavra é apenas o 

primeiro passo; o passo seguinte, e igualmente crucial para que ela realmente se 

torne parte do nosso repertório ativo, é usá-la. A prática constante, incorporando as 

novas palavras em nossa comunicação diária, tanto na fala quanto na escrita, é o 

que verdadeiramente consolida o aprendizado e transforma o conhecimento passivo 

(entender a palavra quando a vemos ou ouvimos) em conhecimento ativo (ser capaz 

de usá-la espontaneamente e corretamente). 

Pense no vocabulário como um músculo: quanto mais você o exercita, usando 

diferentes palavras e explorando suas nuances, mais forte, flexível e ágil ele se 

torna. Palavras que não são usadas tendem a ser esquecidas ou a permanecer 

apenas na "gaveta" do reconhecimento passivo. 



Estratégias para Incorporar Novas Palavras ao seu Uso Diário: 

1.​ Estabeleça Metas Pequenas e Realistas: Não tente usar todas as palavras 

novas que você aprendeu de uma só vez. Escolha algumas poucas (talvez 

duas ou três por semana) do seu caderno de vocabulário ou das suas leituras 

recentes e se proponha a usá-las de forma consciente nos dias seguintes. 

2.​ Em Conversas Informais (com Cuidado e Naturalidade): 
○​ Tente encaixar uma nova palavra em uma conversa com amigos, 

familiares ou colegas da escola, desde que o contexto seja apropriado 

e a palavra não soe excessivamente formal ou deslocada para a 

situação. 

○​ Exemplo: Se você aprendeu a palavra "eloquente" (que se expressa 

de forma clara e persuasiva) e um colega fez uma ótima apresentação 

de um trabalho, você pode comentar: "Nossa, sua apresentação foi 

muito eloquente!" 

○​ O objetivo não é parecer pedante, mas sim experimentar o uso da 

palavra em um contexto real de fala. 

3.​ Na Escrita Escolar (Redações, Respostas de Prova, Trabalhos): 
○​ Este é um terreno muito fértil para praticar! Ao escrever uma redação, 

por exemplo, revise seu texto procurando por palavras que poderiam 

ser substituídas por sinônimos mais precisos ou expressivos que você 

aprendeu recentemente. 

○​ Ao responder a uma questão discursiva, tente usar o vocabulário 

específico da disciplina e, se couber, alguma palavra nova que 

enriqueça sua explicação. 

○​ Exemplo: Um aluno aprendeu a palavra "intrínseco" (que é essencial, 

próprio de algo). Ao escrever sobre a importância da motivação para o 

estudo, ele pode redigir: "A motivação é um fator intrínseco ao 

processo de aprendizagem eficaz." 

4.​ Ao Fazer Anotações ou Resumos para Estudo: 
○​ Quando estiver resumindo um capítulo de livro ou fazendo anotações 

de aula, tente parafrasear as ideias usando algumas das novas 

palavras que você está tentando fixar, desde que elas se encaixem no 

sentido. 



5.​ Não Tenha Medo de Errar (ou de Parecer Diferente no Início): 
○​ No começo, pode parecer um pouco estranho ou "forçado" usar uma 

palavra nova, especialmente na fala. Você pode hesitar, temer que os 

outros não entendam ou achem que você está "se exibindo". Supere 

essa barreira inicial! 

○​ É natural que, nas primeiras vezes, o uso não seja perfeito. O 

importante é tentar. Com a prática, a palavra se tornará mais familiar e 

seu uso, mais espontâneo. 

○​ Se alguém perguntar o significado da palavra que você usou, ótimo! É 

uma oportunidade para você explicar e, ao explicar, você mesmo fixa 

ainda mais o conceito. 

6.​ Crie Associações Mentais: 
○​ Tente associar a nova palavra a imagens, situações, emoções ou 

outras palavras que você já conhece. Quanto mais conexões você 

fizer, mais fácil será lembrá-la e usá-la. 

7.​ Peça Feedback (em contextos apropriados): 
○​ Se você tem um professor de português ou um colega que também 

gosta de palavras, pode pedir que eles observem seu uso de 

vocabulário e deem um feedback construtivo. 

O Processo de Internalização: Uma palavra realmente se torna "sua" quando você 

consegue: 

●​ Entendê-la instantaneamente ao ouvi-la ou lê-la. 

●​ Lembrar-se dela espontaneamente quando precisa expressar a ideia que ela 

representa. 

●​ Usá-la corretamente em diferentes contextos, tanto na fala quanto na escrita, 

sem precisar pensar muito. 

Imagine um aluno, o João, que aprendeu a palavra "perspicaz" (que tem 
agudeza de espírito, que entende as coisas com facilidade e profundidade). 

1.​ Descoberta: Ele a encontrou em um livro. 

2.​ Registro: Anotou em seu caderno de vocabulário com significado e 

exemplos. 



3.​ Tentativa de Uso Consciente: 
○​ Na aula de História, durante um debate: "Achei a análise do colega 

sobre as causas da guerra bastante perspicaz." (Talvez ele hesite um 

pouco ao falar, mas tenta). 

○​ Em uma redação sobre um personagem literário: "O detetive 

demonstrou ser um observador perspicaz, notando detalhes que 

ninguém mais havia percebido." 

○​ Ao resumir um filme para um amigo: "A reviravolta na trama foi muito 

perspicaz por parte do roteirista." Com essas tentativas, João vai 

ganhando confiança. No início, ele pensa ativamente na palavra antes 

de usá-la. Com o tempo e a repetição em contextos variados, 

"perspicaz" passa a fluir naturalmente em sua comunicação, sem 

esforço consciente. Ela foi, de fato, incorporada ao seu vocabulário 

ativo. 

Lembre-se: o vocabulário é uma ferramenta viva. Palavras guardadas e não 

utilizadas são como ferramentas enferrujando em uma caixa. Para que seu tesouro 

lexical cresça e brilhe, é preciso colocá-lo em ação, tecendo novas palavras em 

suas conversas, em seus textos, em suas ideias. Use para não esquecer e, ao usar, 

você aprenderá ainda mais e melhor, tornando sua jornada escolar (e sua vida!) 

muito mais rica em expressão e compreensão. 

 


	Após a leitura do curso, solicite o certificado de conclusão em PDF em nosso site: www.administrabrasil.com.br 
	A jornada da nossa língua: das origens latinas ao português brasileiro na escola 
	O berço da nossa língua: o Latim e o Império Romano 
	O nascimento do Galego-Português: um idioma com identidade própria 
	Portugal se firma como nação, e o Português ganha força 
	A chegada do Português ao Brasil: um novo capítulo na história da língua 
	O Português Brasileiro se molda: características e particularidades 
	A língua portuguesa na escola hoje: aprendendo a usar essa herança rica e diversa 

	Os sons que formam palavras: fonemas, letras e a mágica da pronúncia correta para uma boa comunicação escolar 
	Desvendando os sons da fala: o que são fonemas? 
	Letras: os desenhos que representam os sons 
	Mergulhando nos fonemas vocálicos: a base da sílaba 
	Explorando os fonemas consonantais: os construtores de sentido 
	Encontros vocálicos e consonantais: quando os sons se unem 
	A sílaba: o ritmo da fala e da escrita 
	A mágica da pronúncia correta: falando para ser compreendido na escola e na vida 

	Construindo palavras, construindo ideias: entendendo os pedacinhos que formam as palavras (morfemas) e como elas se flexionam no dia a dia da escola 
	Os blocos de montar das palavras: o que são morfemas? 
	O coração da palavra: radical, a base do significado 
	Dando forma e função: vogal temática e tema 
	Os construtores de novas palavras: afixos (prefixos e sufixos) 
	Ajustando as palavras ao contexto: desinências nominais e verbais 
	Palavras que não se encaixam no molde: vogais e consoantes de ligação 
	Como nascem as palavras: principais processos de formação 
	A importância de entender a estrutura das palavras na escola 

	Frases, orações e períodos: a arte de organizar palavras para expressar pensamentos claros e coesos nos estudos 
	A frase: comunicando ideias com sentido completo 
	A oração: a estrutura que gira em torno do verbo 
	Os pilares da oração: sujeito e predicado 
	O período: tecendo ideias com uma ou mais orações 
	A ordem das palavras na oração: direta e indireta (inversões) 
	A importância da clareza e coesão na construção de frases, orações e períodos nos estudos 

	As classes de palavras no recreio e na lição: como substantivos, adjetivos, verbos e outras categorias gramaticais dão vida aos nossos textos e conversas na escola 
	As palavras têm família: entendendo as classes gramaticais 
	Substantivo: dando nome a tudo que existe (e ao que imaginamos) na escola e fora dela 
	Artigo: o pequeno acompanhante que define ou indefine o substantivo 
	Adjetivo: pintando as palavras com qualidades e características 
	Numeral: a precisão dos números em nossas palavras 
	Pronome: substituindo ou acompanhando os nomes para evitar repetições e conectar ideias 
	Verbo: o motor das frases, indicando ações, estados e fenômenos 
	Advérbio: modificando o verbo, o adjetivo ou outro advérbio, indicando circunstâncias 
	Preposição: conectando palavras e estabelecendo relações de sentido 
	Conjunção: unindo orações ou termos semelhantes, tecendo a coesão do texto 

	Concordância na ponta da língua (e do lápis!): desvendando as regras de concordância verbal e nominal para escrever e falar corretamente no ambiente escolar 
	O que é concordância? A harmonia entre as palavras na frase 
	Concordância Nominal: fazendo nomes e seus acompanhantes "conversarem" 
	Concordância Verbal: o verbo dançando conforme a música do sujeito 
	Silepse: a concordância com a ideia, não com a palavra escrita 
	Dicas práticas para não errar a concordância na escola (e na vida!) 

	Pontuação, a respiração do texto: usando vírgulas, pontos e outros sinais para dar clareza e ritmo às nossas produções escritas na escola 
	Por que pontuar? Os sinais que guiam a leitura e o sentido 
	O Ponto Final (.): marcando o fim de uma declaração completa 
	A Vírgula (,): a pausa breve que organiza e esclarece 
	O Ponto e Vírgula (;): uma pausa maior que a vírgula, menor que o ponto 
	Os Dois Pontos (:): anunciando o que vem a seguir 
	O Ponto de Interrogação (?): a marca da pergunta direta 
	O Ponto de Exclamação (!): expressando emoções e ênfase 
	As Reticências (...): indicando suspensão, interrupção ou continuação 
	As Aspas (" " ou ' '): destacando citações, falas e palavras especiais 
	Os Parênteses ( ( ) ): intercalando explicações ou informações acessórias 
	O Travessão (—): indicando falas, destaques e interrupções 
	Pontuar bem para ser bem compreendido: a prática da pontuação na escola 

	Interpretando o mundo ao nosso redor: desenvolvendo a habilidade de ler e compreender diferentes tipos de textos presentes no universo escolar (avisos, histórias, notícias, enunciados de questões) 
	Ler não é só decifrar palavras: o que significa compreender um texto? 
	Ferramentas do bom leitor: estratégias para aprofundar a compreensão 
	Desvendando os Avisos e Comunicados Escolares: a importância da informação direta 
	Mergulhando nas Histórias (Contos, Fábulas, Crônicas): a magia da narrativa 
	Navegando pelas Notícias e Textos Jornalísticos: entendendo os fatos e suas versões 
	Decifrando os Enunciados de Questões (Provas e Exercícios): a chave para a resposta certa 
	Lendo Textos Didáticos e Informativos: construindo conhecimento passo a passo 
	Desenvolvendo o Olhar Crítico: ler para além das palavras 

	Escrevendo para ser entendido: técnicas básicas de produção textual para diferentes situações escolares (recados, pequenos relatos, respostas de atividades) 
	Por que escrever bem é importante na escola (e além dela)? 
	Planejando antes de escrever: o mapa da sua produção textual 
	A arte de escrever Recados e Bilhetes eficazes no ambiente escolar 
	Contando o que aconteceu: elaborando Pequenos Relatos (experiências, passeios, eventos escolares) 
	Respondendo a Atividades e Questões de Prova: precisão e clareza para mostrar o que você sabe 
	A construção do Parágrafo: unidade de sentido no seu texto 
	Revisar é preciso: o toque final para um texto de qualidade 
	A voz ativa da escrita: como tornar seus textos mais diretos e engajadores 

	Ampliando o vocabulário para aprender mais e melhor: estratégias para descobrir novas palavras e enriquecer a comunicação oral e escrita na jornada escolar 
	O tesouro das palavras: por que um vocabulário rico é tão valioso na escola? 
	A leitura como portal para novas palavras: devorando livros, jornais e gibis 
	O dicionário, seu melhor amigo: desvendando significados e usos 
	Jogando com as palavras: atividades lúdicas para enriquecer o léxico 
	Desmontando palavras para entender seus segredos: o poder da morfologia 
	Sinônimos e Antônimos: expandindo as opções e enriquecendo a expressão 
	O caderno de vocabulário: um diário pessoal de novas descobertas lexicais 
	Prestando atenção ao mundo ao redor: palavras novas em filmes, músicas, conversas e na internet 
	Usar para não esquecer: incorporando novas palavras na fala e na escrita 


